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MENTIRAS QUE
DURAM UM DIA...

Danton JOBIM
A atitude clara; iirme, resoluta

que tomou o sr. ministro da Fazenda,
diante da insustentável situação cria.
da em S. Paulo pela desmoralização
do seu governo, é uma lição que pre.cisa ser meditada pelos nossos ho-
mens públicos. Esteja o leitor ou não
deperfeito :acordo sobre as medidas
ultimamente reclamadas pelo sr.

Correia e Castro, uma coisa é fora de dúvida: estamos
aiante de ura fíornera de governo que aceita plenamen.te as responsabilidades de seu cargo e age em conse-
quência. Já é muito, num país em que a regra ê o jogo
das "sombrinhas" chinesas por detrás das paredes de
papel, distinguindo-se vagamente o perfil dos atores.

Teve o titular da Fazenda a coragem de, cumpriu.
do co pé da lelra comissão que lhe dera o sr. presi-
dente da República, arroiar pormenorizadameníe os
crimes e abusos do governo pauiisfa no íerreno eco.
v.ómico e financeiro. O impressionante relatório que ora
se acha no Senado Federal traz a firma honrada do mi.
nistro da Fazenda, que responde peia exatidão de tado
c que nele se contém.

A palavra honesta de um homem público cioso de
suas responsabilidades opõe. se agora a de um pecula.
íário, em conversas ao pé do foqo, que, nestas noifes
juninas, è apenas o fogo de artificio com que se pre-
lende embair os papalvos, na pirotécnica de datas, nú.
meros e documentos astuciosamente baralhados para
fiudfr-o -p úbiicor--

Mas as mentiras de Ademar duram 48 horas auan.
do muita. Já amanhã, segundo se diz, o sr. ministro Cor-
reia e Casfro vai dar-lhe o necessário írôco, numa en-
í revista coletiva à Imprensa.

Uma das virtudes de Ademar de Barros, de que
mais se orgulham seus amigos, é a coragem de afir.
mar. Por que havemos, pois, de admirar tenha êle a
bravura de dizer, nos jornais e no microfone, que o qo.
vêrno pavVita nunca pediu moratória era praça es.
frcngeira? Negociou-se tão somente — assevera — o
rea/usfamento dos vencimentos dos íifulos da Sorocaba,
na eni favor da "Electrical Export Corporation", e isso
em virtude de atraso na entrega de material por parte
da credora. Seria Isso — na opinião do entrevistado —
uma operação "corriqueira", 

perfeitamente comercial...
O que Ademar não lembra, no entanto, porque não

lhe convém, é que deixou de pagar era J° de dezembro
do ano passado a primeira prestação do contrato com
o "blectrical Export", tendo o Governo Federal efetuado
ç resgaíe da oorigação para velar pelo crédito do
Brasil no estrangeiro. Só alguns dias depois o govêr-
tio paulista depositou a quantia correspondente, no
Banco ao brasil, em S. Paulo. Em abril de 48 pedia
Aaemar um ano de prazo para cumprir as obrigações
ao contraio. E o que manaava dizer taxativamente ao
governo brasileiro o "Export-Import Bank" era que o cré-
aiío do brasil no exterior seria muito abalaáo com se-
melhante gesto do governo de S. Paulo. De modo que,
na opinião de um observador insuspeito e autorizado,
não se tratava simplesmente de uma operação tão cor-
riqueira, tão legitimamente comercial como diz Aaemar,
mas de um passo grave, perigoso, desmoralizante para
o crédito do pais.

Entre o testemunho • a opinião do leviano gover-
nador de S. Paulo e o testemunho • a opinião do"Export-Import Bank" ou do sr. ministro Correia e Cas.
tro, quem de bom senso poderia hesitar?

Aliás, a carta dos secretários ae Fazendq e Viaçao,
assinada também pelo diretor da Sorocabana, solia-
tanco moratória, é clara, não deixando a menor dúvida
no espiri.o de quem a lê. O sr. Correia e Castro a possui
no seu arquivo, enviada peio próprio 

"_>xport-/mporí

Bank".
Mas o caso de S. Paulo não pode nem deve ser

deslocado de seu eixo moral e poiiiico para o economi-
co-financeiro. Isso é o que quer Ademar. Já nopieou
uma comissão de funcionários públicos, seus subordi-
nados, para examinar as contas do Estado. Esse ridi-
culo "tribunal de honra" não tem a menor autoridade
nem pode ser levado a sério por ninguém de Juizo. Mas
serve para semear a confusão nos espíritos, para en-
ganar os pascácios, para lançar um pouco de areia nos
outros dos simplórios, ajudando a procrasfinação indefi-
nida da solução da crise paulista.
^-frr.cin rfr- S, Pmiln estámenns nadesordem Jldmi -

nisíraíiva do que no imoralismo visceral de seu gover.
no. Não é o fato de Ademar ser um mau administrador
-» que o intitula a ser banido dos Campos Elisios; é a
corrupção desenfreada, o deboche das negociatas mais
ignominiosas, praticadas com a cbancela do próprio
governador, o acumpiiciamenfo com inimigos da Pátria,
a criação de um clima de insegurança e inquietação
gerais, que pode produzir a combustão espontânea dos
espíritos, ug grcrnds criss social que fatalmente se
aproxima

LONDRES. 12 — (Por Charles Sm-th. do Inter.
national News Service) — Informa se que as auto-
ridíides dos serviços de inteligência das Potências
Ocidentais, estão de posse de planos soviéticos deta.
lhados, para a invasão da França, Itália e Estados
Escandinavos.
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Memórias de um
Espião de Stalin
Fugido da Rússia

Esta revelação foi feita pclr"Comitê Internacional Encar-
regadu ao estudo de Problemas-
Europeus ' o que é integradr
por personalida-iefi de relevo -
Inglesas, francesas, norueguesa-.
- belgas — enfé as quais m-
Incluem alguns ex-ministros c
ex-parlamentares.

Agindo, com a máxima caute
Ia no tocante ás revelações de.»
-e "Plano de Invasão" ¦ po*-
«credlta-se que os russos mui
to bem poderiam ter delxadu
que os mesmos caíssem deli
oeradamerto em máos estru
nhas para fortalecer a guerr.*.
ds nervos entre 0 Oriente e o
Ocidente o Comitê Interna-lo
nal declarou:

"Durante os ultimas três ou
mais meses;, os governos e Es
tados Maiores ae varias nações
ocidentais vêm recebendo, po*
intermedia de seus serviços in
formativ.is Informações que, ao
que parüCe são um tanto alar-
mantes. Algumas densas infor
mações dizem que concentra
ções de «¦'•opas estão postadas
no Oriente; outras dizem da
existência de planos sociético*-**-"-a a 'n-Vii-ã;', da França. It_
I'a e Escandinávia, chegando
se mesmo a Indicar a data mal.*-
provável d*3ssàs invasões
• Info  'cs dessa natureza
requerem, sem.duvida, extrema
vlgMancla. Alguns deles sàe.
exatos — talvez demasiada
mente exatos — e neste caso
é preciso que sejam considera-
dos com receio. Informações
de tal porte constituem um ele
mento essencial para as gruerras de nervos".

Ertre o. membros do Comit
que assinam essa Informaça •
fguram Lord Vansittart, ex
secretario permanente do Fo
relgn Ofíice e lord Barbazon
ex-ministro da Produção Aero-
nmt-ca da Grã Bretanha

O Comitê declara que se a
Russa se decidir s-bltamsnii

Cadetes em Viaí-em
Para os EE UU.

no eorí .ate

Partiram, ontem vla airearara os Estados Dn doa dj, Amírica do Nnrte cherlpciot pelrcapitão Carlos de Castro Toi-res. ou cadete» d* Escola MUI-t rti Resende nii» vi - - -•convite da Academia Militar (lewesf point. as manobras <jupeste estabelecimento de ensine•cai levar „ efeitoano,
Sao o» «eeiilntes os cadetesaiE-tiP^ildos para essa vlazem. _Ari Cnnfi!a. - Cid Scaroni Melra — Jo-o So raiva Coplho -Armando de Morais Ancora Fl-lho - L-uli H<»raldo Braoa deOliveira. — Manuel' Henrique deSinnelra — Celso Marnnes Pen-teado Serra — Gabrel Brasilefr0 Esquise' Bastos - Romero Lo-pes Lepe*k»ner Sobrinho • PedroHenrique Rupo.

a invadir a Europa Ocidental
com a ajuda de eeus sateli
tes "poderia fazê-lo facilmen
te. conseguindo chegar, em tem
po relativamente curto, ai,
Atlântico e Mediterrâneo".

A Rússia no dizer do Co
mito. conta com um tixèrcn
de Paz dotado de um eletiv*
de 3 000 000 de Homens meta
de do qual está acantonadu n.
Europa Oc dentai.

Citou ainda o Comitê despa
chos suíços noa quais se aíii
ma que os russos concentra
ram entre 5°0 e 000 m.'.' soldí'
dos bem equipados nas regiõc»
do Danúbio, paia acrisentai
que "a Rússia- e.stá fat>rlcand-
aviões de bombardeio e de com
bate em série entre os qua,'
figuram um quadrünotor do ti-
po das Super-Fortaleza.* O*1
Sovits pos-uem provavelmente
a frota submarina mais nume
rosa do mundo "om unidade1
modernas e de grande ralo .te
ação. Também •"¦«¦tá fazendo pv
perlenclas para o lan*>ment.
de foguetes do tipo V-2. con
bases em submarinos e cap-i
zea de atravessar o oceano".

O Comitê * expressa ainda au''
f cou evidenciado para a Rússia
•iesde abril que * possibilidade
de continuar sua e-epanc-ão na
Europa por .meios nfio minta-
rea est&o ehega-dok ao -í*.
fim", e acrescenta que "durar

te os próximos meses a Russlr.
procurará melhorar suas po*»l
ções nSo militares, para o que?
exercerá forte pressão. Es--'
vatlcnlo foi baseado no fat(
da Rússia querer agir antes qu
o Estado Maior das Cinco P«
tenala_ possa coordenar seus
pianos para a defesa e ant»>s
que o programa de rearma
mento norte-americano ter» nu
feito progressos".

"MARIO CARIOCA" VAI PUBLICAR COM EXCLUSIVIDADE
SENSACIONAIS REVELAÇÕES DE INTERESSE MUNDIAL
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Um capitão da policia
, *olitica soviética, da N. K.
i. D., sucessora da G.P.U.,
3spião de Stalin de alta ca-
egoria que conheceu pes.•oalmente o ditador russo,
bi colega de escola e ami-
;o intimo de seus filhos —¦
conseguiu fugir da U.R.S S.,
•travessar a "muralha de
•.ço", e se.encontra pressn-
9mente em nosso país.*esta capitaL

Anatoli Mikaiiovich Gra-
ovski — esse é seu nomo¦•ai, tendo usado em di-
•ersos lugares o* mais dife.
entes pseudônimos e dis-'arces — aoesar de seus 2G

-nos. poss"i uma vida das
•nais aqitadas de militante
*o*riur>i'"-a e, duran*e os
-ltimos 7 anos, espião da'Tncsa orcTa*-izai**ão secreta
-•?errccicnal n*"sa, ondo-scendeu ra*-idt*n*i9n*e a
"**i cr^o posto de r*ís*-iO"sa-'»*ii'-f-.^«# rrr-.-s á ccrM^n-
-a oue merecia dos chefes
-«-»rori-os sovietí-os.

Fncarre«-a'Jo de' lm*oor..'"ntes m^sões no estren--*p*lro em "(-.*T-os operado-•es" da N K V.D., esteve-*m 12 poises di^r-sntes.
-ermanecendo | de forma
-¦ais f-rolonqada em '0 ca.
-ítaís destes penses, e tra-
•ando en*ão re^a-ões* com
*uitos estadistas dos "pa5-
-s ca^itHistas", tar'o co-
*o com o oro*** rio Stalin.
indo travi-f-o icTualm*Tit'*

__^l_H_H^_^Í-^_^^.

^E__Bl1»j-Í-S-^è^^^Si

-j^HE^-T *àrtr **• .^r.

Anatoli M. GranotrsKl, em
Moscou, no seu uniforme de

capitão soviético

conhecimento com as pri-
soes de 6 destes paises.•Conhecendo todos os pro-
cesses de ação da policia
secreta-eovietica, no inte.
rior e no exterior, e privan-
do das intimidados do ao.
verno de Moscou, parti,
cularmente na repressão «_
•qualquer forma de opo»i.
ção, mesmo não declarada
— Anatoli M. Granovskl
decidiu um dia fugir e con.
seguiu chegar á Suécia,
onde. qraças á lei sobre
refuqiadõs politicos naque-
le oaís, logrou salvar a

vida, apesar das exigências
ameaçadoras, em forma
quase de ultimatum, feitas
pela embaixada soviética
em Estocolmo.

Agora, chegado ao Bra-
sil, Anatoli M. Granovskl
vai publicar suas memo-
rias. São paginas da maior
sensação, trazendo, de en-
volta com um depoimento
obietivo sobre a vida na
União Soviética e os pro-cessos de ação comunistas
dentro e fora da Rússia, a
narrativa das aventurosas
perioecies em gue se en.
volveu, primeiro ao servi-o
do reqime soviético e de-
pois para fugir dele.

DIÁRIO CARIOCA ad.
cuiriu .os direitos de exclu.
eividede e primazia <-*m
todo o m"ndo, da Dublica.
cão íornatistica deste im.
poricrrite documento sebre
o m**ndo aue f?~a para t*-ás
da "rru.rHna de aço", do.
cumento destinado a uma
ej*>*)*rn-e_renercussão in*er.
hacior»*'!, romo a obra fa-
r""***5a d--* Vi*-->r Kr<~i"t'-'t-'->-'-o
("FscoiM a Liberdade"), de
erir-em Hentica a ès*rrí" me.
recrias d»? vm e*r-capltão oe
Stalin. P-=irc5r vm a-ronterl.*me**'o fv»c"-|-i*o do í«»--'»t-;s_
mo b**asileiro para todo o
jn*-*-ir-lof

drs w^orias do «"'"-espião
de S*alin no próximo ao.
mlnao.

Recuaram os Russos em Berlim, Reabrindo
o Tráfego Ferroviário Para os Americanos

lí)
BERLIM, 12 (De John McDermott,

rrespondenfe da "United Press") —
Oa russos modificaram seu critério e per*
mitiram que 27 trens de carga aliados
cruzassem Berlim, pela zona ocupada

SERÁ RESTABELECIDO 0 TRAFEGO

soviética, depois que o comando norte-
americano declarou que a determinação
proibitiva punha em perigo a reserva de
víveres na cidade.

Geneirai Luclus Clay

O coronel Hans Holmer
chefe dos transportes dr*
governo militar norte-ame
ricano, disse que a:é o fim
desta noite serra restpbeleci-
do o transito normal de mer
cadorias em Berlim e que os
russos haviam aceito deixar
em liberdade os trens, de-
pois de um entendimento
com os britânicos, em Ber-
lim, na zona limítrofe de
Helmstedt.

Ultimo Apelo de Truman à Rússia
Para Que Cesse Sua Politica de
Agressão; as Maiores Acusações

BERKELEY. Califórnia, 12 (INS) — (PorRobert Nixon) — O presidente Truman diri-
giu hoje um apelo á União Soviética para quecesse sua política de "obstruclonismo e agres-
são", ao mesmo tempo que lembrava que a
porta continua aberta nara o inlrlo de "netro-

Em discurso pronunciado ho-
Je á tarde durante as solenida
des de graduação da ünlversi
dade de Berkeley. o presidem
declarou que os esforços em
prol da paz feitos pelos Estado*-
Unidos "não cém paralelo na
Historia do Mundo" e, logo em
seguida, t-erpruntou: — "Kntão
nor qve ^epois ds ta'_ esforços
e de .gastos imensos, -ivema»
num período crspuscular -
uma entreguerra ganha a tãr
elevado ureço e uma paz qiir
ainda n3o podemos fazer? A
resposta náo é difícil: residen-
ta na atitude de r.ma Naç&o -
a União Soviética O que o
mundo precisa para recuperai
___. 3s_tíid_. de segurança é a ,

ciaçõe- honrosas, visando uma solução since-
ra" dos problemas da Paz. Apesar desses con-
celtos amistosos, o presidente acrescentou que"nada ha que discutir quando uma nação em-
prega habitualmente a coação ou a agressão
esboçadas em sois relrcões ¦*-*«ma<*io**ais"

0 IMPORTANTE DISCURSO DE TRUMAN I
termina,"'-, do obstrucionismo
e da agressão dc soviet".

O nresidente preveniu á Rus
«a nue o-caminho ainda está
livre para negociações slnce-
ras. em busca de soluções jus¦¦ns. mas. acrescentou que nada
há para negociar auando um-!
nação utiliza habitualmente a
"ómpülsâfi ou a agressão aber*,a em as*--intos intrrn"c'ona.is

AS ACUSAÇÕES
Mr. Truman, na mais fran-•*.•* exposição qie até hoje íey

sobro as relações i-usso.norte-
americanas, desde que assumi1.
o poder formulou seis acusa
ções diretas contra o Kremlin

1,«j — «o governo aoviétioo

recusou convite para particl-
nar livrem »nte t numa base de
'«maldade, em um crande pa.
norama de cooperação em prol
da recuperação da Europa;

2-° — Manobrou constante
mente em toda_._as„con£2ren'-
cias intçrnacioi.ais, em busca
de atr.isos e de efeitos de pro-
paganda;

3.° Tá exerceu o direito de
veto sem razão e excessiva
mente no Conselho de Segn
rança da OXU;

4." — fJ-iicotou a "Pequena
Assembléia" • varias comis.
soes especlais da ONU;

¦»#o — Utilizou a agressão ln-
tfCasski _& 8a sâe-Ja.!)

Permitiu-se aos 27 trens
de carga partirem direta-
mente de Helmstedt para
Berlim. Os trens haviam
sido detidos pelos russos em
Marienborg. ponto de -ns-
peção militar nas zonas de
ocupação russa e britânica

O general Luclus Clay,
chefe, militar norte.amer-
cano. havia denunciado a
determinação russa de de
ter os trens e negou que o"congestionamento" nas es
tações ferroviárias reque-
resse atraso nas chegadas
dos trens. O movimento fer
roviario foi suspenso súbita
mente nas primeiras horas
de hoje, depois que os fun
cionarios do serviço de
transporte soviéticos notifi
caram aos britânicos de que"não podem admit.r-se tren-,
em Helmstedt até rnvo avi-
so devido a cue Berlim está
repleta de trens."

Ontem á noite proiblu-se
aos trens britan cos a en-
trada na zona russa, ale
gando se que o carre^amen
to militar não havia sido
o o r m e n o rizado nos do-
cumentos do trem. Clay
afirmou que não se pronun.
ciará a respe.to até que re-
ceba informações detalha-
das do ^aja _^cjescentoiL _
quedas reservas de viveres
em Berlim são "muito, l!ml-
tadas" mas que, em caso dr
necessidade, poderão chegar
alimentos por via aérea.

O caso, entretanto, ficou
solucionado após uma en
trevista entre os russos e os
britânicos.

Em Berlim existem
3.500.000 alemães, dos quais-ma's de 2 milhões mar.têm
«se com víveres importados

pelos Estados UntdOjs, e que
chegam a Berl'm per via
férrea, procedentes de Hsnr
burgo ou Eremen. CI«iy afir-
rrou que os víveres e::isten.
tes apenas durariam para"ulscuns d!sn"

mm
^iplPv^jl
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DA BANCADA

FE IMPRENSA

A Política Econômica
Contra a Economia Política

(Pelo contsta i.-arinm-nt-u

Um telegrama de Buenos Aires, ontem di-
vulsacio, Inlòrmá que o governo do general
Juan Peron baixou um decreto da mais alta sa-
bedória- para combater a carc-stia da vida. O
caso é qut,:. tanclo forçado o aumento de sala-
ries. inclusive os de empresas particulares e
firmas individuais — pois o sr. general Peròn
discorda, quanto a isso. do deputado Aristidus
Largura, que anteontem emitiu parecer con-
trarlp, a proposição .•. melhunte, na Comissão
C.2 Justiça — ocorreu ao sr. Perón que a esse
uuir ,n:o forçado bem poderia corresponder um
sv.irrcnlo (ios preços dus mercadorias e do eus-
to da vida.

POLÍTICA DE PREÇOS

Acontece que es:e negocio de preços não
tem segredo e não é problema senão para me
ros professores de economia, homens de gabi-
neie que- perdem precioso tempo a discutir de
"lana caprina" e a investigar o que todos sa-
bem: como se fixam os preços das utilidades.
Cs homens de ação. grandes lideres de mr-.sas.
chefes de governos fortes, não têm tempo a
perder com es-as bobagens. Sabem que os pre-
ços sc.o marcados pelos comerciantes donos
dus mercadorias.

Portanto, o caso é simples, de uma tocante
simplicidade; e assim foi resolvido' pelo gene-
ral. Novo decreto proi.Míi ao comercio em ge-
ral a elevação de preços compensadora da ele-
vàsâò de salários.

CAMBIO LIVKE, B \NOUEIF.OS PRESOS
E VICE-VERSA

¦ A medida recorda aquela providencia que
£s atribui a oulro militar e chefe de governo,
0 brasileiro Floriano Peixoto. Preocupado com
a baixa do cambio, conta-se que o Marechal
úe Perro teria convocado os banqueh.s es-
trangeiros para fazer-lhes a seguinte comuni-
cação: "Ou o cambio sobe ou os srs, vão para
a cadeia". A reação do*- mercado cambial -r-
que naquele lernpo era livre —.não se íez es-
perar e o "cambio" (que remédio!) subiu
mesmo.

Era uma lição de economia pratica, mui-
to digna de servir de exemplo, como. de fato,
serviu, com as modificações e aperfeiçoamen-
los que a técnica moderna tem aconselhado. As-
sim, em lugar de manter livre o cambio e pren-
der os banqueiros, segundo a lição de Floriano,
hoje deixam-se os banqueiros soltos, mas em
compensação prende-se o cambio, que já está
cumprindo sentença ha muitos anos, nas gra-
dus. O saudoso escritor Nestor Vitor, critico
do nosso impropriamente chamado simbollsmo
poderia aplicar-lhe, com todo propósito, sua
sxDressão habitual: "Coitadinho do cambio"

do OIAKIO CARIOCA' ————-

TERCEIRA E QUARTA POSIÇÕES

Ka mesma ordem de Idéias, o sr. general
Juan Perón acaba de dar voz de prisão aos pre-
ços. A politica de preços que adotou.é apenas
essa, destinada a desmentir o ensinamento dos
economistas, que dizem - ingênuos! - que a
iodo aumento de salários corresponde um au-
mento ainda maior do custo da vida. O sr.
Eugênio Gudin. por exemplo; è dos que vivem
nessa Ilusão. Pois slml Dê o professor um
pulo á Argentina e veja sua economia como
está superada e vencida pela economia da
"terceira posição".

Essa terceira posição que, como se acaba
de ver. não é apenas internacional e politica,
mas também econômica, apontando ao comer-
cio argentino uma quarta posição, que será, a
do xadrez, caso pretendam compensur-se noa
preços do aumento de salários, deve dar os
melhores resultados. Os preços não sobem
mesmo, isto é bastante claro. Reduzam-se 03
lucros, determinou o general. Ou viva-se sem
eles. Quem não quiser feche as portas, o que
tarnbem não terá importância, nem modifica-
rá a situação de um mercado sob ameaça de
prisão.

PRECISA-SE DE UM PATRÃO

Em 1930, ou 31, mas, em todo caso, no pe-
riodo pre-nazista da Alemanha, um inlele.tual
brasileiro, então simpatizante do comunismo,
foi passar uma temporada em Berlim. Entu-
siasmado com o desenvolvimento do comunis-
mo ali, quis o nosso patrício proletarizar-se,
empregando-se como "garçon" num dos. cafés
da cidade que já fcl tâo alegre. Objetaram-
lhe. porém, os amigos, que seria diíicilimo
obter emprego. Para os próprios s'emâes já
era. quanto mais para ele, estrangeiro, e do
boa situação econômica.

O nosso patrício, que tinha posses e ainda
mais imaginação, depois de refletir um momen-
to resolver a objeção:

•— Eu compro um café, emprego-me como
."garçon" e contrato um patrão!

Assim são os problemas. Soluções não fal-
tam. O que falta é o espirito Inventivo que
revelou esse nosso patrício na Alemanha, como
está revelando, na Argentina, o general Juan
Domingo Perón.

Diga-se, aliás, a bem da verdade, que o
brasileiro se contentou com a solução -.eorict;

afinal, era brasileiro mesmo, e. além disso, In-
telectual. O argentino, homem de ação. não dei-
xa de pôr em pratica o que concebe Mas os
comerciantes podem adotar a solução do bra-
sileiro em Berlim e contratar alguns patrões,
com uma cláusula especial para o caso de en-
canamento ou prisão.

Jltimo Apelo de Tru-
man á Rússia

'(Cuiiclusãx) cl» 1». pagina1)
direta contra certo nunu'r0-d<"
nações da l-.ui-opa Oriental, e
urna pressão extremada iobre
outras n.içôes do Oriente Pro
ximo;

6.° — Exerceu ingerência no*
assuntos | ri ternos de mu .85 ou-
trás nações por intermédio d--
Partidos Comu. listas dirigidos
de Moscou.

UM CONTRASTE
Truman estabeleceu um con

traste .nire a ktuação da Rus
s:a com os esforços de Was.
binuton em prol do rsstabele
c'mento da Paz. mencignandi-
a desmobilizarão das força'
norte-americanas; a criação da
Organização Alimentar e Agri
nota da ONU e do lianco Mün-
r^a1 e a contribuição de 

DASP - Sua Orientação e P«|iííca

0 SUBSTITUTIVO ANTÔNIO FELICIANO
E AS EMENDAS DA COMISSÃO

^S.EIVíBLÉíA FLUMINENSE

RE SPOSTA
O deputado Mario 'Ou ima_aes

í um homem qu© aoub* .pro-
vêitar a experienca ;rwgltár.té
dos embates politiços qu* '<ev*
de enfrentar durante anos se-
galdos, transformando-se hoje
muna afirmação de equilíbrio c-
tíe serenidade, quo d ftcilmen-
te poderá conduzi-lo a desacer-
tes. Todos osi seus passoa são
pensados, mormente agora, qu*
tem a responsabilidade da li-
tUu-ança de um partido que
náo e o majoritário na Assem-
b'.e _, o que o culoca em po-si
ção c!e não pider errar, -unda
que seja Em função dos pro-
pr.es ,nt6resse». Do melo ut
t,;'das as situações por .usirn

1 W tÂ /ij u íi «J at 'ár\fa fí cl »
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A NOBREZA
iniciou sua
grande venda
de MANTEAüX
oferecendo ao
público ótima

o p o r t unitlade
para adquirir
artigos para ®
inverno qne se
vaproxima, por
preços e x c e P-
— cionais. —

Imagina T.
Excia. «ue es-
trio sendo ven-
dzdos em grau-
de saldo man-
teaux, to?o for-
rado, modelo
ele,Ta"te, desde

CrS 96-50 S

URUGUAIANA ?5

dizer düiceia »m que tem «ido
colocado, muitas Vezes "'ndo

que dar uma solução improv*-
sada, temo-lo visto sair de mo-
do sempre aceitável, não dei-
xando ao adversário o* ponto»
fracos que este tanto des .nva
para uma contra-ofensiva.

lato, com relação aos cise.
políticos que dizem respeito en
partido que lidera, quanto ás
questões pessoais, as at''nd»&
que tem tomado em defesa dt
si mesmo em face de um -ta-
que direto é. sua pessoa, melho?
ahida- tem sido a sua conouta
Agora mesmo, tivemos a opor-
tuniJade de vè-lo r«spond<_- â
nsuraíítenia' atrabiliária do
deputado federal pelo PSD.
Bastos Tavares. Fcd um d'«-
curso que encheu a sessã o, e
qu* par*ce ter convencido aos
próprios representantes do ama-
ralista. em estreita concordan-
c'a com as declarações daquel9
deputado. Nâo queremos, «vi
dentemente, analisar aqui, o
discurso do sr Mario Guima-
rS,*s. Apenas lembrar como res-
pondeu o ponto ma'a alto da*
acusações do sr. Bastos Tava-
res — de qu« era um cov-irtí?
e um subserviente aos" poderosos.
Não desesperou diante de t&t
gravo acusação que cal em -heio
sobr» a dignidade d» um l»o-
mem publico- mas, como se na-
da. tiv«sse acontecido, limitou i
recordar uma ocorrência da vi-
da do «r. Basto» Tavares, apr*-
senta-la ao plenário, e deixar
aue est. . levado pelo seu raci°-
einio lógico, tirasse «, conclu-
são. O sr. Bastes Tavares —
esclareceu — unha sido «tU
colega de bancada na ultima
legislatura & As*emble'a L*^a-
lativa; lado & lado, lutaram on
tra o governo do mr. ProtognioS
Guimarães, e lado a lado. per-
doram o mandato por força do
golpe d» 37. Dal em diante,
prosseguiram Juntos lutand..
sempre contra o Estado Novo.
dentro <laa possibilidade» das
6rmas tíe qu» dispunham. A
harmoni» era perfeita entro o»
doía. Com c. anos. a ditadura
getullsta entra em crise • amè»-
ça ruir. O ditadorzinho Am*-
ral Peixoto, corre de um lado

para outro, convocando os ho-
mens de maior representação
politlca no Estado, a íim de
formar o seu partido, o PSL>.
d«st'nado ao con . nulBmO di-
tatorlal, ou pelo menos ao con-
tlnuismo no pod«r. O or. Ma-
rio Guimarães á convocado ao
Ingá. Não aceita nenhum
acordo. Está resolvido a w
guir o seu caminho hlstorco,
levando a campanha dame. ia-
tica até as «ua. ulfmas coní-e-
qü«ni*las. I .ualmente convoca-
do, é o sr. Bastoa Ta vare* No
Tnr'á. receb» m-oposta Idêntica
T, o que decide? Adere ao mais
forte, aquele que. entáo. «ra
o p. wmn. au» fazia * desfazia
e nor 'sso tinha melhores possi-
bilidades d» tr"unfar nas ^1M.
ções. A mudança, lustamentc
na undecirna hora da ditad.i-
wi, revelava, por isso meemo
uma l?dt.lma covardia moral e
uma exemplar subservencia ao*
noderosos. Em troca dn que?
De seu nome na chaioa d-> par-
tido que devia s«r o ma,1or'ta-
rio. O nreníio, era.. r>ortant<i
t"*1* cadedra do deputado f*de-
ral..

20 00!) 000 000 de dólares ern
emprestamos e dádivas para B
con e^-iião da reabilitação
mundial Citou também a ofer-
ta feita pelos Estados l'niaos
rara divulgar o segredo da
bomba atômica desde que fo*.
sem estabelecidas salvaguardas
para garpntir a utilizaçco dn
energia nuclear em prol da paz
« não para fins bélicos.

Ato confnuo, acrescentou o
presidente que "sempre esiará
disposto a ac«itar uma negocia-
ção sincera" em prol da- pa?
mundial, embora prevemnuo
que "nenhuma nação tem o di-
reito de exigir um prêmio eui
troca de «u comportamento'."

Continuou tí'zendo o pr«.i-
dente que "o que se necessica
* da vontade pela Paz. O au<>
«» necessita é que sa abandone

_ Idéia absurda de que. as na
ções capitalistas virão abai<o e
que a instabilidade nos a»sun-
tos internacionais apressará sua
queda, deixando o munio á
merco do comunismo. Os cti?
versos sistemas econômicos po-
dem viver em paz e um ao laao
do outro, desde que uni doles
nâo esteja regt.lv do a destruir
o outro plea íorca".

O pres'dente norte-amerl-
cano culpou a Rússia de
obstruir a consecução da
nas na Grécia, o que, segun-
do afirma, "causou grande
Intranqüilidade no mundo".
Culpou também Moscou de
Impedir aue os coreanos da
zona norte ocupada pelas
forças soviéticas elegessem
representantes para o esta-
belecimento de um governo
unificado na Coréia.

Disse também Truman
oue "a negat-va da União
Soviética em colaborar com
seus aliados do tempo da
guerra em busca da recupe-
ração econômica do mundo
fi da paz mundial é uma das
desilusões mais amargas de
nosso tempo" e acrescentou
ore "os grandes problemasda paz mundial e da reab:-
litação internacional s&o
apresentados, ás vezes, como
objeto de dissensão unlca-
mente entre os Estfádos Uni-
dos e a Rússia. í .te não é
o caso. A verdade é que nem
um só dos problemas mun-
d'als pnstbelicos dependen-
tes de solução constituem,
fundamentalmente, desaven-
ca entre este país e a URSS.

Não abrigamos desígnios
hostis ou agressivos contra
a União Soviética nem coh-
tra nenhuma outra nação.
T a m p o uco empreendemos
uma "guerra fria". A lacuna
existente não é um conflito
entre os Estados Unidos e a
União Soviética, mas entre
a União Soviética e o inun-
do."

A Luu.i-buo r.e justiça _ pro
VOU, Com i;,ll«:ilU..o, O slÍDíiü.U>«i'
'.u uo sr. Aiit.o_.iio te.cano A"
projeto ut sr. vitíúa uo Melo
iJei_a farina, om vez üo u.-,tin
i-ao uu DrtLu?, teiciiioü a Sim
pies mutilação cio órgão. Hou-
ve bom sens0 i'.a Comissão ü«'
justiça, qjanoo íccusüu a trans
ierenc a do DASP, eem a Divi-
são de urçamento, para o Mi
nistério da Fazenda; mas, o.-
membros da Comtrn^o aprova
ram uma lei que, ssm extiu
guir o orgâo, o transformou
num modesto oeiitrò de e^tuaoi-
pois, n-m oi concursos ser.u
mais realizados pelo DASP
mas s'-m pelo INEP. Também
cieram ao orgao rei.ormado, ut.
item I do artigo 3.°: "estudar
as reparLÍrõcs, departamentos c-
estabelecimentos públicos, coin
o fim de determinar, do ponto
ae vista oe ecoaomla e eiicien-
cia, as modificações a serem lei
tas em beneficio da melhor or-
ganizaçâo dos scrv'«os publi
cos", ma>s esqueceram-se de
criar um serviço ou mesmo um*
Divisão encarregada desses tra-
Dal hos. i

guem os executará? A DivJ-
e&o de Pessoal ou a de Aper
teiçparri-nto e Seleção? Ácredi-
tamos que nenhuma das duaa
terá competenc.a para fazer es-
ses estudos e no regimento a
»er elaborado, náo poderá o fu.
turo diretor geral daquele De-
partamento criar um Serviç»
de Organização ou de Planeja-
mento, pois isso é da competen-
da do Congresso Nacional.

(De uru Observador Admin sírativo)
c!e um ci'mpro"ilsso pessoal en»
ire *le e um dos seus piepou-
tos.

Esses fatos, esses erros, nflo
podçm -íer imputadas ao DASP,
como instiluição 'mas s'm a
atuação d,, sou d'retor gemi, st.
Mario Bittencourt Sampaio.

Temos defendido o ponto <5fl
flsta da r-?forma do DASP. Es-
tamos com os que acreditam ter
«aueie orgSo ut'l ao governo,
que suas atividades represen-

'".m uma garantia paru a nor.
malizai-áo e padronização dJ
aplicarão da3 leis no eerv.çi.
publico- & exatamente poi
isso, de-íde o inicio destes co-
mentario. temos insistido pela
substituição de sua-atual dire-
ção.

O DASP, exclUndo-se a Divi
isao de Orçamento — apenas t»
parte da olaboraçào da preposte
.irgamenterla — cò nsèrvándóra
a Organização, deve ser mantl.
d0 como orgüo de aclministra-
çao gerai, conservanao-se a eu.i
atual estrutura E um erro que
rer confundir atribuições do oi-
gáo com excessos da direç.':o.

Acusar o DASP pura e sim
piesmentfc de nâo execuTar aa
leis aprovadas no Congress0 ou
«o cometer inconstitucional .aa
des é fazeV denjagogla barata,
«juerer agradar um grupo de de»
contentes no Serviço Publio
Civil; favorecer aqueles que sfto
<ontrarios a0 sistema tío meri-
to. O justo e correto seriu
acusar o sr. Mário BItencour.
Sampaio de ter remetido ao pre-
sidente da Republica um pro
leto inconstitucional, burlando
a boa fé e aproveitando-se da
confiança do chefe do Governo

Isso, sim, seria certo. Não foi
pois, 0 DASP que propôs que o
sr- presidente da Republica as.
einasse um decreto executivo
¦•Jiando empregos, numa sim
pies alteração de tabela nume-
?ica (caso dos 6 cargos de re-
lator do Orçamento), nem foi
o DASP que propôs, num decre
to do aprovação de regimento
ílnstitüto de Zootecnia), cria

çfto de funções gratificadas, Esse
decreto, aliás, ainda se encon
trs no DASP No primeiro ca
so, podemos assegurar se tratar I

Dessa forma, voltamos a In-
slstir, >rão é reduzindo ou ex-
tinguindo o DASP que se apw-
feiçoará a admi .'stração pu-
bKca no B-asil, pois não se-
rão os erros de um ministro de
Estado que nos levarão a so-
licitar a extinção do M'nlste.
rio mas smva substituição do
dirigente, pondo - se naquele

posto um técnico de reconheci
da competência.

^gwg

Com mensalidade de Cr$
5,00 e Cr$ 10.110 apenas V b
poderá solucionar ess* ?ran

d« problema de <soa vido
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco 91 5." and
Tel. 23-2553

Maria Torrei dé Carvalho Barreto «
'f 

parentes participam o falecimento de «eu
querido Hugo Barreto e convidam para o

enterro que sairá hoje, domingo, ái 11 hora»
a manhã- da Capela de Real Grandeza para p

cemitério d« Sã©

O f=to, as^m. eontsrto pplo
*r. Mrrto Cri'imar5««- caiu ion-
vlncentfemen*e na ep.nwlenrda- di-
plenar'o. O sr. Sistos Tava-
res Wnba. se liquidado ecm «
"wnrij arr-'a pup man»l9ra em
ofe"4ív*. Aciwnra o H*er u«í-
nlst-a d<? e<yvardia moral « sub-
iwi-v_nHa nos poderosos, oor
r>5r( nor'»r boi» annlrv ao Rover-
rmdor Vmun. dr Macedo Soa-
res e S'lva. Tal arx-Zo, entre-
tanto, ante* de «er um» ?Mtu-
>ia pêisoal. é um« decisão d*
tiilo o r>a,-,'''<o crie 1H«** e V"^

_-•xfln *s «?i-lc _«s «>*tftrlufljs, nl^
íendo, wor Isso. uma ade*ão «m
melo (írt cam^ho. Gtuiii'* ¦"
'T. B?*o«i Tavs.rj»., n* col«M*
f.Or.T<.T<iTvi de modo absoluta-
meft» diverso.

N5.o tív<>si» dl4o mais o rt
Mario Guimarães — o que fes.
alf-á». uso. comentários, pergun-
tando somente •* o conceito dé
covardia moral « sub««r.encla
do sr. Bastos Tav»r«9 ni_ ••
enquadrara « ele próprio, • t»-
ri* dito o suficiest». Pouca ce*-

sa sobrou da per«otialidadê da-

quel» r*pi*eentantes «marall^»

na Câmara dos Deputadas dc;<_»
do seu pens&ment». D» tal mo-
do, <£«• fceri qu« r*eonheoer

que. d* acordo cora a »ua Mo-
«ofía. ednguem 4 mais oorarâe
moral • «ube»rrte.t* aos pod«-
reffifl, 4* g'J_ ti» proparl*.^"'" SS. ». M*

UNIVERSAL

MELHORES FOGOS

LABORATÓRIO DE AXALI-
SES CLINICAS

Dr. Viana Júnior
AV. GRAÇA ARANHA. ZM -
8.» andar — Salas 201 302 e 203

.TELEFOKE' 22-7268
Tübagem dnndenal — DlarnAs
tleos ds gravldes — Reações

Sorôloglcas.

LIVBE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÒNQUIOS COM

nzomíl

DR. ALDO CUNHA
O!rnrr . dentaria parm aerrose* t

esrdUeoi. Saio» X. Prntece &*u.
tart» moderna; ehapss p»ra eorra.
«lo da fisionomia • bo* maatlga
cio, poste* fixaa a aparelhos de
Roaek — Ao.xllia.res. dr. Felípi
Abiusahmaa • dra. Maria Soes
Ha OoiaatlBO. Sos dos And?a
daa. IS. 1.» «.• s S.» andar«a.

. fssas. as I*ass ia S2. Sxtsslisa.
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Cr$ 1,50

CONFIE NA ,§UA QUALIDA9S

reçn, no <
bar ou arm n rti,
para tereneasa,
quanta* garraja*

de Coea-Cola quiser.
Coca-Cnla tt encon-

tra em toda parle
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DENT E PLE
AMENTO NO 1

A sessão de ontem do Tri-
bunal de Recursos íqi pertur-
bada por um incidente entre o
ministro Aíran.o Costa, qui
presidia aos trabalhos e o ad-
vogado ünmá Carneirp.

O presidente do Tribunal che
gou a ameaçar o advogado 0"
cassar-lhe a palavra ao que e_>*-e
respondeu que preferia retirar

CAUSA DO INCIDENTE
Estavam em pauta tres re-

cursos sobre adicionais do lm
poeto de Renda, um dos qua-
relator o. o ministro relator, gr
Erimá Carneiro Apresentando i>

Retirou-se o Advogado Para
Não Ter Cassada a Palavra
DISCUTIA SE ÜM RECURSO SOBRE ADIHO
NAIS DO IMPOSTO DE RENDA — ORIGENS

E POSSÍVEIS CONSEQÜÊNCIAS
rlatorlo- o ministro relator.
Cunha Vasconcelos..sugeriu que
a matéria fosse imediatamente
votada manifestando se o TrI-
hunal favoravelmente contra os
votos dos ministros Armando

Prado. Macedo Ludolí e Artu-
iMarlnno.

A essa altura o advogado pe
d.:, a palavra protestando con
tra a votação imediata que con

35.030 HOMENS DESFILARÃO EM
HOMENAGEM AO YISC. DE TUNIS
DEDICADO 0 DIA DE ONTEM A UMA VISITA A PETROFCÜS —
PRESENTE Á DISPUTA DO "GRA "IDE PRÊMIO VISCONDE ALEXAM

DER DE TUNIS", NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
Trinta e cinco mil soldados

d. Exército Brás.loiro forma-
rão no próximo dia 15. em ho-
menagem ao mar°chal Alexar
der, de Tunis, governador ge-
ral do Canadá, ora em visita
oficial ao nosso pais.

A parada será efetuada n.
Vila Militar e em Deodoro, oli»
decendo ao general de Divisão
OdiUo Deu s. O destacamento
ee subdividirá em seis Grupa-
mentos comandados pelo» ge
nerais Paulo de figueiredo e
Otávio Saldanha Mazza, coro
neis Jandir Galvâo e Raul Re-
gadas e major Silvestre Tra
varso».

A 1» Divisão BLndada serft
comandada pelo general Esto
Vão de Souza Uma- acompi-

nhado de Estado Maior e *"*
comporá das seguintes unida
des:" Io Grupo de Reconhcr"-
mento Mecanizado, 2o Batalhão
de Infantaria Blindada e -**• «*
e 3o Batalhões de Carros d
Combate.

HOMENAGEM A CAXIAS
Após o desfile o marecnai

Alexander colocará uma palm*
da flores no monumento de
Caxias, imprimindo-se cí-rater
solene a essa solenidade.

A', tarde, no Palácio aas La-
ranjeiras. completando o pro
grama do dia dedicado ao »eu
contato com as forças arma
das, o marechal Alexander tara
entrega de condecoraçoe» a oi-
ciais brasileiros que se desta
caram na Campanha da Italin

entre oa quais figuram o ma-
rechal Mascarenhas üe Morais
rjs generais Zenobio da Costa,

WADYHSAADE
_MrO_.__.bo_. b -.A^O-iTADOR

TECIDOS POR ATACADO
Permanente stock de retalhos e peças ds TECIDOS da

FABRICA BANGU
FL Senh.i dos Passos n.° 261 - End. Teleq WASADE

Telefone 23-1276 Rio dt Janeiro

h* _*» ii&_l_^?*^y_tf_1È$'y ""* UR

_É_C*_1ÍH__

MM-*-*-

NA 2'. SÉRIE DE 1.000* TITÜ" OS
DO NOVO PL NO LE ECQN.MA DE

Cl BRASIL
O 1.° dos 12 "MORRIS" ofereci-.***
mediante á economia mensal de 50
cruze ros, será sorteado pela Loteria
Federal a

16 DE JUNHO
Restando poucas inscrições

INSCREVA-SE JÁ

Por ocasiro do jantar iri-
timo o.ereciilo pelo general
Enrico Dutra ao marec__a.
A.exander e sra., o presiden
t_ da Rcpii_*_ca eferteu a
Lady A_c:.ji,i.t*er, como re
corúaçí.0 do nosso país, rm
cotar de ameüstas. Repro-
tíuziimçs s:rar_i f!a*rrai:te
tomado ç?.-ar do o rre-riilen.e
Br.ra. fazia entrega do rico
brinde. A AH '

Falconeri da Cunha. Florlano
de Lima Breiner- Agiunaldu
Caiado cie Castro e coronéis
Nelson de Melo Belmiro Perei
ra de Andrade alem tle outro..
F.nalmcnte. o general Canro-
bert Pereira da Cista e se-
níiora oferecerão uma recep-

(Conclui na 4-* pag )»

Mimdo das Loucas!
»

'Baterias áe todos cs
tipos e peças avulsas ?

AV M FLORIANO.
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RIO - Av. Rio BreiKO, .06 - 5.« - Tel. 22-7850
5. PAULO - R. 15 da Nov., 244 - 4.» - Tel. 3-3829

LUTZ FERRANDO
OUVIDOR. 88

.-cr, Radio-Emerson
, pe|o 

'sistema de,:
AA-.^;x rédito-

siMRiiM:(scs
¦l. \em haaorl^Ay
R.MIGUEt COUTO, 119

siderava ilegal em v****'"*" <$
tratar de matéria argulda de
inconstituci.inu.,ija- .

ADVEHTÜNCIA
O ministro Afranlo Costa a°

vertlu então o advogado de qu-
nâo ser am toleradas- criticas «•"*
rrlbunal.

Como a» criticas não ces.as-
.em o presidente ameaçou ca-
-àr a palavra ao advogado aue
declarou etitfto retirar-se em
sinal de protesto.

ONDE O MOTIVO
Baseava o advogado o seu

protesto no proccIH.ento ani*-
nor do Tribunal em obedl?*-»-
cia ao disposto no artigo 1)7
do Regimento pelo oual deve-
ria ser o relator o p.ibiv-rio
antes de po«ta a matéria em
votação.

Aguardando a publicação, d)."-
se. os advogados nào poderiam
comparecer devidamente pre-
parados nem se sentiriam obri
gados a comparecer á sessão
pelo que a decisiin 'm-"1—
mente aplicada, resultaria em
cerceamento da defesa

MAIS OOIS ,W<'- "*"""'
Na m<*sma sessão foram lui

traços dois outro* ri-->¦ • ¦•
do que um deles não teve de-
fesa, por náo se encontrar pre
lente o advogado.

CONSEQÜÊNCIAS
Corra no Tribiin I n\<- » f*

vogado Erimâ Carneiro impe
trará ao S- 1. F. u-n mai,
dado de segurança crW-*-a i.
,!ec!são-do Tribunal de Recur
sos. Por outr" lain |-rr i;iv
se a possibilidade de o presi
dente do rrbnnal nedír i> o
dem dos Avc.»,;dos penalidades
4*ontra o advogado.

-mi. -m- _r***i_ _—. -**•>*»'
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A POLÍTICA

UJSAGEM RESERVADA" SOBRE
OS ACONTECIMENTOS DE SÃO PAULO

Exame da Escrita Paulista — Declarações Sobre a Intervenção
S. PAUL o. 12 (Asapress) -— Cs IdeInforma. foram convocados para uma

a no ie. a fim de tomarem cdnhecimP•mensage m reservada" recém chegad
um emlssa ro poirico. Trata-se. ao que;cumento de transcendental imnortanci

FX AME DA CONTABILIDADE
S. PAUL o, 12 (A.-apress) — A Comi

nomla. Rn .noas e Contabi''dafe, romexaminar a contabilidade do E^ado,
nião, em caráter rocio reservado.

Termina cta a ses.?-.o. o nrofessor Fra
que fnha m in^^ado o e:.?me da concerrou cwe os traba'hos ser ão realçados dentro do espie do rrelhor cri+erio. informou ove s?rão fei'.s reuni

porcos dins a Cnm'ssão terá corduido a sua m'ssão '

MÊa

res oposicionistas-, ao que seimportante reunião, hoje
nto dos termos dè uma
u fo R5o. ror IntPrmPcTo dc

se informa ainda, de do-
a.

DO ESTADO
ssso de Professores de Ecir
ea.da oelo governador parureai-zou sua primeira reu-

nelseo D'Aur'a esclareceu
tíibi,!dade do Estado Acres-
rito de ma or Independência
ões diárias e que dentro de

A SOLUÇÃO VIRA'

S. PAULO. 12 (Asapress)
— Regres-ando do Rio. i>
denrtfdo Anton*o Vieira So
brinbo conferencem ontem
mormo com o vice governa
dor. sr. Novclli Juiior A
tarde. tra"sn.l:!ndo sua.s
mpressões á reportagpm
r*op'?rou oue após as p^les
trás rue manteve com va-
rios proceres tío PSD che-l*nra á conclusão de que o
^er*. do reafirmará o nr'nci
n*o s*?*í''r>.do o qual a inter-

ver ção é pr.vativa do chefe-*
do Execu ivo, competm.o.
ools. ao general Gaspar Du
tra resolver o problema dt-
S Paulo E acrescentou: "A
solução vira, estou certo
dífrso".
FAI.ECJMENnn:- DO EX-SE
NADOU JOAQUIM INÁCIO

NATAL. 12 (Asapress) -
Por motivo do fa1c,c trcn'o*o exserador Joaquim Inácio
Ca,rva'ho Füho. o g^/orre..f*o Estac'o decretou 'uto ofi
ciai.

mQHmWQV!m3V *.'.*.

10ENÇAS
NERVOJAS
^R. i^EVES MANTA
RUA «IEN DANTAS i0

De 15 ás. 18 horas
*&3mssmHmummiWB&smm,

*«-— ¦¦ * ****'"— ' "**^^__ _B__ ' *__ ^__* S jj^^***^^^^^^^^^n_^MMSM|^_K-'*^ 
~~~^^TT~  _

. ^SÊl minutos devastou ^^^^^^^p^p-^

fr&os _ft

/ÊÈÊk

Esta é a garantia dos proprietá-
rios que se acautelam com uma
apólice SATMA de seguro con
tra o fogo! Uma pequena taxa
adicional assegura o pagamento
integral dos aluguéis. Procure um
agente da Sul América Terrestres,
Marítimos e Acidentes, e informe-
se melhor sobre as vantagens ofe-
recidaspelo plano SATMA de se-
guro contra o fogo.

sül Aüí^CA-nr^sTRES, marítimos e K.ni.us
A.M..IO* ^.UMI-ANHIA Dc SlQU«J5 -M t U G_N.RO OA AMEílCA -AIINA

UO OE JAN-.-O

M
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A N^ossa Opinião

O QUE
SE DIZ:

.. .que o escultor agora co-
munista Monteiro Lobato,
autor da cartilha subversiva
que circulou em S. Paulo na
preparação do Congresso Ru-
ral, acab i de obter em Bue
nos Aires o Prêmio Peron,
concedido ao meihor traia-
lho sobre o piano quinque-
nal peronista....

©
...que a mensagem presi-

dencial encaminhando o re
latorio sobre a situação de
S. Paulo, embora remetida
Imediatamente ás comissões
de Justiça e de Finanças,
pela Meca do Senado, ainda
lá não chegou..;.

O
...que a Câmara Municl-

pai só trabalhou três dia9
na ultima semana, tendo

I descansado quinta-feira po»
! falta de numero Para vo.a-
j çã»; sexta-feira, por falta de

numero para abrir a sessão,
tendo o presidente encabe
çado a lista dos faltosos; e,
no sábado, era sabaSo....

.. .que hoje. para compen-
sar, todos os vereadores com
parecerão á Câmara, dando
numero para os comes e be
bes anunciados...

... que um d«s vereadores
da bancada traba.hista vai
propor o regime de "Semana
dos Edis", isto é: descanso
toda a semana e festa no
domingo...

Maurício

MEDEIROSt O CRUZEIRO OURO
BANCO (CDÜÍICO «ACIONAI S. 1

tua Meilto, *5 A 114
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Depósitos

A Melhor
Orientação

UKAiut, o regime dita.
to-'al os Institutos e
Caixas de Aposentado

ria e Pensões não cuidaram.
1)

UM PROJETO TININDO E
ÜMÂ DECISÃO ELOQÜENTE

Ebsm 

significativo o voto unânime da Comissão
I de Finanças da Câmara dos Deputados, ía.

vorável ao projeto do sr. Lauro Lopes, que' mantém o statu quo em relação aos seguros
de acidentes de trabalho. Por esse projeto, continua
subsistente o privilégio concedido a certos Institutos,,
mas, em outros casos, vigorará o regime de livre con.
corrência entre as empresas privadas e as cooperati-
vas já existentes ou que se organizarem. ,

h projeto acha-se, porém, redigido em termos pou- j SÍK^. iTSuSdS
co claros. Mas seu próprio autor deixou expresso, na Em vez de apicar 0 dinheiro
justificação, o pensamento que o inspirou. das contribuições que receb.am

Esse propósito mesmo revela o defeito maior do
orojeto: náo apresenta urna solução definitiva; contem-
poriza. Amanhã, poderá ressurgir a mesma ameaça,
que êle agora afasta. Amanhã, se voltará a propor a
inonopolização do seguro de acidentes do trabalho, em
tavor de todos os institutos de previdência social. E
essa' proposição, de novo, se apoiará no monopólio de
aue continuarão a gozar alguns desses Institutos. Po.
dera dizer-se que será uma simples ampliação desse
privilégio — e, por isso mesmo, uma cmpliação justi.
ficável, por considerações de equidade.

O monopólio, de que gozam tais institutos, foi con.
cedido, pela ditadura, inoolnadamente, como entfic ««
lazlam todas as coisas. O do Instituto dos Marítimo».
por e-cemplo, terá sido, pouco depois, revoqado. com o
mesma facilidade, por outro decretó-lel da ditaduru
Âoesar disso, ao quo parece, continuou de pé e respei
tado praticamente. O mesmo privilégio foi concedido
a outros institutos, em relação a casos novos a aue se
estendeu a erolicação da le! de acidentes do trabalho

— e é eviderte aue esta circunstância facilitaria a con.
cessão. Mas, enfim, tudo Isto se passou sob o regime
ditatorial, com a censura de lmorensa. a restrição dos
meios de defesa iudiciária. sob o império de uma Cons-
tituicão que facilitava essas coisas a outras ainda
piores...

Aqora, tudo Isso mudou. Temes uma ConstitulçQo.
írue a^sequra expressamente- a livre concorrência, como
rma das características essenciais do reqime que esto
beleceu. Como é, en*ão, aue se haverão de manter esses
resíduos do reqime ditatorial? Como poderão perma
r>ec«r acueis privilégios, em relação ao sequro contra
ocidentes âo trabalho, aue. afinal, constitui um enuai-
cto apenas do empregador e para o qual não contribui

Por mais que
dê tratos a
bola, não con-
sigo comprecn-
der. qual a van
tagem que ad-
virá para °
país em dar
forma de-moe-
da ás barras
de ouro que fo

mos penosamente adqulr.n-
do a troco de papel litogra
fado e emitido a jacto con-
tinuo. »

Tenho a impressão-de que
todas essas referencas a
combate e entesouramento
e demais expressões técni-
cas não valem mais do que
simples andaime para es-
conder um fato de uma sim
pllcidade meridíana: a ven*-
da de uma parte do ouro
que temos em reserva nas
arcas do Banco do Brasil
numa base de preço supe
rior ao da respectiva com
P o sr. Pires do Rl°. quando
mm.stro da Fazenda, tentou
Isso. Fê-lo, porem, do ouro
em barra e pelo preço da
cotação oficial da grama do
metal. Creio que não conso
Bulu vender os 300 m lhões
de cruzeiros oferecidos ao
publico. O sr. Correia e Cas..
tro repete a operação em
outros termos: manda
cunhar o ouro. dando-lhe o
aspecto de moeda e vende o
metal pela sua cotação rea)
no mercado Internacional
do ouro e que é senswelmen
te superior ao do preço ofi
ciai afixado pelo Bartco do
Eras'l para a sua compra
Pura operação comercia',
acessível facilmente á men-
talidade tíe um banqueiro

(Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA)

compraí por 20 e vende*« te desse peso na•f»°&£ Mflfj ^
por 30..

O aue. porem, parece ser
uma simples operação de r.o-
mcrc"o. selo-ia se ficasse
nos termos em que a pôs.
outrora, o sr. Pires do Rio:
vender o metal como ele se
encontra. Tudo se reduziria
a uma questão de preço,
alem. evidentemente, do de-
Hcado problema da conve-
niencia da transação numa
hora incerta do mundo, em
nue todos os governos reco-
lhem o ouro e o enfurnam

Mas na transação do ar
Correia e Castro há au.nl-
quer colsinha de profunda
mente perturbador: é que
ele quer cunhar cruzeiros
designa ção que o Estado
Novo deu ao velho m'l réis
E é natural que todos per-
guntem: qual a quantidade
de ouro fino que o sr. Cor-
rela e Castro pretende colo-
car em cada cruzeiro, para
poder afirmar que vai ven
der a grama de ouro que
comprou a pouco mais ds 20
cruzeiros por 30 cruzeiros?

A resposía a esta pergun
ta não é uma '"-estro meta.
lurgica nem de ourivesaria.
Ela envolve uma questão
fundamental oue é a de es-
tabelecer o padrão da mor-
da brasile:ra.
. Nesse particular, por mais
estranho que isso pareça
nós estamos ainda sob a vi
genc-a da lei de 11 de se-
cembro de 1846, segundo a
qual o úitulo de nossa moedü
é de 0,91666 de ouro fino «•
«3 milésimos de liga. fixado
o seu valor em "quatro ra-i
réis por oitava (3 gr. 586)"
Nessas condições, o "m '•;
réis" eqüivale á quarta par-

acima de liga. que é a de
quilates, sejam Ogr. 8965.

Quando o sr. Sousa Costa
mudou o nome do ml re s
para cruzeiro, absteye-se
cautelosamente de deíln;* °
padrão da nova moeda. Mas
a slmoles referencia ao rnH
réis com a simples troca de
nome confirmava a delini
ção legal, que era a da lei
de 1846. pois aue um dos pri-
meiros atos da Revolução de
30 foi revogar a lei do pe-
riodo Washington Luis. se-
gundo a qual o "mil re s
passara a ter outro titulo,
com muito menores ouantl-
dades de ouro fino. Como a
lei revocatora não deu ou

Desencantado

O 

comunismo vai perden-
üò. em todo o mundo,
muitos dos seus adeptoa.

alguns deles figuras de car-
taz do partido do mari/eliai
Slalm. Agora mesmo, o toic-
grafo anuncia haver se desll-
gado do P. C. o sr- littora
Troilo. lider do« milicianos 4>

, tx-prefeito de Milão. A ati-
tude do poi tico italiano íoi

I tomada a fim de poder "re-
! cuperar inteiramente a sua ti-

berdade de ação e de pensa.
i mento".

tro valor ao mil réis, legal-!
nente passou a prevalecer o O gesto de Ettore Troilo í

i i „'„rtB.a- um grande exemplo. Serve cio
da lei anterior á lei^voga ^ Evidentementei um no.
da. isto é. a de isso. mem qU(J tem personalidade,

Será nessa base que o sr. 4ue tem noção da própria di«-
Correia e Castro mandara
cunhar os cruzeiros? •

Qualquer colegial poderá
verificar que. se assim for.
uma grama de ouro amoe-
dado corresponderá a pouco
mais de 1 cruzeiro... E' legl-
timo ao Estado dar ele pro-
prlo o valor de 30 àquilo que
legalmente vale pouco ma1»
de 1? Que o faça o parti-
cular. está bem. Que o faça
o Estado, é imoral. O Estado
DOde vender pelo preço que
bem entenda o ouro merca-
dor a. isto é, o ouro em tar-
••a. O mesmo, porem, não me
oarece legitimo que o faça
com o ouro-moeda.

Aquilo, pois que parece
uma simples operação de Te-
souraria, é muito mais com-
plicado e representa pro-
funda reforma monetária
rm pais. Para que?

o Ef^do, nem mesmo o próprio ermpreqado?
O projeto do sr. Lauro Lonp>«? comete esse ilogismo.

que é vva atentado contra a Constituição. Convertido
c-?tn lei, é oossivel aue amanhã os tribunais lhe pronun
ciem a inconstitucionalidade. tornando.o inooeranto.

Por ouiro lado, como dissemos, o projeto é umo
medida transitória, deixa em aberto a questão, facill
tando, até, o seu ressurqlmento, dentro em breve, nos
mesmos termos em aue aqora se aoresenta. Assim, en
volve uma ameaça às emoresas crivadas. Será inibitô
rio do desenvolvimento destas. Tolherá a criação de
cnitras emoresas. Restringirá, em suma, a livre concor
lêncía, de que, neste setor, em particular, tantos be.
neíir'os têm resultado e hão de resultar.

E não se esqueça que um dos benefícios que dessa
concorrência tem resultado é a multiplicação e o apet-
íeiooamenlo dos ambulatórios e hospitais, que as em.
presas de seguros instalam em todo o Brasil. Mas, la-
tsmte a ameaça da monooolizacão dos seguros contra
acidentes do trabalho, pelos Institutos de previdência
social, como poderá prossequír essa obra, tão benéfl-
ca, não ró para empregados, como até para toda a po-
pulcão?

A?sim, não merece grandes aplausos o piojeto ü-
vnido do sr. Lauro Lopes.

Em todo o caso, porém, o voto âa Comissão de Fl-
r.anças, aceitando-o unanimemente, significa a repulsa
da mçnopcjjzàção, que se começaria a amoliar, poi
iò~ca dos decretos do regime ditatorial. Mantido o

em obras de assistência soc'n
e na cònutruçSo de casas pro
prias para 0$ seus assobiado"
preferiam financiar negócios <
empreend-mentos particularei
Houve mesmo uma época em
aue os segurados não pod'arr.
obter empréstimos imobiliários
nos organismo^ a que estavam
filiados, porque todo o numera
rio disponível era empregado em
operações estrnnnas aos interps-
ses da previdência social Foi
essa o motivo pelo qual alguns
protegidos da ditadura-fzeraro
fortuna rapidamente, enquanto
os assobiados aos Institutos r
Caixas da Aposentadoria espera
varri inutilmente, durante long *
meses e Knos, que lhes fossem
concedidos peqivnos emprest'
mos. destinados á aquisição da
casa própria

O DIARiO CARIOCA tratara
desse assunto sempre que tiver
onortunldade de lefender 0s in-
ter esses d? previdência soe'si
no Brasil, elogiando as medi
das acertadas e combatendo os
erros porventura cometidos pe-
los dirigentes daqueles órgãos

Na execução do complexo p'a
no de assistência social que «ft
prop6s realizar, a atual admi
nistração do IPASE deverá dis
pender, ro presente exercicio, a
importância de Cr$
DO 9n3 00O00. Essa quantia, ác
ucôrdo com o orçamento apro-
vado e aoresentado á Presiden
cia do Instituto pelo diretor do
noníiHamento de Anltcacão A*
Capital, eftá assim distr'buida-
obras em andamento, Cr$ ...
23 0P0 oonoo; obraj, novas ('ri
fi* 000 00« oj): protetos em exe
cuçâo OU 983 flflOOO: projeto*
a contratar. CrS 2 000 QOO.OO
Como a aou'siçSo da casa pro
nrla é. conforme temos acen-
tuado em outros comentários,
um problema ror assim vital
para os funcionários públicos
não se pode deixar de enrare-
cer o acerto da orientarão ago-
ra seguida pelo IPASE, « qua'
deveria ser adotada pelos ('e-
mais Institutos « Caixas Bô
assim serão resgatados os er-
ros e abusos do passado. Nã'
hi duvida que essa é a melhor
orientação.

Nino
GALLO

EXPORTAR OU PERECER
Exclusivo para o DIÁRIO CARIOCA
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s Minas, o Es-
| tado t.der na
I p r o dução du
I leite, por seu
| á e creurio da
| A g r icultura
| Américo Gian
1 netti, um do.-

homens mai:
e m p r eende
dores do Bra

sil, dinamizado por uma eleva
dissima dose de espirito publ)
co, o homem que jogou no so
nho do alumínio as suas melho
rss energias e a sua fortuna
telegraíou ao ministro da Agri
cultura protestando contra um
eventual exportação de toria
ou farelo de caroi;o de algodão.

O ministro da Agricultura, de
posse desse telegrama, que é
bem uma demonstração das
qualidades que animam o gran
de secretario de Minas, enca
minhou.o ao diretor do Conse-
lho Fedon.l do Comercio Extc
rior, general Anapio Gomes,
que o devolveu com o seguint:;
esclarecimento: "Comunico a
v. excia que uao se cogita du
concessão de licenças para ex
por tação de torta ou farelo de
algodão produzido no Estado
de São Paulo."

representados nas pessoas das
».i ruo, não se exüroam os resíduos desse regime — I professores Adelaide Guimarães

Homenagem aò Magis-
terio de Rio Bonito
Esteve ontem em nossa ?eda.

ção, o vereador da Câmara de
Rio Bonito, no Estado do Rio.
que nos veio convidar para to-
mar parte nas homenagens qui
-sré.0 prestadas pel0 povo da-
quele mm^çipio fluminense, ac
magistério estadual e municipa

eN é cena; nas, o&o menos, desde }á se detém a proli-
fera-ão desses resíduos — o que é um bem e um sinto.

^s Priv'1' *:os
£?5 MSP
.. ,. ¦n'11'i'ln ae r*ã.1ustamen*-.;

f à -;n func'onalismo civil >
^.ii f;ir tem um pont

nr,e merece o apoio de todos
r. o -'i'-init''ivo aue visa extir
ift.Mr o tffiT' -Idade d# venc'
m-^nlos en rc n» dirctnreB dr.
DASP e drw diverso» Minii'"<-
,,),-,.- s.«,') tf. justifica o fato flf

.•m íjb aitos funciona

muito mnis elev.idos do oiie os
dos «eus colegas das dVersa*
Secretarias de Estado. Um di-
retor peral da Asfr1cult'ira cm
dr, Traba'h0 ê padrfto P. eom
''rfi 8 7.10.PO por mês. Um sim-
oles diretor de divisão do DASV
recebe Cr$ S 200 (50 mensalmen.
te, eserc»ndo cargo de padrão
R. Os ser7ídores ie Igual caT?
(.oria nos Ministério» ganftp*
r.penas Ciü 6 000.00, ou wja p
drSo O. Como justificar s, d'

n,,.. .pl.pri.ni (>! Oitos IUJUUI.O""- ; "i«~ w.  .—
rio, daqüeU orgfte vxLmsètM psíMasit? X w «m ^m a*oa 1

de Souza e ítala Guimarães de
Moura no prosimo dia 18.

A cerimonia terá lugar no edi
fício do Grupo Escolar Barão dr
Rio Branco, d&vendo compare
cer á mesma a£> autoridades ei-
vis e militares, Inclusive o pre.
feito, pessialmei te,

tece? Ora êra o DASP todo-po
deroso na era estadonovtsta e ¦
ele sempre coube, soberana
mente, trxár vencimentos. Pu-
^rou naturalmente a.brasa par^

«ua sardinha...
Mas agora a Câmara t*1 en-
iir a injustiça, igualando to

OS, «HSà» ds (üksií®,

Cem por cento certo o sr
Américo Giannetti, ao solicitar a
reserva de uma cota espec'a'
de torta de caioço de algodão
destinada aos rebanhos minei-
ros e ao apontar os perigos de-
correntes da exportação sem eá-
tar suficientemente abastecido
o nosso mercado interno.

Cèm por cent0 certa, estarló
também u infoimàção do ge
neral Annpio Gomes, se a mes-
ma tivesse no seu texto niaif
duas palavras: "no momento"

Kã0 fosse o novo diretor do
Conselho Federal do Comercio
Exterior um homem preciso.
OU» sabe dizer com clareza me-
ridiana o que pensa acerca dos
Droblemas que lhe são subme-
tiaos, a sus informação poderia
ser aceita sem maiores pre-
ocupações.

Mas »contece que nos lábios
desse eminente homem publico,
uma coisa significa "não ee co-
gita" e outra significaria "não
se cogita, n^ momento".

Aceitar uma íóiTnula ou outra
è enveredar por caminho» dia.
metralmente opostos. Não ex-
portar ou exportar. Não expor-
tar é saturar o mercado inter

¦•>. C'-"< dVtivmi nto das varta
gens decorrentes da obtenção de
divisas, sem as qua's não po-
demos, pensar em desenvolvi-
mento agrícola ou industrial
Exportar, poderia parecer o
contrario, se não houvesse um
órgão de controle que, sob o
nome de Comi&s&o Consultiva
do Intercâmbio Comertfal com
o Exterior, tem por finalidad;-
.controlar ag exigências do mer
e?do interno e oermlt^r a saída

colonial, estática e retrógrada,
ou nos alinhamos entre as na
ções que produzam o maximi
para exportar o mais póssivei
Se, ao contrario da ultra.orga
nizada Inglaterra, achamos sei
uma monstruosidade econom.
ca exportar com sacrificio d.i
mercauo Interno, muito pior *
encararmos u exportação como
um atentado ás necessidades du
povo. Se, poi falta de elemen
cos estaüsticos seguros, sobrt
produção e consumo, não esta
mos em condições de deternn
nar, pi-ontamente, os saldos eoc
portaveis — seja lá do que íôi
— não devemos, ante^ de um
estudo mais aprofundado, cor.
tar bs amarras que nos ligam
noa marcados do exterior labo
riosamente conquistados, qiu-
nos pedem carnes, milho, arroz,
iéi-jáoi torta, uecidos etc...

*Io caso da torta, por exem
pio, se chegar ao conhecimen
to dos nossos clientes de além

, mar, que'pagam em dólares, qii<
0 Brasil não cogita da exporta
ção desse produto, é claro qu
orocurarão desde Já-outros for.
necedores, de forma que, quan
«io descubrirmos que há saldo
«X portaveis, será demasia^
tarde para nós. A torta apo-
dreceu. E saldo haverá, e gran
de.

A utilização desse subprpdu
to do algodão é uma necesfiidr:
ri9 imprescindível para país.
«orno a Holanda, Dinamarca
Suécia,. Noruega, etc, que na.
T>ossu'nd0 espaço materi.il para

os seus rebanhos pela pequena
rle &uas extensões territoriais,
pelo gelo que lhes cobre a su.
rrerficie durante longos meses,
nrecisam proporcionar ao gado
-ima alimentação forte, para
¦onipensar a falta de grandes
pastagens e o rigor do inver
io. Mas no Brasil, onde nã-j
"xiste ainda uma mentalidade
uma educação agrícola no sen
•Ido de nacionalização de me-
*odos, a torta, para a' grand'-
maioria de produtoras de leite
é um luxo e gastar dinheiro na
sua aquis'ção -.- é quase uma
afronta a Deus, que nos aqui
nnoou com as maiores e mal.
ricas pasiigens do mundo, vi*
•>lfiçadas por um sol perene.

Minas precisa de torta? Está
certo. Ê possível que alguns fa-
z e ndeiros mais esclarecidos
•nie reconhecem as vant9°"-*
desse alimento e, dois ou três
milionários com gado estabula
>do, para ser ex!bido aos aml
gos, comprem algumas tonela-
das. Quamas? Responda o sr
Américo Giannetti 1

Mas exporte-se o resto, peV>
amor de Deus! Caso contrario-
t continuarmos nes.'i •"•'
«uicida de retenção, para efei
t.o demagógico de us0 interno,
breve, com as divisas escasse.
"ndo cada vez mais, qual o des-
'•Ino que nos espera?

Os homens da Comissão
Consultiva do Intercâmbio Co-
wercial rom 0 Exterior, que
-espondam.

nídade não poderá, por muit.)
tempo, permanecer preso ao
carro do César de Moscou,
deixando-se arrastar como um
escravo. Essa humilhante b\-
tuação fica para os fanáticos
ou para aqueles que-não se sen-
tem mal em ser transforma-
dos em homens chumbados as
duras cont ngencias de lacaloi
do ditador vermelho.

Ettore Troilo por mais que
já tenha feito em prejuízo aa
»ua pátria e por mais que haja
concorrido para o êxito do IkjI-
chevlimo, tem com a sua ati-
tude atual, o direito "e re-
clamar o respeito dos seus
concidadãos. Abandonando a.i
iilelras do comunsmo, o es-
prefeito de Milão vem engrus-
sar as fileiras dos desencanta-
dos.

| O partido de Stalin vê nesses
I desencantados uns miseráveis

1 fascistas, mas o mundo neles>
vê criaturas que souberam
encontrar a hora de uma rea-
bílitação e ousaram procurai,
fora do comunismo, as verda-
deiras formulas democráticas.

35 000 Homens Desfi
larão em Homenagem

ao Vise àt Tums
(Conclusão da 3.» pag)

ção. em sua residência, ao ma-
rechal Alexander e 6enhora.

O DIA DE ONTRM
A'a 9 ohras da manha üe Ón-tem o srovei-nador irerai do Ca-nada e sra., acompanhados d»

suas comitivas, dlrieiram-se pa-ra Petropolia. onde passaram a
maior- parte do dia —- tendo visita.-¦ —
do demoradamente o Museu im-
perial.

A «efuir. rtallíou-M o projera-
ma organizado rjpra hoje;

11.45 horas — Visita á "Brltsh
l.eeinn". 13 — Alninçn na rc.s.-
dencia do sr. e sra. Joãf
Borges, iô — Corridas no Hipo.
dromo da Gávea — "Grande l'rr>-
nio "Visconde Alexander de Tu-ni&" Fraque e cartola. ao.oü— Jantar oferecido pelo emhjil-
xador •* GiS-Bretaiiha e Lady Bu.
Mí>r. (C"—.ca e uniforme. Cuu-
decorações) .

O PROGRAMA DE AMANHJE
10 horas — RecencSo A colonli.¦anadensi» no Palao.o das l.Rran-

iejras. 13 — Almoço oferecida•^"lo prefeito do nt<-fritn B'ederal eTa. Aneelo Mendes do Mo^ia.na Floresta di Tüuca. CTraíe:"Msseí-). ia — Visita «o Kenjido
Federal, lfi.45 — V sit" á Cm-
ra do<? Deput.artos. 17 30 — Vinits
ao Supremo Tribunal Fod?rfi!
(I^aje: passeio). 20.30 — Tí:iii_
nu»ta oferecido pelo »r. Dreiii-
der<-> ix Rriniblica tio Pajarlo
Ttamarati. (-Traie: casaca mi uni-
forrnp Condecorarfies-). 22S(I —
Clrriilo diplomático no Pnlaciü
f-nmaratl iT>r-{f. cflcnca ou uni-
forme. Cnnflpooracflps').

Humberto

BASTOS MAGICA
Afinal, a Co-

missão de 
'Pi-

nançaa d* Ca-
mara decidiu
aprovar mn
projeto de ie',
admiravelmente
c o n o 1 s o ?ara
mater'a tâo de
batida e talvez
dema*'.adam*n-
t« rlntoiJ,ico pa
ra matéria tão
complexa, man

datido revogar ** dôcr*to-lei n."
5 582- de 17 d* Junho de 1343.

que criava uma taxa especial
sobre o aigodÃo exportado ou
utilizado.

Essa taxa tem uma Wstorl?
engraçada. Foi cr'ad? em 1943
pelo w. Sou«a Costa, entl" mi-
nistro da Faz-m**-», sob « nl*~
gação de que se destinav» a.
fazer face aos r1*"* na» ope-
raçfte» d» financiamento de
produto. Na verdade, porem,
o que .» v*rliicou mais -.'ma
vez foi sutil manobra do E»*a-
do flnano'ando . produção 4»

íos 
"excedentes 

t por isso qur custai doa próprio* produtores,
aã0 nos cansamos de dizer qu*
da orientação desse órgão —
miis importante do que qual-•quer ministírlo — é que depen-
f!e e nosso futuro. Tais sajam
ss seus rumos, ou descambamos

uma vea que a taxa de 30 cen.
tavos por quilo de algodão «a
pluma «ta cobrada pelo gover-
no e depositadA «o Banco d-
Brasil.

O c«rto tfcrle *ido que evlden-

operações de financiamento ü«-
sa taxa cobrade aos produ toie«
foss» devolvida ao» produtores.
Não foi devolvida e continuu o
seu desconto tendo eslstcncia
legal. Veio novo governo O
sr, Souza Costa eleito depu-
tado integra billliantemen,-« a.
Comissão de Finanças da Ca-
mara. Essa Comissão dlscui.
o orçamento, no qual t*ve pai-
te at-va o sr. Sousa Costa. í
depois de discutido • debattdü-
«'mo o orçamento e ..provado fr
ratifir-ado • assinado pelo tt
p-esldente da Republica »» ve
rtílcou que aquela taxa, c-'&ay
pelo decreto-lei n." 5.585Í- n.r
havia s'do incluída no orça-
mento da receita.

Como ers natural, os la-rra-
1ores ds algodão que pimcta-
rim contra a medida do «rnver-
ni em 1943 reforçaram os s°u
apelos para a extinção d» faxa
em apreço • seu por: a-voz nu
Câmara foi o deputado H'>rac<
Lafer, com ai colaboração p«r-
manente dos deputados D5 > le-
cio Duarte e Fernando Nobre-
ga. O assunto foi levado ft Co-
missão de Finanças, da qual •'.
president» o sr. Sousa Ci-^.a.
ex-minlsW da Fazenda, erudoj
da taxa e um do» èl.iborador-v
do orçamento que esqueceram
de Incluir • taxa na receita, fe
d»po"'s de longas controvérsia? <r

«través de um projeto de Ifei
que será levado a plenário.

Favorável quo sou a q'i' o*
produtores de algodão não se-
jam prejudicados, com sua &-
voura amieaçada pela con°<'r-
rencia estrangeira ne+-s« ingui*—
'o após-guérra, não posso dei-
^ar. porem, de achar extiior-Hinarlo o passo de mat;'c-í ,ue
envolveu o direto 5.582, esqu<--
«Ido na 

' elaboração do orça-
mento como uma fonte de re-
cvàtb, • esquecido prèofeimerua
í>elo sr. Si-iusa Costa, s-u iu*or
9 exscutor durante largo t.ei.i-
po. De qualquer m<neira des-
"a vez, foi uma boa mágica
oorque benefinlou grande -ol<—
Uv.dade, que tf-m sido uma -ia.".
bases do noíso desenvolv;meüoo
econômico.

Esse exemplo, no entanto, no.»
índuz a tornar cuidado com i3
mágicas prejudiciais d=sde qut
elas ^&o possíveis e víavi"b de.
serem reai:?adas pelos pres> di
gitadores do Estado'.

*3X* vbu, j^lltlea scoaomtaft I tí*<la » &»&&* 4» ri*** na» -1 apror&da a «xtinç*» da taxa, | ^

lua México IS A «Is

Destomot - (<u<,Cãi Depusiloa
—;
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OS RUSSOS APONTAM 
"O 

GENERAL
KENNEY COMO "UM NOVO GOERING"
CADETES BRASILEIROS EM VISITA AOS ES-
TADOS UNIDOS — NACIONALIZADAS AS

EMPRESAS INDUSTRIAIS DA RUMANIA
Rebatendo um artigo publica

do na 
' ••evista norte-amcr'canr

" Newsweek'\ a "Gazeta Lite-
raria". de Moscou, declarou, on
tem, em suas colunas, que t,
general George Kenney, che,!..
d0 comando estratégico aéreo
dos BE UU é um "Go_rin.
norte-americano de nova água"

-M

Américo Brasilico
ADVOGADO

Escritórios: Rua St-nadcr
Dantas. 29. Sala 24 —

32.7840 - Quitanda. 5f)-2.
Sala 21 — 43-7399
Kes.dencia 23-0578

Diariamente
____¦_¦__¦_¦_¦__»'

CADETES DRAS-LEXaOS ííp
VISITA AOS ESTADOS

- UNIDOS
Cbegarüo, hoje, a Washlng-

toa, por via aérea, para lnic'ai
•ima -_n.ur.-_o |_ol_*_ Insl.a.açOt**.
militares dos Estados Unido,
•jue terá * dura cão de (30 dlns.
xO cadetes brasileiros. ..tiram.-
s -sua permanência em Was-
hngton -8 cadei.es fierfto apre

sentados ao secretario do Ex.r
ct.o, Kennelh Royall o ao ge-
neral Ornar Bradley, chefe do
estado mr.ior.
NACIONALIZADAS AS EM
PRESAS INpüSTRIAIS OA

RUMANIA
Uma tr .nsml.ssflo da rad'o d_

Moscou, captada em Londres
anunciou quo a Assembléia N-

/T/_£T. '», Jk'- \
' j •

téã
_____

BHU 
'wSf 

BHU 
"1

I
I
I

!

I

ÓN.OMIA

O SEU DINHEIRO EM:.
fiotita de mov/nie'**"

Íi.ouía 
limitada

üónta popular

IP.onta 
pre-aviso

Vonta prazo-fixo

j BANCO HOLANDÊS UNIDO
1 110 DE JANEIRO SAO PAULO SANTOSL_
70W

BUENOS AIRES, . » U L OA QUITANDA. 1011114 • L15 OE ti.*... 157-115» I

<P~

COLCHÃO

EPEDA
l_UÜIf'AD0 COM 0 FAMOSO MOLE. 3 EPEDA
DE UM SÓ FIO ÜE AÇO SEM tMtNÜ.S,
PROlEGIOÜ POR PATENTE UNIVERSAL

APRESENTADO EM _í TIPOS a

g P.üfi IU S Ü fP_Dft JÜHIOt.

<_s4.

bitolamenti, de supe-
tio» clrta animal Ce-
bct.r. de 'iivssiroo
.ccldo _o_c.ii>.

bsíoUwi-rito de «igodSo
cm ului.u dc 1 * qualid.»
dfi. CobeituM de '_.u«
Ccri-ç tecido cs.-n.p_da

cs3

ÚNICOS FABRICANTES NO 8KA.it.

INDUSfRiaS RAPHBEtMUSEíTlS.l.
Si. Cathanni Utaida. /S Tel. _-_ Mb • 0-.85. S-SB87

SÃO PAULO
<tí

^^^^^^ C__V

ÂGBNTB NO R/O/

A. P. SIMÕES
Suo Vi.cun-e Je inhaumo, 64.1,*.íor*- 43 9533

JUI A VÊ Pri.j>__«Tu_.

! B1CICLBVAS
1

VENDA DIRETA DO IMPORTADOR DESDE C'R$ 1.-0..ÜÜ
VENDAS A CREDITO PELA "SERVE"

RI!A DA CONSTITUIÇÃO. .9 ~ L.tfJA DAS IKSTAü

¦ clortbi ria fíümanla, o qual i
1 dominada nelos comunistas, ó.
! denou a nacionalização'"..da?
| maiores ecnurçsa.s industriais _

comei ciais' daquela. Repubnc.i
••;OMUT'Aj?A EM PHIBAO PER

PETTJA A PENA DE.MORTl.
Zottan TJldy, presldònte dj

Hui-gri... comutou em pr-Sf-J
perpetua a pena,, de morte *_
que fpn condenado anteontem,
á noite, o padr;_ católico Jotiun
Acztalos* O padre catól-co ioi
acusado qe ter causado, a mor-
te de um jollcial ao pronuncia,
um 6erm_u em qúe sé supOe que
Instigou, c [_oyó á rebeldia, re-
snirfi.ício r»a morte do agente ds
ordem.

MOÇÃO DE DESCONFIANÇA
A DE QASPERÍ

Um despacho tejegrafico fl.
Roma informa que os comum..
tas apresen&ram ontem '.mai-

uma nioçâd dè -descoii. anca á<
Koverno Dè _ Gasperi. ¦enquamo
o' Movimento Social Italiano ru
queria oficialmente ho Paria
meno a revogação das leis anil.
íascistas.

INVENÇÃO. T)E UM SUPER.
FOGUETE

Informaram, ontem: íontea
autorizadas de Camberra que a
Austrália realizou "grande.,
adiantan-ientcs" na invenção ao
um super-foguete d.rigido oquai
é capaz de conduzir uma bom
Ba atômica atd "distancia.,
imensas".

COMUNICADO DA PREFEIT-i-
RA NACIONAL DE SEGURAN

ÇA DE BQGOTA'

Um comunicado oficial éir-i-

VJIJ i 11 iJ jljl \J 1.1 \j

":-v»oWÍ ^» :^____P*____i ___£•
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3EL1.AD0TTE PARTIU;
PARA JERUSALÉM1 FABRICA BAMGD

Ccciing

tido pela prefeitura Iiuc"oiiat
de Segurança, de Uogoià. in
toiina que. "dupóis du histsri..
coletiva e dou i'umóres a*ai-.
ina.ntgs. surgido- õe_-e 9 di>
abril, não houve atsntado ei.- ca
pecie alg.ma contra a.vida c.c
ministro do gyverno. As piiD.i
caçoes a resiieito &&;¦>¦ eni s.i
maior pane. compieti-mni'..-
.•maginiir as- provindo de uu.
rapazelho vitima eur psuo.i.- <v
letiva de que padece Uogotú".

' NAUFRÁGIO DE UM NAV IO
DINAMARQUEíi

A companhia dlnamarquesu
de navegação "Unite-" iníor
mou. ontem, que un. 150 ho-
mens. mulheres e crianças n
ca ram presos • nos camarotes e
na casa das maquinas Co navio
d 1 n amarquís "KJobenliaven"

que naufragou anteontem perto
da'Jutlandia. depois de se cho
car cem uma mina ma'„n<-tlca.

CAIRO- 12 iDu VValtcr Cul-
lii.'., correspondente da U l'.)
lJureüe que se está firmando £
uvgua da ONU na Palestina
ape-ar, das _cu-aç&_s recpru-
cas d° ai'abes é judeus d. que
havia 6ido violada a .ordem 'i***
çer-sação das hostirdades. As
operações bélicas de maioi vul-
to for-im uspensas, tendo os
mediador da ONU. conde iler-
uadottc, deotacndo rapidair-nte
seus observadores para dif.-ren-
te pintos da Terra Santa a fnn
de impsdr quo o Eui*_r'mon'.o
d3 novos lredden****s ieve a Pffl
fracnf-.o a trégua ha poü;t> 

'-ó\-
dada.

BEi-r.ndotte partiu por-vla a_-
<"ca para jV.niíialem', acoini.-.'-
nl.adii cin j.im grupo dá ol>">'-r-
vc-clore?, rlpvendo p-rmaneesr na
cidadã Süiitii poucas h-jrçs
"ap-*na-<. vam obt.er uma mi-
pr,essS,o direta da situaçí*!"

Em J"iu--*>a!i'm não houv? nra-
t.p.õmn.nte h'-_-ti lidados d-2-1-
oue começou a tvegii*i va, ma-
nha do ontem. Na 1'iilestina
:-A se encontra um grupe. 03
nhscryfidore- «outro* se aoiiain
a caminho da Tci-ra Santa Ao

¦ odo, acredita 
'-sé 

que a ONU
'frá, aü uns G8 observadore-.
Pa.blo Ascarate, r^presen*ante
das Nações Unidas » que.isteve
•ílgum teínpo cm Jerusalém.
quando, a cidade era v.m campii
do batalha, psrmaiv^c-i*.. no
Cairo para atuar como ageii.»
de ligação entre a L'fía Ar.*'be
e o grupo mediador úc Bo.na-
dotte. /

Infúnnaçõcs jornalística- d"-
aem quo o sscretario g-ral oa
Liga Árabe, Abdul ___a.hm.i_h A__
zam, coiiVíiCuu com urgerc-a
«sta manhã os reprusc-ntanto'; d.i
ONU para conferenciar a res-
peito d« noticias de que a»
tropas judias continuam fcírm-
do íogõ contra as forças E.ir:a3.

no nortp da Palestina. As ln-
formações acreücenuiin que c~>
arabes ftz-i-am outro protesto a
Bernadotte sobro e__;a pr'*'ensa
violação da tregua, alem de qua
tro outras denuncias de supp--
tas violações i'oi*inuladas oiitiui,

Notidus oriundas de Tel Aviv
por outro lado, didem que oa
judeus também cont nuam
acusando os acabes de violai eü
a ordem de -t-sar fogo. Fun-
cionariiis judeus, um dos qual-
ó o ministro das R-laçõ-*-** <Jxr
teriores, Mossc Shcrtqk; afir-
maram que o. arabes violai-vin
;_ trégua ao apoderar-se 'U M"-
B.ar HÜerden. no vale du Jò-dv-o

ÊaI-JA ha oupcll..
KÁh»v- inõíiSfSXi ywABiu-iaA"!

1-1M1M
ciif_i_pn3!

(M:Visn
<)p>>_.GP>.^Và

PRimoj
ÍIASCOTE

lütICA
fEIRr\

\v4Moc\o.lo
cn*.'Vircinha Batista

^ 'nclson £dd>- nuno ro-'lAtWO-SlLWO 
CAiMS^AA'-

\10S GALHARDO • OâSAt? l>£ Al£tf-
'AR-SILVIO VIEIRA- (Pi/irArVffMU

Uj? 6£RCMPeR e 8£M GOODVAV,-
\"S~ Sua Ctytteèi-.-ici

^Jí,n».Ü<:-.l

Termina Terça Feira o
Prazo Para Pagamento

de Impostos Com
Desconto

Tormlnará, terca-feira proxi-
ma o prazo para pagamento
com dnseonlo le 5%, dos inv
Dostns nvedial e territorial Ni
i\^. 15 enrerra-se o pràz^ par.i
Oagamenlo das taxas dc esgo
to dos prédios e terrenos local-
tados nos subúrbios da Leopol
dina. na Ilha de Paquetá e no.
logradouros cujas denomlna.õe**.
_•_.<> inic1adns com as letras "A"
"B". "C" o "D" situados na.

seguintes zonas da cidade: An
darai, Ei.f?eiiho' Novo, PabrK.
üas Chitas, Grajcú, MaracanS, -
Vila Isabel

ATOS DO PREFEITO
O prefeito Mendes de Mo

rals afiCinou ontem os seguin
tes decretos, nomt-ando. interl-
tiamente'. Avelino Fernandes E_-
caleira para O cargo de fiscal;
Mario do Carmo Dutra Uru-
caj-o e Diva Pacheco para o
carj.0 dè estatístico auxil ar
reintegrando conforme decisa*1
judicial, Ademar Campanhas
no cargo de oficial de vlgilan
cia; interinamente. Fascoal db
Conceição rr José Ur.se Torre.

Francisco de s Assis — Ai
mando Dias Gonçalves e Cario..
Afonso Rocha Oliveira paro o
cargo de vigilante; por trapv
iTerêncla. Raimundo Goraiau
r.elte Figuclretio. para o cargo
tle Arquiteto;' ManocJ P-.reir*
para o cargo de artif.ee; José
-j-ucas da Silva para . cai^o
de fiscal; Alfredo Franc-seo
Miranda para o cargo ce m_>-
tietor de alunos- Manoel 1'Ik-
to Nunes para o cargo ae tib
cal; Manoel Chaves reixeir*.
para o cargo <Se arq'ílvi*ta
Valter Wlntrich Fraga para o
üargo ae guaraa livros; Abdla;1
Xav cr dos Santos para o c_.
go de pratico rural; Canoa
Augusto Lobo — Aristâp Ferre,
-a Fraga -~ Ângelo Cantemi

Emidio. Cordeiro — Jorge ae
Castro Veiga .— Henrique Fe.
nandes Vilanova —¦ Folicissim.
Muniz de Medeiros _. Valde-
mar Bastos — Nelson Qun
p.assu Duarte — Euclldes ai
v«- da (losta — Arlstldes ot
Hauta, e João de Carvalho Òli-
veira Júnior para o cargo ae
lervente; efetivando, Leopoiao
aos Santos e Sebastião l*aude
Uno no cargo ae trabalhador,
aposentando Leopoldo dos San-
tos — João Lopes de Matos e
Rafael Caniido Ribeiro no car-
go de trabalhador; Justo An
tonio da Paixão no cargo a.
magarefe e Hermlnlo Pere.ra
de Oliveira no cargo ee apon
tador; transferindo Valdcmaj
Angélica. Carlos Otaviano Veihc
para a Secretaria de Víaçao e
Obras.

Quem Nao Anuncia
Se Escoads

iLUZe 
~ 
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SOM O» MODiRNOS MOTPRM .1 CRUPOS CERADOÜC» II ií^3

I CATERPILLAR D,E$EIL^&^^*^fc(S^f|;

"^'A 
grande maioria, os

_***• seus problemas dc fòr-

ça ou energia elétri.a po-
dein acr solucionados cont
_tm motor ou grupo gerador
Caterpillar Diesel! O'con-
fôrto e as facilidades que o Sr. fncontr» nai''_.onaf
servidas por estes fatores indispensáveis ao progres»
ao e to bem-estar, estão ao seu dispor I Os motores
e grupos geradores Caterpillar Diesel são de fácil
manutenção,, operação extremamente simples e
sobretudo econômicos, tanto no preço d; custo
como principalmente no consumo de combustível!
Para funcionamento permanente ou dc cmergên-
da. Grupos geradores em 6 tamanhos diferentes,
áe 20 a 100 K. W. Motoeo estacionários em
6 tamanhos diferentes, de 27 a 139 H. P. MANTE-
MOS STOCK COMPLETO E ASSEGURAMOS EFÍ-
ciente ASSISTÊNCIA Técnica. Procure-nos OU
escreva-nos expondo o seu caso.

SOTREQff

éWÊim

'"

PAR4
AS SECUINÍES
FINALIDADES _
íiuminacSo e força

pura cidades, vilas,
1azedas, ¦ te.

Indústrias rurais, be-
neficiamenlo d> ce-
reais, café. algod .o,
sementes oleagino-
sas, ele.

Laticínios, cortumes,
.lurqucidtt.s', fnçn-
riSicos, cnsilagcns,
eíc.

'Exploração e prepa-
ração de minei i~$,
pedreiras, ele.

Serrarias, oía ias, ce-
rânucas, gr :n es e
pequenas indú trias.

Irrigação de culturas,
íbasiecimeatu d'âgua.
.ri-po.. gvrii orei

pare emsrgúucia.

Í«Ae 91 TRATORES S IQUIPAMENTOS

Distribuidores ¦.xçlusivqs da Caterpll'ar Tractor Co. no Distrito Feieral, Estado qo Rio. Mnas G^ralg,
Espírito Saito e Goiás. — M -.tri-.: Rua Canerino. 90 - Fone. 23-19.5 -Enâ i*el.; :S->tr<_q" - aix . V t- _¦ .0
í-io — Filiais; Belo Horizonte - Rua Rio Grande do Sul. 137 (_âmp s. RJ - Rua Marechal Fí.nan-, 10 --

. Sscritórlo ern Uberlândia: Caixa lJo£titI n.*-» 375.



Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Junho de 1948 mARIO CARIOCA

•V
¦

«4.V Ali-I ES

Ilf

VOLTA À SENSIBILIDADE
Antônio Bento

Alguns compositores atuais, lntitulando-se
modernos, abusam do direito de fazer coisas
extravagantes. Dizem que estão, compondo
musica cerebral, só acessível a poucos eleitos.
E. com esse pretexto, fabricam um baru.ho or-
ganizado ou dirigido, segundo a expressão da '
época. O resultado é que a platéia quase i
sempre reage e demonstra não gostar de se- |melhante produção artística. Prefere as com- '
posições do parsado, que lhe falam ao senti- !
mento. E que além de tudo, dão-lhe esse prà- |zer Inefável próprio da boa musica. Ha pes

soas que são mesmo alérgicas a dissonâncias mais audaciosas
Umas até ficam furiosas e saem. gesticulando das salas de con- |certos ou desligam o radio, para não ouvir a cacofonia que lhe
querem impingir. E' claro que vários desses compositores, ao
contrario do que imaginam, não eslâo criando coisa nova ou
:erebral. Estão apenas fazendo musica de péssima qualidade que,
embora engenhosamente disporta no papel, não vale quando exe-
cutada um caracol. Não estou evidentemente talando dos gran-
des compositores modernos, que esses criaram uma obra digna
de admiração e respeito. Refiro-me apenas a certos atonalistas
e aos que baniram sistematicamente a melodia da musica con-
temporanea, voltando a uma concepção ultra-rudimentar — ou
seja ao tempo em que a murica era grito quase inarticulado na
boca do homem primitivo ou se reduzia a um desenho rítmico
primário, a um bater de tambor, nas festas e cerimonias das
tribos antigas. Por outro lado. a lnce.ssante, a eterna pesquisa
dos que vivem sempre procurando e não descobrem nada, irrita
o ouvinte, que deseja voltar aos velhos padrões.

De regrerso da Europa, e dos Estados Unidos, Vila Lobos i
parece tambem disposto a não fazer concessões ao gosto dos"snobs" do modernismo "á outrance". Numa entrevista ontem
concedida a Aires de Andrade, critico d "O Jornal", o autor dos"Choros" fez curiosas revelações, dizendo entre outras, coisas
comn estas:"De um modo geral, observa- "

Ge entre os compositores uma^-, apreciado, aplaudido. Porém
volta á sensibilidade na musi-
ca. A emoção parece querer re-
conquistar o direito de existir
na ODra musical, direito este
que certas correntes estéticas,
cm voga nestes ultimos tem-
pos, lhe haviam negado. Quer
connecer meu pensamento a
respeito? Pois bem, musica ce-
retirai é muito interessante,
mas para ser examinada no pa-
psl. Não é esta a verdadeira
musica, a musica que tlca, a
musica que o publico aprova.
Porque, antes de mais nada, é
preciso considerar que o que o
publico pede á musica é, so-
bretudo- um momento de emo-
ç&o. Quando a musica não po-
de lhe' oferecer o que ele re-
«dama dela, então o publico
vsia ou, na melhor das hipo-
teses- se desinteressa por ela.

.Não. Na realidade, não pode
haver musica se o compositor
aao transmite á sua obra o ca-
lor de sua própria emoção
Veja o caso de Darius Milhaud
por exemplo. • Quando ele faz
musica ditada pelo sentimento.

quando fica no terreno da gi-
nastica cerebral, leva vaia na
certa, -como tive ocasião de pre-
senciar agora em Paris. Hs
musicas de Milhaud que o pu-
bllco aplaude com entusiasm.
« outras què ele vaia. Por que:
A resposta me parece simples
nas primeiras ha emoção, nas
segundas, não. O publico sabe
o que quer da musica. . pelt
menos aquele que possui cul-
lura, e não faz cerimonia para
demonstrá-lo".

* * /
Desculpe o leitor a longa

transcrição. Mas esta era real-
mente necessária. Pico salisfei-
to oe constatar que Vila Lobos
está no bom caminho. Alias,
sua, musica nunca foi tabrica-
da a • frio, ,como uma equação
algebrlca disposta com simetria
sobre a pauta. Os coros do"Choros n° 10" e "Mandü Sa-
rara" e tantas de suas obras
soam com uma força postiça
irreprimível. Seu canto vem
do coração e ô Isso o què dá
grandeza á sua arte.

A SOCIEDADE

O Trafego Dos Acontecimentos
Jacinto de Thormes

Casamento
O convite dizia assim;.-'
"Viuva üsva-do dos Santos Jacinto e

viuva, Cario delTAcqua Rivolta têm o pra-
zer oe convidar para a cerimonia religiosa
do-casamento de seus filhos Lúcia e Ro-
dolfo. ás 17 horas do dia 9 de junho, na
igreja de.N. S. da Gloria do Outeiro* onde
cs noivos receberão os cumprimentos.
Rio. 1948". * * *

E assim foi que Lúcia, a dos olhos mais
bonitos, casou-se com esse tão simpático
rapaz chamado RodfclÍQ Rivòlta. Trata-se de um casal muito
moço, radiante de vida e certamente com,grandes ambições. Co-
hheço ele desde que éramos os dois deste tamanho. Ela, casual-
mente é a minha boa amiga Lueia (a dos olhos mais bonitos).

n * *

Presentes á Gloria do Quteiro a viuva Osvaldo dos Santos
Jacinto e a viuva Cario Dell"Aequa Rivolta. que recebem juntos
com os noivos os cumprimentos dos convidados. A senhora Na-
poleão Alencastro Guimarães, a senhora Olga. Cardoso Martins,
senhora Antônio Leite Garcia, senhora Felix Pacheco, senhora
Américo da Rocha Miranda- embaixador Edmundo da Luz Pin-
to, sr. e senhora Carlos Bezerra, sr. e senhora Armando Reding
de Campos, sr. e senhora Olavo Reding de Campor sr. e senho-
ra Laslo Meitner- a viuva Renato da Rocha Miranda, o sr. e a
senhora Plavio Cavalcanti, a senhora Olga da Silveira, o sr. e a
tenhora Paul Lynch, a senhora Ana Amélia Cardoso de Miran-
da, a senhora Iracema Pires de Sá. o sr. e a senhora Celso da
Rocha JMiranda. a senhorita Dinah Cardoso Martins, o sr. e a
senhora Jorge Bloch, sr. e senhora Roberto Assunção, as senho-
ritas Teresa A. Guimarães, Zelia de Andrade, Marta Berro, Ma-
rilia Dclamare São Paulo, Isabel Noemia Maciel de Sá, Teresa
de Souza, Teresa dos Anjos e Marilia Leite Garcia, os srs. GU-
berto Trompowsky e Francisco Mac Dowell da Costa.

* * *
A senhorita Lúcia dos Santos Jacinto entrou na Igreja acom-

panhada do seu irmão, o sr. Osvaldo dos Santos Jacinlo. Pre-
sentes no altar a senhorita Helena dos Santos Jacinlo (muito
bonita de "demoiselle d'honnéur") e o sr. Luiz dos Santos Ja-
cinto, irmãos da noiva.

*> *->'¦>.*:O casal Rivolla será feliz, por todos os motivos e por tortos
cs merecimentos. Estamos todos certos disso, E e'es tambem.

Foi um bonito acontecimento, bonito a elegante, elegante «
. feliz.

O TEATRO
OS AUTORES DA TEMPO

RADA FRANCESA DESTE
ANO

A estréia da Cia. Francesa
deste ano já anunciada par-
o dia 21. tem despertado enoi
rne curiosidade não somente pe
lo nome dos grandes artista:
que a compõe como ainda pel<
repertório escolhido para este
ano- no qual veremos os ulti
mos existos de Paris.

De fato, este ano veremos no
cartas do Municipal, o nome de
grandes autores- na sua mai'>
ria discutidissimos neste mo

mento no velho mundo.
Assim teremos Jean Paul Sar-

tre o criador do existencialls-
mo que nos dará "Huis Cios" a

sessão ás 17 horas, veeperal át
dicada ao elegante p-;blico íe-
m n'no de Copacabana-.

A MENTIRA TEATRAL
Sem Zulmira o publico aíiulu

mais ao Recreio.
VOCÊ SABIA

que o Alberto Hiboiro é um
talento e o maior cantoi de
Pnrtueai e do Vasco?
COISAS QUE INCOMODAM

As peças de autores inédito
engavetadas p?|os empresários

O PU ME DE HOJE
ODEON: "De volta á Ilha do

Diabo" — Freire Júnior.
O COMENTAI»IO

DA NOITE
No intervalo do Serrador ni-

noite da ult ma estréia o Er

A senhora Vítor Laje, em companhia da sta. «Tiraria Almoida. (Foto Sombra)

O CINEMA

GINGER RÚGERS UMA GRANDE ARTISTA
EM TODOS OS SENTIDOS

neca que tem suscitado enorme "«;s V" !»« estreia o br
Suma % cuja estrada em N;> ,^°« RCrgl^a^o .'*5*
va York constituiu um acontecl-
mento tido como revoluciona-
rio.
PROCOPIO EM COPACABANA

SOMENTE EM VESPERAL
Procopio Ferreira, que na ul

tma segunda-feira inaugurou c
Tcatrinho Jardel em Copacaba
na- oferecendo- com Süzam
Negrl uma soberba interpret.
çlo de "Ciúme" ainda este me
partirá para São Paulo.

Por isso amanhã, dia do des
canso na temporada do Serra
dor, realizará em Cocapabana
ultima representação daquel
admirável peça em 'uma unic

nolino Amado se existia mesrn
nas repartições aquele tipo d
continuo Hellodoro E o Br;
cio de Abreu comentou:

_ O Mano Nunes conhe»..
esses tipos como nlng-em.

Ginger Roscrs (o seu verdade»- ç
rr> íioms é Virei!) a . McMatii. j
ri-sceu em Miisssúrl e educou-st» '
no Texas. Des:java abraçar o
mas;.'otário. lias aconteceu aua
um dia venceu um concurso do
••ci.arlesíon" dança aue entiío es-
tavn cm grande moda ü es.se
cnncurco a l3vou. com i-e-iun
nas escalas por cidades meio.
ros. nara Nova York. On-.le tri-
unfou nns revistas mus.cals da
Uroaclway.

Foj então "dsccoberta" por ca-
ca»io»>u»!-íaíeu'»,o3 da i^aramount.
produtora que niaiiUiiha um es„,i-
cijo em Nova lork. G.nirer a:>a«
reesu em ••(iiai-,y U.rl" e o s?u
êxito tu c n-ma tol simplesmente
stnsac.onall

DcDois disso apareceu nos t«ran-
des 'Umes mus.cais da Warner
Bros", e por »-m- "a 'UiU-riaüio
es.reloü com »''r2«i A&taire "A
Ai»gre D-vcrc If.-i". "Kobp.rta"
n outros "li.ts" sensacionais *'"'
durante muitos anos considerada
a comediante "numero um" da
aòliywoód; até aue estrelou "K,t-

v l''oyl3" tilme com que arrp-
uatou o prêmio max.mo conce-

.do nela Academia de Artes e
;i;ncas Clnexnaípern ficas á
•itfelhor atriz do ano"|

Uma crande artista em todos
s 6eni,ldos essa bonta. talentosa

< versátil Miss Hozsrsl...
Pois esra et rela incOmParavel t-

ue vamos ver. ao lado de Cor
I2> Wilde .ntsrprctando "Tfttl
i:f ser você", a deliciosa alta

¦ if.édia aus a Çoliimb«a acs
r3P»níürá uir-.UihS nos ,l,e-
as ^o i.iiu Vitorq Rian <>-

¦va. puaií e Fioriano. si-
ii tar,' :.|'>in|e.

-*tVlüV\ GAlTEIRA"-BJ 9
H'i(fi,3Siw;o fièsítc' nA';'
.Ol.-1'LA BUD ABBOi' E ,.'tOU «-ÒSTELLO. -A (-0-

M130IA MAIS ENGRAÇA-
DA DA3 OUE FORAM

. APRESENTADAS ATK'
HOJTO

aà^sm\\i Wrm: km s\WÊÈÊÈÊW&

Bud Abbott • Lou Cosrtello.
em' (ima cena da comédia da
tJniv»! »Unt.: :i (iinal "V.u-

v» gaiteir»"

"Viuva sraiteira^. Ais o titu'o aue de inicio deixa transpa-
focer alKo de , ultrarcomico. am-
da mas Se, sotibernj.os aue o fll-rn» réune a famosa dupla Ah
bott e CPStello e,a conhecidlssi-
•»a rainha iJo riso Mnriorle Man

Di» a historia. aue Lou e Bud"ram- vendedores vla-Jantes e certo
.a. cheirando a um ln-areio do

leste, Querendo :b'ancar os va-
.':ntcs. começaram Iobo a disua-,
•ar tiroj nara o «r.

Estavam perto de uma taberna

• do alto cai um corpo atingido
pof um tiro.
: Os do.s heróis sSo presos b
acusados da hom-Cid.o. Acontece

. »,rum. que exis„ia. uma aatma
l;1 oola qual sempre qu? o a-3as-

sino fosse solteiro, teria aue »o
Oticárieitãr cos cu.dauos da v.uva
i ca Piola qu3 nor vôa,,u«a exis-
«lese.

üra. o finado era casado com
Marji-lie «.««.,»i u l «..o é ifici.i,
¦ma; inar. havia do casal, um senv
'•úmero de t-liics. ué «,odo3 03 ia
manhos e dc èmiips òs Èexos.

;A..jiia.«i.-velna («-»uü«éy Vouns)
moca ins-n.üante., trabalhava. ft
.«o»C3 .«aí-tal, taberna Le Jaú

• ama. e. Ijou (.ostello. ao li.Yiii»
•le dar atenção á viuva. «ici,.ava
¦«iiiaies latisu-uus para a .p-íquen»
« ¦ e.á á,iai>.it«eii«.u-e rtíu.i'i..u a <le
bòm awauo aa intouOtü uò iu-

Tudo foi indo bem até O dia
em que a v.u^a y^ •»., ».».».»».-u»-
••uas ue ima e o »i«.sào lu-iul
..assou Qor mum2ii»us tuloUiS"-
vOui."Viuva caiteira". o vÍK3ss.mo
fllme'.i»a t«"Pla »»o r-ao. «v-»«» c--
i,vç,a,qo p«.»a. universal — Interna-
»»i»ciu«.ul '-a"ia««.iii''. nos cluériúni
i-aiac.o. R»»xy e América.

uü.Cuuu liA'ii«,i'«. pilj-
Viü «-riLDHiii. «-«-VriLOj
(l»-iLHAiilJü. 1-ÍUiMU Kl»-
IjAi.lJ. bit, Viu VlLiuiiA.¦ tju ijj.;«K DliVUA fc,ü,j.ii,;i>lA-
Oiix»ti. L.aàAii DLi ALiü-l- '
»w»U 10 'il»Oi«ij»J ULlviill
KA x»j».irt«l fAttli'' hlftl

, íMUSlCA. MAESiHO"!. A
hutA Uii±-t«-i-i'i»lx>iA Di»l

WALT Dia»\Jiiil

Cartaz do Dia
CINEMAS

Dr. Spincsa Rcthier
Uoe-cas Sexuais e urina> ia

Líivagem :ndíisr«piea «>a vesi
eu.a .'-ostata — Kun ^er^a«ll>
DaJilViS. 45 B  1>I 22-3SB'.

Dns 13 ás 19 horas

FÁBRICA
DF. ESTOFOS
DE LUXO

I

rrum-^
e-n rmro pars ps-

r~-*iras e Pas*''
.— «"o^sTtos e

°s

Mcjj!lr?r'(!i Varão

JOAQUIMRUA
RES 79

PA1HA
28-9916

METRÜ-KABBEIO — "Or.
auidea brátjca". com Barba-
ra Sianwyck. Áo meio dia —

3 - * - 6 - 8 e 10 ho- •

l'LAZA — "A caminho do
Kio" com Bine. Crosbv Do.
rothv Lam°ur e Bob Houe.
A'6jT*.-eiS » 1(1 ho-
ras.

PALÁCIO x- "Caõitfio d«
Castpla" com Tvrone l'o-
wer e Jean Peters- A's 3

4 4(1 — 7 30 e 10 ho-

KÉX - M0 T««ol"'o de Tar-
tan" « "A filha de Don y.M
Sessões a nartif de ho-
ras.

(.APTIDUO. — (Sessne»
pnssatc-rnPci, — Jornais e
desenhos Sessões & parti*
de iO horas. .

PARISIENSE t "A ca-
mmho do RioM- çom Bi"a
Crosby. Dorothy Lamour e
Bob Jfiope. *s 3 — & ~ °

• _ B e 10 horas.
pATHB' - "Desonra", com

Mana Cnsares. A's !í — <• ~*
6 — S e 10 horas.

SMPER10 - "Vivar e»a
rjaj" -cora Aldo¦ V%.\>r\zz\. A'8
l - 8.40 - 5.30 - 7 - S.*°
e 10 horas.

§. LUIZ - "Êxtase °>
Emor". oom Joaa Craw-

fiírd". A's 3— 4-e-8«
10 horas.

VITORIA - "Êxtase de
ram" c m .Toan Crn^rtird.

A'S 3 - 4 - 6 — 8 e 10 ho.
ras.

UIAN - "F3xtase da amor".
Com »fuan Crnwford A's 3 ~"
4 — 6 - 8 e 10 horas.

MONTE CASTELO - "Ca-
pitjio rjo Hasteia" com Tv
rone Power e Jean Pt-ters
A's 3 — 4 - 6 - 8 e 10
br-ras

«S. CARLOS — "Êxtase
ds amor" com Hedv La-
marr e "Mu'heres. espor-

te e natureza".
ODEON - "De volta á Ilha

do Diabo" com Jean Pierre
Aumcmt A's 3 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

Ipanema — "Estranho
Maeto" e "Canção dos Ran-
cheiros" A\s 3 — 4 — 6 - 8
e 10 h',ras.

METRO COPACABANA —
"Orquidía branca" c<>m Bar»
bara Stanwyck. — A's 3 —
4 - e - 8 e 10 horaá.

ASTORIA — "A caminho
lo Rio" com Bvne Crosby.
Dorothy Lamour e Bob Hope.
A's 3 — 4 — 6 — 8 e 10
horas;.

roxy - "Capiuso á« Cas-
tela" çom Tvronp Power e
Jean Peters. A's 3—440

— J.30 e 10 horas.
OL1ÍMDA - "A caminho do

Rio" com Bvne Crosby Do-
rothy Lamour e Boh Hope a-S
3-4 — 6 — 8a 10 ho»
ru.

STAR — "A. caminho do
Rio" ooia Byn* Crcaby. O».

de
Po.
A's
ho-

de

rothv Lamour • Br* Hot>e.
A*s í - 4 - 5 - 8 e 10 bo--
VA-5 * ¦ rt ¦•.

METRO 
' 

TIJHCA 
' 

— "Or.
<iu dea franca". cpm Bar-
bara Stanwvck. A's 3 — 4— 6 — 8 e 10 horas-

CARIOCA - "Capitão
Custeia", com Ty^ne
Wer - e ' Jean ' Peters.
2 - 4.40 .- 730 e 10
ras- •'¦ ¦ »

AMERICA — "Êxtase
amor", com Joan .Crawlord.
A's 3 — 4 - 6 — 8 « 10 ho-
ras. (

TEATROS
GINÁSTICO —3 '."Medéia".

•is 16 e 31 horas.
PHENIÍ ^-"A etítrada d d

Tabaco", is 16 e 31 ho-
ra». ,

REGINA ~ "Dona do mun-
do" ág 16 a 31 hornf.

SERRADpR — ""íTutos da
época", i» 15. 30 • 33 ho-
r*s.

GLORIA - ."Carlota Joa.
quina", és 15. 30 • 33 cc-
»¦• 4

RIVAL -— "Beiio eom m<>-
lho". as 18- 30 « 33 bo-
ras. %

TEATRINHO INTIMO DO
LEMB — "-Ele: flã* e o ou-
tro". ás 18. 30 0 33 ho-
ras.

JOAQ CAJPTANO -r "Lei-
18o de garota*", ia 15. 20 •
32 horas.

RECREIO - "Mand» ouem
»od«". ío • IJ." 30 4 32 ho-

^:*;*^^ÍllÍlflÍllliÍl!
¦ «»w
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I «riiin.a "a elamour tr.rl" nua

Watt Djsney cr.ou em "Mu
sloa maeiãtrd"

! 
' Tinia das atrações desta nove
filme- do tren.al Walt Uiiii.y sa-
as vozes dft Dircinlia liat.sta SU-
v.o calaas. caiims üalharcio Nu-

I no ltolaiid e mu-tòs outros, oue
I dão vida ás seuucnclas.

üiruaiiia. P'»r exemplo. apre-
Senta "Dois cor.icões". i>elltt>»iisu
»àjsa danoü»«a p-ias silhuetas dc

I Díi-id L;tti«np. e- Rlabouc^inlu:
i -um Nuno iio«and. caala "lioman
j 'e de vitrina" dei.cioso idilio dt,
{ e.oiis cauDéuü.

Silvio Caldas canta "Ao iju«tr"
, numero de beio eieito."ciolidSO" é anrâsenüado por Car.

los Galhardo."A Baleia aue queria cantar
ua upera". tem Nelson Kddy nas
árias de opera com pro.oiri.
uelo barítono Silvio Vieira: o afi-
nadisslmo conjunto Quitand.nha
Serenaders Conta a hstoria de "Os
Pereiras e os padMhas" enera
cadissimo conto sobre caipiras
nort0«nnet".»l»nos: "Quando o»
gatos se juntam", t um furioso
• movimentado "swins". anresen

| tado pela orquestra de Bp.nnv
i Ooodman; Aloygio lliveira narra
1 'Oastro era o Astro '\ notável re-

trato do "base-ball"; "Pedrinho

| e o lobo", notável episódio pas-
sado nas i<elada stoppes da Kus-
sa. 4 narrado por César de Alen.
car.

Como vocês podem ver. "Musi-
ca maestrol" t a. ultima nalavra
«m deslumbramento 1

A RKO Radio apresentará este•'Ume a Dart1* do dia 17 nos ci-
nema» Plasa. Parisiense. Asto-
•ie. Olinda. Ritz. Star. Pri-

, moí. Ooloaial Republica ® Ma*.• «att.

Cocktail
Na Legação da Finlândia o

ministro e a senhora Orasman
ofereceram um cocktail-partj
dos mais animados, diria eu.

Estavam presentes'a essa fes-
ta o embaixador do Equador e
senhora, o ministro da Austra-
lia e senhora, o ministro da
Buiça e'senhora, o ministro da
Grécia e senhora, o conselheiro
e a senhora Luiz de Melo Le-
raros, o adido cultural Garcia
Viiiolas, o secretario e a senno-
ra Giorgio Bombassei Prascani
di Vettor, o sr. Gilberto Trom-
powsky do Livramento, a se-
nhora Laura de Barros Morei-
ra. o sr. e a senhora' Austrege-
silo de Athayde. o.secretario c
a senhora Nacota. 9 deputado
e a senhora Hermes Lima, o sr
Francisco de Souza Brasil, o
Jornalista Flavio Cavalcanti, o
sr. Ebsteln. o sr."Horário Car-
tier e senhora e multas outras
pessoas.

Foi um acontecimento social-
diplomático de muita simpatia
"sse party queH o ministro da
Finlândia e a senhora Orasman
neram na acolhedora Legaçao.

Noticias
Por ocasião do aniversário da

fjenhorita Gildg Galliez a se-
nhorita Teresa dos Anjos ofe-
receu um lantar grande e di-
vertido. Por falar nisso o, sr
Vicente Galliez teve- a sua via-
Kcm para Nova York ameaça-
da. Uma grjpe forte o agarrou.

<? »

O sr. e a qenhora Carloi
Guinle Filho receberam paru
ujn Jantar pequeno. (11 pes-«oas).

* * T ¦

O conhecido pianista Frefl
Fe'd passará, uns tempos em
Buenos AJreg, hospedado pelo
casal Rubiosa. Dia 21 será n
seu embarque. Em B. A. ele
scrâ um dos padrinhos do cã-
saniento de Sheila Moore-Ber.
corri Denys Bruce.

T 
'•

O sr; Cecil Hime voltou do
«eu week end em Nova York
muito bem disposto.

» »
O cocktail da senhora Nenette

de Castro foi um aconteci-
mento.

O sr. Raul De Vicenzl é ti-
mldo... Só conhecendo multo
bem os donos da casa ole com-
parece ás recepções.

Diplomáticas
Realizou-se ontem, «ia Igreja

i?e Santa Rita, a Comunhm
(."ascoal dos Funcionários Ao
Jtamaratí.

¦* «

O ministro Galvao Bueno fot
designado para a Austrália.

í * <r
Procedente de Santiago che-

gou o sr. Yadollah Azodl, ml-
nistro do írâ no Brasil e nuChile.

<f * «
Procedente de Montevidéu,

transitou pelo Rio, com desti-
mo a Nova York, o sr. Alberto
F. Zubirla, ministro do Interior
do üragoai, que s« destina a
Suo Francisco d«v Califórnia-
ssndé se «unirá a Conferência
ií»at»srnaciooaS do Trabalho.

A Comissão Nacional de Foi-
elore prepara grandes aconteci-
mentos para os próximos me-
ses. Diz a folclorista chilena
senhorita Milaçros Argélia Ve-
leso Alia: "Os estudos sobro
assuntos folclóricos no Brás.',
tomam, dia a dia. um vulto
verdadeiramente notável".

«AJJIVKR.SAHKKS

Fazem anos hoje:
SENHORKS: — engenheiro

Buarque de Macedo — Pascoal
Segreto Sobr nho — Antônio
Ferreira de Sales -r professor
Fei;'ó Juriior — J'óarjuirn da
Silva Barros — José Teles Bar-
bofia — jornalista Ribamar-, Pi-
niielro — professor Murilo Van-
derlei — comissário Orl.uiuo
Vilar — Antônio Gonçalves au
Silva, nosso confrade de im-
prensa — Joào Ferreira Dias —
industrial Antônio Silva e An
tonio Vieira Gonçalves.

SENHORAS: — Maria Anto-
nia Avelar ¦ Souza do O, espo»j
do capitão João Freira de Soo-
za tio O — Antonia Ferr.er da
Cunha — Benedita An ton a "e
Matos — Antonia Brasil .1»,
Souza Machado e Adalgisa La-
zaro

SENHORINHA:, — Odete Ca-
váicaiitl.

MENINO: — Antônio Maço-
do. filho do sr. Antônio Ma-
ceao e da rsa-, Maria Oliveira
e Bdeon Josó, filho do sr. Ifu
Ho José do Largo e da sra
Celeste do Lago "Valentim.

MENINAS: - Vera Mana
filha i.o casal Aurora Jordão-
Josó Jordão _ Da n. filha do
nosso colega de imprensa Dru»
mond e sra. Elza «assunção C>-
Drumond — Maria Luciaj filíií)
flo nosso colega de lmpren»3
Fernando Cortez e da sra. Lu
cia liamos cortez e Maria Vi»
torla. filha da professora Ha.-
dée Catalina da Silva Guima-
ràes e do sr. José da Silvs
Guimarães, nosso colega de.im-
pensa.

Farão anos amanha:
SE.NHORES: 

'— 
Godofrcdo

Antônio. Silva Viana — proii-í.-
sor Aloislo dè Castro — capitão
Josó Xavier Neto — Oton Cos-
ta Caetano — Abelardo Fon-
seca e Carlos Alberto de í»h»-
rais Guim.raesr

JOVEM: — Valair Gomes cia
Silva.

SKNKORAS: — Odete de Mi-
lo e Helena Madureira de Ca»
tro.

SÜNHQ;í1'NHA: — Iolancia
Veraenate — Maria Luiz Alvo
Pruxi — Nora e Norma Uri: W
Amor.m - Eliot da Cruz a
Marly Uibeiro dos Sáiuíi .

MENINAS: — S:lvia Beicçi-
son, filha do sr. Júlio li-eren-
son'e Sel.r.a íllha rm easai
Mària-José Paialtano-
NÒi.V.ADÒtí

Com a senhorinha Isabel IV
lola filha de Miguel tJolota t
Assunta foloia, con ratou va
samento o sr. Jadir Guinia-
ráes. ind-sínal. filho do fr,
Francisco Guimarães tviuvo).
30DAS Oli PRAIA

Em comemoiayão ao 25" am
versario de casamento do uasc)

(Conclui na 1" pajdaa)

f
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Voou a Baixa Altura é
Foi Multado em

Cr$ 1 250 00
CUIABÁ', 12 (Do correspon-

•lente. — Foi multado pelo Dp-
i.artamento da Aeronáutica Cl-'v'»l, na quantia _.• rS 1.250.0»i
o piloto civil Elias d« Ga__H.it.
por ter efetuado vôos' a ba „a
?.ltura. ha -'dada Ido Guarv.in

O referido piloto conduzi- ¦
j. aeronave PP-RXA, deproDne-
í dadn.do sr,' W'4y I_ol_-r; es an-
j do com o prazo'd- validade-ds
i Veu exam- 'dè -aúdi. vencido

ALDA GARRIDO
t^i__§i§__
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A VENDA EM TODA A PARTE
NO RIO AV PRES. _7U.GAS._353-

B SUA COMPANFIÀ COM
DRLORGES

Tíoje — Ve""r_! _* 1S h.
Ses.óes 4s 20 e 22 hora»

íírfÜ|!Í
APRESENTANDO A CO-

MEDIA EM 3 ATOS"UM BEIJO .
COM MOLHO"

O-i-rinal de ALDO BÈNG-
DETTI» adaptação de tt

MAG -LIMES JÚNIOR e
RUGGERO JAÇOBBI

_ í-Fe-ra — Véspera,
ás 16 horas

^/w DUAS calças
*>í?___F

«l^^_

jj5f> "x '_â3B_k. -

Exclusividade dfl Exp.sIçlQ
Igo d en novos módulos o patírtos

Os homens práticos pr t.renv P1^
Cal — a roupa com duas calças.
Adapta se a q.alquer ocasião: tra-
balho, passeio e esportes." Du-Cal
é vendida já pronta para vestir,
de açor d.) com s.u tipo em 3 m 1-
des básicos: baixo, méd|o e ultQ.
Coríe elegante: linhas acentuada»
mente másculas, ombros mais p&Í*
dos i cintura mais justa,. Qb^ryf'
ainda como se casam e combinam
os padrões da roupa Du-Cal. fjssqi"harmonia de tons" é cmdadosafflèjv-
te estudada pela A Exposição. - sco-
lha, agora a sua nova roupa Pu-ÇaJ
no primeiro andar — sq para ho-
mens — d'A Exposição Avep|d|r

PARA TRABALHO

__.ç_ • paletó iguala, am easitfíirq

pura 13, dè imponenta padror)ca,ern

PARA PASSEIO

O m-ímd pole'<5 com uma calça
dife ente, cujas padr nag-tii. #•

harmonizam perfe/fcment»
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5 O Cl AlS
(Conclusão da 6a pag-na)

Alfredo Nolasco-sra. Maria
Antonia cclebrar-se á. ás 8 ao
ras. hoje. ml-sa em ucâo do
Kraça_ na matriz de Madurei
ra.
.•ESTAS

O CENTRO MINEIRO rar.
realizar hoje no sal-o.do Olim-
pico Clube- à rua Álvaro Alvim
n. 27. baila com in cio á- 20
horas, d-dica-o a mocidade um
versltaria.

 o Departamento Sociai
do Botatogo F. ÍI. . oícrecem
a petizaüa bota.-_guei.ss tio.ii-
uma matiníe a caipira, da» lt
ès 19 horas, com éxcel-iK- ói-
questra animando as danças.

Amanhã, será realizado um
e-pstaculo teatral, ás 21 hor»»»
com "Almée e sua Companhia"
levando & cena a comed a ei»
tre- atos- de Silvia Autuori
"Ohl Margarida".
CINt-MA NA

c'iretor-ge"rente da Universái
filmes, segü:u on:em para Po»
to Alegre; com destino a Be
lem. seguiram o deputado Agos
tinho Monteiro, da UDN e Nel
Eon-Parijós do PSD-. finalmen-
te regressou de Paris, o c'r. (.:"
Braune Filho, que naqijele pai-
representou o Bra-.l no XII
Oonsresso.'.Francês de Glneco-
iogia.

—— Também como passapíei-
ros da Pan Am.rican, viaja-
ram, o jornalista rior.e-_;_.er;
cano. John O'Rou.-.e. com aes-
Mno a • Nova- "Yprlc e o presi
dente, da... Fed.rai.ao dos Em
pregados no Comercio do __~
tado de Sâo Paulo que segui-
com destino a .Nova York. a
rim -a participar da Conleren
cia Internacional dD T..-I.r.l;..c..
á real.'zarj-se. cm São Francl»co
da Califórnia.
ENT-RRí-Sr";''

Terreno:Grajaú
na rua Grajaú junto ao pré-
dio n.° 215 vendemos por C-$
300.000,00 terreno plano de
12x48. Negocio magnífico pa-
ra construtores incorporado*
res. — Tratar com os pró-
prtetários na Av. Rfo Branco
106/108 no 5.6 andar. Sala

504 Tel: 42-9886.

No cem terio de São Joü.
Batista, ás 14 horas a sra. Ma
r:a Emi:ia Uogado Torres: au
15.30 horas- o sr. Pedro Duml.
Cecllio e sra. Noemia Manda
rino Loureiro e _s 16 horas- .
•»r. Valdemar Marques llenri-
,ue de Sà e José Bernardino
¦ia Comarca Couto.
MISSAS

B.

Hoje. terá lugar no audlto
rio da Associação Brasileira •»>
Imprensa a sessão cinemato-
erafica infantil dedicado a.it
filhos dos associados com a
ex biçâo de um programa dc
short. desenho e musical.

Atendendo a números pedido»
de associa-os a sessío dc noj»
terá inicio ás 14 horas . endo «.
ingresso com a apresentacã.»
da carteira social
._U-lh_.__..__NS

Foram sepultados ontem t

Da sra. Ivone Barroso Conile.
arranha, ás 11 horas, no alta.
tnor da igreja da Can-elarla.

 Do sr. C-lo de Fre.ta.
. into, terça-feira, ás 9 -ora-.
na igreja do Bonfim.
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AMANHÃ
VORA-ílC. 2.4-68 ÍO HORAS

Rsaliza-se hoje, das 20 ás '_.
horas, uma reunião dançam-
em homenagem ao coronel Joa.
qu:m da Silva Barros no Clube-
Tenentes dos Diabos' pela p»»
sagem do aniversar o ries»»-
membro do Conselho Delibera
tivn
SOLENIDADES

- W;1 __!<.;%.- ií
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-NA ORDEM DOS ADVOGA
DOS DO BRASIL — No dia ln
terça-feira próxima, &s 14 n»;
ras. na saia do Conselho üa
Ordem realizará solenidade ju-
diciaria. Falarão os srs. mmi_-
tro Ribeiro da Co=ta, sobre íi
tema "A prol ssão de adv»
gado e gratuidade da Justi
ça" e o advogado Heriberto
Miranda Jordão sob o titulo
"O advogado como cidadão"
_1AJAI.T__

»W % »-
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s'-" ilama tííriíikpl; ^te'_l
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ACOMR.COMPL. NÁCI^NAr-'

Foram passageiros da Pana.
do Brasil os seguintes vlajan
tes: com destino a Bolivia, se-
(_ulu o -p.ani-ta tc_eco Brick
ífiuãe.j., O si.-. _£!___> _teslití_
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Serviços Domésticos e de Oficina
Sob Garantias Técnicas Especificadas
Proposta Aprovada em Ia Discussão, na CCP

A Comls.c&o Central de Fre
ços aprovou ontem em primei
ra discussão uma proposta aa
autoria do engenheiro Francls-
co Gondlm Menescal segundo
a qualquer prestador de ser
vlçoa a domicilio fica tia obn-
gaçfto de emitar uma • nota da
qual conste espccificadamentc
o material e mâo de obra. com
preços unitários e totais.

GARANTIA

Pela mesma indicação, os ser-
vlços domésticos serão feitos
obrigatoriamente Sobre garan-
tía têcnca do respectivo pres-
tador devendo este indicar na
nota acima especificada o pra-
zo durante o qua] se responsa-
biliza pela eficiência do serviço
prestado.

• »•

Alô!
Papai?

Não esquece a mi-
nha caderneta da

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO ESTADO DO RIO, sim?..

Nas Livrarias

ASPECTOS DA VIDA DO BRASIL

BELMIRO VAL VERDE
UMA HONESTA E CORAJOSA REVISÃO DE
NOSSA IÜSTOR1A POLITJCA DA COLÔNIA
AOS NOSSOS DI*S EXPLICANDO AS CALSAS
DA DESOLADORA SITUAÇÃO DO BRASIL

Pedidos pelo reembolso postal — LIVRARIA CIVILIZA-
ÇAO BRASILEIRA RUA DO OUVIDOR, 94

Preço! Cr§ 50,00

NOVELLt The
Chicago Tailor

RUA RODRIGO SILVA. 18 - 5.* and sala 503
Edifício RODRIGO SILVA ¦'.,¦ fÉL.: 32-6958

«COLÉGIO FRANKLIN
DELANO ROOSEVELT

FUNDADO EM 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE
Extemato —¦ Semi-Internato — Primário — Admissão —¦' ül-

nusial — Colegial — Clássico e Cientifico

DIURNO E NOTURNO
RUA IBITURUNA 43-45 — Tel.: 28-6818 •

PROVAS PARCAIS
GINASIAL DIURNO

DIA H — (SEGUNDA-l"EHtA)
1.° - anu — masculino — 10 horas — MATEMÁTICA
1.° ano — feminino — 8 horas — TRABALHOS MANUAIS
2.° ano — masculino — 10 horas — INGLÊS
2.° ano — feminino — 6 horas — INGLÊS
3*-° ano — masculino — 10 horas — INGLÊS
3." ano — feminino — 8 horas — LATIM
4.° ano — masculino — 10 horas — CANTO ORFEÔNKXi
4.° ano — íeminino — 8 horas — CANTO ORFÜON1.GO

CURSO COLEGIAL — CIENTIFICO — D1URN"

DIA 14 4 (SEGUNDA-HTT-IRA) — 9 hors»
I.° ano - PORTUGUÊS
2." ano — FÍSICA
3." ano - FÍSICA

COLEGIAL rr CLÁSSICO — DIURNO

DIA 14 — (SKGUNDA-FEIRA) — 9 horas
1.° ano — INGLÊS

GINASIAL NOTURNO

DIA 14 — (SEGUNDA-FEIRA)
l ° ano A
l.° ano B
2.° ano A
2.° ano B
3.° ano A
3.° ano B
4.° ano A
4.° ano B

18 horas
20 horas
18 horas
20 horas
18 horas
20 horas
18 horas

4-r 20 horas •

GEOGRAFIA
G130GRAFIA

- GEOGRAFIA
GEOGRAFIA
INGLÊS
INGLÊS

MATEMÁTICA
MATEMÁTICA

COLEGIAL — CIENTÍFICO

CURSO NOTURNO

DIA 14 'SEGUNDA-FEIRA)
t ° ano A - 18 horas -r PORTUGUÊS
l.° ano B - 20 horas - PORTUGUÊS

° ano A - 18 horas — PORTUGUÊS
2-" an<. B - 20 horas - PORTUGUÊS
3° an-. A — 18 horas — QUÍMICA
3.° ano B — 20 hoi;as — QUÍMICA

COLEGIAL CLÁSSICO

CURSO NOTURNO

DT» 14 'SEGUNDA-FEIRA)
' ° ano A
I ° ano B
? ° ano A
y ° ano B
1 ° ann A

¦ ano B

CONCESSÃO UMCA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Goveruo da União em 4« de Janeiro de «945 o averbado em 30 de Jane/rj> do 1946, ua conformidade do Dccreto.Lei G 259 dp

10 de fevereiro dt 1946

357* W.xtruç^o
PRÊMIO MAIOR

Jam000.003,09 Cl .1 m .imBM—a—a*" " - - MMBB

Lista da éxbàçáó de SÁBADO, 12 DE JUNHO DE 1948 -
Nesta LISTA nâo figuram por extenso os rum 21 os premiado* pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram ei premiados paios finais du-

_ .... . . .,, Pios do 2.° ao 6.° prêmios . , „ _, , . .Oa bilhetes sao Mtografados em papel branco, Unta café, fundo vtírde è vermelho e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em
13 de Junho de 1948, áò- 14 horas

«ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES •*• / 5.113 n*fcl«lU35 113 PRÊMIOS

Crendo» CB| Prcmw CHI
1947

10 080.0Í
1906 . 600,00

O
18.. S0O.00
M» «10,00
Si. 600,00
SU- 600,00
87 ..3.000,1X1
(A...1. IHJO.OÜ
CS. 60(1,00

116-1.000,00
US. 600,00
110-600,00
134- 600,00
isa_ 600.no
166. 600.00,
\I<H. 600.00
a ,. 6ofl.oo'
Vi. ..1 000.00
SS4. eno.iKi
•J30. 600.00
MB ...2.000.00
266- 600,00
318. 600.00
319. 600,00
328.1.000.00
334- .600.00
J36- SOO.OO
SCS_ .600,00
418. 600.00••419. 600.00
«S -1.000.00
434 . 600.01)
436- 600.00
466 - 600.011
618- 600.00
619 . 6011,00 '
626 .1.000.00 I
834 _ 600.00 I
636. 600.00
656 -1.000.00
668 . 600.00 I
674-1 000.00'68(1-1.000.00
618- 600.00
B19. 600.00
037-1 000.00
034. 600,00
636. 6011.00
CC6U 600.00
681-1 000,00
718- 600.00
719- 600.00,
731 - 600.00
736 . 600.00 1
766 600.00
811 -1.000,00
818 . r.110.00 1
811. 600.00 '
82S ,1,000.00
834- eon.no
836. 600.00
cio. 1 000,00

85?
o 000.00
866- 600.00
870-3.000.00
870 ..1.000.00
890 ...1.000.00
«10-1.000,00
!)18- 600.00
011.. 600.00
1)34. 600.10
030.. 600.00
M«.. 600.00
974 ...6.000.00

W.8.. 600,00
JOH.. 600,00
1034- 600.00
J036..
1066.
1067'..
1097 .
1098.
1118..
1118.
1134
1136
1153
1181
1160
1207..
1218
1210
1220
I23i
1236
1266
1309
1318
131»
1334
1336
13G0
1390
H01
1418
1419
1120
1431
1436
1468
1314
1518
1519
1526
1534
1530
1566
1618
161»
1634

2016.-3 000,00
2018- 600.00
20IU- 600.00
2034 - 600,00
2030. 600,00
2042..1.D0KUO
2045-1.000,00
3066. 600.00
2073-1.000.00
2(190.-3.000.00
2118- 600.0U
2119- 600,00
2134 . £00.00
2136. '600,00
2I51_1.000.00
2100. 600,00
2218. 600.00
2210. 600,011
22.11 . 600,00
2236. 600,00

. 2266 - 600.0U
2318. 600.00
2310- 600.00
2328-3.000.110
23.34 - , 600.00
2336- 600.00
2365_1.0n0.00
2366. 600.00
2418 . 600.00
3410. C00.OO
2131 600.00
2136. 600.00
2-158 -2.000,00
2406. 600.00
2t77-|.000.00
25n2..,6 OOfl.llU
2510_J.000.00
2518. 600.00
2519. 800,00
2534 600.00
Ü5.T6...l.OOO.OO
2536 - 800.110
2566. 600,00
2">82. 1.000.00
Í618. eoo.on
2610. 600,00
2634 ; (,00,00
2636- 600.00
2038-2.000,00
2611-1.000.00
2666. 600,00
2Ç*M ..J.000,00
2718- 600.00
371». 600.00
273». 500.00
3736- 600.00
2745-.3.0n0.00
2766. 600.00
2818. 80(1.00
2819. .61)0.00
2331. 600.00
2835 ..t nno.(»i
2S36- 600.00
2866 6110.01)
2870 -.1.000.00
2918. 600.00
291!). 600.00
2931 600.00
2936. 600.00
3966 600.00

2970
10 000:90

2979 ..1.000,00
2992 .1.000,00

600.00
600,00

.1.000,00
-I.O0O.00
.i.000,00
. 60U.U0

600,00
. 800,00
. 600.00
..1.000.00
,.1.000,00

600,00
-OOtfOO
600.00
600,00

..6.000,00'
600,00

. 6U0.00
. 600.00
. 3.000.00
.. 600,00

600.00
. 600.00
. 600.01)
. 600.00
. 3 000.00

. 3 000.00
600.00

. 600.00

..1 000,00

. 60I.-.00

. 600.00

. 600.00
••I 000.00

600.00
600.00

-3 000.011eoo.nu
-. 600.00

600.00
600.00
600.00
600.00

Premiu* CHI
.4118- 600,00
411». 600,00
4127-1.000.00
4134- 600,00
4136- 600.00
4149-3.000,00
4153-1.006.00
4166 - - 600,00
4175-.1.000.00
4I98-1.0O0.00
4203 ...1 -000,00
4214 ..1.000,00
4218- 600,00
4219- 800.00
4213-1 000,00
4234 . 600,00
4236. 600.00
4206. 600.00
4318. 600.00
4319. 600.00
4.137.1.000.00
4331. 600,00
4330. 800,00
4SG6 - 800,00
4418- 800,00
4419. 600.00
4434- 600,00
4436- 600,00
4466- 600,00
449l.-l.000.0n
4518. 600.00
4519. 600.00
4534 _ 600.0n
4530 - nmVilil
4518 2.000,00
4506. 000.00
4601 -3.000.00
4618 . 600,00
4619. 600.00
4634 ¦_ BOO.OO
4636. 600.00
40.W ..1 ooo.on
4058 .1.OOO.OO
4666. 800,00
4718. 600.00
4719. ooo.on
4729-3.000,00
4734 . 600.00
4730. 600.00
4766 „S 000.(10
4768. 600,00
4818. 800,00
4819- 600.ÍI0
4831 . 600.00
4836 . 600.011
4840 ...1 000.00
1851 ...1.000.00
4866. 600.00
4874: 1 OOO.On
4880. 1 O0O.UO

489(1
10 000. 00
4918- BOO.OO
4919. 600,00
4931. .600,0(1
4936 - 600.00
4966. 600.00

601B...1.000.00
5018. 800,00
8019.. 60U.U0
5034 . 800,00
5038. 800.00
8037 ..1.000,00
8062-1.000,00
5066-. 600.00
6087 ...6.000.00
6118- 800,00 1
6119- 800.00

Premiu» Cltl
8118. 600,00
6119. 800,00
6134.. 600.00
6135-I .«00,00
6136- 600.00
6166- 600,00
6177..2.O0O.00
6318. 600.00
6219- 600,00
6221 .il. 000,00
6228-;l.OÜ0.0O
6234- 600,00
6236- 600,00
8266- 800.00
6318- 800,00
6319- 800,00
6334- 600,00
6336. 600.00
6360. 600.00
6388-1.OOO.OO
8418- 600.00
6419. oon.no
6434- 600.00
6436 ...1.000.00
6436- 600.00
6466- 600,00
6518. 690X0
0519.. 600,00
6534. 600.00
6536- 600.00
0566 - 800.00
6618- 600,00
6010- 600.00
.6631 _ 600,00
6636- 600.00
6666- 600.00
6681 .1.000.00
8718. 600.00
6719. 600.00
6734 _ 600.00
6738- 800.00
8766. 600.00
6769-1.000,00
6813. 6fl0.n0
6819. 600.00
8834 . 600.00
6836. 600.00
8845-1.000.00
0866. 6on.nn
6876 ..1 000,00
6897 .6.000.00
6918. 500.00
691». 600.00
6934 . 600.0t
6936.. BOO.OO
6944 -.2.000.00
6966.. eon.on

Pi-emit» CRI
7966- 600,00
7099 .1.000.06

a

1636
'00.000,00

'Çruzciroí

RIO
Í636. 800.00

1666. 600.00
1718- 600,00
1719. 600.00
1728,1 000.00
1734 - 600.00
1736. BOO.OO
17S6. 600.00
1818. 600,00
1319. 600.00
1831 . 600.00
1836.. 6lin.no
1841 -6.000.00
1866. 600.00
1918. 800.00
1919. wm.iw
1925 -2.000.00
1932-l.ooo.no
1934. Bfln.ni)
1935 ...1.000.00
1936.. 600.00

sooa -1.000.00
3018- 600,00
3010. 600,00
3034 _ '600.UÜ
3036. 600,00
3008 -.1.000,00
3006- 600,00
3073 ...2'0ÓO,0O
3100-1.000,00
3118. 600,00
3110. 800,00
3120-3.000.00
3134 _ 600.00
3136- 600.00
3168- 600,00
5198-1.000.00
3218- 600.00
3210. 600,00
3234. 600.00
.'1236 _ 600.00
3266- 600,00
3318. 600,00
3319. 600.00
33:13.1.000,00
3334 í 800,00
33.10. 600.00
33GC. 800.00
341H. 600.00
3419. 6O0.OU
1131 . 600.00
3130. 500.00
.1168 -3.0011.00
.1.166 . 800.00
3100. l.OOO.OO
35111 ...1 000.0U
3518. 500.00
3519. 800,00
35-14 600.00
3530- 800.00
35(13.. 600.00
3618. 600.(10
3619. 600.00
3031 . 600.00
36.16. 600,00
8G47 ..3.000.00
3653 .1.000.00
,8059 .1.000.00
3666 . 600,00
3'|8- 600.00
3719. BOO.OO
3734. 600.00
3736. 600,00
3766: 600.00
3818. 600,00
3819 _ 600.00
3834 . 600.00
3836. BOO.OO
3860 . 600.00
3897.1.000.00
3918. 600.00
3919 . 600.00
3931 . 600.00

.3936. eoo.rio
3966 . 600,00
3980 ,.3.000.00'3988 

3.000,00

4niffT 600.00
4019 _ eoo.on
4034. 600.00
4038- 600,00
4068- 600,00

7014-3.000,00
7018 . 600,00
701»-. 600,00
7034 . 5U0.U0
7036- 800,00
7066. 600,00
7084 ...3.000,00
7108 ...1.000.00
71H_3.O00.00
7118. r.oo,oi>
711»,. 600.00
7134 - 800.00
7136... .600.00

7142
10 000.00
7149-1.000.00
7153-1.000,00
7158-1.000,00
7166 .- 600.00
7217.2.000.00
7218- 600.00

8018.. 600,00
8011 „ 800.00
8034- 600,00
8036. 600,00
8006- 600.00

, 8079-1.000.00
! 

'8099.-1 
OOO.OU

;¦ «in -3.uoo,oo
8113 ..1.000.00

- 8118- 6UU,(H)
| 811». 6IIU.UU1 8134... 600.00
I 8136... 600,00

8146 -I 000.00
81M-1.000.00
8161 -I 000,00
8166. 800,00'8218. 

600,00
821»,. 600,00
8234. 600,00
8236- 800,00
8240-1 000,00
6257 .1.000,00
8266-, 600,00
8273 ..2.000.00
8291 -1 000.00
8318. 800,00
831*.. 600,00
8334 .„ 600,00
8338. 000.00
8352-1000,00
8360-, 600.00
8309 -1.000.00
8418. 600,00
8119- 600.00
8121 -.2.000,00
8434- 600,00
8436- 600.00
8450 .'.I .oon.im
8466.. 800.00
8504--1.000,00
8518- 600,00
8519. 600.00
8834... 600,110
8836- 500.00
8668- 800.00
8580 ...1.000,00
8588 ...1 000,00
8618- 600,00
8619- 600.00
8634- 600,00
8836 - 600.00
8849-I-ooo.on
8660 .. 500.01)
8G09 -I 000.00
8718... 600.00
8710- 600.03
87,14 _ 600,00
8736- 6011.00
8746 ...I-000.00
8766- 600.00
8818- 600,00
881S- 800,00
8834.. 600,00
8835. 1-000.00
8836- 600.00
8844.-1 000.00
8866- 000.00
8918 - 800.00
891»-, 600.00
8920 .1 000.00
8934 .. óno.on
8936... BOO.OO
8956-1 onn.no
8966. 600.00

6138. eõo.õo
. 6166 . 600.00

8193..3.000,00
6218. 800.00
6219. 600,00
623» _ 600.00
6296.' 600,00
6260.. 600.00
8276 .-2.000.00
5313-1.000,00
6318. BOO.OO
8319. 600,0o'
6331 . 600.00 I
6336. 800.00
6366. 500.00
6395 .1.000.00
6418. 600,00,
6419 . 600,00 '
8434. 800,00
6436. 800,00
8103 ...1.000.00
5468.. 600.00
8460-3 OOO.OO

hm
10 000.00
6504-1 000.00
MOS _3.000.no
6518 . BOO.OO
6519. 600.00
55.11 . 500.00
6536 . 600.00
5551 ..6 non.ou
5566 . 600.00
6618 . BOO.OO
5619 600.00

5622 I
10 000.00 I
6031. 600.00
6636 . 600,00 I
5G62 -| 000,00 I
5666. 600.00
6718 . 600.00 I
5719 _ 600.00
6734 . 600.0o
5730. 600.00

.6766. 600.00
S775 _l.000.00
6778 _l.O0O.O0
8793-1.000.00
8796 -3.000.00 1 __ _ . _5818. BOO.OO 7819
6819 . 600.00 I » W * ^
6830.. 2.00O.0O
5834 . snn.on
6836 500.00
6166. 600.00
5918 600.00
6919 BOO.OO
8934 600.00
6986. 500,00
5966 600.no
5968-2.O00.O0

6008-1.000.00
6018 . 800.00
6019. 600.1.1
8034 . 600.00
6036. 600.00
0051 -3 ooo.on
6066.' 600,00
6094.1 OOO.OO
6101 -1.000,00

7834 _ ¦ 500.00
7838- 600,00
7849-.1.000.00
7R68- 600.00
7918- 500.00
7919- 600.00
7933._3.O0O.no
7934- 600.00
7936- 800.00
7943 ...1.000.00¦ 795(1

MO 000,00

D018... 600,00
W19- 600.00
9034.- 600,00
•036.. 60O.00
9006- 600.00
9104 ..1.000.00
9118- 600.00
9119- bOO.OO
9134 ... 600,00

.8138.., 600,00
9168- 500,00
9175 ..1.000,00
9218. 600.00
«219. 500.00
9234- 600.00
8236. 600.00
0248 -.1.000.00
8266 . 600.00
8318 . 600.00
8319- 600.00
9334. BOO.OO
9336 . .'600.00

9861
To 000.00
9360- 600.00
B137. 1.000.00
9418 .. , BOO.OO
8119... 50J.00
8434 .. 800.00
84.16- 600.00
8-166 _* 800.00
9499 ...I OOO.OO
ll.'.10 .1 000,00
9518. 5nn.no
.8519 _' 800,0(1
9534 . 600,00
»5S6_ 600,00
0506-, 600,00
9018. 600.00
Kll. 600.00
9634 . 600.00
8036. 600,00
96G0 600,00
9718. 600,00
1719- 600.00
9734. 800.00
•738. 600.00
9786 ..I 000,00
9765. 600,00
9818- 600.00
8819- 600.00
9834. 600,00
•836.. 600,00
0853 -1 OOO.OO
9601 -1 000,00
8866. 500.00
9918. 600.00
B91U-- 600.00
9031 . 600.00
1936- 800.00
0966 . . 800.00
VM.J 000,00

Premiu» CM
10166. 600,00
10188 -1 000,00
10193 .Jl.000.00
10218. 600,00
10319. 600.00
10234. BOO.OO
10230- 600,00
10266.., 600,00
10279-1.000,00
10287.1.000,00
10304.-1.000,00

.10318- 600,00
10319. 600,00
10334. 600,00
10336 . 600,(1(1
10366. 600,00
10374 -1 000,00
10337-.1 000,00
10117 .1.000.00
10418. -600,00
10419-1 000.00
10410- 600.00
10426 -6.000.0.1¦10434- 600,00
10430- 600,00
10453 -.1 000,00
10103-1 000,00
10466 - BOO.OO

1047fi
10 000.00-

10484-1000.00
10518 - 600.00
10319. 600,00
10534 . 800.00
10536- 500,00
10550 „l .000.00
10566- 600.00
10618 _ 800.03
10619. 600.00
10634 . 500,00
10630 . 800,00
10666. 600,00
10683 -1 OOO.OO
10718- 600,00
10719... 600.00
1072!) ..2.000,00
10734 _ -600.00
10736 _ 500.011
10737 -1 00(1.00
10766- 600.00
10806 ..l.llOO.OO

•10818. 500,0(1
10819.. 600.00
10834. 600.00
10836.. 500.011
10856 ..3 000,00
10801) -I.OOO.UO
10866. 600.00
10910...1.OOO.OO
10918. soo.nn
10919- BOO.OO
10934 - 600.no
10936 - Bno.no
inms ...2 nnn.oo
109G8. 600.00

11
11018- 600.00
11019. 600.00
11034 . 600,00
11036 -. 600,00
11043 -1 OOO.OO
11068- 500.01)
11118. 600,00
11119- BOO.OO
11134- 600,00
11138... 600,01)
11144 ..1 000,00
11153 ..1.000,00
11157.-1 000,00

-H403-*3-<KXM)0-
11166 . 600.00
11182 -1 000,00
11218- .600,00
11219. -600.00
11227 ..1 000,00
11234- 600.00
11236- 600,00
11260 -. 600,00min
30 OOO.OO
11318.. 300.00'
11319
11334

Prado* CRI
12106. 600,00
12318. 600.00
12219. 600,00
12224 -1.000,00
12232 1.000,06
13234- 600.00
12236-1.000,00
12236- 600,00
12237 .1.000,00
12268- 600.00

12310
10 000.06

•12318... 800,00
12319... 600.00
12334.. 600,00
12336- 600.00
12.154 _B.000.00
12360... 600,00
12398 _l.O00.0O
12418. 600.00
12419-. 600.00
12431. l.OOO.OO
12434 - 6011.00
12436.
12460.
12513.
12519-
12534 ..
12536 -
13566

800.00
600,30
600.00
500,00
600,00
600,00

. 600.00
12586 -.1.000,00
12618. 600.00
12619. OOO.OO
12634 . 6O0.00
12638.. 6nn.nn
12651 -1.000,00
I2657_1.000.n0
.12600- 000,00
12718 - 600,00
12719. 600.00
12728 .3-000.00
127.11. 600.00
I27.*HH BÍHI.00
12766 . 600.00
12798 .1 000.00
12802-2.000,00
12818- 600.00
12819. Bnn.oo
1283* _ 600.00
12830... Bnn.nn
12851 1.000,00
12855 ..1.000.O0
12860 . 600.00
12918 .
12919 .
12U.14 ..
12936.

Premia* CM

14418.
14419-
14419.
14434-
14436.
14166.

600.00
.000.00
600.00
600.00
600.00
600.00

14506-3.000.00
14818 - 800.00
14519.
14634.
14636.
14588 -
14818.
14819.

500,00
500.00
600,00
600,00
600,00
800,00

14636-1.000.00
14631 . 600.0C
14636.
14660.
I471S.
14719.
14734.
147,16 _
14766 .
14818-
14819.

600,00
600.00
BOO.OO
BOO.OO
600,00
BOO.OO
800,00
600,00
600,00

Premlo» CRI
16696. 600,00
10666- 800.00
10718-
16719 _
16734..
16736

800,00
600,00
BOO.OO
600.00

(8766- 600,00)
16818- 600.00
16819- 600.00
16834- 600.00
16836-

18918.
16919.

600.00
800.00
600,00
600.00

14823-3.000.00
14834- 600.00
14836- BOO.OO
14868- 600,00
14882-1 000.00
14892-l.OOO.OO
14900 _1.000.00
11913 .1.000.00
14918- 600.00
14919- 600,00
149.14 - 600.00
14936 - 800.00
14939 ...B.0fl0.no
14906- 600.00

15

800.00
Bnn.nn
Bnn.nn
Bnn.on

Í29Í7 ..2.ooo.on
12006.. BOO.OO
12998 ..1 000,00

13

600,00
BOO.OO

10
10018- ,WO,00
1001» _ 600,00
10034. -600 00
10036... 500.00
1O011 ...l.OOO.OO
10006 ... 600.00
10118- 600,00
10119. BOO.OO
10134 . 600.00
10136..' 600,00

11316_ 600,00
11366 .. 800,00
11401 ...1.000,00
11410 I OOO.OO
11411 -I 000,00
11418- 600,00
11419 .'600.00
114.14- 600,00
11436- 600.00
11464-1 000.00
11466... 600,00
11473 ..1 000.00
11518- 600.00
11519- 600,00
11534 . 600.00
11536- 600.00
II5G0 . 600,011
11500 1.2.000.0O
tiniu. 600.00
11619. 500.00
11031 l.OOO.OO
11631 -' 5011.0(1
116.13 . 500,00
11066-1 000.00
IIG60 . 600.00
11009 .1 000,00
11718 . 800,00

.11719. 600,00
11734 , 600.00
I173GV- 600.00
11766 : 600.00
11775 ..I 000.00
11783 ..6 001)3)0
II8IS. 600.00
1)8)9 . 600.00
118.11 . 800.00
11836. 600.00
(1315 .2 000.00
I1R5I 1 000,00
11866 _ 600.00
1189(1.3 nno.nn
11918 . 600,00
11919. 600,00
11934. «nn.nn
11936. snn.no
U966 . Bnn.on
11998 ..3.000.00

13018 .
1301».
13031 ..
130311.
13060..
13066.
13118.
13118.
13120
1313)
13138
13139
I31G6-
1.1189
13193.,
13218
13219
13234
13236

12
12018..' 600.00
12019 I 000,00
12019. 600.00
12034. 600.00
12036._ 600.00
12066. BOO.OO
12003 ..3.OOO.OO
12118. B00.0n
12119. 500,01
12128-1.000.00
12134 .. BOO.OO
12136. 600,00

1.1266
13274
13318
13319
13334
13336
1336G
!3.'I77
13118
13419
13134
13436
1.1406
13471
13518
13519
1.1521
13534
13536
135G6
l.-iniKI
13618
13619
1.1634
136.16
13617
1.1650
13666
13718
13719
1,17.14
1.1736
I3706
1.1818
1.1819
13831
1.1836,
13811
138Ü0.
13903
13904.
13918
13919
I3914
139.161
1.1942
l.'IM6
13960

600,00
5011,00
600,00.
600,00
000,00
800,00

- 600,00
. BOO.OO
...1.000.00
. 600.U0
,. 600,00
.2.000.00

600.00
.6.000.00

.2.000.00
800.00
BOO.OO
500.00
600.00

_ 600.UÜ
-l.OOO.OO

500.00
600.00
600,00
600.00

_ 500.00
.,1 000,00
.. 600,00
. 600.00
_ 600.no
. 600.00
_ 600.00
_3.000.00
. 600.00
.- 600.00
-l.OOO.OO
. 600.00

600,00
_ BOO.OO
-1 000,00

_ 600.00
. 800.00
. ¦500.011

600,00
.1.000,011
_2noo,on

500,00
. 61)11.00
. Bon.on

500.0(1
600.00
500.00
600.00
500.00

. Boo.on

. 6on.n0

.t. ooo.on

.. 600.Ü0

..6. oon.no
-1.000,00
. 600.00

Bnn.nn
300.(1)

. 600.00
-S.ono.no
..1 000.00
.. 800.00

16018
161)19...
16034 -
15036..
15066-
18118-
1611» -
16134 .
16136.
16166 -

800.00
500.00
600,00
500,00
600,03
800,00
500,00
500,00
000.00
500.00

1619.1 -.3.000,00
15215-1.000.00
16218 -
15219 _
15234-
15238 _
15266 -

600,00
600,00
800,00
600,00
800,00

15277 ...1.000.00
16318- 800.00
1C319 _ 600,00
153.14- 800,00
16338- 600.00
15341 -2.000,00
15348 -1 000,00
15360 „. 600,00
16393 ...3.000,00
16418- 600.00
15419- 600.00
15-194 ..
15436.
15466-

800,00
600,00
600,00

15469-.1000,00
10470 -l.OOO.OO
15518 _ 600,00
15519- 600.00
15531 ..1 000.00
15534- 600,00
16536 . 600,00
15566- KOO.00
18618 _ 500.00

45610^_6üO00.
15634 _ 600.00
15636- 600,00
15666- 000.00

15679
10 000.00

15718- 600,00
18710- 600,00
15734
15736
187G6 .

600,00
600,00
600.00

15808 ..1 000.00
15818- 600.00
15819 .. 600.00

15834
io 000.00

15831'- 600.00
16336- 600.00
15366- 500.00

16924 ..3.000,00
16934 ... 500.00
16936 - 600.00
16968.. BOO.OO
16337-.1.000.00

17 •
17011 ..3.000.00
17016-1.000,00
17018- 600,00
17019. 600,00
1702!) -.1.000,00
17034- 600,00
17036- 600,00
17051-.1.000,00
17066- 600.00
17118-
17119-
17134.
17138-
17166
17216
17218
17219
17219-
17234 _
17236 -
17266 5
17318 _
17319

500,00
800,00
600,00
800.00

. 600,01)
.1.000,00
. 800,00
.3.000,00
. 600,00

600,00
600,00
600.00
500.00
600,00

17322-3.000,00
173.14 - 600,00
17336 . 600,00

.2.000,00
600,00

.3,000,01)

. JOO.OO
600,00

17360
17360
17398
17418
17419

600.00
600.00
600.00
600,00

17434 _ 600,00
17435- 600.00
17149-1.000,00
17457 .1.000.00
17466 . 600,00
17818.
17519..
17834 .
17536... 
17540 ...1-000.00
175RB. 600,00
17574 ...1.000,00
17618 - 600,00
17619 _
17634 .
17630-
17006 -
17718.
17719 .
17734 .
17730
17761
17766 -
17818.
17819 .
17825 -.1
17834 .
17836 -
17866 .
17918.

-17919^-
179,14 .
179.16.
17966 -

500,00
500.00
600,00
600,00
600,00
600.00
600.00

. 600.0-1
-.1.000,00

Prêmio» CM
18606 -S.O00.O0
18612 -.1.000.00
18818. 600,00
18619- 600,00
18634 .. 600,00
18636-.3.000.00
18638- 600.00
18666 - 500.00
18713 -.1 000,00
18718. 600.00
18719. 600,00
IB734. BOO.OO
18736 .. 600,00
I87SS ...3.000.00
18766-3.O00.0O
18766... 600.00
18771 a.900.00
18777-.1-000,00
18779-J.000,00
18818- 600,00
18819.. 600,00
18831-, 600,00
18836- £00,00
18880 ...1.000.00
18806- 600.01)
18900 -.1.000.00
18918- 600,00
18919 ..
18934 -
18938
18966

«00.00
600.00
600.00
600.00

19

600.00
600,00
600.00
000,00
BOO.OO
BOO.OO
600.00
Boo.on

-600.00
GOO.OO
800.00
800,00

15918
15919-
15922 .-)
15934 _
16938 ..
15966 .

500,00
BOO.OO
.000.00
(100.00
BOO.OO
600,00

16

14
14018 . 600.00
14019. 600.00
14031 . 600,00
14036 . 600,00
140.19 ..1 000.00
14008. 600.00
14116-1.000,00
14118. 600,00
14119 . 600.00
14131". 600.0.1
14136:. 600.00
14166- 600.00
14218... '600.00
14219. BOO.Ort
14234 . 500.00
(4216- 600.00
14 260-1.000.00
14206- 600.00
14318- sno.nn
14310 -1.000.00
14319-, 600.00-
14334. BOO.OO
14336.* 600.00
11.166... Rno.no
14378.-1.000,00

16003 ..1 000,00
16018 . 600.00
10018. 600,011
16034 .. 600.00
16036. 600,110
lOOl.l ..1 UO0.0O
16018 -1 000,00
16MB . £00.110
16118 _ 600,011
16119 . 50II.H0
1(1127 -.1.000.00
16134 . 600,00
16136. 800.00
16144 -1.000.00
18166 . 600.00
16171 .1.000.00
16181 ..3.OOO.OU
10202 ..2.000.00
J62I8 ..1.000,00
16218. 609.00
16219 .
16234.
16236.
16206-
16316.
16319

500.00
BOO.OO
800.00
51X).Ü0
61)0.00

 600.00
16.1.11 .3.000.00
16334 . 600.00
16336- 600.00
16366.. 600.00
18400 ...3.OO0.00
1610!-l.OOO.OO
16118. BOO.OO
16419. BOO.OO 1

.10 !Í"

18
18008 ...1 000,00
18018 . 600,00
18019. 800.00
18033 -.2.000,00
16034 . 600,00
18036 1 600,00
180-13 ..l.OOO.OO
16014 1 000,00
18066- 600,00
18084 .1 000.00
18118 . 600,00
18110... 600,00
18134 . 600,00
18130 . 600,00
18141 .1 000.00
18100 . 600,00
18198 ..2.000.110
18201 ..3.000.00
18218 . 600.00
16219 .
18234 .
18236 .
18266 .
18318
18319

600.00
600,00
600.00
600,00
600.00
600.00

10016 -.1.000,00
19018- 600,00
19019. 600,00
19021 .1.000,00
19029 ...6.000.00
10034 . 600,00
19038 . 600,00
19048.1.000.00
19066. 600,00
19097 .1.000.00
19105 J.OOO.OO
19118- 500,00
10119.. 600,00
19123 ..1.000,00
19131 .3-000,00
19131 _ 600.00
19136- 600.00
19160-2-000,00
19166 .. 600,00
19203 .6.000,00
19206 ..3.000,00
19212-1.000,00
19218-600,00
19219 _ 800.00
19231 ..I-OOO.OO
19234- 600,00
19236- 60U.0U
19237 -.1.000.00
102511 .3.000,00
19262 ...r.OOO.W
19266. OOO.OO-
19269-1.000.00
19318- 600.00
19319 _ 600,00
19334 - 600,00
19,136 . 600,00
19310 . ! 000,00
19366 - 600,00
19386 1.000,00
19418 . 600.00
19419 600,00
19127 ..2.000,00
19431 . 800,00
19436. 600,00
19152 ..2.000.00
19484 ..3.OOO.OO
19166 . 600,00
19471 „l 000,00
10470 1000.00
19518 . 600.00
19519 - 600.00
11*534 . 600,nn
19536 . 500.00
19562 .1.000,00
19566 .. 600.00
19615 -3.000.00
I9C18 . 300.00
19019 . 600,00
10034 _ 600.00
19036. 600.00
19060. 500.00
1967.1 .1 000.00
1008!) . 1.000.00
1909.1 .1.000.00
19718 , 600.00
19719 . 600.00
19731 -1 000.00
19734 _ 500.0n
19736 - 600.0(1
19766 - 500,00
ÍÕ79B -2.00n.00
ÜIR18 . 600.no
19819. 600.00

18321 ..3.000.0O
18323 1 0011.11"
18331 .
18336
18366
18415
18118
18119
IR 134
18136
18106
18513
1851!)
I8W.1
18534
18536

500.1)0
80)1.0(1
500.(1-1

OOO.OO
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.(10
600.00
000.00
500.(111

600.00

18545
Aprsiiniaçiti

50 000.00
un uzitnoe

18546
10134,. 500.1
16438- 600.00
IIÜ60 3.000.00
18163 600.00
16518. 600.00
16519... 600,00
16534. 600.00
16536 i. 600.00
16566. 600.00
165.17-1.000.00
16618.. 6(10.00
16619.. 600.00
16631... 600.00

do Cruzeiro»
N va Iguassu

18547
Aproximjçio

50.000,00
Cftuzunos

18506 - 500.00

19834
19836
1980Ü
I0R77
19902
19918 .

¦ 600.0)1
son.no
600.0(1

.1 000,00
3 onn.no

800,00

Prêmio* CHI
30466. 600,00
20518. 800.00
30619- 600,00
30534. 600,00
30336. 600,00
20550 .2.000.00
20666-1.000,00
30566 .. 800^0
20618- 600,00
30619. 600,00
20634. 600.00
20636- 60040.
20014-.J09I>.W
20Í66.. «00,00
30717. 3.000,00

•8071» _ «10.00
3071» _ 600,00
20738-4.MO.00
20734- JOO.OO
20739.. 600.00
20740 ...1.000.00
30766- 60040
20775-1.000.00
20800.1.000.00
201113.J.000,00
30818- 600.00
30818.. BOO.OO
20828-1.000,00
30831- 600.00
30836- 600,00
30840 .1 000,00

20848
10 000.06
20866. 600.00
30918. 600,00
20919. 600.00
20931. 600,00
20936. 600,00
20066. 600.00

21
21018 .' 600,00
21010. 800,00
31034. 600,00
31036. 600,00
21066. 600,00
21068.1.000,00
21118. 600,00
31119- 600,00
21134. 50(1,00
21136. 600,00
21138 .,1.000,00
31166.1.000,00
21166. 800.00
31203-J.000,00
21218 -.600.09
21219. 600,00
21231 . . 800.00
21236 -. 600,00
21206 J 600.00
21318. 5OO.II0
31319.. 600,00
21334. 600,1)0
21336- 600,00
21300 - 600,00
21414 .2.OOO.CO
21418. 600.00
21419. 600.00
21434 . 600.00
2IÍ36. 600.30
21466. 600,00
21513 .1 000.00
31518. 600.00
31519- 800.00
21520 -1 000.00
21834. 600.00
21836 . 800,00
31658- ,1.000.00
21866- 600,00
21890 -I 000,00
21611 _i.ooo.nn
21018 ¦¦ SOO.OO
31fll9T~EKBI0
21634 . 500.00
21636 i 600.00
21666 ,600.00
21689.3.000.00
21702 -.3- OOO.OO
91718 . 600.00
21719. 600,00)

21734
60.000.00

Cruzeiro»

«KfiW ÚEÁKDG
21734. 600.00

19919 . 600.00
19931 _ BOO.OO
199.16 . 60n.lln
mon) ..1 onn.no
1 on 11 .1 ooo.oo
I99G0 . 600.00

20
30018.
20019-
20034 .
20036 _
20066.
20116.
20119.
20124 ..
20128 ..:

600,00
600.00
soo.no

BOO.OO
600.00
600.00
600.00
.000.00

.—. -J.00O.ÜO
20134 . 60000
20136- 600.00
20166... 600.00

20172
10 000.00

20217 ..1.000.00
20213- 600.0(1
B0219 _ 600.00
20224 -V.000,00
MM4... 500.00
20236... 600.00
20237 -6.000,00
20266 . 600,00
20270 -l.OOO.flfl
20314 ...2.000.00
20318 . 600.00
20310... 600.00
20333-1.000,00
20331 _ 600,00
20336- 600,00
20366. 500,00
20.183 ..1.000.00
20386 .6.000.00
20418. 600.00
20419- 600.00
201.14 ... BOO.OO
20136™ 600.00

21730 . 600.00-21700 . 600.00
21708.1 OOO.OU¦21811 .1-000.(10
21818 . 500.00
31819 . 600.00
21834 .- 600.00
ÍI836 . 500.00
21860.. 600.01
2IÍ182 -.1.000.00
21918 . 600.00
21919. 600.00
21934 . 500.00
21936 .. 50ll.ni)
21018 .2.000.00
219CT .1 OOO.OO
21.166 -600.00

22
22UII -2.000.00
22018 . 600,00
22019 . 600,00
22070 ..I.000.UO
22023_3.UUO.00
22031 . 600.00
22036- 600.00
22039 ...1.000.00
22066. 600,00
32086 ..3.000.00
22118- 600.00
22119. 500.01
22134 - 800,00
22130- 600,00
22106- BOO.OO
22218 _ 600.00
22219. 500.00
22234. 600.00'
22236 . 600.00
22201 ..2.OOO.OO
22265  600.00
22230 ...l.OOO.OO
22303-2.000.00
22310...3.000.00
22318.. 600.00
22319. 800.00
22331 ...3.000,00
32334 _ 800.00
22336.. 600.00
22366;. 600.00
22418., 600,00
22419 . BOO.OO
22431 . 800,00
22436. BOO.OO
22460 S.000.00

Premlo* CR»
22468 .1.000.00
22466. 600.00
33481 .1-000,00
23510.1 OOO.OU
33518. 600.00
22518. 600.00
33534. 600.01)
22636. 600.00
32540.1.000.00
22668. 600,00
22679 .1 00040
236IS. 600,00
23619- 600,00
33631- 600,00
32636. 600.00
22659 -1.000.00
32666. 600.00
32690 .1,000,00
33718. 600.00
33719- 600.00
33734. 600,09
33736- 600,00
22768. 600,00
32802.-3*00.00
23804 -3.000,00
32818. 600.00
32818- 600.00
22831 _ 600.00
33830. 600.00
32838 .1 000.00
23866. GOO.OO
22918. 600.00
22910. 600.00
22934- 600.00
22030- 800.00
22941 _l.ooo.no
22053 .2.000.00
22966 . 800,00
32084 ..! 000,00

23
230l3vl .000.00
23018 . 800.00

.23019- 600,00
23034 . 600,00
23036 . 600,00
3306(5 . T.00.00
23118. 600.01)
2311». 500.00
23123 ..I 000,01)
23134 . 600.00
23136. 600,00
33166 .. 600.00
2311)5-1.000.00
23218- 000,00
33210 . 600.3(1
2.12M _ 5nn.nn
23236 _ 600.01)

23249
10 000.00

23254 .1.000,00
33260 . 600,00
23281 .1 000,00
23318 . 600,00
2.1319 - 600.00
23327 .1.000.00
33334 . 600,00
23336 J.000,00:
2.1.136 _ 600.UI1 |
23.163 . 600.00
23.1!Vi -1.000,00
31413 ..I (100,0(1
5.1118- 600,00
23419. 600.00
23134 . 600.00
23436- 600.00
23466 - 600.06
23477 _r.000.00
33400 .1.000.00
33518. 500.00
23518 . 800,00
2.15.14 _ 500.01)"23536 

_ 500W
23537 _l OOO.OO

¦23500 - 600,00
23618 . 600.00
23619 . 600.00
236.14 . 600,00
23036 . 500,00
33048 .1.000,00
3.1657 .6 OOO.OO
23666. 800.00' 

23708
eo ooo.oo

23718 . 600.00
23719 . 600,00
237.11 . 600,00
23730 - 600,00
23751 -3.000,00
23760 . 600.00
33797 1.000,00
23818 . 600.00
23819. 6110,00
23820 .1 OOO.OO
.23834 _ WO.IIII'23830 . 800,00
3JR66. 600.00
2.1918 . 500.01)
2.1919 . 600,01)
2.1931 . 6nn.ni>-
23936 . 800,00
23960 . 800,00

Premlo* CRI

24687 -1.000.00
TTO4 .1.000,00
31718- 600.00
34719. 600,00

24729
10 600,00

24734 - 600,00
21736- 600,00
34766- 600,00
24803 -1.000.00
24810 -I 000.00
24818. 600.111)
24810- 600,00

24827
10 000,00

34834. 600,00
24836. 600,00
24860- 600,00
24872 -,1.000,00
24814 .6.000.00
24018. 600,00
24919. OOO.OU
24032 J.000,00
24934- 600.00
24936- 600.00
34966- 600,00

25
38018- 600,00
25019-, BOO.OO
28025 ..2.00U40
25034 - 500.00
25036. 6U0.UU
25066- 500.00
25117 _2.OO0.00
25118. 800,00
2511». 600,011
25131 - 600,00
25136. 600,00
3SI&I ..1.000,00
25166- 600,00
31204 .3,000,00
25214,.1.000,00
25218 . 600.00
25310. 500.00
25231 . 600,00
25230 . 600.UU
25263 ..1.000,00
25266. 600.01)
23318. 500,00
25319. 600.00
2.1334 . 600.(1.)
21336 . 600,00
2.1357 .1.000.(10
2.1366 . 600.111)
2,11 IR. 800.00
28119. 500.00
23434 . 600.00
35136. 600,00
25163 -1.000.00
2.1166 . SOO.OU
23.118. 600.00
25.11!). 600.00
25531 _ 500.00';.".3li ..2.000.00
2,'.r.,10. 6011.00
255113 ..1.000.00
25500 . 500.113
2.WI0 .1.000.00
2.1618 . 600.00
25610 600.00
ÜV123 .1.000.00
2.1634 600.00
20G36 600.00
25006. 800.00
2.1070 ..3.0OO.OO
3.11182 .-3.000.00
2ôl*.9t -1.000.00
2.1716 -1.000.00
25713 600,00
35719 . 600,00

-2i7ai__3.()OO,0O
237,11 . 600,00
25736 i 600.00
25766 . 000,00

25795
10 000,00

25603 ..1.000.OO
25818 . 600.00
2,1819. GOO.OO
25831 . 600.00
258KI. 600.00
2.1860 . 300.01)
25918 . 600.00
25919. 600.00
2.10,11 . 60U.00
25936 _ 600.00
2596)1 _ 600.00
25379-1.000.00

26

24
21018 . 600.00
21010 . 600,00
21031 . 600,00
2I03U 600.00
21033 .3.000.00
21000 600.0U
21100 .1. OOO.OU
211 IS . 600.00
211IU . 600,00
21131 600.00
21136 600,00
21)01*. 600,00
21197 .3.000.00
212IK . 60J.00
24219 . 600.00
24231 . 800.011
24236 . 60U.0U
21266 £ 600.00
21291 ..1.000.00
21318 600.00
21319. 600,00
21331 . 600.00
2433G 600.00
24340 .1.OOO.OU
24360. 500.00
344IX. 600,00
21419- 600,00
244.14- 600,00
24436- 600,00
24460.. 600.00
24518- 600,00
24519. 600.00 •
21523 ..1.000,00
24031- 600,00
245.10- 600.09
24506- «10.00'
24618- 600,00
24619- 800,00
21634 . 600,00
24636- BOO.OO
21666.. BOO.OO
246G8-l.OOO.OO

2G01S. 600,00
20010. 600,00
20031 800,00
201)36 . 600,00
Jiiuiili 600.00
2GUH| .2.000,00

. Jlliril 1.000,00
3n09!l ..6.001.00
261)2 ..6.U00.30
261 rs. (.00.00
20119. 50(1 on
2HI2II 2.0U0.00
20131 50(1,00
261.'16 . 600,00
20103 2.000,00
.161 no 

' 
Boo.oo

ãiíiiii -i.ooo.oo
20218 . 600.00
2G2I0. 600.00
26331 600.00
2G230 . 600,00
5026(1 . 600,00
20318. 600.00
26319- 500.00
20328 -l.OOO.OO
20.131 .3.000.00
20331 . 600.00
26336 . 600.0(1
26306 500.00
itaiio ..2.O00.OO
26395 .1.000.00
26418 ..2.00D.O0
26418, 600.00
26419- 600,00
26131. 600,00
26136. 500.00
26100 .J.000,00¦20466..' BOO.OO
26491 -2.O00.O3
26512 .2.000.00
20518- 600.00
26519... 800.00
26534 ...l.OOO.OO•26534. 600.00
26536.. -500.00
26558.-1.000,00
26502-1.000,00
26566. 600.00
26533 ...1.000.00
20598 ..1.000,00
26618... 600,00
26019- 600,00
2G634... 800,00
26630... 600.00

Prêmio* CRI
26668 - 6on.no
26701 ..1 000,(10
2071,1 ..2. OOO.OO
267I8. 600,00
267I9 . 600,00
267.14 . 600,00
267,16- 600.00
26766. 600,00
26818 . 600,00
2íi8!!>. 60040
36834. 600,00
26838. 600,00
20888 ..l.OOO.OO
26866. 500.00
26018. 600,00'
26919. 600,00
269.14 - 600.00
26936. 6nn.on
26906. 600.01)

27
27016.2.000,00
.37018- 600,00
37019- tXJU.UO
270,11 - 6(Kl,00
37036- 600.UU
270611.. 600,(81
27103 ..2.UUII,(HI
27118- 600,00
27119- 600,1(0
27134- 60U.UO
27130. 600.UU
37166 . 800.00
27108 ..1.000,00
272I8-- 600,03
27219- 600.00
27231 -3.OOO.OU
27234. 500.00
27236- ouo.uu
37368- 600,110

f7.'H8. 
600,00

7319. nflO.OO
3733». .60040
27338. 600,00
273.16 ..6.1100.(10
27366- 600,00
27307 -1.000,0(1
27.192 _I'.000,UO
27418 - £00,00
27419- 600,00
27431. 600.00
37430. 600,00
27466. 600,00
37(85 ..1.000,00
27190 ..2.000.00
275111. 600,00
27519. 600,00
27531 . 6O0.00
27536.. 600,00
27539 ..6.U0O.U0
27566 . 600,00
27581 ..2.000.00
27591 ..1.000,00
27618 600,00
27019 . 6OO.00
270.11 . 600.00
2/II3G. 600,00
27606. 600,00
27700 ..1.000.00
577IR . 600.111/
27719. 600.00
27731 . 500.11 J
27736 600,00
27700 .6.000.00
277,-! 3.OOO.OO
27762 .-I.00u.u0
27760 . 600,00
2781)1. 500.0(1
.27819 _ 500.01)
27S26 -l.OOO.OO
27ait, 600.00
27835 .1.000.00
27836. BOO.OO
27800— BOO.OO-
27918. 600.00
27910. 600,00
270.14- 600,00
279.16 60O.00
271)42 -l.OOO.OO

.279611 600.00
279(19 ..2.000.00
27975 ..1.000.00
27986 -1.000.00

28
28018. 600.00
28019 600,00
28031 600,00

.28030 600,00
28066 - 600.00
28118. 600.00
28119 . 600,00
281.11 . 500,00
23130. 600.00
28147 -1.000,00
28101) . 600.00
28192 -2.000.00
282I.V-1.000,00
2S2I8. 800.0)1
28219. BOO.OO
28234. 600.00
282.16. 600.00
28206 .J.000,00
2S2C0 - 600,00
2K3II1 ..6.000.00
28318.' 500.00
28310. 50040
28331 . 500.00
23330 .1.000.00'.'8330 600.00
28306 600.00
283117 ..1, OOO.OO
28118 . bOO.OO
28419.. 600.00
58127 3.000,00
281.14. 600,00
28436- 600.00
23406 600,00
23478 .3.000,00
2117!) 3.000.00

Premiu CHI
28730 _ 600.00
28766 . ÕUO.0O
2S703 .1 (loo.ou
28318 . 600.011
28811) .. 600.00
28834 . 6011,00
28836 _ 600.00
28866 . 6011,00
28918 . 600,00
28919 . 60O.CI
28921 .1 000,00
28923 ..1.000,00
28934 - 8011.00
28936 . 6110.00
28966. 800.00
28II0R ..1.000.00
58974 ..1.000.00
28997 .1 OOO.Oí*

29
2:11111 .1000,00
29ÍIIS . 809.00
39019 _ 600.00
29Í):14 - 6(10,00
29031! .. 600,00
29006 .. 600,00
29076 ..1.000,0(1
31X194 -I.000.IKI
29118. 800.(11)
29118. 600,00
29134 . 600,00
291311 _ 600,00
29166 - 600.00
29173 ..1.000,00
201811 ..1.0O0.0O
29218 . 600.0(1
29219. 600,00
29234- 600.00
29236 . 600.00
29249 ..1.000.00
29251) ..a.000.00
29265 . 500,00
20.11.1 .1 000.00
203111 . 660.00
29310 . 600.00
29331 . 500.00
2*13,18 . 600.00
2931)0 - 600,1)0
29390 ..1.000,00
29118. 600,00
29419- 600,00
2942,1 ..1.000,00
39131 . 800,00
Í9I3Ü 600,00
29460 .. 800,00
29512 ,.1.000,0ii
39.118. 600.00
29511. 600.00
29534 _ 600.00
29536 . 600,00
2M60 . 600.00
2961R- 600.0(1
29619 - 800.00
29627 ..1.000,01)
29628 ..1 .oon.on
29034 . 600.01)
2!Hi:i6 600.00

29666
Cruzeiro»

S. !*A0lf)
29666 . 600.0Í)

2963(1 ..3 OOO.OU
29718 600.00
21)710 ..1 000,00
297IO—6OO,0a_
29734 . 600,00
29730. 800,00
20749 -1.000.00
29766-. 600,00
29818-'600,00
¦20819 600,00
29834,. 60U.fl!
29830'. BOO.UO

29860-
10 000,0.'

29K60 600,00
299111 600.00
29919. 60(l,0n
29931 .. 600.00
29936 600.00
29960. .100.UU

28518
Cruzeiros

Porto Alegt»
28518 600,00

28519.. 600.00
28534 . 500.00
28536.,. 600,00
28537 -l.OOO.OO
28566. 600,00
28609 ...1.000,00
28618: 600,00
28619.. 600.00
28634 . 800,00
28036.. 600.00
28666... 600.00
28710 -3.OOO.OO
38718... SOO.OO
38719- 600,00
38731... 6nü,00

d* CruBoiroí
Novi Igusssil

29661}
400.000,00

uiuznipt

S. PAULO

1636
200.000,00

OlOZtlKOB
RIO

7819
100.000,00

.BUiilP.01

UBERABA

28518
SO.000,00
-filGZIIHOg

Porto Alegro

, 21734
60.000,00

CiüílSl GUIO!

18 horas - MATEMÁTICA
20 horas - MATEMÁTICA
18 horas - FILOSOFIA
20 horas - FILOSOFIA
18 horas - OTTTMTCA

20 horas - QUÍMICA

iliiniiiiiBi . 1 . 1 ¦ in,—iew«qf

ÍihIos os lÉBièrss fermlisaiios em $ tê&n Cr$-49Mtt
% E D * S

O ESÇBIÍORIO A' K.LA SENADOR DANTAS N' 84 
'•ESTARÁ' ABERTO PARA PAGAMENTOS TOJ> OS OS DIAS riTPis. *í7rrS~7rTVSr~ TT

18 ü A'S 16 HORAS, EXCETO NU» DIAS FERIADOS. "- AS VTEl^' OAS 8 AS 11 %
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR QÜE «til'RESENTEM OS BILHETES PREMIADOS DURAN TE OS PRIMVIRne a Ihúeia, «. .EXTRAÇÃO, AO StL PORTADOR, L NAO ATENDERA' ^('Uli^,o ALGUMA PüU 1'FRIJA m, .iiZ?,,.' MESES DA RESPECTIVA
NO CASO DO PREMJO MAIOR CABFR AO Nl)>liRO 1, SERÃO rONSlDEHADOS COMO 4PKOX1MA çôESO ÍmEDiSSÍ4v^*L rW.!iV*SMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO Í3 ULTIMO SERÃO APROXlM 

'SüES 
O lipmlT^r!^h ,',l,K,<,!í E ° UL^1'

MEIRO ISTO E' O NUMERO i. iVOfc!í ° IMEDIATAMENTE I.MEIUOR LO PKI,

/AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÁS 14 HORAS

337a EXTRAÇÃO i-ela Conç-essionam: Sociedade Civi! de Concessões Federais DOMINGOS DEMARt HI— HEITOR DIAS PALHARES — O Fiscal do (ioverno ODILON DA SILVA-CÒNRAUt» 337a EXTRAÇÃO
Começará a 18 o Pa-

g&nrento na Prefeitura
Foi antecipado para o prox''

mo dia 18 *• inicio do pagamen
to do funcionalismo mun'cipal
atendendo a que no dia 19 Ser.i
-eiebrada missa mandada ceie
.irar pelo funcionalismo em a?ão
lo gravas Dela passagem do pri -
meir0 aniversário da adm'nis
tração do general Mendes de
Morais na Prefeitura.

PANEMA
CASA DE LUXO

Av. Epitácic Pessoa. Resi
dencia de 2 pavimentos con*
amplas acomodações em cen
tro de terreno de 11x33 —
Preço Cr§ 1.5ÜO.000.OO com
grande facilidade de paga
mento. Tratar EDA IMOB1
LIARIA — Av. Rio Branco
106/108 ô.° Andar sala

504 — T&l: ÍZ-98SQ:

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLINICA CIRÚRGICA t
PRÓTESE DENTARIA
Atende se. tambem, a

crianças
EDIF. CARIOCA, 3." au<'

j*30(j
Tel. 42-2746 - Seguna-.;
Quartas e Sextas Feiras

.:"agaiBeM'ü de jiures de
Tií«!CS;da hefeiUira

O 
pspartamen/d do Tescurn

/«:'á atis terça-feira rróximi¦'S juros dc fJfcuJtfs rn"Túr*ip*i!5"':.n recebido, na (Soca pro-'"ia, excetuados o? r!o emíü-Mi'mo de 1604 de 4 milhfips *i*
listarlinós Do di_ ip ,.*¦-, rsan

3 fP"PO :i{«" ••'*-„.-. n-s fp"..«rv>'as¦ondiçfies os B?nms. as casas
bancarias e as companhias.

-'--¦¦



DIAÍUO CAKíUCk Rio de Janeiro, Domingo. 13 de Junho de 1948

A Ordem Dos Advoga-
dos e o Estado de

Israel
Tendo o advogado Ma'rp4>a

C"..iistant in s"ii'ít.iilo .jue a Or.
Clfn> H.is Adv.i^a'^.- Bl-t-^-lid.riM (Sf
^.-..ri-ro on (}r)vcrnc n 1 ^entiilo
8P <Jí*ns_: o oppjqaooa* -tas Sp
l-.a4!l- u sendo vedadas eS_va->
ind caiiüca pplo Eetátuto da cir.
dr.iii 4-n Ee.s'0 dp 3 do cfli-rente
a referida associação resolveu
np-o «'mar conhecimento do a*.
tun*o tnefmn porque o ndyosra.
do Marcos Constantino retirm.
o ne'lido em vista das disposl.
çíses contraria* oue regem o*,
trabalhes da Ordem.

Redistrsbuição de Cotes de Sal Só
na Mesma Região Econômica

A Resolução do I N S — Aprovado o Siibsti-
tutivo do Delegado de Sergipe — 0 Parecer

do Sr Napoleão Lopes

Dcetnças da pele
Sifills "ezemas, vari.es. nl
ceras da. pernas, verni^is
espinhai, furunrulo*. mico

ses — Eletn.terapla
D». AGOSTINHO DA

CUNHA
Dip. I.stituto Mangulnho;
Assembléia, 73 Tel. 32 Ulü

•m

COITAS CORRENTES
' Populares

LIMITE
\)'$'*¦'*¦

60.000,00

BANCO DELAMARE S/A
-^ Àv.?Í3;bE )y)AIOv 41 "

RÜAi^RJA' FREITAS, 15 5

Sullnelros com salina, no Es-
tado do Ric e no Estado do Ri"
Grande do Norte pretenderam
obter do I. N do Sai a facul-
dade de transferencia de cotas
dè produção de um E-tado
para outro quando só é perm;-
tida a transferencia dentro _.
mesmo Estado.

Surgiram entfio. na Comis.
suo Executiva daquele órgão
duas indicações — uma do de-
legado do Rio Grande do Nor
te • outra, como substitutivo,
do delegado de Sergipe, respec-
..vãmente senhores Raul- d"
Góis e Paulo Barreto ds Arau
Jo.

Debateram a matéria oi srs.
João Cruz Ribeiro, Marcos No-
gueixa, Jaime de Vasconcelos,
íiem como- o presidente da Co-
mis-áo, sr- Fernando Falcão e
o; cr. Napoleão Lopes, delega,
do do Ministério d0 Trabalho,
Industria e Comerc'o.

Ò sr. Napoleão Lopes entre
outras considerações feí obser-
vações sobre os aspectos sociais
e econom/cos da produção em
geral, demonstrando a confusa.)
cue se fa? entre liberdade pou-
tica, liberdade social e liber-
dade econonVca, concluindo,
articuladamente, com 0 seguiu-

I te:

j 
"1. Embora a distribuição de

l cotas seja feita dentro do cri-
téfio da capacidade de produ-

Continuam a Chegar de Diversos Estados
os Produtos Naturais Para Quitandinha
Amostras de Pernambuco, Baía e P araiba — Seda, Cerâmica é Car

nauba da Terra de São Salvador '

PKÉSENTE
SEMANA

cão de cada salina e de cada
saí ir* elro ela exprime a cnpa
cidade de produção de cada Es-
tado saln.i-*ro e envolve interes-
.es econômicos e sociais dos
Estados salinelros, respectiva
mente.
E. Assim qualquer modificação
no critér.c da. cotas principal-
mente no caso de transferencia
de cotas — a transferencia .co
deve ser permitida dentro c4<>
próprio Estado du. no máximo
dentfo ias mesmas zonas, eco
nomicas, examinado cada caso
em particular.
3. Outra conduta seria abrir,
de novo, as portas do monopo
lio e fazer concentração indus
trial d0 sal, contra o espirito
da própria criação do Instituto
4- Nós. nr Instituto não pode
mos discutir e argumentar com
principios de liberdade eco-
nomica em nome de ideais de-
mocratiens, primeiro porque a
Democracia cuida é de 1'berda-
de politica e não liberdade eco-
nomica- segundo porque nós so
moa órgão de controle das ati-
vldades econômicas no setor
sal.

5. A politica sreral do Brasi..
hoje, procura harmonizar a po-
litica econômica com a politica
social, disciplinando as sua?
forcas coletivas no sentido dc»
Bem Publico.

Toda a transferencia d" tra-
balho e .rodução de um Estad.-
para outr,, inte- essa á politica
geral do «roverno e o delegado
do M'nistéri0 do Trabalho In-
dustria « Comercio, não repre-
sentaria o pensamento do go.
verno se votasse a favoi
de qualquer medida da natu
reza da iue neste momento
aguarda _ decisão desta Cours
são Exectiva, isto é, a ia,
••ansferencia de cotas de pr->
lução de um Estado para ou

rro. comi. faculdade geral".
Foi, afir.-al aceito 0 substltu

tivo do ir Barreto de Araújo
admitindo a transferencia de
cotas, quando nas mesmas zo
na_ econômicas, não como fa.
culdade çeral, mas para cada
caso particular, conveniente
mente -xaminado e julgado
pela Comissão Executiva.

Continua se processando com malha de algodão- lona crua.
regularidade a remessa dos pro apareliios.de madeira molduras
dutos naturais dos Estados para e pele amostras de cereais ma
a Exposição lnternacionnl d. mona. mel e fibra bem como
Industria e Comercio, a mau- ampolas de produtos íarma-
gurar-se dentro em pouco.

Jâ se encontram no recinto
da Exposição os mais variados
mostruarios de produto», ou se-
jam mercadorias manuiatura-
das. objetos de fabrico'manual,
m nerais pedras preciosa*, amos-
trae enfim não só da produção
normal agricola è industrial,
mas de grande possibilidades
em potencial, que já «stãò sen
do imobilizadas- nesta fase em
que toda a nação busca tam-
bem na Exposição Internado-
nal uma oportunidade para ata-
car de frente os mais «érios
problemas economeos do pai». ,

AMOSTRAS DE PERNAMBUCO

Chegaram de Pernambuco os /
produtos destinados _ Exposi- r*_jF
ção, representativos daquele Es-
tado; algodão cru . toalhas de
banho cretone* Unho è rayon-
tecidos' de algodão estampado.

ceuticos.
BAIA E PARAÍBA

Agora tambem chegou a vez
da terra do coco. Desse modo
já se encontram desembarcado*
tabletes de ouricuri objetos d>-
cerâmica, paina de seda- car
nauba. pedras mineiras, p aça-
va, carvão de fibrae areia >mo
nasita. etc. Da Paraiba- para
surpresa dos produtor» e co-
merciantes do Sul chegaram o
Exposição os primeiros mo»
truarioa dé cereais, vinho» de

i varias espécies, . inclusive d
jabotxaba. caju e genipapo
anisete • quinado . água min*-,
ral. alem de varias quailda

de.s-.de tecidos de algodão, cae
tanha e cimento, amostras d.*
tinta em pó. sabão e torta d.-
semente de algodão ácido gra
xo. estearina e óleo semi-rcfi
nado, couros e vidros bem co-
mp o procurado óleo de ba-
leia. da Companhia de P.soa
Norte do Brasil.

O SUL NA EXPOSIÇÃO
Dos Estados do Sul. alem de

São Paulo e M nas. çohvém
destacar as remessas de Sante
Catarina e principalmente do
Rio Grrnde. que ocupará, vasta
parte do Salão Vermelho. Che
-.iram as primeiras amostras
de vinhos de toda espécie ln
cluindo os produtos em Ca
¦das-, da Sociedade Brasileira

•de Vinhos, cuja excelência *.e
•mpõe em face aos mais famo-
sos produtores mundiais.

Prisão Especial Para
os Jornalistas

O APEi-0 DA ASSOCIAÇÃO
BRASII.I.IVÍA DIS _M_

PRENSA
O presidente da AB-T ciirt.i"

ias lideres de diversa.-- bàucüditS
òartidarias na câmara d»»
Dc-puiados urn telegrama -*"1
que si>ii4-'ita a atuação i'"s rc*.
nresentantfti üo povo no uei.tL
ilo de ser apressnda, d_ntr.. _"«
termo» tio regimento a conollt-
são da votação do projeto que
assegura prisão especial pa>'t
os loi-nalisfas.

Com esta solicitação vlea k
nrestlgiosa _nti_:ide ObtcT ilci
c.on^resso a apr''vac-<) fiuai -ia
Drov|rl<*ncia que. uma vez -<an.
cionadn. virá assefíurai acs ho.,
mens de imprensa uma spunçáo
que evitará episódios dcprimen_
teg.

Dr. Américo Caparica
Clinica Médico Cirurirlca

Cunsult R. Visconde do K><
Branco 31 — lei. 42-20.V.
Oiartar.enCe das 16 á* 19 hs
Res Rua Washington Luli-

103 Z; —; Tel 33 _8f_

! 
<mimmmwmmmmmmmmmmmmmm

WÊÈmmm
UMA UNOISSIMA CAÒElRlNHA

FARÁ MAIOR CONFORTO 00 SEU BEBt
PREÇO NORMAL CR$380.00
PREÇO DA SEMANA...CR$ 30^00

CASA FLOR
PRAÇA TIRADeNTES, 50 ^ .^ AV. 28 0E SETEMBRO, 19

HEMORR0IDAS
tratamento sem doi e sem ope-
ração por processos moderno.

DR. OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

n. 47-1 — Tei 42 5509
Hora popular das 18 ás 19

Vasculh-ida Mais Uma

Fortaleza do Jogo do

Bicho
Prossegue cada vez mais in-

tensa a i*_rm_an.ia que a Dele- i
_ae'a de Costumes e Divc-sões |
vem empreendendo contra o!
"Jo_o do bicho". * '

Ainda em dias da semana
passada, uma turma chefiada
pelo detw-t.ive Perpetuo, em "e-
li. diligencia conseguiu pene-
trar numa forta'eza do jogo In.,
ventado pelo Barão de Dru
mond, lonalizada á rua do Nun-
cio n 41 áur pi eendendo em
flagrante vários contraventores

Não foi sem grande esforço,
que aqueles agentes da autori
dade consiguiram introduzrem
se naque'e antro de jogatina
pois recentemente, outros poli
ciais quando procuravam efe-
tuar a prisão daqueles contra
ventores, viram-se inopinada-
mente a^rediiios. razão peui

MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU

TERRENOS A LONGO PRAZO
Sem entrada inicial ao preço de Cr$ 7.000,00. pagos em 70
prestações de Cr$ 100,00, sem juros, com posse imediata

Vendemos magníficos lotes situa dos nas estações de Miguel Couto, Li-
nha Pio D"Ouro, a 34 quilômetros de Francisco Sá e Ambai, Linha Auxi-
liar, a.39 quilômetros de D. Pedro II, com projeto de eletrificação; ótima,
estradas de rodagem, tambem proxi mas á nova Estrada RiolSão Paulo
(variante já em conitrução). Futura sede de Distrito, água e luz. Linha
de ônibus via Nova Iguaçu' a Miguel Couto. Zona saudável e muito habí-
tada e com construções modernas, co mercio bem adiantado. Valorização
rápida e segura. Tratar na SOCIEDADE TERRITORIAL CONSTRü-
TORA SOTEC. LTDA. — Av. Rio Branco, 137, 10° andar — Sala l-Oll.
(Edifício Guinle). Telefone: 23-0.76 eu em Nova Iguaçu', á Av. Nilo Pe.
ganha, 45, com o sr. Antônio.

_auai...nãQ.iüí*ançí.ram- seus obje •
tivos.

Desta ver porém, todo* Oí
contravertiores íoram presos,
bem como farto material da-
quela contravenção foi apreen.
dido e apresentados àquela de-
legada especializada, para p-
fins a que se destinam. '

i I \_m

EXCEPCIONAL RADIO VITROLA
A Râdlo Elétrica Mundial I»n.4-Ta a formidável Kâdlo

Vitrola modelo apartamento, de « vavulae e'etrftnieas onda
curta e longa contacto atherleano ERWOOD. para 13 dis-
cos grandes e pequenos, pelo excepcionai preço de apenas....
0115 4.500,00.

Rádios de 5 e 8 válvulas -cem Transformador, «adas eur-
tas e longas a preço de CR? 1-500,00 e 1.600,04».

USEM 0 NOSSO SISTEMA DE CRÉDITO
RUA DO CATETE, 19T — TELEFONE; ZTH>«6I

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDMCiNAL
JUMPITAN

Oombate ás eólicas e áa con
gestões tío ti_ado, os cálculos

hepáticos e a icterícia.

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reumatismog
giítoso e artritisnío. molèsti-
as c.a pele e. por ser muito

_iu:ético, tias doenças dos
rins.

DIRAJAIA *
Expeetorante, lndlnad» nas
bronqnitea e na. tos_es, po»

mais rebeldes que sejam

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ati-
va o érgáo digestivo, eomba-
tendo as diarréias e • eatar-
tm Intestinal, estimulando o

apetite.

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E l>ROU.-...iiS.
PEÇAM, GRÁTIS, NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTUfiCO.

) MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — Rua 7 de Setembro — 195
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I/lu Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Junho de 1948 DIÁRIO CARIOCA

Liberados Por Sessenta Dias o
Coco e a Gordura de Babaçu
ANOMALIA NO MERCADO DESSE PRODUTO
— PROPOSTA DO REPRESENTANTE DO MI
NISTERIO DA FAZENDA ACEITA PELA CCP

A comissão-' Centraj-, de-
Preços liberou ontem, por
sessenta das e por sugestão
do representante do Minis-
terlo da Fazenda. ,-, preço da
amenc'oa e da gordura de
babaçu.

PARALISAÇÃO
Fàzí.ndü a sua indicação-

p sr. Olímpio Flores, repre-
sen tante do Minis:. rio da
Fazenda, considerou em. pr;inelro lugar a paralisação,

nesta capital, da fabricação
de gordura de. coco; em se
gundo lugar, considerou que
essa gordura constitui ele-
mérito básico na alimenta-
çãf, de multas pessoas do-
ui-ès e, ao íinal, que as ulti'
¦mas chuvas derramadas nos
Estados do Plaui e do Mara-
íihão têm d-ficultado o
transporte daqufle artigo da
fonte de produção pnra os
o..rt'os c"e embarque.

Oportunidades Literária

BI
(B CARIAS & CIA LTDA )

CHILE, l - TEL: 22 6258 - RIO
TVm a satisfação de sugerir a Y. 8. a aquisição das seguintes

obras;

«.obre PSICANÁLISE, PSIQUIATRIA e CRK.IIXOLOGIA

PAI.BI.EZ: Método i_--.Ji.ahalH.c_. ca doütrliia'de Freuri
ríio, 1947,. 2, volumes  ..'

BLBULteR (.Univ. Zürlcl.V: Afetlvid-id, sugestibllldad
Paranóia .,.' '

FLESCHIIF! è outros; Psicüanalisl (Revista - .1.50 pâ-
gJi.as> - ROMA. cada.numero

CLOUZ.P..I' e outros: Psyçbé f.R-vls.a — 130 paginais)
PARIU cada numero

GARCIA: Oi.n.pèii'dÍò de Psiquiatria — Rio. 1947 .,
ÜASTiTiixNl/OVü. PKji;üanaIisls sexual y social — B.

A.\ res I9'_I3 .;',--.
JüARJíO.S: r.,us hu nao;. tes de Ia pslcoanallsis — Madrid
STEKH-L, «Univ. Berlim'': «j_.lado_ nerviosos de angus-

tia i'1'i'ad. tio Àli-uiâui Buenos A.vres, 1947
GARCIA: Psicopstülogla forense — Rio,'1.9415 ...
G-OZZA.-íO: Ti-atiato dslle i.àlatlié t.crvosc — MUano
1940 ..'

LA1RÜ iL/ulv. New \'ork>: Como analisar Ia própria.
per^ona-iciad-^xBueiios^Ayres 1943 .T

JUNG: Conflitos, d ei alma Infantil — 8. Ayyres. 195...
CESET.i, 'Univ. dc Valei; Diagnostico dei desarroilo

normal y anormal dei nino - B. Ayres 1945 ....
CRUCHET  lünJv. Borrléos': Nuèvos concéptos em

Patologia Nr>i-vins3 -¦ Buenos Ayres, 1946 ........
MATOS (Ar. Clenc.HS Lisboa): A loucura — Lisboa. .
MIRA Y..LOPE3 'üniv. Barcelona .'i:' Psiquiatria ei. Ia

g..p.rrn Buena. Ayres 1944 ,. .-'.
FREI) iüriiv: Valei; Ò.iiiric of psychiatrlc casesludy

N Vtirk. 1943 
LEGRAiN <Un'iv Paris): Médéclne mentale appUqués

a rétucli. ilu (Írx>lt
WALST--ÇT i.Üiily. _y.elai.ii>: üiser-sej àt Lhe nervous sy3~

tem ¦- eidiniburg 1944
ROXO' n-mual d? ^svcl-itatrln, 3 • edição
BROCK (ürlv N. Vorki; Bnsés da clinica neurológica

Rio l'H5
liASSFPRE «Univ. Rnii.a>: Les dulinquante passionneL.Paris ISt1!"!
SÒMMEH «üolv. "Iorüioi; Psicologia criminal* ~ Mi-lano !r09  ...............
PETRCX ELLI (Ünlv. Napol«3ái; lia, perlcoloÈlta criml-

nale - Padovai 1.94.0; 
MAUDFT.p-v (TJniy. LondresV: Le .rlmeè. Ia 

'folie 
~

P..rh 1901  
A. M.A'"TE «Univ. S3inei-, M.vsticisrrre et folie — Paris

1907 .-
LOMB^OSO: Le crime rauses et remèdie — Paris 1899
NAPOLITANO < Univ. 

' 
Parlnva.: La política criminal*

So«-'-'H-,«, ._ Pa-i..\-a 1936
13' Aí..r?!l,rÓ r ouhv..«-.- Tf Wsrr\t mac3Ü'o.de Ia crlmlno-

lop-!g _ Müsno 1941.
PSLL.» 'üniv. !•=«->: 1.,a crlmalité col.lective des íítats

~ Búcarest 1975
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Cha-náiMos « 3t»nç,âo de V 8. para nossos anoncioi ao JOR-
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EÇA DE QUEIROZ
Compram ot ni ' rotume da Edição
Comemorativa do Centenário de
Eçá de Queiroz  O CRIME DO

PADRE AMARO — Oirigir-se á

A N MARTINS & CIA.
R. San José, 47 — Tel. 42-9798

Distribuidores do Lello Uni versai

Multo falam, mu to atacam e
terrivelmente criticam a.» ini-
ciatlvase'independência de ati-
tudes do sr. general. Angel«->
Mendes de Morais- como pr»>-
Í£;ito desta - cosmopolita terra
guanabarina.

Ainda agora, «os manejos di
poiitica municipal, não olhando
meios- procuram colocá-lo em
situação delicada 5 perante o
meio artístico mundial, tentan-
do fazê-lo romper o contrata
firmado com os elementos rt"
Teatro Scala de Milão para a
temporada lírica do'Municipal
como se Já não no» bastasse
a' vergonha do ooorrido recen-'
temente com Nina Vcrohln na
a grande, lmpulslonadora d •
ballet russo, de fama Unlver-
sal-

Somos um pais sem cultur-''
artistica, carente de educação
a saúde, com propaganda ra:.
dirigida no exterior, e- apesa-
disto- quando se nos apr«26en
ta a oportunidade. de termo."
á lesta do governo, tanto d-
cidade, como do pais, elemen
tos -ativos. íntegros capazes *
empreendsdpres- em lugar d
prestarmos toda a coopéraçà
possvel por intermédio' de um:
nrltica construtiva. Umitamo
nos a criticar com dsrroti.-:m«
a obstruir a entravar qualqu.
ação governamental e qualqui"
Iniciativa, mesmo as parúcúla
res. oferecendo àqueles que nao
se podem fazer , ouvir o ter-
ri vel e deprimente espetáculo da
resistência passiva.

Sobram me razôespara assim
pensar e lá o explicarei:

Venho tentando, como meu»,
amigos e.íntimos o sabem mou-
tar um Hospital Estoniatologic-
nesta capital. Será o'primeiro
e unlco do gênero nu Üra^l
dentro de sua especialidade, o
qual uma vez Instalado vir»
preencher uma lacuna hà mui-
to sentida e»reclamada pelo*
meios medico e odontologico.

^ois bem, jamais os gentis'
leitores poderão fazer iddia do_i
obstáculos quer mater ais quer
burocráticos e de outra uatu-
reza. que nesse período de'in_-
talaçâo se nos tem apresenta-
dov ¦
—Nos en .Vares buroersoec-s mu-
nicipals, quando • razão f-
tava.de nosea parte, e não p«-
diamòs fazê-la prevalecer «re-
corremos a'ò sr-; prefeito e proii-
tamente tivemos n:jssos casos
resolvidos com Justiça.

Ainda agora a Cia. Teleio-
nica Brasileira negou-se à fasst
& transferencia «te um dos nos
»M telefones para o Hospital t»
aUida como castigo por nossa
ousadia de solicitar-mos prio-
rldáde de _ telefon.«e._para um
estabelecimento Hospitalar, dâ-
nos um limitado praro paru
recorrer ao sr. prefeito e sem
esperar solução, sumariament.
corta-nos a Unha, privando-no"
de Seu uso.

Dando solução a nosso req-e
rlmento. autorizou ó sr. pre-
feito nâo «o que nos fosse aa-
Judicsdo o telefone que nos
fora arbitrariamente cortado,
bem como a qUe nos fosse con-
cedida prioridade pars a Ins-
talaçâo do telefone solicitado
para nosso Hospital, comum
candonos gentilmente, por ln-
termedlo de seu secretario par
ticular. e por telegrama- as
providencias tomadas.

Não nos apres-ntánjos. ante «•
sr. prefeito munidos de "pia-
tòlâo", primeiro pordue «•
excia, não o admite e segundo
porque detestamos esse meio
para qualquer «ollcitaçáo.

Verdade i. que para o anda-
mento rápido de nossas peli
çôes, andou em função o deli
gente • prestimoao dedo if
nosso solicito e particular ami-
go. Salvador Neno Rosa

Agora, a custa d« múltn, pa-
ciência acabamos descobrindo
a fras» magle» o verdadeiro"Abre-te Cesamo" que soIjjío-
na 'qualqu*r e_rigenc:_ burvra-
tica ma's descabida ou move a
atividade do funcionário ne
gligente «m seu dever. Não «o
mo,n egoísta, vamos ensina-la
aos omissos leitores. 15*. «
auinte: Cou recorrer aò Geue-
ral Prefeito.

Experimenta leitor aniigo

quando piei teares alguma "cau-
sa Justa" junto a MunlclpaU-
dade, recorrer ao atual pr»iei-
to. .

Experimenta • dar-nos-ás ra--
zão.

—O—
Sou para o sr, General Pre

feito um ilustre desconheciao
No entanto há pouco anos ».
<-xc'a. andou metondo-m« cm
apuros num caso d».-rotina, tfa-
le a pena citar resumldan'i>;nte
o fato.

Naquela eiv>ca, era o sr. ge-
iifiral Mcincles de Morais, dire-
tor de Armas do Exército. Na
g!r'.a miltar, era. o homem tine
Unha a faca e o quetxo na"
mã*.« qu«. decidia da* triiiule-
rencias. de oficiais.

Eu, este ilustre desconhecido,
era entãi ofcial da Reserva d«'
Infantaria (hoje o «sou da Rt*
serva do Corpo de Saúde oo
Exercito) ' - já na época mtül
co-dentlata ocuppndo o >i.go
".ivil de cirurRiáo dentista «a
Fortaleza de São João- Roo u
domando do Ilustre homem cie
letras e. brilhante militar. ..«-..fe
deputado por Alagoas coro.iPl
Afonso dB Carvalho.

O então ni'n'st-ro da Guerra
v«Je« presidente da Republ ca
iavia baixado uni aviso pro.-
lindo que so eonvòcansem i ara
«n^ir na Ativa, oficiais da re-
arva que já 5erv-.sse.-m no «Vi-

ijisterÍD da Guerra, em ca.'-f,os
civis. Era este o m«u caso.

—O—
Com surpresa um,dia, ao lê

um matutino deparo com meu
nome convocado para servir '-o •
mo 1." tenente da Ativa.

Apresentei-me,incontinentl ao
meu comandam*, cel. Afonso
de Carvalho, e eíte, por inter-
médio do cel. Ertchegoy«aii ^ntáo
comandante do Distrito da Ar
tilharia do Costa, expôs ao sr
ministro da Guerra, a 'rregu
latidade de minha convocação.
Ficou decidido pelo sr. m'nis-
tro que essa convocação «ria
anulada, em fac» da? dispôs'
çõ«'s que não a permitiam

.Fiquei descansad«.i » cont. tiu«.
defempsnhando o- meu cargo
civil e trabalhando'em minhs
chtiira particular.

Um t«,lef««npma dí,. oficiai-

Concertos
Municipal.

IHV1J.Q HELLER- pianist..
U do corrent.. éa 21 horas, n»
A. B. I.

O. S. B.. 15 do corrente. _s
1 horas, no Municipal.
JACQUE3 TH1BAUD. tloll

nista 18 do corrente ás .7 ho-
ras no Municipal'.

MALES 00 FIGAO0?
FIGACOL

..«-.-.TAMEMTO
RfiPIOO - SEGURO - 6F/CA Z
NAO SOFRA OO FÍGADO/

TOME
FIGACOL

UMA f._,PF.ClAuDADE COM *

GARANTIA 0OÍ. PP0D_'TOF._S

OA FAMOSA

EMAGRINA
A0OO«Rft »-AÍ> Pfl'-(MACIAS t

DBO.-Af.iA_ ou »ffy ywvico
01 R.íMUOlbO

CAIXA POSTAI 2535-RIO

DIA ASTROLÓGICO

>^p|í-___-í__sB&
ím_43íil

êr. (íilva?. lorres
Impotência — Doença do Se
xo e urin;irias — Pré-nupcial
--• A.tsemMéia, 98. «ela 72 —
Telefones: 42-1071 — 9 ás U
e \H ás t1) horas.

TÜBERCliltíS:
Pr. C, Carvaübo Leite
Terças, quintas e sábados

— 2 ás 5 horas

Dr, Paulo M, Tavares
Segrunit.lv quartas e se.ta?

.— 'tis 5 horas
Méilicos do Sanatório

Azevedo Lima
Cons '•- SENADOR DAN

TAS. 40-4" ANDAR
Tel 43-7209

auidant-e do sr gen. Mci-di-s .d'
Moras, blrou.f-m9 o sossego. 3o--
licitava minha apresentação ur-
çei.te á Diretoria do Arm__s.
>Fardet-m« e apr«_eiftel'-m_

O «.r. gen. estranhou minha
não apresentação e en, de viva
V03 expus a situação.

Muito bem, respondeu-me
lJor«m sua convocação nâo fo
ainda anulada. Pode 3er que a
seja, podo Wr que"nâo. Neceo-
sito qu«s o sr. cumpra a missão
que lhe vau Incumbir, na E">-
cola-MilitaT—«de-Resend».

Fia-lh» vêr e ponderei ma'*
uma vea, que essa convocação
era ilegal • que a mim a -ce_-
ma não convinha. pois os pr«~
-ventos que de meus vencime:.-
tos militares veria _ auferir,
seriam muito inferiores aos qui'
proviessem do exercício de tn>
nha clinica, com a agrave-n'«
de a ter qu» abandonar, o qu«>
redundaria em grande preju'-
ão. dado a que os pacientes nio
esperam e clinica é co!sa difldl
d« refazer.

Meus argumentos o conven-
ceram, porem '_áo o demoveram
üe seu intento. Eu estava cou-
vocado para todos os efei*^ «
fnha que soguir destino. Al"
guem lli» havia dito qu« *u
era o "tal", p_«ra' dcsempenaai
dita m'ssão, pois possuía js r-e-
quesito» necessários, tál cjmo o
de «er oficial d*> resewa d* In-
tan tar ia, medico e denn«ta

Azar o meu t maior *w
ainda, por ser seu ajudante, o
cap. Szeno. meu dUeto amigo
tmas qu. amigo "urso"., o
qual me conhecia b*m •' t<*a
a fonte das iníormaçõe» forn»-
cldas ao sr. gen.

O esso, ou melhor a ta«»;>-to.
cngia-se ao seguinte, conferai*
explicou o propnp gen: tü»
sua recente v.*Ua a nova BJw>.»
Ia Militar do Resende, pr.-Jne-
tera ao seu comandar..*, enviai

lhe« um elemento técnico qu«
organizasse oa serviços denta-
rios, cllnico« radiolOfiTco • de
prótese, orientando & resp«?s_ivH
montagem da ótima e moi^rna
aparelhagem já adquirida, fa-
zendo a relação" g respectiv.i
carga desw material, bnn como
deixando os citados íServiçoe,
pront«%s para funcionarem com.,
dependência Importante do fioa-
pilai da E-cola Militar.

HOJE. 13 — Bom da para con.
tratu«r crjarnCnto. Tard* fa\o-
gvel para via.cns.
AMANHA. 1. — Quarto cre*-

«.•ente. às 2 horas e ai minu-
| tos. Nâo será Proorio para no-
i vas realizações.
ACONTECERA" HOJE TH AMA-

NHA. AO LEITOR:
Heiifm ;»e »!- ' nnsslb.liilnrte«

feli.es ou nSo' de hoje e amanhã '
ei.m hí.i'a_>. e u,«mGr«JS Druinisso
res oara os leitores nascirlofi #¦-*
'luaisquer dia. mêS • ano. n_§ pé
ri«)dot abaixo:

OAKA 03 NASCIDOBi
ENTRE SS UE . DE2JSMBBO

G 20 Ufi" -IANKIKU-
Paciência. - persistência, arte*

sucessos sociais. A noite ' «5o
será a_radavt'l 5- C- e 7; 2?. 2a •*
24. (horas e números).

Lutas contrarledádes. m_-
drugada difícil. 11. 14 e 18:
U2. 40 e 87. .Choras e num»-
ros).

HNTRE SI DE JANEIRO
E 18 DE . KVKRFIl.O'

Dia de maus preosaelos. 0. 10
«i 11: 10. 20 e 21. (horas e nu-
meros).

-- Iiisucckso nos neeocios t dia-
sidioi nmnroios. 1. 2 «3: IV
13 e 14. (horas e números)

ENTRE 19 UU rBVKKKl-
RO H", 20 DIO MARCO

Decepções, preíuizoa eaiisadc*
npr outro sexo e periero de es-
cAtidalo. 4 8 e 0': 14. 24 «. 8tl
(horas c numeras).

Desarmonia conjueal tvrl-»,:
manhfi. A tarde e noite serfio. ' fa-
varáveis'. 12. 21 •? 2n: 10. Sil <¦
!iO. (horas fi números)

EN'IKK 21 ÜK MARCO B
20 DE ABRIL:

Energias dlso8|fadas. Imatrina-
Cão trrandiosa ev- realização pc-
«uena. 11. 20 e 22: 11. 22 >
44. (horas e numeriás').

Instabilidade. e_citacSo n_>r.
vosa e oequenòs prejuízo», 17
18 e 19: 32 41 e S0. (horas <-
OU!V."Ol«l) .

BNIRE 21 DE; ABRIL '•
20 nir. MAIO:

Ei"PÍlito presunçoso • nit.lcJaK
«contrarias. 19. 14 » 23. 51. 52
p 53. (horas e números).

Destavòrabil.dades • brieas
com parentes ou ami.us. 4 s _
24: 60. 70 c 80. (horas « numeu
ros).

ENTRE 21 DE MAIO E 3i
. UE JUNHO:

Sensibilidade. e"PÍrlto huitu-
mstico e favOr<?» de JVint-.«à_i tis
66 é 78. . 14. 15 e 16. (horas e
numerus). . .Chance em .«"dos os «mói*-
«ndimentos. 11 13 c. 15: âo. 22
a 23. (horas e aum.rosi.

ENTRE 22 DE JI.NHO ¦
. 22 DP! JULHO:

Elesancia requintada, a favúra«
iillldade.q sociais. 1 10 p im
23. 24 •" 34. (horas a nu-
meros).

Complicações domesticas pe.
Ia manha, a nOJte será fr;in.«a-
mente favorável. 17. 20 «22:12.
23 e 34. (horaa e nume-
ios).-

ENTRE 23 DE JULHO w• 33 DB AilOSTO:
ManhI favorável, com noticias

-iiisplcjosas • lucre, inespararlow.
* 0 e 10: 44 45 • 46. (horir.
«f números). '

Aspectos maléficos, preociirw-
ç3o com amlaros e saúde alia-
iada. 10. 17 e 21: 71. 72 fi 73.
(borag « números).

ENTRE 2. DE AdOSmO •
22 DB SETEMt.RO;

_ DisDosicão aventureira e- *oti.
t.rarledadfts domesticas. 11. 1. e
13:-38. 48 • 58. (horas • nu-
meros).Sorte em todas as empresas.
Noite francamente favorável. .1.
7 e Ô: 14. 15 e 42. (horas e na.
meras). "

KN1RB 23 DE SK'I KMIIRO
_. 22 DE OUTUBRO:

Dp.silusõe3'. ' rgafriados. rfit-olta'«úima .« descrença- 14 15 e lii.
41. 61' e 61.. (horas e nume-
•us)._ .Dia de maus ausnírloa e do-
••es' de Cabeça. 14. 16 e 20: 41.
42 V> B5. (horas • números).

ENI RE 23 OE Olri;i.'i.i.__
E '_.'_ ' DB NOVBMBRO.

«¦ellfiidade» familiares « ale-
brieas .domesticas- 7 15 e 16:
13 • 14. (horas e numfiros).Dificuldades fóm a iustica e
brifcaf domesticas. «7 15 • 16;
70. 73 c 78. (horas' a nume-
'08).

ENTRE Í3 DE NOVEIM.RO
E 21 ÜE nKZBMBKO-

Desarmonia no lar t ruícas do-
mestiças- 8. 17 e 19: 44. 53 e 64.
(horas e' números).

Assuntos de construções «
nesocios favoráveis. 9. 14 e 13;
C7. 41 A 81. (horas • nu-
meros..

MIRAKOFF.

Av\f\\m afi}d}eid!_. D n e n h

O Exerclo. infelizment* nâo
possuía • não possui ainda1 i_.ua'
mente, quadro d« Òliclais-Psn-
tlstas. Nâo havia p>r.rtan*-o do-
tação de Oflcial-Denfsta na.
Escola Militar. Teria que se.
convocado um oficial da R-iíer-
va d» Infantaria, para ser lo-
tado na Cia. Extra de Infanta-
ria, da Escola, porem com a
incumbência não de infante *>
sim d» Dentista.

Deixou-me o er. gen. num
dilema: :-5eguir para o destín.
e cumprir o que me incümb'r_i.
satisfazendo assim a promessa
qu« havia feito ao diretor da
Escola de Resende ou pugna»
por meus direito-., apressânao a
anulação de minha convocação
Irregular.

Não -ltubiel. No mesmo, dia,
se/m mesmo ter tempo d» av_sar
meu comandante, _>9gui para
Resende e numa semana desen-
cumbd-me da missão, dando
disso cienc-a ao sr. general. No
missmo dia, em que recebeu mi-
na comunicação, providenciou o
desligamento. Voltei pa_a' *
F-ea-rva. com o maia belo po-
rem tmereo-do elogio as_3lna-
do pelo sr. gen. Mendes d*
Morais, qu« minha folha Mil-tar
de Alterações possui.

Quatro veze- obrigado», ti.
general.

Obrigado p«s_o merecido t»-
lefone.

Obrigado pela oportunidade
que me deu, de conhecer a
portentosa man-Á da ch-i__m<.,
disciplina • «m-ir a Pátria t.u<
a a Escoi» Militar de R<*.-nde

Obrgado pelo gracioso elo-
giu-

E, multo "obrigado em nom<
dos cariocas que vêem em &eu
dinamismo, sua r*tidio e »ua
Justiça, o máximo amparo r
«teus direitos e o maior zeio poi
sua terra.

HHIIB _n_M3 Q3á_3B3 GSS B 09^^-~~~~^t^ ~tm^~~~m~* ^^*?P^í^^^^ ^^?í>i_qSS^^ •¦•-
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ABBOTT COSTEUO ^í^o^^iW

__^v _m I /^^_Jf^^_^_\^ zWsW tif.^ // vm UV/ \'

TOSàCTÍSf^ AVANT-PREMOERE ,;.• BfiC-__U!!2/1

Este á venda nas livrarias, à magnífica obra de Eduardo Victorino

ieionário de Idéias Afins
NÜ tíLi.*.. 

'SE 
KNÜONTR-ÁA- .MUllOS ftJJLJlARES l>E

PALAVRAS OUü SUGEREM IDÉIAS c
DÉ1AS ENRIÓUÍ.CIDAS POR PALAVRAS

Dicionário único no géneiu. k,\\ purtugue* e muito utll aos s-enlioiea charadislas

UM UVRÜ LND1SPENS..V EL A QUANTOS ESCREVEM

TJm crosso volume, encadernado e Impresso em ótimo pape!  d$ 26000
PEDIDOS'PELO REEMBOLSO POSTAI.

etffANM peoflW"*™"»"*APLAUDIDA ePEAÇÃO/

l i

De PAULO WBEBTO e d MAIA -—*
GOMO MAIS POPULAR GAKTOR0C PORTUGALM6CRT0 Ritmo.

^e o« o oo __« V,RC,N,A tAMB -COLE'
AS 20 e 22 HS.- hoje, véspera/ a's 15 HS.dMí anuo cnETnNci

EXJToloS QUADQOS:
VS T8GS PBD/POS""LÍNGUAS"
*C0MQ StFÂZUMABAlAMAm



DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Junho de 194S ?!

I O RADIO
1
•*MmwtArmAWAmmmmmAWummàAM*m*m*^mmm»*Bwtrm.- . r_Mr__r«__r__<«_-___Mw. . _WB****Mnu> '-•a-M_Mil_r___r_Mi__M___^^

CASOS DE POLÍCIA
Esse criih'iho:.o que mora dentro de todos nós _. provável-

menie, o responsável pela aceitação de programas em que se
laia de policia, criminosos, venenos, etc.

as peças, obras de ficção, na sua maioria, terminam sempre
com o veliio chavão em que se vê que "o crime nàò compensa"
n ullo embora o detective, ou mocinho, para dominar e desmas-
caiar o vilão, tenha quo. usar super-bombàs. coplosa aparelha-
gem cientifica e um'a legião de auxiliares. O desgraçado do ban-
dido, coitado, conta, quase sempre, só com a sua astucia e o ge-
nio mau que Deus ou o diabo lhe deu. Não resta duvida que a
luta ê desieual. Contudo, como se trata de mostrar que os ca-
minhos do bem são os que devem ser trilhados, nao entramos
no mérito da questão dé Igualdade de torças e tlcamos, incondl-
cionalmente ao lado do "mocinho", mesmo porque nada quere-
mós com a justiça nem seus representantes. Do ponto de vista
radiofônico, a apresentação de "casos de policia", em que são
especialistas Bcrllet Júnior (Radio Nacional) Timbauba da Silva
(.Radio Glubo — Programa Case), Benvindo Ednaldo e outros,

ê «Uso realmente instrutivo. A maneira de agir da policia, os
truques do meliante e no final, a vitoria das forças do bera, de
multo servem para que se aprenda a acatar, a respeitar a lei.

Dos programas desse gênero, o mais ouvido e, sem duvida,
o velho "Defensores da Lei", que foi ao ar pela primeira vez,
em outubro de 1940. escrito por Berliet Júnior e supervisionado
por Timbauba da Silva, no Programa "Caso". Durante quase
oito anos ele esteve na Radio Mayrink Veiga. Agora mudou-se.
Passou Dará a onda da Radio Globo, onde estreará note, as 14.45
lioras, com a peça de Timbauba da Silva, intitulada "Quem
mp.toü?'*. Esperamos que Ademar Caro e os seus continuem na
Radio Globo apresentando todos os domingos os bons progra-
mas que ha quase 16 anos nos vem dando. — E. de B.

NOTAS <»)
"Abuso ie Coníiança", peçb

de Janiíer Wayne, em que elt
iiob conta a historia de um tip>.

que se fardou indevidamenU

0 Fantasma da Rua Camaré Continua Quebrando o Sosse-
go de Ricardo de Albuquerque(Conclusão da 12» pagina)

Neuza- preta. <"e _•_

de of.cial da R A K. será leva
da ao ar amanhã, ás 20' horas
pelo microfone da B.B.C.

Em seu progiama n. SIOl as
"Ondas Musicais" apresentará
hoje, domingo, das 10 ás 11 ho.
ras a pianista Lucy Sales que
executará a Sonata em Ré maior
.Koeehe. ?8_), de' Mozart. E&U

audição _*_rá completada com &s
scg-int-B peças em gravação
Mozart — 1.° movimento da
Sinfonia em Ré maior (Tosca-
nini); t^Ua-El amor brujo
(Frita Reiner.Carol Brice). O
programa Será transmitido p#-
Ias Rádios Nacional, Globo e
Tupi.

No programa " Grandes no-
mes da riusica", autoria de Bll
vio Augusto, que vai ao ete.
hoje, ás 21 horas, pela onda d.
G u anabara serão executada-
"Romeu e Julijta" • Sinlomi.
ii. 5 de rschaikrws__i.

PROGRAMAS
1.3,30 — Hora do pato.
14, 0 — Coisas do arco dà velha-..,1. -r- O Canto da,. América.. _
18,30 .«-. Radio Revista- ...
í-,.00 — faboleiro da Baiana
19.30 .— Tancredo _ Tancrado
20.00 — Tourhée musical.
20.30 — Piadas do Manduca
21,00 - Nada além de 2 minu

toa.
21,30 — Papel carbono.
22,30 —- Resenha esportiva,
üü,30 — Encerramento.

BRITISH BROADCÁSTING
CORPORATION .

S0.00 — «.tapas na Historia «ir»
Música — " Pierrot Lu
naire" de Schóenberg
p^lo dr. Manoel Laza
reno.

20.30' — Duas palestras; 1) -pa~
gina Feminina", de Ly
Cavalcanti; 2) "Croni
ca Londrina", de J. ,
Ribeiro Pena.

2G.Í5 — Recita) ¦ de Megan Fes
ter soprano

21.15 - orquestra Sinfônica da
BRC job a regência _¦
Toscanini, apresentai)
do: A Sinfonia. N 1 em
r>ó, de Beethoven, e"-Ouverture" (Op. .*!.'
em Dô Menor ("Ruj
Blás ").."'¦-d» Mendels
sonn.

Í2.00 — A Justiça Britânica

"Me nores Dellnauen
tes" — por Rubeu
Amaral.

22.15 — Big Be.. Noticiam.
32.20 — Epílogo.
22,30 - Plm da transmissão

«ide d
anos.

Ouvida pela nossa reporia
nem. declarou-nos que no pr •
melro dia em virtude dos gn-
tos vindos do prédio 71. i«
vaniara-se com seu marido
chegando ainda a tempo de ve-i
uma luz no telha<"o _aq_e..i
caaa.

Logo depois, entretanto ficou
•Horrorizada. Juntamente com o
•sposo! a luz desaparecera, ten-
do o casal visto ce relance, na
elarldade da lua um animal se-
melhante a um gato. **ln stra
mente descomunal.

Outra vitima da luz mis-
teriosa e do fantasma é o
casal Osvaldo Ferreira de
Lima e d. Durvalira Santa-
na de Lima, moradores no
prédio n. 69. Cons.antemen
te, a partir do dia 23 de
maio, são ouvidos rumores
no telhado de sua casa, fi
cando o interior iluminado
por uma luz forte, parecen.
do de lanterna elétrica.
PERSEGUIA UMA PORCA

A' proporção que os dias
vão passando, o fantasma
torna-se mais ousado. Em
virtude disso, vários v-zi-
nhos, ao cair da noite, vão
para o prédio 71. d spostos
a esclarecer o estranho fato.
Entretanto, a despe:,o da
hravura do pessoal, o fan-
.asma zomba de tocos .
prossegue nas suas mil e
uma estrepolias...

Numa dessas noites o sr.
Sebastião Corre.a encontra-
va-se em casa de d. Maria,
quando a luz apareceu como
de costume,, Houve barulho
no telhado, semelhante a
um corpo que rolava.

Ouvindo rumores 'no pe-
cjueno terreno baldio, cora
josamente saiu correndo
a irás de um vulto. Em dado
momento teve o seu paletó
preso ao arame farpado da
cerca, e só então verlf.cou
que o vulto não era outro
senão uma grande porca de
propriedade de d. Neuza
Hà pessoas qüe dizem ser a
tal porca uma das muitas
caracterizações do fantas
ma...
ESPERANDO QUE O FAN.

TASMA SE ENTREGUE
Contam-nos òs moradores

que o comissar.o Sérgio,
atendendo aos insistente.'-
apelos dos moradores de Ri-
cardo de Albuquerque, c'e>
;acou policiais para a rua
Camaré. No primeiro d.a a.
..uardas-munic-pais lá per-
maneceram toda a noite
dentro da casa, confortável-
mente sentados, batendo
um papo. Evidentemente
não conseguiram resultado
algum. . •

Na outra noite foi para o
local outra turma, desta vez
chefiada pelo 'investigador
"¦dir Rodrigues. O cabo de

Policia que integrava a tur
ma contou inúmeras brava-
tas, dizendo que prenderia
o fantasma. Resultado, não
prendeu fantasma algum, e
a luz foi aparecer em outros
oontos do quarteirão. Com
e x c e ç ã'o do investigador
Adir, os bravos policiais
permaneceram nababesca,
mente instalados dentro da
«•.asa, esperando que o frrn-
tasma, cansado de pregar
sustos, decidisse entregar-
.-.e de uma vez.

Outra turma de policiais
«.ompareceu ontem á casa
fatídica, permanecendo até
ás 2 horas da madrugada.
Com sua extraordinária fa
culdade de adivinhar as
coisas, o fantasma . chegou
exatamente uma hora de-
pois de saírem os policias,
prosseguindo na sua dlver-
tida campanha de desasso-
nego publico.

O investigador Rogério,
do Comissariado de Anchie-
ta, chefiará amanhã uma
Krande caravana policial,disposto a desvendar o mis
terio do fa&tasma da rua
Camaré.

A PROPR1FTARIA NAO
SABE DE NADA

Em conversa conosco, a
sra. Mara de Abreu Viana,
viuva do sr. Alfredo Gon.
çalves Loqreiro Viana, fale-
cido há 10 anos. disse que

Jornalista Hugo Barreto
Sen Falecimento» Ontem, Nesta Capitai

Faleceu ontem o Jornalista
Hugo Barreto, diretor- tesourei-
ro do "O Globo" e d retor da
A. B. 1- onde ocupava o car-
go de lu tesoureiro. írofissir»-
nal de Imprensa dos mais an
tigos. o sr. Hugo Barreto ml-
litou primeiro na .Inípren-a tí*.
Rio Grande do Sul, dirigindo
o Jornal. "A No te", de Porto
Alegre.

Km 1927 transferiu-se para
esta capital- ingressando na re-
daç&o do "O (ilobo". de <_-._•
assumiu a gerencia desde l->4'_t
Era o «r. Hugo Barreto, ainda
tesoureiro geral do I. P. -i
S. E-

Seu falecimento deu-«e ás l.
lioras de ontem, no Hospital
doa Servidores Públicos.

A Associação Brasileira «*•(.•
Imprensa, manifestando seu pe-
«ar pela morte do seu 1" te
soure.ro revolveu tomar luu-
oficial por oito dia», nastear »
pavilhão social em lunerai a

está completamente boqula-
berta com esses fantásticos
acontecimentos. Nunca re

, cebeu propostas para vender
sua propriedade, o que o fa-
ria com a maior boa vonta-
de, principalmente agora. A
única pessoa com quem não
mantém relações é cl. Neuza.
moradora na casa 75.

E enquanto não se resolve
nada. o divertido fantasma
continua fazendo barulho e
acendendo estranhas luzes...

colocar na mesa de trátmllio _•«»
extinto uma placa assinaiai.au
sua atividade em prol da Casa
do Jornalista.

O sepultamento do sr- riüaó
Barreto terá lugar &a 11 hora.
do hoje- saindo o !eretr<» d'..
capela Rear "Grandeza nara o
cemitério de Süo Joíio Batista.

[BELEZA
ti VIGORE

•oa
ICAKIO

CABELOS BRANCOS
sò tem quem quer

ii.'j-í:_.ii.
ALEXANDRE

USA E NAO MUDA,
quem os n_o quer
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Dr, Erjnygdio F, Simões
MEDICO

Do Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA GERAL — VIAS
LKINARIAS — CIRURGIA
Cons. R. Gen. Caldwell, 31(1

Telefone: 32.UU37
Res. Av. N. S. Fátima, _"_-

apt. 5U3.
Telefone: 32-3.15

^mmmimmmmmmmmÊmmmw
i

DR. ALVARENGA'^*.^-a_tf_-ki

CLINICA ÜE CRIANÇAS
Cons.: t. Araújo Porto Alegre
.1) • Salas 814-15 — Tel: Z'--?*»-.

Diariamente de 1 ás * horas
Exceto «ios sábados
Res : tel : 26-F183

DR. LAURO LANA
Coraçã.: — Pulmõe. — R'n.
Consul«as cum r-adioscopi*

Rua V,-conde d<« Rio Kr_n
co. ..4 - De 14 á_. 18
Cons1 stas _'r$ 30.Ü0 —

Tel. 22-4749

Dr. Newton Motta
MEDICO

DOENÇAS DE SENHORAS
— OPERAÇÕES —

PARTOS
Cons. Av R Branco, 128 —

Sala 515.
Tele.one: 4__-6468

í Consultas das 9.1/2 ás-12.1/2
:_:_"*•_** ""**ií!__i*_. ____2_t_S8S.3i.-_

Francisco Campos
Apngío das Anjos

ADVOGADOS
Rua \r.ii_jo Porto Alf<_r'

íl). salas J18 319
¦Tel 42 ano

mm^®:
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«*s*^T CRUZEIROS ft —
___________B__8____ :.

^l que a Sul America jÊ WÊÊf |
^^^ vai distribuir! ^BêKss:

^^^*^________ 
¦'•'•' ¦ ^Afd^Ê^ÊS^^^^

J§UA oportunidade chegou. Fstá aberto o grande
concurso Sul Ameri a. 313 prêmios em dinheiro vão
•er distribuídos aos vencedores, num total de 120.000
cruzeiros. Entre esses prêmios, há dois de 10.000
cruzeiros, um dos quais acrescido de uma apólice
de seguro de vida inteira, no valor de 10.000 cruzeiros,
liberada de pagamentos. Para conquistar a vitória,
basta-lhe desenvolver, de maneira sucinta e inteli-
gente, o seguinte tema.

"Porqne considero o seguro de vida a melhor proteção
à família e valioso benefício de interesse social**.

Como vê, o tema é fácil, é simples,
e você mesmo já deve ter razões
pessoais, colhidas na sua éxperiên-
cia individual ou na observação de
fatos reais, entre suas relações,
para estar convencido da impor-
tancia do seguro de vtà3 como

proteçSo máxima para a família. Concorra, pois. Estas são
as condições do concurso:

Número de palavras: trezentas, no máximo.
váT.Çte trabalhos deverão ser datilografados em espaço 2, com
larga margem à esquerda, não se admitindo os que forem
batidos nos dois lados da folha.

Todas as provas serão firmadas com pseudônimo e en-
viadas à Sul America •-*- Companhia Nacional de Seguros
de Vida — Concurso — Caixa Postal 5.104 — Rio de Ja-
neixo. Em outro envelope fechado, com indicação do pseu-
dônimo na parte externa, os concorrentes remeterão, jun-
tamentè. com o trabalho, o nome e endereço completos.

Os trabalhos premiados tornar-se-So propriedade da Sul
America que poderá utilizá-los como entender.

A Companhia não devolverá os originais apresentados,
nem manterá correspondência sobre o concurso.

A decisão dos juizes será definitiva.
Só será permitida a apresentação de uma composição

por pessoa.
A identificação dos autores premiados será pública, anun-

ciada a cerimônia com a necessária antecedência.
O prazo do concurso terminará em 30 de setembro de J948.

JUIZES — Serão juizes escritores e literatos, cujo veredito
possa ser acatado sem discrepância

"Siga rgorosaménte as condições propostas. Envie, o mais
cedo possivel, o seu trabalho. E boa sorte, amigo 1

UM DESTES PRÊMIOS PODERÁ SER O SEU I

l.« PRÊMIO Cr* 10.000,00
I MAIS UMA APÓLICE DE SEGURO DE V1D/ .

OE IGUAL VALOR, LIBERADA DE PAGAMENTOS

2.* PRÊMIO. .-.;. . CrS 10.000,00
S.o PRÊMIO • ••••« ...... Cr* 5.000,00

10 PRÊMIOS DE CR$ 1.000,00. Cr* 10.000,00

fO PRÊMIOS " CR$ 500,00.  Cr* 25.000,00

100 PRÊMIOS ••" CR$ 300,00 Cr* 80.000,00

130 PRÊMIOS " CR$ 200,00. ......... Cr» 80.000,00
Cr* 120.000,00

A LEITURA DESTI FOLHETO FACILITAR-LHE-A A VITÓRIA
NO GRANDE CONCURSO SUL AMERICA I

Mesmo sem ser escritor, roce poderá alcançar o 1."
prêmio. Mais do que as qualidades literárias, levar-s -á
em conta a clareza e a inteligência da argumentação.
E se quer estar aparelhado para vencer, estude o pe-
queno folheto que a
Sul Ameriea lhe enviará
gratuitamente e no mais
curto prazo. Basta, para
i. so, preencher o coupon
abaixo e remetê-lo ao
endereço indicado.

«MR* 0 W# d*
-fanMMr.

I

Ull_JU ! •"! :
A Sul America

Cempinh » r acionai de S. juros dr Via»
Caixa Postal 2104 — Rio de JanMr.i

Queiram rem«trr-m« o folheto "O Seguro de Vtrla",
poit pretendo pr«p_r_r-m« para parttetp.r do -'Co»»-
evr*o dos lio.Oft eruzeirot".

JO-YYYY. á 9

Sul
COMPANHIA NACIOKAL DE SEGUROS DE S'iDA - FUNDADA EM 1895

dia nês ano
Urine
nata d > ..ase
Proflssl)
< a adoT Tem HlhnaT
_u_  
Cl___»..._ 3t.t_-.ie ....

^'
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oquiíuíivu é a única que p'o
rciona sorfeias t-imesíiaio em
-íiniiei/o aos seus saquiados

dl h
A üquitativa dos Lstaaos Um

doa do Brasil opera em toda.-

:ts modalidades de seguros dc

v\da hc.i-cfncniflt.fo anos

ANO XXI RIO DE JANEIHO. DOMINGO, 13 DÈ JUNHO DE 1948
N.° 6 123

REAFIRMADA A COMPETÊNCIA DA C.
A FAZER O TABELAMENTO HOTEIS

le a Prefeitura Intervir
no Aproveitamento do Fenix
Na-ía íe-sí a Ver. no Entanto, Com a Sua Situa-

ção Atual -Nota do Dep, de Difusão Cultural

Não Podem Atender as
Reivindicações Dos

Seus Empregados, a
LAB e a NAB

O D_yan..'..ien.ü ei? Difusão
C_i.ui.-il da Secretaria de l-du-
naçãj cia l'1'éfeitiirá distribuiu
onuTji unia nota íit..orrr.ai.dú
qaè o Teatro Kon s. nada t.e...

çoin a Muiiicip-illdacie. desde-
Jui.f-j ü-.' 1.3.6. ,è)i.oca em qir. ;
íoi devolvido _\<- seu i'(>ii_;es_i/i :
n:u"o, ur. Vilui j>am-is ti.
liatti-O:
iÚiiLHOR APRp V-KITA .US.N'IO.

t'.o:n'lal ;. no:.'.:

"Nada tem: 
'portanto a Mu

nlclpallctade. com o funciona
irento do -Teatro líenij clesr,<-'
e, *ua devolução ao çon.cessip-

.iiaro-; mas, nada impede aue >>
er, prefeito examine- q.ialq'..e.
iiuiuçãòfproposta' a si-.a co.ist.-
tíe'raÇí.o.'ybr entidades ctitegn
risadas uoa ctrcuios teatrais. n>>
.¦ieu.ido <-'e ,è obter melhor ap.'.!
vi-llamento daquela casa ü-
espetáculos"-.

Estiveram ontem em aue'«
"nria com] o ministro do TH»
ballio, on srs. Jorge Bitt n-
"ouH r Paulo V. da Rn-' .
Viana, respectivamente d'r*
fores ria L.A.B. e da N A
!i., cxnbtidri a situação n
nrecariedrido econômica •' -
-uslai duas cõmpái.hi.«s inv
•lossibiiHadâsíde atender soS
•eclainn.. do? seus emprega-
J.C-3.

Um Oficio Apenas Para^
Obviar as Divergências
Ccncessão da C. C P , Malgrado os Termos
Claros da Portaria Mandando Classificar os

Estabelecimentos

O CRIME —

NÃO APUROU O CRIME

A Comissão Central üe Pre-

vr- oficiara a todas as Comls-

f".-. Est,i.dunis o â do Disir'.to

Fsç.ên.i fazendo comui.J_a_ao
fx;?re_;:a de que náo só lhr».

perienc3 a competência, ma»

_a_>3-Ui3 a; .obrigação du estu^

dir e executar o t.ib-Unitíiu»
boteis e p_-.iu>»u.

TÍMBAOBA

| doa

DESNECESSÁRIA
E»£a comunicação <\ na 'nter-

pretaçao da CCP, um ato av»-
necessário- pois a portaria -u«"
rgulou a matéria de-ternima "
prazo de 30 dias pura que aa
comissões locais clarificassem
o hoteis e pensões e próvTMi
cia-isi-m o tabi.lari.ento- TcxJa-
s-ia, como a .omissão do Dl—
rrUo Federal ° muras ale;.-.!-
„t:m nada haver feito até ho..*
por falia de aviso éxpresíp dn
CCP, resolveu esta não alinie..-
tir a divergência. pr=Ju-l-t i.l a
uma soHicão ürsç-erit*.

CINCO CLASSES
D=pols do .ofU-io 

-nenhum ms-
tivo restará nara adiar o '-a
nelamento clarf/fic.nclo-«e <*

I iòíè.3 e'.n cinco cat cg> <r as cou
forme prccMlua a portaria..

Para os Pobres
.Wc-bèmós na*-,-, os pòby.es dr

D IA RIO 'lAJ-IOCA, do's vales
r'ando du-tito a uma esmola ca
da um. p ^ra seif recebida á rua
Dor". Isabel 205 art 101 . qu.
ne--'. -,-!,riT!iin"'e artra^eçerrios.

Páscoa dss Cadetes
np-M-H -«» hO!r r-°la mi»!ÍM-•rn Rf-ír-iiíi. q cciriinonia reli-

¦rioía Ha Pn-.-oa rios Cnrlrtes da
v'cndí!T!Í_ MÜ'f;.r úr.s AtuIIips
.VecfaR. ou-° Contará corn a nre
soiifa d/» r;]*."!.-- 'ani.---rirla.rie3 cMs
e. rn 'i'ares e .atrilMan.

.Ain'is outras soloriirlpdca -f
"•"•ri 1'vprír-í r .-••'rí'/-. i*o"*^o .^r-tiavn
inaiiz-racr,?.-! rjs tim çoirttin.ia. .rlp
piscinas f> de dois (.riinris Dies-1-
exçcntsdos np|a Cómjesao Ksiv-
cíkí rle. Ohrafi n.- I) chefiada
pelo tcrient» corònsl. ens-2-
'iiieiro Alfredo 8'armui Mercei.

A essas eêrlTiT.rnifjs——írrrrpctriJ,---
mente convidado pp!o treneral
Ciio do RsniritÓ Santo Cn!'.
tío.50. csrnandantf. da E.ròU
coni|,arecíra o een.rr-.l dp Òhràs
c fortifica ef-ips. cencral Stitio
Raulino de Oli-eira. acomn.
nhado do s<=o chefe cie esb-nele
tenente coronel engenheiro Fran-
rt:-.r-. £. •-.' •• -'.. CíirvnUín''.

Aquele escandaloso caso
da iciteria São Jorge sita a

rua Lobo Júnior n. w»». no

nual estiveram envoivídov
investigadores da Delegacia
de Economia Popular, que
foiam acusados, pelo res-

pectivo proprietário, dc lhe
terem extorquido a quan
ti-v de dez mil cruzeiros,
acaba do voitar á baila atra
ves dc uma sentença proia-
tada pelo juiz substituto
Geraldo Irineu Joffily. quan
do em exercício na 9.a Vara
Criminal. A sentença, que .
está datada dc 28 de abril
ultimo, enjontra se trans-
crita int-gralmenie ás pags.
4149/50, do "Diário da Jus.
tiçaM de quinta feira uUl-
,ms, dez do corrente.

O gsneral Lima Gamara
preeisa ler a decisão do ju»i
ò meditar sobre c- concei-
tos que o ilustre magistrado
faz a respeito do atual Utu
lar da Delegacia de (Jostu-
mes e Diversões. O caso è
conhecido.

Recebendo a queixa que
lhe foi apresentada p_.u re
gocianfe. o então l-tu-at da
D E. P. declarou a um ves_
per»ino qüe "infe.iz.r.entc

tenho a dizer qüe <x c.c
mentí?s Implicados r_o caso
são da Polida". Dias depois,
com surpresa geral afirma-
va. ao mesmo jornal a<rl
buir o caso a tre» Indivl
duos, falsos policiais, rue
teriam se utili?atíij de um
automóvel de - praça, pelo
aluguel de 200 cruzeiros.

Em vista r.as declarações
prestadas em juizo. pela vi
tima da extorsão, o magís.
trado solicitou Informações
a respeito á Chefia de Pqü
cia. E sabe o leitor quem as
prestou? O chefe do 1.° Se-
tor de Flscalliação, que na
ocasião, era a mesma pesr

soa que, ao tempo do escan-
da'.oso fato, ocupava a Dele-

iracia de Economia Popular.
Em resumo: o sr nulnyo
Gonçalves, chefe do 1.° Sc
tor de Fiscalização, presta-
va á Justiça informações
sobre atos praticados Pelo
sr Dú-cidió Gonçalves quan-
dó delegado de Economia
popular! Simplesmente fan-
tastico.

IMas o juiz nãu se eonfor
niou com os esclarecimen-
tos. Depois ür- afrmár ot e
"as Informações do sr. Dul-
cldio Gonçalves não sails'"*-
zem absolutamente r-das
contradições clamoropas com
o «ue teria dito-à imprensa",
o iulz estranha nue a auto-
rsdade não tenha ouv»rio
"pessoas outras que teriam
assifitldo ao fr>.to, como a
mulher do queixoso e anue-
io freguês t.t.e foi .encontrar
a mesma t^^^a prendendo
outro acusado"..

Ante a ale«,a':ã" dulclõlá-
i?a de que "as diligencias
rara a captura dos falsos
policiais co tlnuaraiíi. po
rem. não tiveram êjçl.o por
haverem se retirado desta
ranital", pergunta o magis..
trado; "se sabe fve se retl
raram desta capUal. por que
rã^ dlx os s-vs nom_s?" De
tudo isto se conclui nue o
sr. Dukiidio Gonçalves rão
quis at-urar conveniente-
mente a denuncia apresen"
tada ci.nf.ra auxilfares seus,
fantasiando tres falsos po-
lidais com o íim de desviar
a atenção do público. A Jiis-
tlça, porem, desmascarou"tudo. 

rcveTairthroTiie o liit-n
givel, o independente, o *n-
capaz de qualquer irregnla-
rldade sabe também fechar
os olhos quando se trata de
amigos ou áúxi-iarcs. Mara_
vllhoso!

:;:-'.::-'¦ ;:"Tv.--:-.:-;.-........ -,-:-../.-.-/.*¦;¦*»;'.,¦»--..-;-.,v>.-iwíí*.-.,.,.'-v.«.,-<'^vv,|wnííf?*rmmiTw*'****w,**9 ._..., i

v i .„ _.X pparou^i fantasma, di- o'_r. Mario de.Abre». Ao lado. o telhado/da casada '^íg™ ç- e^ i,aix0' a repor-
A,_i .u ...t-.. efai_.. 

^_, cm compa;lhii. d0 investigador Uogerio, deixa a casa mal assombrada

0 FANTASMA DA RUA GAMARÉ CONTINUA QUE-
IR ANDO 0 S0CEG0 DE RICARDO DE ALBUQUERQUE

CARAVANAS-POLICIAIS QUASE TODAS AS — 5 n_« o«_.i» ouv
ÚLTIMO D0MIEG0 l^flES - A LUZ MISTERIOSA - PERSE-

GUIA UMA PORCA EM VEZ DO FANTASMA"S 
CS MORADORES ESTÃO EM PÂNICO

NOVA COPACABANA

SEDMil"OS ARTISTAS ÚMIDOS
apresentam
HfIJE , ,„,
bIüu-ISSSéIès^H

35«JI hanas ....

sábados
c Oaminpos

cm

"De 
tunipudes - Adapracáo livre

De ftoliinsDn Jeffers - Inao.
ce Gfinnlino Amado

f&mssiMsssiBa

Dia 16

UMA RUA CHAMADA
PECADO

Quci.. Mão Anancia
tz Esconde

A luz rnstertesa de Rlcard?
de Albüauerqui? continua de-

safiaiido a curiosidade do» trio-
radores daquele, longínquo su-
burbio. sem que até agora pro-
duzlssem resultado satisfatório
oa cercos organizados por po

pulares em torno da ca*a mal-
a._sombrada.

ÜM CORPO QUE BOL*
Para que o leitor tire sua?

próprias conclusões sobre o es-

tranbo fato. vamos íazer um
relato detalhado de tudo o qur
rol possivel apurar a nossa .re-
por.agem, no próprio local.

A casa n. 71 da ma Cama ri

pertence á viuva Maria de
Abreu Viana, de 33 anos de ida
ds. de cor branca, que possui í>
filhos: Margarida, de 20 anos;
Gloria- «Jo 18; João. de 16; Ce
sar, de 12 « Gilda- de 10- Mais
ou menos as 22 horas do dia
23 de maio ultimo- a «ra. Adal-
gisa da Conceição Alar. que
mora ao quarto dos fundos a-'
mencionado prédio com seu es-

poso Felia Francisco .Valr Ne
to e com um filho de 2 anos
aespi-rtou com um t-aruiho tn
femal no telhado.

Houve .-ilvorixo .dentro ^

c.sa - Lniedlatamente tu-ios os

moradores acordaram. Inclua-
ve o sr. Eugênio Toreli e sua
r-DOSa Mar!a Amalia de Oli-
velra TorcU que moram em ou-
tro cômodo dá casa.

El» aue de súbito foi pr»-
Jetado do forro, dentro aa sala
Ce Jantar, o Jato de urna luz
Torte- como de uma tampada
elétrica- Aumentou o alvoroço
Foi dado o alarma, tendo açor-
dado todos os vizinhos mais

Droximos. Ne?_a ocasião ouvi
ram perfeita mente o baque de j
um corpo que caia do telha-
do. Com a chegada dos vlzi-
nnos. 'aisruns dos quais viram
também a luz) um grupo en-
fleiu-se p.o Local onde presu
mivelmsn.e havia caldo o cor-
po- mus nao encontraram ves-
tielo alguir.. nem mesmo ra»
tro.

VIU UM GATO DE TAMANHO
DESCOMUNAL

No prédio n. 75. ligado ««¦
71- por um terreno ba'dlo de

uns 5 metros de largura, rw

(Conclui na l1* pagina)

Vários Melhoramentos na Fabrica
do Exército, em Juiz de Fora

A Visila Ministerial a Minas — Impressões

BBSgWMSc_i--B'S-YS-iõ-p-w__^"~**'^*>' •;í_____» d.»» -í*^ a, ií. zu____

____^>J*-**-_?_.I W'...'^_-u54. nm^tt^***^amJrVM*a*M***\^^ãmm* w T¦ | —¦„-,__, ,^M • í^g. 'tt__.-^ __ i" ------i
¦H St____l____itii__V vmCT^ » J-T'""- .__¦"—' ^jMl!-S-â_u4HHIflHH|

RÍH___r/-5^ m**i^s***é?9*s:r^> -s__síi__*'^^,^j^ss%'** ',^j|i^PVV|VVVVVV^^vi^V^^^^^^^^^i^^| ^|

___^__^ ^ ©? ^M \WSS*wm W-W **\yj**\**t w\Wdi^^k n fv * ^m\\\^m\\\\am\\\m\\\\\\\\wáir**Tt'*'jmi£w.*M- í^»^^^^í|^?*^k*^^^k^^^*^^m^*i^^^^^^^^^^^^^b^^^^^p^b^^^^b

________ *^ c wl aw*V**^v9*9**9**mkmÊ HBÉB______I

Vem de »er construído, em
Jui- de Fora, na Fabr ca íi"
Exercito, Inúmeras casas em
grupo, para cs" operários * iun-
ciouarlos. alem de outro» m*-
lhoramentos.

Após » inspeção desses g.u
pos rpsidenc-as, o g.neral Cau-
robert pereira da Cò.ta; m r.is-
tro da üuerra, pre(s_no'bU a a
construção de uma casa em 2-
tioras. Em seguida- o róliu*-
tro da Guerra. . presencl ,u a

a comitiva para, em inspeção,
visitar vários quartéis das uni-
dades militares.

Logo depois- o ministro da
Guerra, regressou ao Rio, a tm:
de tomar parte da comissão d'
altas autoridades que recebeu
o governador do Canadá.

Dessas vsitas de inspeção.-, o
general Canr°b3rt Pereira d1
Cesta- dentro em breve fará dt
olar.içõss.

Rio: RUA DO CARMO. 6 3o Salas 304 305

RÁPIDA VALORIZAÇÃO

GRANDE FACILIDADE DE PAGAMEN TO A LONGO PRAZO.— CONDUçAO
CERTA E RÁPIDA SEM FILAS E ATRO PELOS, EM CONFORTÁVEIS L?_rt-
CAS E LANCHAS, CADA 20 MINUTOS. É ATUALMENTE A MAIS FÁCIL
DAS CONDUÇÕES EXISTENTES, MES MO NAS HORAS DE GRANDE MOVI.
MENTO.
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BUENOS AIRES, 13 de

junho — J,:gará o C. A
Boca Júnior'* no próximo
domingo, amanhã, seu se-
gundo encontro desde que

cheguei aqui a Buenos A'-
rea. Depois do encontro
com o Banfísld, vencido por
3x0, enfrentaremos az» ira
ao San Lorenzo o antigo

club» de Valdemar de _»ri
to o um di»s melhores jua-
dros da Argentina.

Sirá, eu bem s< uma
verdadeira prova dos nove
para mini. No entanto e-»-
pero sair bem d»-sta prova
Pois* já e-it-ou m»-'lhor .me-
grado na equipe do Boca

No ensaio de conjunto
realizado ef-ta semana "°n-
du-i-ms melhor. Não »ó o
jogo de leso que. já co
nheola o meu, come» tain-
bsm e principalmente o -«¦
Boyé — que é Sem favot um

dos maiores pontas que te
vi atuar em minha vida
facilitam o meu trabalho

Tenho portanto a impre*-
são de que contra o San
Lorenzo minha pioducao se-
rá melhor do que a do pri
meiro encontro com o Bai
fleld.

Quanto a minhas relações
com o club» estão cada di-
melhores, rodo» aqui so-
cios, diretores, afic^nados,
tud0 fazem para nie agra-
•dar. Sinto-me realmente
como se estivesse em meti
clube, no Botafogo. Nãi
tenho preocupações de «
pecie alguma a não -cr o
de defender o Boca com to-
doa oa meus renir-o.* E
Deus queira, possa eu, «rr.
retribuição á amizade com

que mo cercaram d3»d(-
minha chegada, -cnlal__ra___
sempre por sua v'torlí*;

pf a ccir'ir. n r. r.i a
JOGO J7FXISIV0 PARA OS VASCMNOS

—OS DOIS QUADROS PROVÁVEIS
cs

TÊNIS
GS JOGOS DE HOJE

Continua hoje a disputa do
Campeonato de TenLs da 4-
classe de Cavalheiros da F.M T
com a -oalização dos seguintes
cortejos:

Tijuca "A" jf Caiçaras "B"
Tijuca "B" x Canto dó Rio
Carioca x Leme.
Flumiií.nte x Caiçaras "A"
Vasco "B" x Independência

NO BANGU

fim prosseguimento á disput3,
do "TORNEIO EMULAÇÃO

Dr W. Muüer dos Reís
OUVIDOS. NARIZ El

GARGANTA
Ouvidor. 188 4' andar Sala 411
Telefone: 23-3888 Diariamente

das 16 ás 19 horas.

Instituído pelo Bangu
entre os tenistas seus
dos, reaiizaram-se mais 3 Jo-
Sos, cujos resultados foram os"eguintes:

H. E. Gaensly venceu Jos.
R. Penedo por 6x1 e 6x4: Jos
Carlos M Silva venceu Jos*;
Lima por 6*:2 e 6x0; Zairo Lar
venceu Arthur F. Pinto poi
W. O.

Vasco da r-mi e Bita-ÍO**'*
incontrar-se ão hoje no .am-
po do Flamengo num dos inalo,
res cjasslcos do futebol *a**io-
ca.

Ao que pudemos apurar, sen
do um jogo decisivo para a
esquadra cruzmaWna. s»*rão
jogados todo- oa valore» poi-
os cruzmaltinos não qu-rem
pesder-nem a ponta ".em a in-
vencibUdade no Torneio Mu-
nicipal.

O BOTAFOGO
O Eoit • surgirá modi-

ficado em sua ponta esquema

.nde veremos Reinaldo om lu
«jar de Bráguinha que aluou
-nntra o S, CrM--nv6o No na.s
*erá o mesmo quadro doa u-j.
mos jogos.

Os dois quadros devem s«
apresentar, a^slm cpnstitu.-ic1".

BOTAFOGO — Osvaldo. Ger-
c-m e Santos; Marinho A.*!'*-
luvenal; Nerino, Geninho, Ze-

stnhq Otávio « Reinaldo.
VASCO — Barqueta. Laerte

e Wilson; Alfredo II, Moa«'lr -
õamríai1); Nr_:or, Ipojucan, Pa-
checo, Ismael e Mario

PAULO RAUL.
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ULTIMO JOGO IMiLiS

Ger son

Prova Clássica
CONFRONTAR SE40 NOVE BARCOS -

OS CLUBES CONCORRENTES

"R

AS OLIMPÍADAS DE LONDRES: Eis ai, etalhadamenle, a organização da pista do Esta-«io de Wcn-bley, ori;> serSo disputadas as próximas Olimpíadas: A — Camarote-real; B —
Placard; C — Entrada dos atletas; D — Chegadas de todas as corridas e partidas para os 400800 e 10C0 metros; E — Saida dos 100 metros; F — Salda dos 110 barreiras; G — Saida dos 20Òe 5C0O meiros; H — Saida dos 3.000 metros; J — Saida do» 1.500'metros; K — Pista; L — Sal-to em altura; M — Salto com vara; N — Salto Triplo; O — Sa*to em distancia; P — Lança-mento de peso; Q — Martelo; R — Lançamento de dardo; S — Lançamento de disco.

Campeonato de Basket Das 2a e 4a Divisões
OS JOGOS DE AMANHA

Amanhã, terá continuação t»
disputa d0 Campeonato de 2"
e t» Divisões da F. M. de Ba_-
ket.

Svrão realizados os seguintes
Jogos:
IMPERIAL B- C. x CARIOCA

S. C. — Quadra do

Imperial B. C.
Aladino Astuto e Nerval So-

ler — juizes;
Silvio Cintra Filho — crono-

melrlsta;
Adolfo Perez Filho — aponta

dor;
César dos Santo. — delegado-

i
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BOTAFOGO F. R. x RIA-
CHUELO T. C. Quadra

do C. R- Flamengo
César Porto e Ney SoiJré —

Juizes;
Armando Coelho — cronome-

trista*
Sérgio Rosa — apontador;-
José Segai — delegado.

C. R. VASCO DA GAMA *
C. R- FLAMENGO — Quadra

do C. R. Vasco da Gama
¥

(-Conclui np. 4a. pas-ina)

iad-uelo"
Homcnpgeando- a nossa glo

rioía Marinha _e Guerra a Fe.
eVrayã0 Metropolitana ae Rem»
fará realizar hoje ás 9 horas dv
manhã a provi» clássica "Riu
chuclo"

Intervirão neste certame nove
guarnições. ãi- quais apré-en*
tar-^e-ão ¦ tecnicá-iie.ite prépu-
r_tíás paia do-envulverem boa
performance. Os bareios corre,
rão c.nco ml| inetros, purtmuo
do Forte de São João e che
g. ni.o a nanitia cie Santa Lu
zia.
AS GUARNIÇOES; CONCOR-

RENTES

1) - C. R. BOQUEIRÃO
Lo PAS,._IO —; "Atonso Si*
greto áobrmho'* — Patroa.
íiugcSto Beinuch, remadores
.í-Çiiy Di/mingue^, Robenó Si
mõ.3, João Alberto Reauer.
feldt, Luiz Fonieila, Milton Zu
gliani, Axonso de Oliveira Arlj-
-'oreliy e Mareio Aguiar llity.

4 *») — HOTA5ÜGO F. R. -
"Procyon" — Patrão, Ademar
Manes, remadores Sviatòslao
Go.reckin, jos. da Süve.ra, Ro
nald Rybrock. Jo-sé Cario.»
Kruel, Nelson Felipe, Eugênio
Morand, Alberto Cumplido t*
Alberto -oyadjan.

3) — C. R. GUANABARA
— ''Cinco de Julho" (Com fia-
mula)) Patrão — José Men
des Cruz, remadores Paulo Bor
ba, José Car*us Figueiredo
Leoncio F-squioge, Carlos Alva
rea, Fernando Pimentei Duar-

(Conclui na 4- pazina*»

ã"~õs"
Britanicíís - Mr Rea-
der o Juiz Para Hoje

JUIZ DE FORA. 12 (Espe-
ciai para o l>TART-"> CS"!)
CA) — Cheirou hoje a es»r.
cilada o quadro do &iuthatnp-
Um que enfrentará émanhã a
'•m combinado mine!ro

O quadro m'neiro. segundo
oudemos apurar entrará r-m
campo erm a seguinte con_
titúi«i"lo:

Mão de Onça Piscoço p C2-
nhotn: Mexicano, Ze do ivl-m
»o s A-onín; G?raidino. Car-
laíl,", Zu, Lero e Nvio.

OS INGLESES

Quanto aos Ingleses mant-.-
r.io o mesmo quadro que foi-errotado 

psln Vasco da Gania
por 2x1 ou seja:

Black, Raniisr.y e Roclcfj.*cl;
Wilkns, Clemetits e M-n<t,
Day, Curtirs. Wayman, Sootf.
o Grant.

MR. RE ADVIR
Mr. G?orge Reacter s»'ra o

juiz do encontro sendo sua
arburag* m oc-nsideiaria co.no
uma das grandes atrações 1o
match internacional de l*nje

Aa entradas para esse en.-on-
tío. estão totalmente venHidas. M. r.ca:Ter

D_sputa do
O Flumineri-e de Nai.ação

• Rogatas realizará" hoje; em
Niterói, uma corrida rus.ica
em homBnai-r''m a Somo *\n"--
n'o. Trnta-se de uma compe
tição aberta a atleta- civi" e
militares senão o percurso D--
Ias principais v;as da visinho
capital. Cerca de 200 _r.''>ia_
representando clubes metropc-
litanos e flum nenses, inl.?rvi-
rão ncsia prova, cujo ueâen-
volv mento promete ser Au
maia interessantes.

BRONZE "MACEDO SOARSa'
Vários troféuF « medalhv s.

rão coiifendab aos venceciore»-
destacando-se os bronzes "go
vernador Macedo Soarei' a»1
campeão militar e " Prefeitura
Municipal" dc Niterói ao .*air
psào civil.

CHUVEIRO ELÉTRI-
CO GARANTIDO POR

10 ANOS
Co*»tra nnaloner defolto iJe fr»-
bricação preço CrS S''0 00 -

colocação a parte.
Telefone: 42-2377 — Almeida

Em Niterói^ das 19 ás 21 pelo
Telefone: 5262

"Eronz3 Governador Macedo Soares"
__eaÜ2a-_e hoje em Ni.e-ói uma priva rústica

DDSPrcpip.A': Jogam hoje os ln-
gleses ma ultima partida no Bra-
sil, enfrentando, em Juiz de Fora,
a n*n combinado mineiro.

Uma temporada qua começou
francamente má com a derrota coro
o Fluminense e r.s outras fren-
te ao Bo'tafogo. São Paulo e Portu-
guesa- mas aue se basearam não sé
nas duf-.s vitó*-i::s com o Còrintiar»f

c Portuguesa. como na própria
derrota contra o Va~co da Gama.

CAMPEONATO DE LIGHTING
Patrocinado pelo Guanaha-

ra será reali^do hoje o Cam-
peonato do LiglUnings.

Efetuar-se-á a segunda rega-
ta de uma sert» de dez.

A partida será dada ác 14.15
horas, depois de feitos o* si-
nais preparatórios regulamen-

tares, ás 14 e ás 14,10 tiora.*-
De acordo com o programn

o local escolhido é fronteiro
ao Flamengo e á Gloria, ride
estarão fundeados os botes
bolas, demarcadorea do trl-
angulo do pe.-curso.

Nós que pretsnr/íamns anrende**om os Ingleses, acabamos enslnan-
do.

ErjfIn***do como se dc-lpnclcr da ligeire**a de nm ataque ro-
mo o do Flamengo, ou ensinando a abrir diagonais com re-
lativa facilidade.

Esse aprendizado aos britânicos ci-stou multo. De-niram-
se c!-*s r'e clementes técnicos, hasiros no si-lema InoiT-s, co-**o a m'a**ci?*-'i5o nor z-ws nara poder vsneer. Aprenderam
assim mais do que ensinaram.

Serviu no entanto tal aprendizagem para nos alertar so-
bre um ponlo. Exatamente pela farilir-ade demonstrada em
iprcndei, em assimilar ensinamenlos- em amoldar-se ás eon-
ingôncias- são os britânicos adversários perigosos no cam-
:eonato do Mundo.

Os "crac!:s" do "South" levar&o para a Inglaterra a t.ác-
nica brasileira. Lá ela ssrá mais estudada, d'~socada quase.E sô quem terá a lucrar é o "association" inglês.

Desejamos que o Jogo de hoje em Juiz de Fora, transcor-
ra no mesmo clima disciplinar que os do Rio, para qüe os
visitantes levem sobretudo na sua despedida, uma agradável
impressão de nossa educação esportiva.

¦*t1>«««9|>*>>->-'-<><<<<<<<-<^^ *Haia_a___-_M--MMH---_-~M--ha__-__*_----a_a-M--__i __•>

A SOMBRA

No jogo de domingo passado entre Sonthampton *
e Flamengo fo^os estranharam a má atuação de
Gringo. Realmente o "center** do "Flamengo" qne vi-
nha atuando tão bem Jogou como se estivesse deslnte-
ressado.

Na segunda feira( no Rio Branco, Jaca explicon-
nos tudo:

"—- O erro foi men^ disse Jucá. Imagine que Grin-
go havia Jurado suspeição c assim mesmo o coloquei
no "team". Ele náo pode jogar contra òntros grin-
goS...

-DOS JORNAIS"
Lemos durante a semana em um vespertino a se-

gulnte noticia:
"Está de passagem pelo Rio, onde realizará um

jogo contra o quadro inglês do "Sonthampton", o C.
R. Vasco da Gama Campeio doe Campeões Sul Ame».

ricanos. Terminado esse encontro, o "team" visitante
partirá para a Baia onde realizará três partidas."

O MAIOR DO MUNDO
Ainda no domingo quando regressávamos de São

Januário, depois do "mitch" internacional encontra-
mos dois cronistas esportivos, nm com 24 anos de ero-
nica. Outro com pouco menos.

Conversa vai, conversa vem, o dos 24 anos saiu-se
com esta:

—; O maior "back" brasileiro de todos os tempos é
Ernesto dos Santos. Tem jogado nos "teams" de ve-
teranos e é melhor que Domingos, Augusto, Newtoa
ou Gerson.

Pompeu de Souza qne assistia a conversa indagou:
— Então por oue ele não joga e teimou em querer

ser técnico apenas?
Os *-4 anos . o pouco menos ficaram prndetitemcn-

to calado-.. „

Bráguinha, do Botafogo, andou dando uma entre
visa em que apontava a presa*?:- c!e Ile/eiio tíe Frei-
tas em campo como rau ariora de s-as más atuii-ões"Agora sim!" disse o ra.uz. "Vou jogar prá xu-
xú".

Veio o ,1orTo co mo São Cr*-.vão na quarta-fe*ra
á noite e Bráguinha, con*o dc ccsíume não jogoutia;"a. "

Zézé Moreira no vestiário interpelou Bráguinha:
Que houve contigo rapaz?

—- Foi a somb.a do liclcno, sen Zézé. Todo mo
mento que eu ia pegar a bola, ouvia a voz do Hele-
no e me atrapalhava todo.

Otávio que estava perto no entanto explicou:
Que sombra de He.eno nada. Aíjuilo era a bola

mais nada..,

VENEZIANA, HEIN!

Na trümna de Imp**c::sa do Vrsco. t».i::ía fcT.-»
noite quando no meio tempo e)_e':--»'rV -S;. s
gus de artifício, ouvimos o s-»,-,!:inte còmerílãriò:

Esse Carlito Rocha dá a vida por unia festa ve•tszlana.. „

'.•'-' 
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DISCOTECA
INÉDITOS

Permítam-me os leitores í"
gir um Dnnco hoje ao nssun1.'

qne é dlt^n.1, nara t.m.t.nr nn

Alcino e Limoi ro do Olaria

Campeonato de Novíssimos
AS PROVAS DE HOJE

O Campeonato de NovU*l-
nica onum Imolado será ton-
cíiiifiÒ hojo com a rcalü.ção
das seguintes provas;

9 horas — 300 mstfos t-om
Barreiras — Semi-finaís; Ar-
ivme*8'> do Martelo; Salto .ri-
pio; 0,20 horas — 300 metros

raios; 9,4.0 hs. — 3 000 metn*
rasos; 10,00 hs. — 300 mnros
com Barreiras — Final; Ar-
iimssco do Disco; Salto em
Altura; 10,30 hs. — 500 me-
tros rasos — Pinai; 10. SO hs.
— Revezamento 4x100 metros
rawJ.

ATIRADORES EM AÇÃO
Conforme tivemos o ensej.,

de noticiar prosseguirá hoji-
ás 9 lioras da manhã, no Staru
cia P R . o certame de tiro ai
alvo destinado a selecionar -
preparar os at'.radores que re
presentarãò o Brasil nas pró
Kimas olimp"adas de Londres

De acovdo com o programa

elaborado pela P.M.T A. »
urova de hoje consta do se
iuinte; Carabina, 60 tiros, na-
3 posições — a 50 metros.

TIRO RA'PIDO
A's 15 horas no mesmo locai,

será levado a efeito a prova de
tiro rápido sob comando, pis-
tola "colt," calibre 45.

entanto de coisa semalhâitò °u
correlata.

Temo» aqui ao lado do Dia-
r*o um clube recreando, o
"Estudantina Musical". Qua-
se parede • m ;a c»m a fd<>-
ção, nas horas de trabalho
duas vezes por Ferrana ouvi-
nins a musica quo tocam E
assim, pude anotar alguma*1
dfclas que me oarecem digna*
mais do que dignas de gra-
vácuo iniediat.".

Em primeiro lugar hs uni
samba de Djalma, Ma fra p
Alvaiade, chamado "Embrti-
lho". Vejam o? leitores n 'etro
do samba « digam lá se é b>m
ou não?

Enquanto você não for eu nao
soveeso

Você. é um embrulho ü«, tu j
ca*-->*go

Eu darei doces a Cosme
E velas a Nessa Senh-n
Se amanhã, você me d^ser
que vul embora.

Em sua vida em ssinpre íu*
a tabiia de salvação
E você n&o reconnec»
a situação.
Vai, em paz minha esiurlnru'
Infelizmente você não P"d se:

rrlnh&

Gostaram? Pois tem nais
multo mais. E^e lambíi dc
Djalma' ainda não está crava
do. Informara-n-mr' que ityi
«cr feito por V/-0. Mas nprssr
rtft já ser conheoido de r ,i!íX's
aqui na redação além dos tre-
quePtadorea do clube do Ma-
nuel e Lino. ainda não foi nas
«ado para a cera. E' uma fa-
lha.

Deixei um que ainda tT.he
'uvldas a respeito. Nâo sei bem
'B h4 ou nã-i Hrnvnçãn—"Tif <i1-
"srchtés casas em que pergun
tel não conheciam 

' Mas i"
¦>or acaso houver merec* un-
lesta maior do que está
endo El lo:

QUANDO UM NAO QUER
DOIS NÃO BRfGAM.

Quando a pre-ta quer 
'briijcar

coif 'go
Vocfis pensam 

' 
que eu "go

Eu nSo.
Se ela entra no quajt" eu

Vou para a sala
riia fica sosinha

e logo se caia.
o que ^la diz não escuto
o que "íla quebra eu não vejo
« sempre o fim desta -oriRü

é um 0'l't>
Bis

Prova Clássica
"Riachuelo"

te. Jean Mallgo, Paul0 Morais
Alberto e Joaquim Veloso.

4) — C. R. VASCO DA.
GAMA - "Rosa Maria»'— Pa. \
trão, Ami.ro Miranda da Cunha J

Àrté

No Bangu o Jogo Complementar
Os Dois Quadros Prováveis

DR EELMIRO
VALVERDE

VIAS URINARIAS
Co munira a seus amigo» e
clientes que reassumiu a

su;i cürica
Consultório — Dua Santa
Luzia C85 11° andar —
Satã 1106 Ed Calotas
Diariamente das 11 ás !5

hs. ou com hura marcado
TELEFONE 23-0927

l^^f^Tjrr™aeff'*i! Campeonato de Basket
Das 2a e 4a Divisões

Outro frrande «m-ftsso * o
"Essí* Mocos" de LupíPcnk:

,***>*•' Ml fft, §• Hélio tee
(CLINirA MEDICO LCGAL1

Kx.^miis tiérinlaa [.:ir..rerea BR.il*
< -n,-iii tirtitr.fi — Alrliido Oiiaiial.
ra ífl fi" Rndnr ~ Olnrtii.mpni..

li f.,rrti> Tel • *>•" i •"."**«

Afonso Leíever e Valter Sil
va Machado — juizes;

Elclo de Almeida Santos —
cronometrista;

Artur Pcrez — apontador;
Hélio Quintanilha Nogueira -

delegado.

CLUBE DOS ALIADOS X S

O- MAC.KENZIE — Quadra do
Clube-dos Aliados

Luiz. Marzano e Joaquim OU-
véira Silva — juizes-

Soiano Santos Alves — cro-
hométrista;

Pascoal Bruno — apontador;
Antônio Fel.x Silva 'Júnior -r

delegado.

Sa clcs julgam ser

AL SERIA MONROE
AZEE OBRAS

Cirande Liquidação de jóiaS; relógios e objetos para pre-
sente preços de arrastar!

Aprove!--** esta* oportunidade pnra comprar barato reló-
si:-s tes r-i''*"*-:>s carriMiÕRS cruas? de eraea ! ! !

ALHERIA MONROE

Rodr'fniea aü« traz na m >¦ \> «
<s na Mra como a mira re:
ctfstrnda do autor d« Nervos
de Aço. Eis <i letra:

"Essei moços
Pobres moços
Ai »s loubessem o que en Sei
Não amavam, nio passavam
aquilo aue u já passei.
p.ir meus olhos,
por meus sonhou
por meu sangue, tudo ^nfim
E' que eu Pfico a pPk«s moÇ>s
que acreditem em mim.

linde fu-
*,i ru

FA o amor nesta vida conrtu?
Ti"Kam o Céu por ser eseuro
E vão ao Inferno á procu-a fl«

lua
Eu também jô. tive
es"".i mania e muito custou
simente s m^n:u»s >» estas rugas
que o arnor ma deixou.

Aliás, esse, samba de Lim'»
ehilo 1á t^nho escutado n-*> Ta-
.iio uma outra vèz. Mas tam-
h-m ainda não há. nenhuma
wravac.ão do mesmo.' 

No enfarto «era um succ«st-
t5,o Rrands como o foi •> ano
oass-ido o "Nervos d« Aço"' GO
mesmo t.upisrinlo.

As vezes eu reconheço
que elü tem toda razão
mas eu fi"o -jalado
para evitar explosão.

Ela tem gen lo alterado
mas e uma Doa mulher

pois nâo briga
quando não quer".

Este samba é d* Roberto
Silva e eu o ouvi cantado pel'.

crooi-er" Hipí-lito Silva da
"Est.udpntina Musical". Sv*
nílo está, Eravado é negocio pa-
ra tá, tmediato. porque ele bem
va!a is£o.

Poderia ainda citar var*ar
outras qu» se conservam ine-
ditas perdendo com isso a nu
sica popular brasileira Po
deria citar por exemplo o "Ja-
mais esquecerei" cantado hs
dias por Roberto Paiva, d°
autoria de Pldelis C. Pe.ei.-a
o Humberto Paiva. Mas &>u>
"ficará, 

para uma outra vts.

remadores .lo.lo Ntmes
Lopes, Moacir Cruz, SanV
Vila. Silvio Rodrigues, Albino
Ferreira, Milton dos Santos «
Al'rio Ribeiro.

5) — G. NATAÇÃO E RE
GATAS — "Santa Luzia" -
Patrão, fíonçalo de Almeida
remadores, Miguel Martins
Mario tielford Vieira, Antonit
Sales Neto. Ari Barreto, Joa-
quim Leite, Ary de Castro, Ja
mil Cruz e Álvaro Batista.

6) - C. R FLAMENGO -
"Aimoré" - Patrão, Eusebiu

Lopes, re na dores, Chaim Goled
Moise Golek, Hudson Machado
Marcos Golek, Carlos Laires
Jean Harthel Rosas, 'Jtíhé Sam
paio e Egdio Dias.

7) - C R. GUANABARA
— "Estreia SolHária" - Pa
trão — Carlos Osório de Almei
da, remadores, Fernando Oso-

Como match complementar
da rodada de hoje, teremos
no campo do Bangu A. C.
em Moça Bonita, o encon
tro entre as equipes do Ola
rln rt r, •? do ¦ci5" GLgtovão

OS ALVOS
Os alvos que íoram der-

rotados quarta-feira passada

pelo Botafogo estão ansiosos
por uma reabilitação a altu*
ra de suas tradições.

Desta forma é bom que os
cracks do Olaria se acaute-

12., lem_çontra possíve?s surpre-
sas.

Carlos Alberto Pierantes, Nelic
Zouain <i Adir Dutra.

8) — INTERNACIONAL DB
RIÍKATA3 - A's de Ouros" -
Patrão — Abtlelmlssih Diabão
remadores Manoel da Costt»
.losé Mario da Coita, Henric'.)
Fuchsnbtir Ernani Liberato
Alberto Jorge Sab, Ismael
Thomé. Carlos Ubrick e Maurj
Corrêa da" Santos.

9) — SAO CRISTÓVÃO F
R. — "General Justo" - Pa
trão,, Jo&0 Reis remadores
Armando Francisco, Antonl

! de Oliveira, Hélio Ribero, Nel.
__  . __ j son Silva, José Bento da Sil

rio, Ari Vieira, Horacio üinis j va, Benjnmin Escobar, Rubem
Jayme Ba.bosa, René Brito I da Silva e Antônio da Silva.

O OLARIA

Quanto ao Olaria que co-
mo todos os demais clubes
do Torneio Mun'clpal a'nda
es'à num período de experi-
mfmtíição de novos cracks,
tem como certa a vitória.

OS DOIS QUADROS
Os dois quadros devem se

apresentar assim constitui-
dós:

SAO CRISTÓVÃO: Joel;
Mund"'nho e Lino; Richard,
Geraldo e Souza: Wüton,
Paulinho, João Menta. Jar-
bas e Edgard.

OLARIA: Zezlnho, Leleco
e Lamoarina; Walter. Clau-
dio e Olavo; Cidlnho, übal-
do. Ba ano. Limoeiro e Es**
querdinha.
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Sofá Cama
À VISTA OU EIVf 10 PRESTAÇÕES

R. Jóaauim Palhares. 98 - Estácio — Tel. : 48-4676
PAULO RAÜI

Banco FlnãnciãT Novo Mundo S. A.
MATRIZ'.

71 - Rua do Ouvidor » 73
Fone 28-5911 — C. Postal 919

Rio de Janeira

END. TEL,

AGÊNCIA;
Rua Figueiredo Magalhae:

Telefone 47-3836
Copacabana

munbanco"
agencia:

22 Rua 15 de Novembro,
Telefone 4004

Santos

FILIAL:
142 37 - Rua João Brlcola - 37

Fone 2-6121 - C. Postal 159 P
São Paulo

CARTA PATENTE N° 1.235
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1948

(Compreendendo Matriz e Agências)

ATIVO PASSIVO

RUA URUGUAIANA 26 — ESQUINA DE 7 DE SETEMBRO

0r. Balwo tyias Vieira
ADVOOADO

Es'.r!*«»*ínr Ktjb D. Mar^e. IR
—Tel. 42-3309—Rio de Janeiro

À obra-prima de RAFAEL SABATINI
"A FONTE DA

rio êxito na Europa

i/y_ú^I^=^-"- *'.."... a\

CASA EDITORA

ípSSGRÀÇA", romance admirável que está alcançando extraordlná-
c nos Estados Unidos é sem duvida a obra-prima do grande roman-

cisla italiano Rafael Sabatini^ celebrado universalmente.
Era uma vez uni rei que herdou uma pequena coroa

e... resolveu acrescenta-*^ e enriquecê-la á custa dos ou-
tros. Chamava-se Frederico da Prússia; mais tarde o mo-
tejaram de "Grande".

Frederico era péríido, falar: mentia por sistema e
nunca se sentia tão felie como quando enganava os outros.
Tle ura maquiavélico consumado/ escreveu precisamente o
"Anti-Maquiavel"... Desculpava-se do seu cinismo ale-
çando que "só um tolo procede honradamente num mun-
do de veíhacos".

Foi este rei da Prússia quem, como O descreve ma-
Tistralmente Rafael Sa,batinl neste magnífico romance hls-
tórlco. abriu a caixa de Pandora. de onde escaparam pa-
ra assolar a. humanidade os Inúmeros males orfsrlnados pe-
'as sucessivas guerras que o prnssianismo suscitou^ em sua
ânsia insana tle dominar o mundo.

Frederico, oue tantos enganar»< por sua ves tinha de
ser cn-ranado! Foi-o por Averlev ,nn.<rr."lr.n aventt.ireiro/
•'obre etní-trado inglês vingador do seu primo o tenente
Katte/ vitima do rei da Prússia.

Tradução d« Alfredo Ferreira.
Um luicuoso volume tíe quase 300 páginas, de empolgante

i eodosa leitura enriquecido com artística sobrecapa
do pintor Nils. — Cr$ 3S(0O.

NAS LIVRARIAS
Atendemos pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

sem aumento algum.
VECCHI LTDA. — Rua do Resende, 144 —- Rio de Janeiro.

Disponivei
Caixa; *

Em moeda corrente 44 121"7^2
No Banco do Brasil S. 57.063.399,60
Em dep.à ordem da Sup. da

Moeda e do Crédito 13.263.222,10

Realizável
Empréstimos em
c/corrente .... 264.150.349,80

Empréstimos hl-
potecários  7.908.386,70

Títulos descon-
tados  253.604.531.60

Agências no país 61.457.791,80
Correspondentes

no pais  7.830.766 90
Capital a reali-

zar (Acionistas) 14.969 000,00
Outros créditos . 9 969 494,30 619.940 321,10

Imóveis  .............. 9.185.917,00
Títulos e valores -'

mobiliários:
Apólices e obrl-

gações em dep.
no Banco do
Brasil S/A., à
ordem da Sup.
da Moeda e do
Crédito  2.996 215 80

Ações e debents. 50 000,00
Outros valores ... 4 677.00 3 050 892,86

CrÇ

114.'448.3W. 10

Não Exigivel

Capital 
Fundo de reserva legal
Fundo de previsiüo ....
Outras reservas 

Exigivel

Depósitos*:!

A vista e a curto
prazo:

de Autarquias ..
em c/c sem limite
em e/c limitadas
em c/c sem juros
em c/c de aviso .
Outros depósitos

Cr$
60 000 000 00

606 725*75
1 139 394*40

737 666 69

Cr$

71 483.786.8 i

10 595 40
267 438 714'60

94.225 305*70
6 655 379 10

33 510 810,50
22-221 335*30

2.160.720 00

424 062 140 30

A prazo:

de Autarquias

dr diversos:

a prazo fixo .. 170 201 370 40
de aviso prévio 25 641 796 10 198 00? «RR 50

632. m. 130-99

Imobilizado
Edifícios de uso

do Banco . ...
Móveis e utensíls.
Instalações 

Resultados
Pendentes

Juros e descontos
Impostos 
Despesas gerais

29 677 480,70
2 698 698,05
2.353 095,20

3.772.795.50
234 160 50

S.251 334 90

84.129.273 95

â.308.29Ô9r

Outras responsa,
billdades:

Agências no país
Corresoondentes

no 'país
Drdenè) dé pai?t0.

e outros créditos
nividendos a pa-
gar 

622.066-027 10

65.969464 70

5.855714.30

4.498.197,20

17 320 00 76 340 «'VV20 698 106 723.30

Contas de Compensação
Valores em garantia 831 §68 084,10
Valores eni custódia 70 095 151,40
Títulos a receber de c/alheia .. 01 962 495,70
Outras contas 373.705 119,57 867.727 850 77

1.657.780.399.7!

Resultados Pendente»

Contas de resultadog , .,

Contas de Compensação

Dep. de vais. em gar. e em eus-
tódia  402 060 235 50Lep. de títulos em cobrança no

^^k  91962 49570
Outras contas  373 705 119 57

20.172 538 r0

867 757 *-!••" 7.

1 657 W> 899 71

Rio de Janeiro, 10 de Junho d« 1948 — Jo*é Maria Fernandes, Presidente — Victor Fernandes Alõnso Vice -l"i.-v"'ente - Do-
mingos Fernandes Alonso, Adüema* Lelt« Ribeiro Gumerclndo Nobre Fernandes Diretores — A.tíJiir' <i» i„.„„ «-.* ... a.,

i Mattíà ~ José Emfltò a-fertlna.Contádot; R*f. «.•às.SZl. tS A.u.ur de Castio Ue. tule da
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Intermezzo Venceu a Melhor Eliminatória de Ontem
- - -

C_ij.u_.ii_

RO IcUlIJO.

vem ta'e»do üa [un.
o Jucke.v Club Brs.'-

fa.iLiiu ttiiruvujtuu o mamo U.a
ca . ma».a paia etemar uiatR
uniu "üs suais reuniões.

iaia bal um a i .omissão de
C_v.-.:aá '.'» nossa eu tina •(• lor-
1 _ta uiki.u-/ou um projiama
Cvj.iai.uUm ut s<_e ,n..v.io co-
mun _ • . 'íiittS "as .jua'» ini.1-
i-wdsántéSj

A t.uii-nd toria PM. a tiovf) kc.
ra^íu ruu"i,'i «>eie pui,l ..X tiut .áia,t<
cu na.s a "« e dc-u v---Sti.io ..
nua in_,-imezio (_ nuuistasse a prl.
"i^.id, viuuila de sua campUiiua.

| iii CAÍIHEIRA i

319 Apimals nacionais de B
aiwu. S3* v.tor.a nu pais.

_ pesoà da tabfia - 1 «0» me-
tros - Prêmios: CrJ 80..U..IUI0 -
l\\> U.OÜ0-0U e CrS 4.500 00:
Al _l'Jli. maseul.rto. castanho.

3 anos. 1'araná. Her Uoy
e Uruma. do sr. BÚcll-

des iie oliveira- 55 uu-los.
Iju.z HíRonl . ..  1*

Isuana. 53. O. ülloa .... 2"
. 1... 55. O. Serra K"
Caoró. 55 V. Andrade .... 0
K.iiií C,jie 55. K. Freitas .. II
Furtügal'. 55 J- Morsrado o

Ganho Dor meio corpo; do 2o ao
íio. tres corpos.

Rateio: Cr$ 129.00 em 1 . du
ria C-í)- Cr* 34.00; nlacfis: —

. rlél CrS 22 uo.; lcuanà. CrS
11.00.'Icmpo: 102^ 4|S.

Total d«S aPusoaâ: — CrJ ,. ..
8-18.120.00.

Cnad°r: — O proprietário.
Ti-aUidur: — Lula Tr.podi.

HATEIOS

1-1 Caore .

2—2 Isuana

EVENTUAIS:

. .. 5895

7709

CrS
27.UO

20.011

(3
S I

ti

a-3

13
14
23
24
83
04
44

Ariel • • • •

K!n«t "Cola

Airi-po . _tal

otal .. ..

1217 120.00

8799 41.00

990. 158.00

RATEIOS EVENTUAIS:

1-1

(2
2 I<a

(4
1 I

Í5

<íi
4 1.7

ia

u
12
1:1
1.4'•12
su
24
:i:l
14
44

Rebeea-D.
Stolla .. ..

Caneica

Helicon .. „.

DrTio

Juvenia ,.
Aldean ., .,
Camacho ..
Ntiambiquara

Total .

7870

2522

24C-8

Cr»

23 00

73.00

75.00

1271 143.00

Total

6845
1404

640

23080

, l! 12
. 2877
. 1021

4975
802
683

. 2383

. 1047'¦ 349

, 15050

_J7 00
120 or
28Ü.311

10t.no
4:1 511
'/7-0U
25.01)

415 00
189 0.0
52.50

120.011
228 0(1

N5o correram: — Rstcrlia e R,u-
tilàrite.

tíanho por tres cornos: do 2" ao
:m. um corpo.

Uateio: Cri 2H.00 em 1»: du-
.nln Í241. CrS 15.00: placés: •-
Ote.iui OrS 13 00; Lotus. CrS
í _ 00.

Cempo: 95".
Total das apostas: — Cr$ ..

117.680 00.
rmportador: —. o proprietário.
Tratador: — José da .Uva.

RATEIOS EVENTUAIS:
OrS

íl Con. Botas 1488 177 00
I I

Í2 Polloeman 20018 12650

Í3

í.i

Malaijueno

Lotus .. .

12180

4011

21.00

63.00

(5 Kistherita n.».

Total

19010

4141
2388
823

2814
911
252
576
95

19610

23.00
40 00

117.0(1
84 OU

105.UU
381 00
167 OU

.0.10.50

820
vitoria
b _a-

| 2a CAKKtllKA I

Animais nacionais de <
anos. sem mais de uma
no pa.s — Pesos da ta-

cam de.scarca — 1 8U0 m-
tros - Prêmios: CrS 22 01)0.0" 7
Cr$ B 600 00 e CrS 8 300.00.:
ZIEMC.O N masculino, casta-

11I10. 4 anos. Minas Gerais.
Duplicate e Sederij.. rio
cr. Josó Baleado. • 56 aul.
los: Anen.o Barboza .. •• l"

Canuica. 54. J. Vidal .. .. 2»
Aldran. 54 A. Rosa .. .. »°
Dona Stella.- 54i L. Coelho u
Juventa- 54151 nuilos. B.. l*~

torre. ap. ..' ".'. ' 
_. ._ 

'••¦- r
Rabeca, s 54. J. Mal» .. .. o

.hambiquaía 52150 auü<*.
N. Mofa. an  *

fa mar. .. SBI5A mailo». P.
Coelho. aP  U
N3o correu: Urvlo.
Ganho nor melo corpo; do 2o ao

8". um corpo.

Rateio: CrS 75.00 em lo; du-
yiia (221 CrS 415.00: nlacés: -
Hei con Cr$ fiS.0-0; Caneica. Cri
47-00. 9

Tempo: 82" 315.
Total das apostai: — Cri .

431.550.0(1.
Criador: — Fazenda Hscola Flo-

..c. -. . , ., \j)na<i (íe-a":.
Tratador: — Jo5o Attianesi.

I 8» CARREIRA |

321 r°tro« nacionais d8 8
anos. ssm vitoria no pais

adquiridos nrs lellSas c!;_ Boc.e
^ade. — Pesoa da fcahela — 1-40'1
metros — prêmios: CrS ar> nao.uo

Cr$ 10 500..OO e CrS .
* 250 00:
1NTF.RMEZZO. masculino 2'»nos. São Paulo Hevrn-

th Wonder e Uenrla do
sr. José Buaraue de M.-
cedo. 54 quilos. Emi .dio
Cast.llo ..  1"

Ansrelus 54. F Irlarv an .. 2"
üleeu 54. J. Vidal ... 3°
«io Verde 54. O. nlloa. .. 0
Maço. 54. L. Riront .... II
Feitor. 54 J. Moreado .. 0
Petlbiriba. 54. D Ferreira 4

Ganho por um corpo; do 2" ao
3o tres C orpos.

Rate.os: CrS 30 00 em l": du-
ola Í24i CrS 3300: nlacAs: In-
tprmezz CrS 10.00: Aneelus —

Maço. CrS 13 00-
Tempo: 87" 315.
Total das anostas: — CrS ..

150 610.00. ,.
Criador; — José Paulmo No

eualra.
tei-mezzo. CrS IR 00: Aneelus —

RATEIOS EVENTUAIS

m

1

Rutilante n.»

Distraída ..

Oequl .. ..

Uotal • • ..

Aiaomija.
Io .. .. •

iri^u.ava 34.
jioiloot _. 30
4/.. o. 34.
¦¦Kl-iuan- 54

54. E. CaatiJ.

H,- ureitas
C. liino.

. . jVleónaiui
Ja. licll.tez

-. a.
04.

íi •T. u-.«we:i
Cduia-

., o

.. «
e üuu

ra
,«.uj_ai_ 1. 36 A- wery •¦

i'iuo cuiiuiam; Cauui
ú.
Emílio por um corno; do 20 v

j . 1.U.-.0 CUitlU.
Üll'««ii^. ,: «*>'* 40-UO era lo: du-

íu {<¦*>¦ *-K 3t.()(l; piacei»! 
'—

•uciVÜ-B. CrJ 21.Ou; Cai»iuuci —
<-iv 1 _uu; Aiau.ana.. W* . •-

iéi.ipo; 88" 4lS-
iuwi uu6 apuoiu.»: — CrS .• •

OÒU . O*/tf.uu.
Oi-iU.Uui;'.— F. J. Lunderen.
_-u-^auor: (jo.iie lio iiíiii.

ra.

S40 «70 00

11188

B17OT

29711
12  2968
13 n. c.
14  .. 2598
22  2325
*3 n. v
24  0881
33 n. c.
-14 n. c.
44  861

,(3.00

510 00
51.041

58 00
65 00

15.00

176.00

Total 81765

323

50153

Freitas

ouílos . _.

1—1.

Í2
I
(3

(4
t
(5

Eeeu .. ..

Intermezzo

Feitor .. ..

Petibirlba .,

Rio Verde ..

Maco-Aníe lus

Total .. ••

12
13
14
22
23
24
33
04
44

Total

8000

6872

8412

1295

1652

9834

26003

2426
398

. 2474

. 1500
, 1844
, 4241

261
. 181)9
. 2160

? _7412.

CrS
«9S0

80 00

61.00

Ifrl.OÜ

128 00

21.00

37 00
233 UO
56.00
92.00
7,5 50
83 00

R34.UII
77 00
64.0

«P.
5. O.

4.
M.tce-
Ot J te!-

| 4» CARREIRA \

32£ Animal»' eatrangelrog —
Pesos espedaltt ——1 R°0-

motroa - Prêmios: CrS tS.o.oo.i.VI
- Cr$ 4.500.00 e CrS 2 23000.
OTE Ç_JI. feminino. alazão.

4 anos Irlanda. Khan Ba-
nhador e .Make Up. do «r.
A. J. Peixoto de Castro
Jr.. 54 quilos- Luiz Ri-
_mi .. •

Lotus. 52.
.lalacueno.

Io .. ..
'. :on Botas.

)is traída
,'oliceman.

I 0a CAUKIS1HA |

Animais nacionais de 8
anos. e mais, qua nãc

tenham eanho mais de CrSlOOOOO
cm prem or de i" luirar no
T. IS — Pesos: 52 nu lo.s cavalo
f> e»-ua 50. com sobrècat?»
1.800 metros - Prêmios: CrS .
20 000 0O — CrS 6 OOU.OO p Crt
f 000.00:
VrtIPE. masculino, znino. 7

anos Rio de Janeiro Oa-
Inn e Jaouetlnha do sr.
Paulo Lanort Machau' 52
quilos- Reduzino
F.lho

Rocanora
Iintolrc

MaL-nv-a.
Farnisca.

chel ..
FíJ.p^^sia.
heioleo.

Coelho
I'< -Piihy.
Cotiara.
•Tribunal
Ponteiro.

Mola,
Sis. 50147

tflho an. .. .
En<m!o 54151

Mftzalla .. .,'tiro de Prata.
Andrade .. 
IsSo correram: Catn.vnto

c. Oa Penedo s Kelvin.
Ganho por um corpo; da 2o

3. tres corpos.
Rateios; CrS 43 00 em 1°; riu-

Pia Í22). OrS RO.00: placAs: Wai-
pe Cr$ 14 00; Rocanora CrS
14.00: Mairaca CrS 18.00.
. Tempo: 82" 8l«.

Tota] das apostas: — Cri .. ...
579.040 .fl. .,»». - » v,',-: "

Criadores: A. t A. V. B. Wer-
neck.

Tratador: — Adoinho Cardo-
so. ¦

RATEIOS EVR NTUAIS:erS

R. Alencar
quilos p.

N.

52.
32 ,0
at)  .

58. G C. ms
56. L. Rlanni
52. C. Brito

52150. quilos.
ap

quilos. A. Por-

quilos. V.

58. 58. V.

i

0
0

<\
l)
o
0

(1
I-

4 4
|x>
Jlí

17
ia
m

ítATElOS

Hurl ..
<-i'd-Ul

Dixie ..
Cuàíuuci

ll^ovava.
. UilpU
Oa.aOOl

. VENTUAIS

.. 4WU5

' Cr*
6 . u,i

315 oal.ou

8848
Vil

la.O

3428

83.0U
4ju.I1 li
_4U.J.JU

5ü.uu

1498 213.nu

110

4i"

Araluana ¦

lU<tV4|il'>

Toúal ..

6465
liuoü
'iuóti

8ytf54

49 0U
hil.uu
liU.UU

12
*_s

1+

124 1.483.50

Üa.iiii

820.00
WJ.UU
ai uu

4.1.UII
iHÍ,\JU

Toul

Iju.

UilÔ
luOj
3üi9

UüO
4,jiu
n .d

23u^kl

Pi

ao

325
uham
IjU
.ur

| /a tAKKUlHA

Amma.s

(4.

15
«6

C7
18
Í0

Urlo MoííoI
u c. •
Areado .. .
oMema .. .

Guido ..
Mangerona.
Caiubl n. c.

<10 Guarulhog
111 UonKy .. .
Í12 U. Pedro.

Flexa .. .

Total

^¦'¦'<mmmF&R WÊ^^Amm mmW^^^ ^ÊwJÊÊJSÊ

ftlaiiHuiona. 5u.
Cerro Alto. 58

P. Coelho
liongy. 54. J. Portilho
IrU.Uu. 52 A. Rosa ,. ..
.Uoema. 54. R. liliconi ..
•iruaau. 52150 quilos.

Aiu^a aP •• ••
Monte Ljillo. 54151 quilos.

J. U.aua .,
Dom 1 .uro II. 32 quilos. R.

«relias V. ..  .,
Não cor.eram:

é.iãm e 
'k-aiubi,

Uanho rir 314 do
ao 3o. d _s corpos.

Rateios: Cr* lu.OO em 1»; da-
nia .14).' t;rj aa.uu: nlacés; -
liuarulhos» CrJ 13.U0-; Moreim
clara. Cr| 42-00; Mnnicuru m
crs 23 00.

Tempo: 102".
Totai das iipoistas: — CrS ..

íay.iiü.oo.
Cr.auor; — Espolio liineu de

Paula Machado. -
'(.'rataaor: — ílrnanl Wieltaq.
Toial Ee.al das apostes; — CrS

3.798.8t'fl 00.
Total neral dos concursos; r.

CrS 398.450.00.
Pista de areia: leve.

iCAl-KIUS HlVKiNrüAIS:
CrS

(1 Cerro Alto .
1 |2 Monte Cario

(a Morena Clara

6708
747
£-30

1212
7955

1909
2035

17346
1296

19.00
252- 0i0

1.033.00

408 Í0

e
iiae.onula

fiais. 4"U
<Jft
uuo te-auu»

uuiuio maus de ^-rs .. .
I. ii-uu'. em pl'L-m.oíj ue 1" lu.
110 pais — Pesos: 52 quilo»

ezua 50. corn tu-cavalo e
omcaiKa.
KUiu -uHUS. masculino ala-

zao, 6 an°s. sao Pauio.
üuimaaúeiüs « |lbala. do
si,üu li. ue Paula Machado.
68 uuilub. Usvaldo Ulloa

tau.eiia (-lata. ô4. E. Ca»-
tlUo

1"

Z»

11
12
13
14
22
23
K4
«8
34
44

Total

,.- 907
. 1593

.. 1525

.. 9934
170

,. 629
.. 4659

229
.. 5558
.. 2H12

,. 28018

247-00
141 U0
147.00

M2.5U
1.318.00

830.00
48JÜÕ

079.00
40.00
S0.QU

De Üâo taulo
A uUxUU. A DE HOJE

S. Pu.0^0. 12 1U0 corres-
poudeutcl — ü' o sexulute O
Oius.uuia de iiomiuKO piui.mo

tai o. uu >-t e-Jardim;
1» l^itüU - A's 13 horas -

Ci* 18 uuu UO — L. $ 5.4u0l'0
Cri 2.1OU.UO - Ct< t aou Ou
uibiauuia: 1.ÜU0 metrotí:

yuili .
.. .. •• •• 'M
'.'.¦'..-'.. .. .. 3"

R.
58

Freitas .. .,
B. Castü-

60- Ot. Reichel
50 R. Freitas F.

58. D. Ferreira

fl
(2

1 I
(3a~_r
co

2 I
(7
<S

Fantafiià
Heróico ..

Ponteiro ..
Catavento

Rocanora
picada

Enanio ..
Naipe ..

1114
2048

215 011
11700

1618 ;.. 148.00

'^^tmWÊ^^m' Wwm m\ m\ ¦~ZZZíf 4'«r«V|L WmmmmTm^^rMKSmYmWm. ^mmWmmmm^ÊÊà'
L^¦wUr ^E." m^mmWm* mmmmY Ml « *M m A. m m MWfmm — T^B IBL^FEE'"' ' ^

^1_^1 H Inl IhIII rlflíll M^B^^^Ã^
t__n_r'»^E1 BhmmmmIhII—^ ________! ______i 1 ••

• . ^lic;¦¦'¦¦¦¦^m¦¦;T^JMiiUiÍHWiliiB mmm\ m
! •* $%Br ?m&miEífRfit!mmt*mWÊÊÊm9tti m
i ' ; 

22

}-A-p <v#:p^^ ¦¦¦¦¦¦¦La1 .^. ..::—...'......: _¦ HO PROCkAMA 

plrij I ¦ I* 111* ^____________k _!.«.-'wU | Bríl iESM

V0NSTR0HEIM lUrOBI TUSUS I
STEPHANIE BACHELOR ¦|"-iÍE!Hr^ ZTS #&

 m iiuiify shiih ]l VG m**rv* ¦

(9 Farrusca
110 Tribunal
ill Penedo.S.

de Prata

Cotiara
Kelvin

6625

361
5551

1357
974

28.00

6B4.0IÍ
43.00

17650
874.50

llilitis .. .
Casio, uro ,
naaia .. •

b _. "Reza
JLuuulliali ..
1_.a111u1.uan .
bit 1 ou .. ,.

V inhu liom
Feuual • ¦

ü«i t _tHEU

,¦;... *.".

,. •• 5»
. .. fi*
.. .. 50

. .. s«
,. .. 52
30 hoia.-

Cr» uj.ouo-UO - Ce* a.íúnüu
Cr* 3 bou.ou... — Cr* l.7õu.uu
•Uiotaiioia; 1.250 metros:

yuiloi

- A . 13

VÁRIAS
OITO FORFA1TS

A Comissão de Corridas, at* o
tcimino da sabatina de on^em.
l.av.a recebdo as declarações de
loriait para a reun ão desta
tarde, dos seguintes animais:

JAüüTlA'
XAVAIMilü
DIOLAN
ANHUMA
AliÜEÃO
GUAX1MBA
ARAÜAGY
COMBATIVO .-•• "

A HORA DA PRTM-P.IRA.
CARREIRA

A primeira prova da reunJSo
O.esta tarde, no Hipodromo B .1-
sile.ro. , «sri corrida ás... 13.1U
hora».

O Clássico "Vieira Soato" t«m
a sua réalizacSo marcada paru
ás 15-50 horns e o Grand a Pre
mio "Visconde Alexander de TU-
n. " será disoutado ás 16.25
horas.

De cima par» baixo: Ariel domina bem Igruana. Helicon im-
pôe-se multo firme, a Canglca e Aldean. Intermeio contém
a investida, de Maço. Confirmando p excelente trabalho,
Otcqul obtem uma vitoria faeil. Naipe, de orelha em pé, se-
ruído de Rocanora. Mavilis bate CambuL com Aráblana

em 3*.

ROUPAS NOVAS E USADAS
COMPRAMOS E VENDEMOS

Ternos de caàemlra, tropical e Unho desde .... CrÇ 100(00
Caieas desde  Cr$ 300o
Vestido» e ' taUleurs", desde  Crf 30,00

A TINTURARIA ALIANÇA
AV. MEM DE SA N.» 103 — Tels. 32-4846. 32-7862 e 32-3516

RUA AUGUSTO VASCONCELOS, 178 (Campo Grande)

L

w.í.

Produto ík quolidfldg o partir d* m W~

Dchés .. ..
niioii .. .,
luulo .. .,
l_>Ul,rlluIl .. ..
UlU' ¦• ••

_ iice ... ..
juiutè ,

3" 1-VRKO
Cr* 18 ui-u-üo

NÃO pODEM ATUAR
Susuensos n«la ComissEO de

Corridas nlío poderão intervir na
reuniSo desta tarde, os - jóqueis
Arthur Araújo. Neetor Linha-
res. Adão Coelho Ribas. Justi-
ntono Mfisaiúta • o aprendi»
Acir Aleixo.

MAQUINA DE COSTURA DEFEITUOSA
Consertos é reformas em ffcml. — Com pra-se em qualquer
estado. Atende-se orçamentos a domicilio sem compromisso

— Carlos A Rodrigues.
RUA ESTACIO DE SA N ° 37 — Tel .: 32 390C e 32 7U87

¦

1527 157.00

2494 9e-0()

Matraca
Poncahy-
Sis

Total ..

Total

8431

155R

299SS

509
3891
9S2

1781
8528
2301
6309
812

, 1159
1343

22093

9S.50

154.00

847-00
45 00

1R4.(_
90.0D
SU 00
77 00
23 00

1.6(1 til*
1S2 0I
132.00

- A'S 14 horas -
— Cr* 5 4UU |)U —

Cr* 2/U0.0U - tr* t buoUU
UjStB»e.a; 1.30U metros!

.Uilos'.
MaceKÕo .. .
_)W«u nlps .
ires Pontas
í-iaal
Has
Uuieiro .. ..
*ive star» .
Uuaiauua ..
AiüS3"Uiu ..
iwaíceia .. ,

\UliU

I 6«CARREIRA l

Animais nacionais de *
anos sem maio de duas

vitorias no naip . Pesos da ta-
bela _ 1.400 metros - Prêmios:
CrS 25 000 00 — Cr$ 7- 500.00 e
Cr$ 8.750.00:
MAVILIS. masculino, canta-

nho. 4 anos Pernambuco.
Sunderland e Corena. dos
srs. M. Campos e S.
H:me- 56 quilos. Lula RI-
eonl .-• ••''-. •'• ,#

Cnmhuct. 50.54 auilos. P.
Coelho, ap  *°

Charutos

PRIMA DONA
COMBIHttCftO FUMO HAVANA

Piraiu' .
Estrofe •
Sâmoa
Güzeia ..
Jubllo.sa .

Hederúa

 .. .. 03
 b°
 bí>

. .,  .„,
" 
'" ' 5i* 

*we«_»««Pí?_i«_^^

^^¦B^^ÍÍ^^ÍII^^SÍÍ^^ Sao cs: m ca penas Sheutfev. ííi> f§L .a
^^K^|^5Í^i^^|^^ tslvamente de ouro de 14 quilates, %&:!
£J.-i§Sl|p^^^ o que lhes cá o vc.Iji de u.t.ig vztòií- WÊ&

ao |_I.^Hb^^5§Í|sí|í|®^ deirc jóia... &•:!.>.'.'. '.'. '.. '.'. 
li 5õ S^Í$^^®Í^Í^IÍil^ÍÍÍÍÍÍ|^ Plalna ria ranhurc, o que facilita o :£%£:>

^^Í^BmmWÍÊÍIÈImm^k '-í' •' ""¦'' fluxo 
du tinta, rianão à escrita c

s.) S-^wtHLm ¦Fi^^SWHiÊiii^ suavidade de uma cai ida.... Po ta dé
 *ÍJ 

ÍÍÍi^S:.íÍ^|BlflB^UIiJ^ irídio, o que permite escrever de toie'Á'j i5"ho*rás - $^^^^:^:x:;ÍS^SBÍ^BBBB^^H|^^ modos diferentes, com a teueza de um &$».
I cx* 'Í.0()""üòJO - ^l^lSSílSISSSiili^ft t0<3ue de Plurna- Escolha para o seu

üüo -metros: ' 
i^S^^ê»^^^^ uso uma ca7ieía SHEAFFER e poáerá :|$ÍÍ!::

^úsl ^^^^^^^^^^^^^Í^^^^^B^\ escrever da maneira que uocê" posía. ÍÍÜ$|

.'.' 5;i icíí:í:-i.í« {mj^^^Mj^i^ÉãíjÉÉl CTBST i'B urso: rs$ 525,03 ^A^^Z&myfó&k— Prêmio "Compa- 
Pffl 81^ ItV LA ISEIBV : CB$ 180,00 Jst£&&^yZzÊ^ *$%*

5tl
. 

'às

, &a
Df

, Óli
, 6-1
. à-l
. 51

61
ai

. 4" 1'AiilSü — A'S 14 UU horas
Cri Ha uuO.UO — Cr$ 7-6uuuti
Cr* 3.75U.U0 - (TÍ 2.500U0
Ulstaucra: 1.500 metros:

(juilos
Entusiasmo
aarem ••

a l.acl'11 u ..
4 palmar ..
tí u.raiaa ..

Jaca .. ..
tí l'eiucili:m .

5" PAH^O —
Cr* 40 UUO.OO
Cr'4 4.UUU.OU —
l.Stancia: 1

Ampero .
JJuUcamariío
Hariey ..
KcBero . .
A]vuiaiia .
1'aiatiga . -

fi" 1'Ai-t. O
ravào" — A's
Cr* 8U.ÜU0-0OCr» d.uuu uo
criador do vencedor —
2-1)00 mutros:

Banca  ii.
Cüiaa

i_siurra ..
.nina  .

o Frusjsa
ü iveliy .... .. «;. •. •

V> PAREO - A's 16:
Cr* 25.UUO.OO - Cr*
Cr* 3.750-OU - Cr* a.

Distancia: 1-400 metros:
(Quilos

Corso  55
UltrUSO ..  .. 55
Alaíáu .:.. 65
Pinkerton  ,. 55

y.

y

¦¦: \'ú
!j 

'.'-¦. 
-v-.y _§?

63
53
õy

53

SUEROIECK
SIGNIFICA QüftUOaOf

11 Xal.mar  53
8o PAREO — A's 17 horas —

Òr| 20 OOU.UO - Cr* 5 ()U0 UO -
Cr? 2.000 OU - CrS 1 0OO.U0 -
Distancia: 1.500 metros:

QuíIojS

Cid ,« •• o » a» ||i •• t • DO
2 Good B07  50
S Encantada ,,  53

Misto* Si)
Chamach  51

tí Alvinetrro .. 48

NOTA: — Og 3o 1 60 pareoe «e
rio realizados ns pista de sra.
mfr cs d9msls. s& áa crsif,. .

¦Â

ssim é a tinta SKRIP da SHEAFFER. 100*_
i qulmlcamente para, não deixa sedimentos,

teca rapidamente e não ataca o delicado meca-
nismo das canetas .inteiro. Resiste à acção do tem-
po e da água. Acondicionamento em cuba-tintai-
ro especial — criação pat nteada de SHEAFFER
— que faculta o aproveitamento da tinta até o fim.um rs

8»S>r»s»ntatit»i «xcluilv»

prr o Br sil >

M.fiG^üUCI_'TOH
Malrlz e posto entra'

de cen ertos
Av Presidente Varga*. 03

ll____»mJ——Riu

J. fas uerW9
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^^gg^Sf»%^l^SfiS^S3i^^^g.



epende da corrida de apuvo, a segurança
de Hamdam no Grande Prêmio Distrito Federal"

à&Éiáfàiiítm-- -ÚáMi

Cargos Para as Gentes e
Nao Gente Para os Cargos

1XAH DE MORAES

Ha muito tempo que me bato por
que haja um veterinário no prado du-
rarteos trabalhos e uma pequena
farmácia de emergência para cavalos
também ali pertinho da rala. no pro-
prlo "paddock", pois. dlsamos a ver-
dado, ali no prado não tem uma in-
jecáo á mão. no caso de ser preciso
te sacrificar um animal; não tem'uma
çaze, uma atadura. um desiníetante.
rm remédio para eles, em caso de
acidente. Nada. absolufamente nada

A?;ora. porém, parece que os 12
apóstolos resolveram fazer alguma
coisa nesse terreno, mas sem muito
discernimento: querem ver? Dois bons
e dedicados velerinarlos resolveriam

o problema. Eles vieram com CINCO log'õ de uma vez.
Ou 8 ou 30. 'o dinheiro está fácil, heln?» CINCO veteri-
riários! Fra que esse exagero? Todos eles são bons. é ver-
dade. msa por que não dar maior responsabilidade a me-
p.or numero, escolhendo entre os que fazem esse serviço com
gosto e não rezando pra fechar a raia e eles poderem pirar?
Que ss interessem de feto em acompanhar de perto um
animal dosnte. sentindo esse prazer que já é uma recom-
Densa, quando, á c-usta de zelo, dedicação e muito trabalho
conseguem vencer uma árdua batalha. Ba que vivo ali na-
queie me)o, que conheço aauilo a palmo, sei de um veteri-
nsrlo nes?aa condições: o Vilas Boas. Que o digam os inu-
meros proprietários que tiveram cavalos em suas mãos. em
situação gravíssima', dados por perdidos por outros veteri-
naHcs. alguns deles, como por exemplo a Coral}', com a in-
jeção preparada para ser sacrificada e que o Vilas, á custa
do maior esforço, dedicação, paciência, cuidado e carinho,
aliado a uma grande competência conseguiu curar, salvar
Se eu quisesse poderia citar um por um muitos desses casos
bonitos que passaram pelas mãos do Vilas. Ai estão os pro-
príetarios e tratadores para testemunhar o que estou dl-
Zen<*o.

Mas caiou me desviando do assunto. Vamos continuar
Quero mostrar que Io) os 12 apóstolos exageraram no nu-
mero. (cargo3 para as gentes'» 2°i o que adianta: o veteri-
narlo no prado se não tem nem.um iodo, nem uma agulha
de Injeção! nenhuma atadura á mão? Ele olha e o animal
sal sndando? Será?

Conclusão: se 03 12 apóstolos conhecessem maia a fun-
do as necessidades do prado, dos cavalos, do melo, enfim,
teriam primeiro pensado na farmácia e depois nos veterina-
rios. 72 n?.o um batalhão deles.

Arranjariam gente para o cargo e não cargos para as
gents.3.

f HIVON É 0 CANDIDATO DO RETROSPECTO E DON PEDRITO A IN
COGNITA — HEREMON, HELLEN E CARINHOSA, AZARES VIÁVEIS
— VARSOVIA, PALMEIRAS, HAS TAPURA E EVELYN, AS CÂNDIDA
TAS MAIS EM EVIDÊNCIA NO CL ÁSSICO "VIEIRA SOUTO" — O

PROGRAMA DE HOJE NO HIPODROMO DA GÁVEA

j 1> CARREIRA [

VENTANIA 3"cilt~"78 - Re-
volveu confirmar. Sér a correu-
te.•MARINHEIRA — Cot. 25 -
Vinha abrindo muito na reta e
ainda foi a terceira. O Cà/a
tillo que tome cuidado...

JABOT1A' — Cot, 50 — Pe
lo retrospecto- se correr, ua
grama, nâo gostamos.

JÜA' — Cot. 40 _ Melhor
um pouco. Serve como azar-

CHARLOTE _ Cot. 80 - Eni
trabalhes- nada fez de apre
ciavel. Azarão

| 2.» CARREIRA I

LTO* — Cot. 18 — No quilo-
metro é sempre adversaria üe
respeito. Dlficil perder.

PIRATINHA — Cot. 27 —
Ganhou da Hei ada cm 60" pa
ra 1.000 metros. Vem de para
do, mas anda "voando".

AltlItO' — Cot. 60 — Nes
Ea distancia? Será possível?
Azarão.

HELPER — Cot. 40 _ Dl-
zcm que trabalhou "assombro
samente" no escuro! Olho ne
lei

XAVAXTE — Cot. 60 — Cor-
reu cm São Paulo e deu "ba-
nhos" consecutivos. Parco du-
ro.

11ÜNTER — Cot. 50 — Tur-
ma atrevida. Nâo nos agra-
da.

0IOLAN — Cot. 50 _ üea-
ferrado, c o melhor azar da
carreira. No "ultimo furo".
Na areia- tem ares du "bar-
bada*'...

ta e a^ora ao que parece, en-
trou em forma.

SANS SOÜCY _ Cot. 80 -
Tud0 contra. Náo nos agrada.

LL"\'A — Cot. 25 — Aqui, oí
rivais terão de correr muno
para derrota-la- Está , "esto-
guetcada"! *

BRASILEI A — Cot. 80 —
Tudo contra. Azarão.

MAYLING — Cot. 22 — Pe-
lo que correu no parco da Li-
pari adversaria de primeira II-
ti ha. Está ótima.

ANHUMA — Cot. 50 — Cia
nhou no quilômetro, mas o pa
reo não agrada.

IMPONENTE — Cot. 40 -
Não é das piores e. pela filia-
ção- deve melhorar na grama
Perigosa.

LEVIANA — Cot. 80 — Con-
denada pelo retrospecto. Vai
apanhar boné.

ASTAÜBA — Cot. 40 - Bem
no percurso. O melhor azar aa
carreira.

0 Betting Simples
l Vfirs.<>vla
i Apuvo
3 Porutub

3' CARREIRA

VARGEM ALEGRE — Cot.
35 — Olho nessa 1 Está na con-

Di ario Carioca
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Rigoni Venceu Três Dos Sete Páreos
Guardhcs, a Despeito Dos 58 Quilos, Ganhou Firm<e, Com Mais de
17.000 Poules — Grau Dez Para Anêsio Barbosa Montando Helicon

Rigoni "deu as 'cartas''' na
tarde do ontem. O freio pa
ranaerise venceu três parcos.
om íor'ü.7 exibindo sua; reco
nhecicía tí.&ssè.

Conira a expectativa ge-
rei, BÒ bém çuc chamasse- i
moa a stcncDo cm nossa |apree'ações i n d i v i d u;iis •
AR.IEL levou a melhor na jcarreira iriic ai, marcando o |
bom tempo do 102" 4.5 ;
Iguàna correu bastante-c jformou a dupla. i

O pensionista do Tripodi 1
pcrnrttu que o Rigori guar j
dasse o chicote... Êra "bi.
cho" nue melhorou!.,. Desde
a salda nâo deu folga nn de
tenispra do Stud Paula Mã,

TENTAS 77
Esmaltes - Olrus ~ Vem ce.
Fcrranieiu-s. mi!-a pintores '
fofl«i>: ns -rlíffOi para plritur:
não comp, rui «em coustiltur ><
CASA ÓA,« TINI AS MNSr

K Brcwos Alies 77
Koiie.i '3 -VJi c i'i HMU

ohado e na reta dominou a
filha de Chlrgwin, no mo-
mento que o Rigoni achou
oportuno. Rateio; cento e
vinte e nove! E, jogaram, ao
nue soubcmo3...
HELICON, SOB O "ROULÉ"

DO BARBOSA
Andava melo esquecido o

jóquei Ancsio Barbosa. Nem
por isso perdeu a am-zade
do João Attianesl — aquela"fai:ca" é multo antiga c não
se desfaz assim...

O tratador ruivo preparou
direitinho o Helicon, confiou
a montaria do filho dn Du-
pl.cata ao Anésio e acabou
recebendo o prêmio meie
cldo: uma espetacular vitn-
ria do Helicon, sem duvida,
graças á tocada magistral
do "munheca do aço".

A dupla é que fo; um"chuá".,, Maia de quatroecn-tos!
Aldean pareceu-nos melo"renga" na apresentação

figurou em grande parte do
òercúÍÉtí: perdendo as cer-
nas i:as Tábuas de Apregoa
Cão.

UM LINDO C0P0T
jAIO DE SQg^ É0BF.!NS}!;

Nff* .^fi m aguarda
\W:::i^l a todos os

w&çt is i, a »">u11 yv"-e
5E c Sai Al f. <¦ A' ^ í V.'0

I a EA P 'STA

RAIO OE SOL

Reaparecendo livre da-
quelas "banhas" da estréia,
o lindo alazão Intermezzo
(até o nome do potro é bo-
nito) fez valer a raça no fi-
nal, impondo se ao Angelus.
que. apesar dos esforços do
Irigoyen, teve de se conten-
tar com a dupla.

Feitor, muito falado, bo-
beou na salda e andou "es-
crevendo" durante o percur.
so. Na reta, o Jorge Morga-
do precisou de fazer um bo-
cado de força para evitar
que o irmão de Esfusiante
fosse de encontro á cerca
externa.
MAS COMO É "FROUXO"

O MALAGUENO!
Malagueno fugiu na van-

guarda, com a Lotus em se
gundo.

Vinha de galope o veloz"atleta" do sr. Buarque de
Macedo e a torcida, só gritava pela dupla. Conclusão;
Malagueno perdeu feio paraOtequi e não conservou nem
o segundo lugar, que coube
a Lotus, mesmo aoa "mu-
tambos".

Naipe, confirmando a"performance'L_anterior, mi-
-pediu a terceira vitor.a con-
secutiva da Roc;inora. O
Reduzino Filho fez as pazes
uonv o vencedor.

Empurra com 'Uiergia o
mcxi.no e continua em boa
forma.

MAYJIJS NUM FINAL
APERTADO

Corrido de alcance — um
pareô bem calculado peiu
Rigoni — Mavüis curresuuri.
deu h preferencia do publi
co. nâo de.xando oue "
Cauibiici "estouràssfi'! com
um rale o astronômico'.

O Rigoni i-apriyliuu uo
doi-üo do filho dp üorenu.
Na (.-:rLa uo?.á ycumniud,i/,i
ubu Icchaixo etc...

C!. f indmènte, áuarulliob
inauieve a ibvéuciblilciade

;i (J.UVi. a.
li; r..o de pcíiiu-.rs uo pilu

¦ os l! o cH-iíinhiés âíiinia 5
Ceriu Alio, Areado e iMange
rona. .

Saíram como se viessem
correndo 1.000 metros.

;«PXJT-SIBBB"

| 4/ CARREIRA

GARRIDA — Cot. 33 — Che-
gou "agarrada", domingo pas-
sado. IV irregular.

ALDEAO — Cot. 40 _ Nâo
é o nu-amo na grama- Azarão.

NATIVO - Cot. 25 — Cor
rendo, dizem que nâo tem Jeito
de perder...! Dç fato na tur-
ma. tem sobras.

GALLIZA — Cot. 27 — S*m
pre feia mas anda bem. Ad-
versaria certa-

GUAX1MBA — Cot. 100 -
Tudo contra. Vai apanhar boné

Que joelliot... Cruzes! Estás
a rir, heln?.'..

ACAHAPE — Cot. 70 — Foi
o ultimo, domingo. Será que
virou o fio? Tinha, então, um
bom "apronto";. .

JULIANA — Cot. 33 — Mes
mo nos 1.400- chance aprecia
vel. Está bonitona.

IÇARA — Cot. 40 — Uma
da3 prováveis, em qualquer raia
Melhor porem, na grama.

GENIPAPO ~- Cot. 60 —
Pareô duro. Tem graça de "gra-
matlco". í bom ívisar;

RAIO — Cot. .25— 49 qui-
los e sofreu contratempos nos
1.000 metros. Po^é ganhar.

COLOMBINA ~ Cot. 40 —
O descanso lhe fez bem. Ca-
paz do surpreender na relva
onde derrotou, em ¦ novembro
d« 1947. a Garrida e Sass.ado.

ARAÇAGY — Cot. 60 -
Numa companhia atrevida. Ga-
nliuu "cozinhando" da Oidra.

PABLO — Cot. 35 — Jogar
ram nesse filho de Coronel
Eugênio. Vinha de uma derro-
ta em São Paulo para Marlen.
que tem "barbas" aqui. Pa-
rlgoso.

| 5.* CARREIRA |

ESQUIVADO ~- Cot. 23 —
Em grande forma e tão' bonito-
qua no "eanter" faz multa gen-
te mudar de ldélav. Uma üas
forças.

FIDUCIA- - Cot. 3« — Sem-
pro gostando maia de uma Ia
ma. Em quaiciuer rala- está nn
carreira,

MAESTHO — Cot. 93 — An
daram disputando com "unhas
« dentse" a montaria desse
pensionista do Adolfo... I O
UUoa acabou levando i me--lhor e talvez regule. Na "pon
ta dos cascos", o ex-Empate a
Maronasl

1SMPEIIOR - Col. 3.Í — C:
melhor azar da. carreira, v,
alia beui por fora no Urano
[•remio d? "Uambíno". Gostei)
cio Riècni "Bruleur".

RUMOROSO - Cot. 70 -

***mmÊmtmmmmamm

nos X
lüMOíílt^EiAS

Evame- i-ailioiitgicos em
residuiicia

Drs. Victor Cortes
e tf «nato Côríes

l»Hn-,(iK-in, ti.it a ás l'-'
e li as iíi inu-''.-

i. Araújo Pur to Ale-
gre, 70-9.° andar

TEL 28 5380
'..*

Pelo retrospecto, na grama, vai
apanhar bons.

6* CARREIRA

VARSOVIA — Cot. 23 -
Continua ótima. Vão custar a
alcançá-la.

EPOPÉIA — Cot. 22 — Mc-
lhor agora. Bom reforço.

ALDEAN — Cot. 100 — ür
correr vai apanhar boné.

PALMEIRAS — Cot. 30 -
No percurso- séria concorren
te. Trabalhou bem.

THEIRA — Cot. 80 — Outm
que a nosso ver. vai apannai
boné.

WFAM — Cot. 80 -r Pareu
duro. Somente como surpreaa
Atropela forte na grama, mas
aqui...

HASTAPURA — Cot- 30 -
Correu uma "barbaridade" no
pareô especial da Tortosa. O
melhor azar do pareô.

HEMATITE - Cot. 40 — An
da regular. Capaz de atrapalhai'
a Varsovia no começo.

ILI.IADA — Cot. 40 - Tem
ss revelado nos exercício, essa
filha de Midi. Pode surpreen-
der.

DIAGONAL — Cot. 70 _ Pa
reo duro e não é mais' aquela
Azarão.

EVELYN - Cot. 27 - Levam
do "barbada"! Perigosa. Anda"voando".

VODKA — Cot. 27 — Pa-
reo forte. Outra que deve ir
I>ara o sacrifício- fazendo o
mesmo papel do Nero...

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA.
Ventania — Marinheira — Jabutis
Liu' — Helper — Piratinha
Luva — Mayling — Imponente n
Galliza — Juliana — Raio
Esquivado — Fiducia— Emperor
Varsovia — Palmeiras — Evelin
Apuvo — Hivon — Hellen
Porungo — Champion — Furacão

NESTOR COSTA PEREIRA

Ventania — Marinheira — Juá
Liu' — Piratinha — Helper
Luva — Mayling — Vargem Alegre
Raio — Galliza — Nativo
Esquivado — Maestro — Emperor
Palmeiras — Varsovia — Hasta i»,ira
Apuvo ~-r Don Pedrito — Hivon
Furacão ~ Porungo — Musico.

OÜTSIDER.

MOUTARIAS PARA HOJE

0 Betting Duplo
1 Varsovia — 8 Palmeiras
4 Apuvo — 14 Hivon

3 Porungo — 1 Chamulon

!• PARKO - liou METRUS- CKJ U5 OUO.OO - A'S
13 lf) HORAS:

l~Í- Ventania- S. Castiliò .. fii
2—2 Marinheira, h. RicO»i »-i

3—8 Jabotlâ, n. 31

U Juá a. Silva «i
4. I

<5 Charlott«. A. Neri .. 84

2o PAKEJO - 1 000 MB-
THOa - CR* -a ouooo- A'S, 13.40 HURAS;

Souza.

(2 Piratinha. U.
2 I

(3 Ariró D. Terrelra

(4 Helper,
8 I

(5 Xarauie. n. e.

54

| 7* CAltREIRA \

HELI.EN — Cot. 35 — Uma
das forças. Gosta dos 2-400
metros. Num psta úmida. e«-
taria mais á vontade;

PIONEIRO — Cot. 35 — Fa-
Iam muito dease "atleta" que"abafou" nos "aprpntos" de

ta-íeira. Milagre? Sob a pro-
tcçâo de um santo muito for-
te... 1

DON PAULITO — Cot. 100
.— Na distancia. n5o noa agra-
da.

INDICO — Cot. 60 — So-
mente como azar. Vai leve.

APUVO _ Cot. 27 — Lar-
gando bem. podem esperar uma
grande, "performance"! Anda"voando" e é cavalo de fundo
Voltou a Impressionar uo tra-
balho de segunda-feira.

HARAMUN — Cot. 70—Le-*
ve e filho do Tjntoreto. Botr
placd-

CLARÃO — Co. 70 — üecep
clonou no "Cruzeiro". Náo
gostamos.

GUANUMBI — Cot. 50 —
Tem um exercido que diz bem
da sua forma. Pelo visto- pro-
gredlu cem por cento I

HEKEMON — Cot. 40 — De
corrida e "atrevido" numa che-
gada. Se vencer, boa poule.

DVNA.MO — Cot, 100 — Nfio
gostamos. Vai apanhar boné.

DON PEDRITO — Cot. 35 —
Confirmando aquele trabalho de
segunda-feira, estará com os
da frente no final.

CARINHOSA — Cot. 50 -
Num pareô "mexido", bom
azar. Continua ótima e sUbme-
tida ao regime de trabalhos sua
ve«.

GAVIÃO DA GÁVEA - Cot.
80 —. Turma atrevida. Nfto nos
agrada.

HliJtÉO — Cot. 22 — Ven-
de São Paulo, onde queDrou o"record" dos 3.218 nu-i.ro
Grande reforço.

HIVON - Cot. 22 — Candl
dato do retrospecto. Adversa
rio pergoso no final.

l—l L.V.-1

Rigoni io

o. nuo» .. ,. »e
¦• -- 5a

16 Hunt»r. P. Coelho .. Ba
'('." 

Dlolan. a. 50
8« HAHEO - 1.0U0 X115-Tüos -cr* ao.uimoo. -

A'3 14,10 BUllAu:
fl \&re. Alegre- J. Port. «3
(2 sans aouol N. Mot» ..«a
(3 Luva. L, niconi .... ss2 ...
(4 Brasília. J, Martins ,. sa

í5 Ma.vlínjt. T. XrlKoren .. »»8 I
(6 Anhuma n, 33
(7 Imponjnfcs. ~B~.—Curi ro—55~4 18 Leviana. HuiKaao ÍS3(ü Anhuma. n. o. ...... 53

*• PAJIKO - J.4C0 METROSCRJ 2a (11)0 (IO .—- A'B
1440 HünAS:

(1 Oaxrida. P. Coelho .. 541 12 AldeSo D. e,  .'6Í3 Nativo, f, Müchado 58
u oallua. Ó. üllon... .. so8 15 Guasimba. n. ç .. .. SI

_Í6 Acarare. M. Tavares Sd
(7 Juliaua. O. Macedp . 0|.8 18 lcara. I. Sou. . 3b

;¦-..<? Cienipao. j. Portilho .. b_
(10 Raio. n. Latono .. ea(11 Coiomblna, ü. tiem 5u4 I
f!2 Aracany N. Mo|n .. SS

,_L13 Pabl0- A- R°sa •• .. fiâ
5» PAREO - 3 000 MBTROSCRJ 50 OOU.iVQ — A'H

15 15 HORAS!
(HANDiCAp)

Ka.
_Z* Esout>ado. B. a»,$Mo 57
2-2 Fiducia. o. cost». .. .. .54
3—3 Maestro. O. Vüm ., ., j^

^ 
(i Mmperor. ii, p,iLOni .. n_
fS Rumoroso, o. Macedo 6o

«• PAHjjiO rr t.Süo tAX
TROS - .'TLA8S1CU VI

E31UA SUIITO" - CRI
HORAS -r. - f BETTINQ):

ít Va«oTia. A. nibM .. ^
Í3 .Aldean A. Rpaa .. ;. *.\

(3 Palmcjras. D. Ferreira .íí)¦i 14 Theíra. U. ' Lelshton 54
(.-!' Liyarl. . R. Frelta.» F. si '

fb Hastapura. B. Castiliò S*
a ití HemaUte. O. üllo» .. 57

(" Iliada. J. E. üllca .. 51
Í7 Diasonal. L. Meszáros 01

4 18 Bvelyn r. Iriaroven .. 50
(" Vodka- J. Vidal .. ai
7" PAKKO - 2.4011 M1ÍTRO»- "ORA.NUE PRISMJO VIS-

CONDE ALEXANDER DE
TUNIS" - CKI Mi uou.uo- A'S 18 25 HORAS -

(HANDICAP)
«13ETT1NU):.

(1 Hsll;n, L. R.jeoni. Si)
(2 Pioneiro. E. Castiliò 

'.'. 5!

(2 D. Paullto. O. Macedo .. fio(3 ^Indico. O. Reichel ... sa

(f Anuvo D. Ferreira .. 5S
(5 Haramun. 1. Bouza .... 50
((• ClarSo. A. Barbosa $4

_(7 Guanumbl F. Irieorea 81
(8 Heremon O. Dlloa ^T(a Dynamo. J. V.dal íl

0 ¦-' •- '¦'*
(10-Don Pedrito. R. Frcifaa 68

_H 1- Orão yizlr. XX ..,.. ..5a
(12 rarinlíosa. V. An--

drade  .. .. Si(13 Gav. Cíav£a- h. Coelho 8»

Í1h S?rt0 J- 'Portilho 
... SS

(" Hjvon. A. Rfba* is

4 I

8» PAREO - 1 . roo M ETKOB- CR$ 28.000 00 - A'S 17 :
— horas - (Bettinoi:

f ri - Champion; O. Dlloa .. HO
(2 Comba.tlvo. n3o corre .. f,o

(3 Ponjnso. L. Rlscni .. 58
(* Ufayete. J. Tinoco S9
(5 Marrocos R. La.torra .. »58
Í8 Furacão. E. CastiUo .. 5f,
(7 Aiuslco. p. Coelho .. 56
C Remolacha p. Tavares 81

a 1

Wi^mS^€ltí¥Â

DANT0N J0BIM
ADVOGADO

Causai civeia • comerciai:
AVENIDA PRESIDEM 11

ANIONIO CARLOS
(Espia .tada)

N." 201 4.« andat - S. V>-
Das 15 ás 18 horas

Tels. 22 7910 e 42 7577

| 8a CARREIRA |
CHAMPION7 ^~ Cot. 3(1 rRntráiido cm c;irreira. Uma oks.

forças,.
PüRI.:N(JO - Cot. '27 - Num

parco á feição. Pu^ind0 ,-,,-.
ponta, agiganta-se na chegada.

LAI'\YETrE — Cot. 6() -
Nâo desprezrm esse "atleta"
Gosta de uma rala de grama
Dá poule.

MARMOCOS _ Cot iO ~
Menos 4 quilo». - n» montai
um aprendiz, — que domingo
passp.dò Bom azar.

FURACÃO --- Cot. 30 -•
Mravr-.-^a a m<lhor rase de su»
uimpaiilia Va) dar o que la/.er
mesmo nesta companhia.

MUSICO — Cot- 35 — Tra/.
bom "cartão de visita". Capaz
de afinar pelo dlapasâo...

REMOLACHA — Cot. 35 —
Por engúanto; o&q gostamos, _l

DETETIVES PARTIQUARES
Uíos ».• 20 — Tel- 2*í. 1435

1
i'. 1" 1 -n

Telippe iMira tida ttosa
ADVOGADO

Rt'A DQ CARMO. <9 t- _, TELíi 43 mc d ,3 llj6|

yyt_\f __

^UVIDOO!?^.^ OtUOUGUA»^!:

I

i
'¦¦¦ i .:u:.^.: ¦:;... ^.. .miT--:,:: • ¦ ;¦-" •¦-'¦-' ^^¦•¦J-"';-



3* SEÇÃO LETRAS E
MODAS

Fundador: J E. DE MACEDO SOARES

A N O ,UI KIO DE JANEIRO ¦for : HOKAOIO DE CARVALHO JÚNIOR PRA<.A l'lKAI»liNTKS N' .7 N° 6 123

A substituição de uma técnica
por ouUa, resulta de uma verifi-
cação, pela critica, da vantagem
da troca, pela maior utilidade
cia inovação. Eis um truismo,
&óbre o qual, por isso mesmo,
podemos tranqüilamente nos
apoiar. O grupo social em cujo
aeio a substituição se opera, ü-
•.•ara. porlanto, senhor de duas
técnicas de finalid-füe idêntica,
de dois processos ou modos de
a.ir.gir o mesmo resultado.

Ê desnecessário lembrar que,
por mais vantajoso que seja. o
mais novo de tais processos ra-
lamente _e impõe de golpe, à
súbita aceitação geral. O que é
normal é vir a chocar-se contra
a rotina, contra os hábitos bem
instalados no consenso unâni-
me do grupo, e sofrer o3 atritos
e resistências da inérla das for-
ças conservadoras de uma tra-
dii.iào estandardizada no lugar
comum dos gestos automáticos.
Todavia, o principio de utili—
dade irás essas batalhas ganhas
c, cedo ou tarde, acaba, por ven-
eer todas as resistências, im-
pondo a adoção e a prevalência
da tio va técnica. Esta, por sua
vez, criará raízes na tradição,
preparando-se para resistir a
outra, que lhe suceda, portado-
ra de jiiitia maiuies vantagens.

Tudo isto é sabido e incontes-
tavel. Entretanto, ao conside-
rar ê':tes processos evolutivos,

PERSPECTIVAS

De Uma Semântica da Vida

não se costuma atentar para
um aspecto pelo menos tão im-
portante, do ponto de vista cul-
tural, quanto o próprio progres-
_o realizado por uma nova con-
quista da técnica, em qualquer
atividade. Referimo-nos ao des-
tino da técnica, superada, que
parece fatalmente condenada
ao abandono. Logicamente, sem
destino, deveria ser o pereci-
mento, puro e simples, o de-a-
parecimento da face da terra.

Ora, por lógico que pareça,
não é o que se verifica na reali-
dade. A lógica dos fálos é ou-
tra, e as técnicas superadas so-
brevivem ao seu primitivo des-
tino. Para elas, existe, sem dú-
vida, uma vida depois da vida,
seja ela a de meros fantasmas
a ressurgirem, vez por outra,
para assombrar-nos. Mas, essa
cónciii ao deprimente de tantas-
mas descarnados, a viver ape-
nas cio e. panto que nos poss_m
causar, não é uma regra geral.
Muito freqüente, e infiniiamen-
te mais importante, è a sua me-
tempsicose, ou seja. a reencar-

Pedro Dantas
nação para viver vida diferente,
com outras características e ou-
tra finalidade.

Uma técnica superada e tor-
nada inútil, poae, assim, sobre-
vivei-se, a si mesma, isto é, ao
seu primitivo destino, mudando
de finalidade e. portanto, de
significação cultural. Estas mu-
danças de significação, de ex-
traordinária importância no de-
senvolvimento do espirito numa-
no, formam o campo de uma es-
pécie de semântica da vida. e
nada ajuda tanto como a se-
mântica propriamente dita a
acompanhar e compreender
suas variações, que. se efetuam
por processos análogos, princi-
palmente o da contaminação, e
subsequente substituição, do to-
do pela parte.

No que diz respeito à vida das
palavras, sabe-se que elas po-
dem por ês.e processo, tomar
sentido até mesmo oposto ao
originário. Por exemplo: o fran-
cca "rien", o português "nada"-

que passaram do sentido afir-
malivo e positivo de "coisa" e

coisa "nascida" (existente, por-
tanto) ao da absoluta negação
da existência. A única explica-
ção para o fenômeno está na
contaminação dessas palavras
pelo sentido negativo de outras
que as acompanhavam em lo-
cuções de uso corrente e a tal
ponto se solidarizaram com elas,
que o' sentido negativo pôde
subsistir e prevalecer nestas úl-
timas, ainda mesmo depois de
isoladas. Isto é. o elemento ne-
gativo estava no adjetivo "nu-

ia" ("nullam rem natam"),
mas de tal forma contagiou o

. substantivo e o adjetivo que se
lhe associavam na locução, que
o fruto desse contágio sobrevi-
veu ao própr o desaparecimen-
to do elemento negativo.

Na semântica da vida encon-
tramos com freqüência casos
análogos, de transmutação do
sentido de certos procedimentos
e técnicas, por processos que. se
não são rigorosamente idênti-
cos. são, pelo menos, muito se-
melhantes.

POESIA

DOIS POEMAS
Paalo Mendes Campos

Fazenda
As nuvens
Que reinavam na montanha
Deitavam tardes meigas na fazenda.
Comias gabirobas
E a sorrir no ar de Deus
Brincavas na colina.
Embora teu pavor das cobras,
Ias de pé no chão á fonfe vagnrnsa
Desenfadando as borbolentas (dizias).
Te levava pra longe,
Onde sonhavas,
i-mpeniíenfemente enternecida.
Eras somente a namorada
A praia sensual
Das mais puras emoções,
Aparição de abril em Üôr,
Rzpouso.

O Último Dia
Minhas pálpebras fecharão suaves
Como a üôr da noite á luz da aurora.
Triste entre os tristes serás,
Comigo envolta nos mantos da morte.

Como agora a morte é longe de teus
[olhos!'

Mas repara no silêncio dos caules crês-
[cendo,

Ouve o mar praiando nas desoladas
[areias,

Pensa na luz da estrela caminhando,
Nas violetas sequiosas que murcharam.
Ahl beijarás as minhas mãos cansadasl
Não verás o sol caindo na montanha
Onde os barcos mortuários estarão á es-

[pera.
Me levarás até os poríões do esqueci-

[mento
Onde os ulíimos cantes se entearão,
Não mais alegres e dispersos
— Como os amei em vida —
Mas uníssonos e definitivos
Nos meus ouvidos ungidos e fechados.
No meu coração
Todas as cores morreram.
Depois, minha lembrança irá aos poucos
Emigrando de tua alma.

Existe um cidadão chamado Lil Abner, outro chi--
mado Brucutu, um tal de Biriba, o mágico Mandrake
e centenas de outros mais. Todos personagens das dc-
testáveis histórias em quadrinhos com que a indusiria
americana entupiu os mercados do mundo, contribuln-
do para corromper o goslo da criança de hoje pela lei-
tura. Flash Gordon, o gostosão do Planeta Mongo; o
capitão Marvel, o Príncipe submarino, o Homem Cha-
ma e outros super-homens de igual envergadura sài-
os heróis da infância do nosso tempo. No Brasil náo se
conhecem outros. Mão há mais histórias infantis. Tan-
to fizeram e mexeram com Monteiro Lobato quo a
Menina do Narizinho Arrebitado acabou desaparecei»
do de circu ação. Ninguém pode hoje se dar mais à ve-
leidade de contar histórias da carochinha oura os fi-
lhos porque assim que a fada, tranformada nu oa bor-
boleta, ajudar o príncipe a penetrar no castelo onde se-.cha encerrada a formosa princesa pela ma'rt_de da
ra nl-a Invejosa os meninos começarão logo a pergun-
tar porque o príncipe não usou a pistola desintegrado-
ra ou porque não deu logo um golpe de Estado, procla-
mando a Republica.

Pois agora, em sinal de protesto, eu vou contar a
História do Menino da Cabeça de Limão. Quem inven-
tou a História do Menino da Cabeça de Limão não fui
«ii, mas meu amigo Vinícius de Moraes, lá de Los An-
geles, onde atualmente se...encontra, num momento em
que precisava de inventar alguma coisa para contar
aos seus filhinhos. Os meninos ficaram impressiona-
dos â medida que o pai ia inventando, o próprio pai
acabou impressionado e eu também. Para que algum
leitor que costuma ter filhos experimento contá-la pa-
ra eles nesta tarde de domingo, passo-a adiante exata-
mente como m'e foi contada. A história começa assim:

"Era um dia um menininho chamado Roberto,
que tinha uma cabecinha de tamanho de um 11-
mão tão peqúehininha que nenhum pensamento po-
dia entrar dentro dela, de modo que o menininho era
muito burro. A mãe 

'do 
menininho, que se chamava

Mafalda, Unha um grande desgosto da burrice do filho
e vivia sempre a ensinar coisas pra ele. mas cad*- vez
quo perguntava: "Roberto, meu filho, dois e dois quan-
médico veio tudo. Grandes sumidades apareceram

CIRCUNSTANCIAS

IMPRÓPRIO PARA ÂBULT
.os são?" o menininho da cabeça de limão respondia:
"Genioemil!" todo contente com a própria t rrice
Embora ,o menininho tivesse uma boa saude, Mafiida,
a mãe dele tinha, um desgosto profundo com a burn-
ce do filho e vivia engendrando jeitos para ver se a
cabeça dele crescia. "Se a cabeça dele crescesse" pen-
sava ela, "talvez começasse a entrar uns pensamenti-
nhos..." Mas o menininho da cabeça de lim-l-> só les-
pondia burrice- ou então dizia com ar abobalhado:
"Num sei, mamãe..."

"Mafalda, a mãe, não se conformava. Vivia en-
gendrando. Tanto engendrou que um dia teve uma
idéia: "Jaca", pensou ela "é uma fruta pequinininha
quando nasce; tão pequenininha quanto a cabeça do
Roberto,-Depois jaca cresce e fica grande ;.

"Foi pegou fez um buraco na terra no fundo do
quintal é plantou o filho lá, até debaixo dos oruços.
"Vocô arrota e uma arvore nao se esqüeçãí" disse a
ele. "Tá bem. mamãe", disse o menininho da -.abeça
de limão. B lá ficou de braço para cima, como ur.-a ár
vore. Todo dia Mafalda. a mãe. vinha regar o menitii-
nho de manhã e de tarde sem falai na chuva que
cala. O menininho porém tinha boa sau'1-, não pega-
va resfriado nem nada% s ficava de braço para .ilma. A
todo mundo que passava por ele, ele dizia: "Eu sou
uma árvore.. " E de tanto ele ficar as um até ->s pas-
sarinhos começaram a vir pousar nos braços dele, a
cantar na cabeça dele e etcetera.

"Um dia, depois dé muito temrjo a cabeça do me-
nininho começou de repente a cresc_r. Mafalda, a
mãe ficou maravilhada, mandou chamar gente, veio

Fernando Sabino
para ver Mafalila, a mãe, desenterrar o meninmho(
ue^i.iS u,-- a tau-^a ueie ucou exato do tamanho de
u ta ,u-ca."Cava que cava, cava que cava, de_enterraram o
menininho. Os passaininus que moravam nele ficaram
tudo por pelo. cs... au- jUu-o ue estarem bulindo na
pouso deles. Até que afinal no ultimo puxão, tiraram
o menininho da cabeça de limão, hoje de jaca.

"E Malalda a mãe, viu que as pernas do ment-
ninho tinham se tranformado em duas raízes e que
uma casca grossa cobria o menininho até o peito .vtá--.
como ele falava, os sábios começaram a perguntar coi-
sas para ele e ficaram maravilhados com a inteligen-
cia dele. Tudo que perguntavam ele respondia, e até
o que não se responde. Era assim que a- fama do menl-
ninho da cabeça de jaca começou a correr mundo e vie-
ram muitas peregrinações para ver ele. Quando era
pobre ele sempre dizia um lugar qualquer onde cavan-
do tinha ouro. e o pobre saia e encontrava, ás vezes até
no quintal da própria casa Quando era rico o nveni-
ninho sempre dava um jeito de matar. Descobriu tan-
Ias coisas e tão perigosas que se tornou uma ameaça
para o mundo, e foi feila uma conferência mundial
para resolver sobre o assunto, porque todos estavam
com medo que o mehiniriti-i se transformasse no dono do
mundo. De modo que os sábios vieram dizer a Ma-
fal a a mãe, que se ela não desse um jeito no filho eles
teriam que mandar cortar as pernas dele para a seiva
sair v cie morrer. Mafalda a mãe quase fica louca e
começou a e-igendr:ir muito. En-rcndra q'ie engendra
até aue lhe ocorreu uma idéia "Talvez se eu puser o

menininho nágua, cala a casca dele, amoleçam as per-
nas diminua ue novo a cabeça dele e não matem meu
filho." Ue modo que ela botou o menininho num po-
ço que tinha no fundo do quintal, bem fundo para ele
ná puder sair e todo dia ia lá vigiar. Mas o tempo
foi passan- o, foi passando e um dia ela chamou pelo
fi ho e só ouviu um corbulho feito de peixe dentro dá-
gua. Dito e le to. O menini'iho tinha se tran formado
num peixe bem grande, do lamfanho de um menino de
dez anos e qu.indo a mãe Ia ava com ele só ouvia aque-
ias borbulhas vindas do tundo.

"Ma^lda, a mãe ficou desesperada. "Ah", pen-
sava ela "bom tempo em que meu filho era burro o
tinha a rabeeinha do tamanho de um limão. Ele era
bi.rro mas pelo menos tinha saude. Agora meu filho
é um peixe, e eu como mãe não posso deixar ele viver
nesse poço e treito, que seria uma ruindade. Tenho
que jogar ele no mar"!

"Aí Mrf-lda a mãe, comprou uma vara forte, um
anzol! uma linha e uma isca de camarão e começou a
pescar o filho. Passa que passa dia, e nada. O anzol
chegava a vir vermelho de sangue, poi que o meninl-
nho peixe que compreendia a intenção da mãe. procu-
rava ajudar ela na pescaria. Até que um dia cia fls-
gou mssTo o filho loi uma luta para trazer aquele
biuto pei-re até em cima, mas o seu amor de mãe deu-
lhe .forças tástanles para vencer. Mal ela tirou o filho
peixe, já bolou numa tina cheia dágua e foi levando
para a praia para Jogar ele no mar..."

l'"poí~ que pela primeiin e
juica vez a ençòntr**! não ra"
pergunto outra csóisa: onde es-
tà Margarida? Ela ocupa nas
l-mbi-aiíça-, deste p< podo de
menos d. duas ."--emana*-. um
tal -.paço. um tal voium« d*»
memória-, que cheguei mesmo
D, esquecer como a encontrei,
tiude a encontrei. Vivo p-j'iido
nrase aonde.

Qua Margarida . uma cria-
tura real, náo ix-de existir a
rumor duvida. Simo, quando
íéch- os olhos, a luz úmida
do seu ciliar. Aa -uas h>_gái»
trança- pretas, de cab-lo lus-
troso, mo perturbam o fouo
ajiteriorment»* sem sonhos. Nâo
cUrel que penetreiii riiiles como
s^rpent-- 'Jorque seria uma
iiiiagçni da extrema pobreza,
recordação de Eva, a bit-toria da
Arvore, a Maçã. o Pecado, etc.
Ii! Eva é apenas uma a\e. Onde
e-tá Margarida?

Se m- concentro profunda-
mente, para avtv.ir .¦"•mbran-
ça-s, tudo o que consigo redor-
car daquele dia (ou seria uoi
í-J?) é que a boca de Margarl-
da parecia uma resa. A com-
paração é banal. Margarida
sorria í a rosa mostrava . ter •
dentes alvos quo ev.dèoidàè.i.te
serviam para morder. E o dc-
do miudinho me mírdeu Mar-
garida com muita coqueteria,
uma graça quase 

' infantil e
até apetite iw que teria (ei-
to i_so? Hão cou morango,
n,io sou marron glacé. Dtpos
mo ofereceu a boca num bel-
jo longo que ine soube siiv
c-ero p,.>rque tia amargo. De
tudo o que "obrou foi ninar-
¦jura-: Onde e-itá Margát-çlà**

A luz umidá dos seus o'boi
fecunda as fló.»s. liüie ik-o.->i
tun.ito ?c repete na' nieut. S"
nhos e volta agíira quando,
aparentemente dé-pértò, exp!1"'-
ro o parque, procurando na
natur-za um oom*" de con^ó

1". Bon nas, zmias,—borteucia*.
explod-em no» canteiros. A
íombra do arvoredo pfodua uma
paz ave uttada. Fá-sajos, tal-
vez sabiás exilad-S;, tqíbx&es.

ESTÓRIA

Bati à Porta de Margarida

a relva e a verd« alfombra lhes
dá vermes. Um ventinho -nau-

eo arrasta no cliáo as folhas
calda.-,, faz mexer no alto o-,
galhos cks arvor«s. tudo me
lembra Margarida. Margarida
dançando! Com, a cabeia c o"
olhes imoves. os ombros para
dc-s, os quadris «e movendo
como o mar a um. ven to bran-
c-o. Que ondulações de mar.
Onde e-stâ Margarida?

Serei iasto sobr» a* ^^

pernas, quç considerar.* sem-

piternaa, eternas F. e-qu'cer-1
no pap«l *odo o resto do corpo

que s« oculta, que «_ »»•*?££'
«a minha imaginação. Onde
está Margarida,.-'

Tentei inutilmente responder-
me, Já que Margarida não tem
piedade nem telefone c paro-
co não ter endereçf'. Q»*1 ela
flutua r.o meu pensamento,.
ocupando-o iiran'cam-!>ii<- não
há a menor duvida. Vive n°lr
Margarida Cum o em sua casa
mas a sua permar.clii".Í8 «m •**-U

propno endereço é tão Hicerta
quanto é verdadeiro esse amor
desvairado que lhf deüico.
Nâo me acreditarão, mas oor
viv*r n-_ta üvie Amer-ca. «m

que tudo s* mede por titun**-
ros. tire a paciência de contar
o meu propr'o pulfp. de eb-
ecrvar o comportamento ào
meu coração á medida que s*U-
bia pela pi*'n.eii*a ve? "S qna-
tro lances de eSo^p par*» ba*
ter inutilmente á sua porta,.
Pulso acelerado, c •niç.io pni
disparada, loniei lodo- '-see-

sintomas como e*-*{|^er*^ cl* ni-
mias emoções En?ano. A' pro-
poi-çã-j que subia « ."> corpo
fitava uma misêrÍB'. o eorayãa
m- iludia, no -«u esvoaçar de

paísariixho, oom a l-l-l*- d*»
que estava Ilcando mai-- Ie-
vs„ VcaíaB* --üigeras & ^^'

José Auto
tisticas. Ia vê-la, escolhia a<l-
jetivos para as minhas ternuras
substantivas, imaginava as
melhores palavras, compunha
o pequeno improviso para qaan-
do ela abrisse a porta A
meio caminho das e-_ada_
faltava-me o fôlego, todo o
meu vocabulário ofeganto pa-
recia fugir. Ao quarto andar
cheguei. Afinal sabia ond" es-
tava Margarida. O botão da
campainha se me ofciWa cas-
tamente. Apertei o com volu-
pia, premindo» o quai^ com
o peso do corpo cansado, i^
porta não s* abriu, apesar das
minhas caricia"., pois á me-
dida que não era atendido
transferi para ela toda a ter-
nura que me ratara da su-
bida. Margarida não e-stava
— nunca está, devo dizer —
naquele apartamento. A uni-
ca esperança que me anima na
i*téla cie que não estou erra-
do, de que apenas venho :.,endo
».tima de nia sorte, é que
Margarida substitui sua au-
sencia material por urna enot-
me folha d« papel pregada á
porta. E' como um boletim
de operações militares e nele
tento ler, como um general
e -seu, Estado Maior, 09 movi-
mantos de nrnha Diilciuéla.
Onde está Margarida?

"Voltarei és sete", leio na
escrita descuidada., a lap'-.
Consulto o relógio, está para-
rio. Devem ser sete e mela,
não tarda. Resolvo esp-rar e,
piiqunijt.o isso, relenceio 0„
rabieco- á thiúha frente: "A's
tres estarei na rua tal, n •
tal "-m Brooklyn. Não tem
telefone"... "A's cinco e meia
no San Remo para encon rar
Meròede..**... Nota d** um vi-

ÍCltí:-**} «tí St £__*i___l. . j_

Recuso-me a encarar este
caso do TOeatro Fenix pelo la-
do das circunstancias. Assim,
não entro na indagação de mui-
tos dos aspectos acaso mais as-
sinalados ou possivelmente c^n-
troversos dos fatos • se o con-
trato do arrendatar o do teatro
é com o sr. Sandro Polônio ou
com quem quer que seja: se
foi uma ou outra das partes
que primeiro infringiu c&sa ju
aquela das cláusulas contra-
tuais; se o conjunto está fazen-
do teatro desse ou daquele ti-
po, dessa ou daquela categoria;
se os objetivos do empresam:
foram exclusivamente no sen-
tido de defender seu. interes-
ses e os do Teatro em geral
ou se neles entrou uma boa
dose de intuito publicitário,
aliás, ao que se vè. estrondo-
samente bem sucedido este' se,
judicialmente, "A" ou "B". 6
quem vai triunfar; se, Juridi-
camente- é um ou outro quem
está com a razão; ou se, moral-
mente, devem-se pespegar asas
de querubim no er. Saudro
Polônio ou rabo de tlnhoso no
sr. Vital Ramos de Castro.

No caso- nao me interessam
as circunstancias mas o pio-
prio caso- E nem mesmo ele,
como entidade, acontecimento,
fenômeno á parte; se nâo como
parte, como exemplo de um
fenômeno mais geral e mais

complexo, dè uma situação de um
estado de coisas bem mais ex-
tenso. Esse fenômeno essa si-
tnáçáó, ei-se estado de cosas, ha-
via eu- por notável coinciden-
cia. exposto com relativa ml-
nucla se bem que ainda nâo
completamente numa larga re-
portagem. publicada no supie-
mento de "O Jornal" no dia
mesmo em que se deflagrou
boras depois, a crise do Í'F»"»
nix". o dia de domingo passa-
do. Excusò-me, portanto, da
nova exposição—ou^Tepetção
da antiga ainda mais porque
está. essa. incompleta e em
suspenso, comprometida para
ítós ü-s.n*"Ol,."_ía-;*ito oo-tericr

TEATRO

A MARGEM DA CHAMADA"BATALHA DO TEATRO"
em futura reportagem que ali
devo publicar ntm dos pro-
ximos suplementos.

Baste-me repetir que. nas
condições atuais, teatro não da
para viver: dá para mox*rer. E
sua gente vive de te mosa que
é, sabe Deus como. Não é uma.
esta. questão de muita teoria
e muito argumento; é questão
apenas de aritmética: ganha-se
tanto- gasta-se tanto, quanto
sobra? nada ás vezes íalta. U
o grande responsável por isso
é o aluguel pago pelas com-
panhias aos proprietários ou ar-
rendatarios do teatro. Tudo
quanto poderiam ganhar tudo
de quanto poderiam viver, vai
fiara o bolso destes. Cite, lá
então, naquela reportagem sem
suspeitar da notoriedade quo
ele ganharia, horas depois, na
imprensa diária o ca^o justa-
mente do Fenix por ee iros-
irar mais típico: exige o ar-
rendatario, de aluguel 35% da
renda bruta, fixado um nu-
nmo para esta de 50 contos
— o que quer dizer alem du
subtrair toda margem possível
de lucro da companhia reserva
a esta toda a margem de ris-
co pois se fizer menos de 5U
contos por semana terá dc pa-
gar-lhe como se os tivesse lei-
to; o se os fizer mesmo ou
mais pagar-i-e-á esse tanto ou
mais que tenha porventura lei-
to. O resultado foi isso que se
viu- e está ai no not ciano
mais berrante dos jornais dia-
rios.

Aqui o autor da história fez uma pausa para ex-
pl!crr n e que iiersa hora olhou para Susaninha. sua
filha, e viu que ela es'ava prestes a chorar. Sua idéia
era% á medida que ta inventando, fazer a mãe cair no
peçp e o filho-peixe comê-la com a fome que estava.
Mas ao repirar que a filhinha eslava muito, mas mui-
to emocionada com a história, teve que abrir mão ra-
pidamenle d"1 se mis i o àsirerliò que no fundo lhe
agra-Java, para acabar contando que a mãe Iokou mes-
mo o fil'»o no mar rie ois de grandes adeuses, e o fi-
lho, lendo encontrado uma -çra^iiisa peixinha, com ela
s_ casou, teve muitos peixinhos e viveu feliz até o fim
tíe sua vida.

riam ne?ta curta crônica mas
rie ene mp compromelo ocupar-
me na futura reportagem. E
tanto é a°sim que n'nguPm os
conftrói e imiteis tem provado
mesmo as medidas de incentivo
constantes de vantagens espe-
cla's a quem reservasse lugar
para um teatro em qualquer pre-
d n qu? con-nruisse Tanto mais
que mesmo os teatros cons-
tru dos e existentes mas furí-
clonnndo como outra Coisa, cl-

Roberto Brandão

O que está acontecendo com
a companhia do sr. Sandro Po-
lonio entretanto, constitui ex-
_eçãc ilnlca. dsv.^2. ao _-d1__-*

to aventuroso do jovem em-
presano- Porque a regra geral
é não acontecer nada disso-
al-nguem saber de nada e os
sucess vas companhias irsm su-
cessi vãmente se dissolvendo
seus atores se desempregando
(há. segundo me tmformam,
mais de d-as dezenas deles de-
«empregados, presentemente), o
te."tro se estiolando no Brasil.

Se o que fez o sr. Sandro
é exceção, o que fizeram com
ele é a regra geral. Todas qua-
se todas a« companhias pade-
cem. mais ou menos agruras
iguais. Porque não há teatros.
Pelo menos nâo os há em nu-
mero suficiente — insisti eu
na reportagem a que venho alu-
d ndo. E disse mais, ali:

— Ninguém quer construir
teatros: não é negocio. A-sim
os poucos que exitem por se-
saram a ser negocio demais.
Para os donos das casas, bem
entendido.

Dal casos como este do Pe-
nix: o arrendatário da casa pa-
ga por ela 5 ou 6 contos men-
sais e cobra 75! Caso que, como
já acentuei, não é exceção nem
mesmo minoria- mas ma orla-
regra geral. Os outros fazem
o mesmo ou quase Dai o tea-
tro no Brasil ser o que é não
passar disso ao menos no cam-
Po econômico no da estabilida-
de. único que (orna possíveis
os outros campos menos utili
taristas-

Donde concluir-se que a so-
lução pelo menos pura esta
face do problema do nos^o tea-
tro será justamente construir
teatros. Mas construir teatros
náo é mesmo negoc o por uma
série de razões aue soão cabe-

nema geralmente naturalm.n-
te que é meio de renda bem
m:us forte è mais seguro, con-
¦"'""""i ptí hoje a funcionar
com a indevida apl cação. Tudo
nia, :ia„o da inócua proibição.

í.laro aue, em tais condições
só a0 -*o-'erno resta providen.
ciar. Come? Fazendo cumprir
a I2i, o que entretanto, não
basta. Adotando ainda e pondnem efet:va prácica medidas de
tão real incentivo á constru-
ção de rea tros que e'es de fato
se construam. Alem da ação
direta que ao governo çompetiria e „e fato lompete mas "-ie
próprio não cumpre. Por que?Entre o i ras .oisas, porque -*.
órgãos de tal encarregados, se-
jam r.a esf:ra fetierail seia
na esfera federal, seja nas
outras ,-sfe-a.s (miinifina's
i-o Rio. "Stsduai.--- pe'o resto Io
pais) — na verdade não fun-
c!onam, nunca mdo além' de
um rotulo, em iniciais ou porextenso, de um dignatário, ai.
guns funcionários e uma verba
n0 orçamento. Nada mais.
Teatro, irso é que não.

Tímca, nesse sentido é a -,i-
tuação presente do Serviço Na.
cional de Teatro, que há tanto
se prolonga e não propriamen-
le por culpa _cl3. S tuação rin
qus me ocrp?rej igualmente na
reportagem que venho anun-
ciando.

Por t'i.-"o i-"to portr-nfo mui.
to 'acert.:t'o 

e .ouvável m. pa-
rece o proj to de resolução
apresentado á Câmara por
provocação dos acontecimentos
do Feni" pelo sr deputado

(Cndui «a ai t>aeí_ia5
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A Margem da Chamada Batalha. . MTIÁ PORTA DE MARGARIDA
(CíMclupao dn 1' onr.ina.

Ja-é Filho, no sentido de ser
"constituída uma Com.ssao
Paríarrientar de Inquérito ae
seta membros que examinará
no prazo de 30 dias as cond'
ções de r'uncionament0 do tea
tro nacional tendo em vi£ta
suas relações com os autores
oa atores os empresários, 03 di-
v_torcs e os locadores dos te3.
tros" e _iue também "apurará
em que tem constituído o am-
paro dos poderes públicos ao
teatro nacional, no ultim_i
íjúinquenid, promovendo o le-
vantaniento das subvenções da-
das ou auxílios prestados, if-
organizações teatrais, socieda-
ces de classe, pessoas ou tu:
mas, e ,s benefícios resultan.
tes dess_i assistência íinancei-

A Justificação de sua propôs-
ta, baòeou-a, o Ilustra parla,
mentar, unicamente, na passa-
da e referida reportagem des-
te cronista, cuja transcrição
fez assim constar dos anais da
Cara. Obvio pois, é que estou
da inteiro acordo com ela. as-
sim como com o projeto qué
Justifica. Que se faça o Inque-
rito, sim e com & urgência i*e.
querida, que urgente é o pro-
blema e a necessidade de solu-
ção para ele. Uma coisa quero,
entretanto, lembrar ao ilustvf
tu*. Café Pilho 6 aos que ve-
i.hain a constituir a conrs-ãi
de inquérito dos Sete: há em
andamento (andamento?), ua
Câmara mesmo, um conjunto
de olt0 projetos tíe lei regu
'.ando os diversos aspectos das
atividades teatrais e íorman.io
um verdadíiro plano nacional
de teatro Plano aprovado,
aliás, e por unanimidade, pela
C.omissãü de Educação e Cul'
tura-

S* verdade qu» <_> apresentou
o ex-deputaclo Jorge Amado, 6
qual é comunista, teve seu
mandato cassado _ até se en*
contra presentemente, segundo
parece, na mal-íalada Tchecos-
lovaquiá. Mas digo-voa eu que
não temais, 6 espíritos acaso
tanoratos, que não contém, o
Plano, 

'nenhuma 
subversão, e,

a rigor aem è do sr. Jorg.
Amado, mas de toda a classe
teatral — melhor diria talvei
tíe tod8_3 as classes teatra'*.:
autores, atores, empresários.
diretores, cenógrafos,, pessoal
técnico. Trabalho d* meses a
fio, de toda a classe, que, sob
o patrocínio da, SBAT muito
insuspeita, estudou • debateu
todos os seus ass-._n-.-_ '« 

pro—BTefnas «. por fim, iheí 
"de_

aquela formulação de projetos
de lei. Apresentou-os o sr. J°-*"
ge Amad0 á Carnara, por »e.,
então, dos a.embr__ ds sua C-r

missão tie F-ducaç-íc e Cu.turr
e creio que dc tocia a Ga-?.
o único uiitor teatral um ln
tegrante da classe portanto
que lhe serviu apenas de ln
termediário

Faça-se o Inquérito, gim; f
Importantíssimo Mas. des
cubramjse (em que comissão
em que estrela ss escondem, i
e se po_h_m igualmente a an-
dar aqueles oito projetos <*s-
quecidos. Podem acaso nâo se
táo bons assim (de mim, nâc.
poss0 Julgá-los pois ném sequer
os conheço, tendo deles aper.a.
nofeia); podem ate náo pres-
tar, em que pese é, aprovação
unânime da douta comissão
parlamentar especializada em
questões de educação e cultu
ra; rnas, ao lado de represen*
tarem o trabalho de meses d«
toda uma classe, conterá cer-
tarnent. matéria-prima de _*:•
me'ra ordem com que possa
operar a contento o avisado sa
ber dos senhores legisladores
Façam, portanto, estes, o que
deles quiserem — emendem, re
mendem, reformem, transfoi-
tnem, deformem, melhorem, ou
piorem — mas façam deles en-
fim alguma coisa. Que de ai-

coisa muHo carece este

(Cuiiclusão da 1* Parrlna)

gnma
pobre, desvaüdo
nal-

teatrò naclo-

ADVOCACIA TRA
BALWSTA

NAPOLEAO früNVAT
Carmo 65-4* — ii BH>t

Coisas que de algumas das
quais faiei ligeiramente acima
faltando contudo muitas outras
ô muitas mais. Coisas de que
ora tantos falam e que talvez
alguma se façam, graças sem
duvida a isso que o sr. Sandro
Polônio, por L-so ou por aqui
lo, vem fazendo, náo sem cer
to heroísmo pioneiro, e em que,
com a moda de batismos e br
talhas, já se pôs o apelido de
"Batalha do Teatro".

NOTICIA DA COMISSÃO
Informa-me o nosso noticia-

rlsta na Câmara:
Criada por um projeto de re-

solução aprovado pela Cama ca
e de autoria do sr. Café Fi'tío
instalou-se ontem a COMIS-
SAO PARLAMENTAR DO
TEATRO NACIONAL.

O _r- Café Filho fei uma li-
geira exposição sobre os obje-
ti vos que o levaram a apresen
tar o projeto cri. dor de.cte ni-yo
órgão té-nico da Câmara * leu
várias proposições em curso to-
das elas visando tanto o tea.
tro como o cinema nacionais.
Por proposta do sr. Brigido
T.noco, icram eleito3 Presi-
dente _> Vice-presidente os srs.
Café Pilho 

"e 
Aureliano Leite,

respectivamente. Coube ao sí.
Soares" Filho â tarefa de sist_
matizar a matéria existente na
Câmara «¦ra conexão com a le-
glsiação sobre esteg dois pro-
blemas, a fira de apresentar
um relatório geral para d-Bcu*
sáo, ouvtndo-se oa técnicos, au.
tores, atores e escritores, pos
terlorm-nte, antes dâ Comissão

I fixar num projeto único as U-
ilhas mestras era que ee apoia

I tanto o Le.alro como o cinema

suw»,
rrirtit/fi

mulhe:
M*>r«e-

ta

^^*mwmimm\mm*mwwiivtm'i« i-mi. ii____________-____-__bm_______i

1 ijãrp

íltante: "Estiv» de cinco e .r.ei-t
_Ls seis e quarenta, e .cinco no
San Remo. Nem você, nem
Mercedes BU1" Já elevem ter
passado qu'nze minutos, talvez
meia hora. Nem você, hãfi
Mereces repito mentalmente^
Vou ao San Remo. Onde está
Margarida?

O Bar e Restaurante Sar
Remo — cozinha italo-ameri-
cana — nã" fk-a long*. Ar
dsi a pní-os largo* , e demora-
dos a pequena distancia, .©'han-
d.'/ para o alto. de onde sempre
f«nero venha a surgir Marca
rida, e onde só me aparecom
«*-.mo numa orisão, o era-iea-
do da* esmias de incêndio do?
velho- .dlficio... Pela r«a
ness**- c-edac.o da Pequena T.a-
'ia. as cr'anças brincam ess^u-
vadamente e •-frnens • mu.hr.-
res s^ntar-oa & calçada, fa-
-.iam aua.e .«nta -l-nzarra
nuanto ai r*rianc.a«*. N'*oi*--,-<
noite d* Cftlor o Pan Remo
estava c^eiò d» «-ma popula-
r«,rt (iprf«*T.t.o. <*- r?rve1a. <Jr<f
Èuel-ma no h-'?1o " tn-«,nuar».r
rt bvario en«rf Hnis de_co*'í.f
étr-os VJ-?dl cr-m ilnheirc. rtü
wf.o. uma b-W<*a nuvrnier Co
mr.M a evatn'n.r a rnnlMd-.o
jj^.n^or"--. no V«.«ar. tentando
rtescobrir a* rn'nv-as conheci
d*).*' — Mar<.arid.**. de ouem «m

brívc **-*o terei outra* Irmbrar.-
ça.«< .ení o esta» q*"* vou t?**-
(--.r^o a.!- r-âpel: Meroedea. a

ouem nunca vi. mas oue m**
c.r,r,t% ti* identificar S.v

nelo t-*lhe ae letra çrm
qn- fTVtrnricia e**çreve_ o s.-n
viam» Nlhf-tiem Ma^arif1-. oS'*>
estava. N^nr.a ••*&-. Mercê
des. por irreconhecível. d--ve
ostar ausent». Attfela
raiva, «ardonta. não ê
H^s- A lo»ra es-oetactil-r. d*rco
tada. não è Mercedes A sro«*-
d» cabplos oretr*. e que ô>
ernrda é faceira como »'Tla fo,*a
não é Mcrcede-i Nenhuma mu-
lher no San Remo «ra Mer
cede», merco d* an-rn eu o-
derla t-aber d- Mirgarlda. O»-
de está Margarida?

Fizeram me ma'*J espaço <*<>

acesso ao balcão. Dev'a ef*Ui
ficando tarde. Fui sendo -.er-

vido. um apó» outro, novo»
cornos - o dinheiro em mon-
te á minha frente diminuindo
Enquanto suava de islor meti
corpo -uava Mo um *r>iu«* or
vnlho qu* umedecia o «•'"oa

ço a seu redor. Com o lndi_a
dor escwvl lAa "M" «norn«;f
depois outro* menore», em

gradac-lo. -.qn» m» da"an* a
idéia d* es'-ar d'ar.t* d* tmr
meras Margaridas. Capriche
nos "Ms". Apaguei-oa. «nco-
mende* maie uma dr_e. Proi-
bi ao ?*;arçon ¦**_ pas'ar o pane
no exiguo espaço d« mitinaf*
aventuras gráficas. Cc..«iegul
fiaer um outro "M" mator e
Jur**! morrer nele *e dele nâ*>
surgi?-» Margarida, onde «Aa
Marr-rarida?

O lugar foi ficando deserto.
A um can*o um p_*qneno gn-
po cantava em vostes arraüa-
d-_». Do outro lado um sujet.o
int-lsti* em dormir eaido *o
bi*e o balcão. A madrugada
começou a «er anunciada pe-
ias vassoura- d» hom«ii« hu
mildes qu* vieram varre-r o
bar. Por trás das garrafp.s. no
espalho, pareceu-me percebe*
o vulto de uma cabaça, pud*
divisa-la distintamente, os ca
belos negros, a boca de ro»a
Voltei-me bruscamente, não
acreditando que a figura da
mulh-r amada pudess» sur
g.r do fcspelho, e «sbaneí con.
o v&jrto, trop»cjaí_do de mane'-
ra ridícula, o que arranco.'
algum rt»o da escasaa assistei.
_l_ a do garçon sonolento. On-
d» está Margarida?"Este è o ultimo", disse o
garçon, "por conta da ca^a
Margarida o off*r_ce'*. "(_»n<|f
e^tá Margapua?*', perguntei
çon. voa pastosa. O homem
riu, respondeu: "No fundo
do copo". Devo tea me "aiu
recido. Inutilmente, pois fui
jogado á rua- ©om brutaliaude-
como o atesta ««te braço que.
ainda hoje trago envolto eni
gesso. Não cheguei a sentir
dor &t_ q _1_ Seguinte. Can.i-
nhel em linha --itsuosa pela ru.
deserta. Estiv* parado mtí. o
prédio em que ela vive, _o_r.
tm-iplando &_ Janelas ^_m lu_
Segui sem d»stino, adivinhanclo

na silhueta da* raras nu
l__*_*3» que me cruaaram o ca-
minho. Na esqutn* próxima a.
porque abordei o guarda do
ponto e p-srgunt«i-lhe intem-
post!vãmente: 'Onde «<* Ma.
garrida?'' -"E tard». Vá para
casa, rapa*-. Você a encontra
amanha". Como insistisse, tor-
nel-me imprudente « impor

tuno. Pul preso, arusado de
embriague., e desordem De-ij0ls
da passagem pelo hcv=pi:al p
dp noite na delegacia, guirdt
corno recordarão este b'-aço
quebrado e esta ânsia, esta afl' •
ção de vè-la. ,

Fui lançando á-toa esf-'as l^m-
brancas no papel como oara
me v«r livre dos pt.nsament v£
_iu_ me perseguem. Tentio yo!-
tado regularmente a bater á
sua porta com o meu brac.fi na
tipoia, condção quo espero a
inspire de piedade por tn'm
Inutilmente. Não encontro «¦«.-
não aquela fria follia de o»
pel rabiscado d1 notas. Já, '*-ão
acredito que algu.m viva na
quele apartamento. Devo es-
tar sendO vitima ae s-ly***'*.!
alucinação ou talvez d» 'ims
brincadeira que se prolor.g? em
demasia.

Se alguém que me ouve "e--0
radio viu Margarda. sabe on-
de está Margarida, que me dl
ga logo. por fav<>r, pelo condo
aer*o, p«-lo telégrafo, por trans
missão de pensameivo. Marga-
rida t«*m cabelos pretos, boca
de ro*a, uma luz ura ida no
olhar. Onde está Margar-da?

LARANJEIRAS
CASA VASIA

Vendemo.. pr • Cr§ 8DO.000.00
sendo grande parte em pres-
tações mensais, prédio de
grande conforto na rua das
Laranjeiras, perto da rua
Pinheiro Machado. T rreno
de 9 20x55. Tratar com ED."
IMOBILIÁRIA Av. Rio Bran
co 106/108 no 5.° andar —

sala 504 — Tel: 42 9336.

Maior Fiscalização na Apli-
ca são Das Leis Trabalhistas

Me-horamentos Para a
Escola Militar de

Resende
Três piscinas para co**"*:itl-

ção, saltos e aprendizagens;
nas dinK'ne_*s olímpicas e mo-
dwnas, e um grupo Diesel «e-
rão entregues pela Dueíorla d<-
Por.f.cações do Ex^-rcit-o é
Ei-scola Militar de Rei'n de
quando nas festividades da Pas-
ooa dos Caderes. que -cr--., c--
lebradas amanhã- dia 13.

Es-.-- piscinas construídas
em conjunto p-Ma Cí-mffsíi-. -O*1-
necial de Ob.as n * . toiam
dehom nadas "<*>ei.eial Mi. mi ei
E«?belo" em homena({pm ao ex-
c^efe da Engf-»inarl_ Militar.

COMPRA SE TUDO
Roupas usadas, ináqr 'nas ài

escrever e de costura, ventil-i
dores, enceradeiras i-aiüor, a
tudo que represente valor

Atende-se a domicilio, Sr
Moyiés. Fone; 43-7180

jüen.aduras e Pontes
Completa estabilidade «a*
dentaduras simples oa du-
pias. Dentes com vida e se
melliantes em forma e taina-
riho aos dentes que Íoram
extraídos. Dentes modernos
perfeita imitação dos dentes
naturais. Dentaduras provi-
sórias colocadas logo após as
extrações dos dentes ou rai-
ies, evitando assim ficar sem
dentes até fazer a dentadura
delinitiva. Trabalho pérfei-

to e rápido.
DR. ÁLVARO DE MORAIS

CIRURGIAO-D-SNTISTA
Com mais de 35 anos de

prática.
RCA CONDE DE BOMFIM
HO — Em frente ao Tijuca
Tênis Clube — Tel 43-5795.

O diretor geral do Departa.
mento Nacional do Trabalho st
Aürio d« sales coelho. açái'-t. ¦«•.<•
determinar aos c_ef_s de --.ervig..
que toda queixa ou r<"-iania<.'i''
.obre questões relacionada»
com leis trabalhistas ou de-ro--.
peito ás mesmas, redradas w*
vinculadas- pelos _»rna.s seja*
ufocessada*1 e baixadas em a-
licencia, para os devidos liu_.

Essa prafca que 54 viuha

eiido adiada Pelí> se»hi'i ^a-
iub Afonso de Melo rfobi.n -o -I-.
rctor da íi*iseali-.acn« «•'« -i.<>-
ter oficioso constitui hoje oiu'-*"
.xprèe-.a de serviço-

B nesse sentido, iiciucla auto.
rldade acaba de soliciiãi a **"-
abora-rüo dos iorna-ista«- acre.
ditados |Uitto ao M.tt^U-n" do
Trab.ilho- a fim de nue fstfs
encai"ir.i-.m i referida rBPartt_.
yào toda c quaiuuer jueixa ou
reflamação a respeito

RADIOGRAFIAS DOS PULMÕES
Chapa Grande CrS 70,00

Br. Mario Ribeiro
AV.

Radiografias e radioscopias
GRAÇA ARANHA 19 - 6.»

em geral
_ GRUPO

1
603

Capas para Automóveis
De palhinha americana, Naylon, matéria

plástica, para todos os tipos de automóveis ame-

ricanos e europeus Variado sortimento Aten-

do tambem aos domingos. Rua Júlio <*o Carmo

n.° 200.

ES
SEJA DONO DE ÜM LOTE DE TERRENO

TAÇAS BE QUEIM/MU-
A SOCIEDADE TERRITORIAL CONSTRUTORA SOTEO LTDA.,

está vendendo os últimos lotes junto á estação, com água, luz e telefone,
a partir de Cr$ 7.000,00, pagos em 60 prestações sem juros. Trens eletri-
cos n. 15 -— linha do centro — Zona urbana. Próximos á nova estrada Rio.
São Paulo, já em construção. Zona muito saudável _ de valorização ra-

pida e segura. Facilidades nas cona íruções. Procure hoje mesmo no lo.

cal o sr. JACY, no CARTÓRIO de fronte á estação ou ver plantas e mai-
informações no Rio, Ar. Rio Branco. IST-IO3 and, sala 1*011. (Edificio
Guinle). Tel. 23-0476.

Em pa.per terreno e
executando qualquer trabalho j

é sempre mais econômico!
m

*^*,™^S-----»Sj_«^^MBlBM----r^^^^^^^Bll^------M

intaria e Marcenaria
ESQOADRIAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS

. Móveis sob encomenda 

JQ/Í& XOBME (Casa Nobre)

Priotf •*'•-'rins. mecânica» _ motorista» d_ c»mi_-h6«» de to-tac
ws u_rte« _o mundo «abem por experiência própri* que
"Fcrier-ii" «lgni-ica segur_n<;a. marcha coníortável, íacüidada
_._ m_fie_o. rapidez • sobretudo economia i
E _«.t_ íusta reputação, fruto de 3S anos de prática no íabri-
«o de eaminhfies de alto rendimento, atesta de modo

positivo as extraordinária» qualidades de •Tederal'* 1
4.a i-aminhõss "Federal" sao intetramente de aço, com o te-

Ço dn torreão fortemente reforçado I O chassi» 6 protegido
por borracha em 3 pontos, amortecendo choques e evitando
bHuues t A cabine de direcç&o oferece visão ampla e clara e
está protegida contra o calor e ruídos I Os assentos fto adap-
tàveis. fundos e cômodos! O equipamento è completo: apoio

para os braços, mectnismo de luz, limpadores de pára-brisa,
vi -ores de sol. etc I

Examine um "FeiJeral" e «.áq-i.¦*._-• para ter um eam!-

nh__o verdàdelrÊmente eeenomice seb tedos os pontos de

vista .

RUA DO CATETE, 343

Ni..

TELEFONE: 25 2718
LJBJ.

y^lÍv*Ks/(\ r**\
SQTREQ S.S

m. fRI ORES E EQUSPAME^IOS
Suo Camarlno, 90 - tal 23-1985

Telegrama "SOTREQ ' - £_._- Postal .0

.llljio 8. HO IZ*N7E-«. RIO G. DO SUL. 131 - CAMPCÍ R. MARECH X

-L..(tAHp. *0 US.RLANDIX • CAiXA POSTAL M." 0.O

aooeie "t« —• Tipo _3peei>.. pare
eTmnaport» seguro • cômodo dt>
epmtiítitiv*] .tQutcte.

frorsstLO *_»« — Tipo comum, paro
t. anaporto do o_s_-__. .m ior..}.

•
tMODEtOi par Qua -iquer ap'ir*x-;?;o»
ce . j 12 tona *cí_- cio cmpacidado.

"HRRÍEMOS SI0CH BE CS^JKHÕ-IS l PEÇáS V mm.l t F! lUIS1'
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Usa.se de novo no Rio vestidos, e não
mais, quase que exclusivamente, "duas-

peças" para a rua, as compras, etc. A
voga do tafetá e do "surah" faz com que
a maioria dos modelos sejam executados
nesses tecidos, tão frescos e jovens.

Usa-se no Rio, com as saias chaman.
do a si toda a atenção, corpos de vesti,
dos justos, cuja originalidade está somen-
te nos decotes e no corte das mangas, o.

primeiros variadissimos, os segundos fre-

quentemente quimono ou com cava larga.

Usa-se no Rio a nota alegre das
"écharpes" e dos laços armados, apare,
eendo na abertura dos pequenos casa.
cos. Muitas vezes as luvas fazem conjun.
to, cortadas na mesma seda que estes co.
loridos acessórios de uma moda muito fe.
minina.

Usa-se no Rio o chapéu "plateau" ou
"bandeja", 

pousado reto ou inclinado sô.
bre a cabeça, com véus suavizando seus
contornos muito nítidos.

M. T.

Sftfk \AA\ AP\.

QUINTA FEIRA DIA 17 DE JUNHO

Uma aova revista, em todas as bancas
de jornais .

POLÍTICA E LETRAS
Grandes reportagens nacionais e estrangeiras:

A VERDADE SOBRE A BOMBA ATÔMICA NA
3EIUSSIA (revelações impressionantes em
torno da situação militar na U. R. S. S.)

ÇSOKM SERÁ' O FUTURO PRESIDENTE DOS ES.
TADOS UNIDOS (as possibilidades elei-
torais de Dewey, Stassen, Taft, Truman.
Wallace e outros prováveis candidatos).

A VIDA PRIVADA DO DUOUE DE WTNDSOR
(confissões inéditas| do ex-Rei da Inglater.
ra, que abdicou para casar-se com a sra.
Simpson).

NA ESCOLA NAVAL ERA ASSIM (ampla repor.
tagem fotográfica com oa aspirantes da
nossa Marinha de Guerra).

NASCIMENTO DO ESTADO JUDEU (presente,
passado e futuro da Palestina).

XEVISÃO POLÍTICA DA UDN (Balanço das idéias
e correntes que se defrontarão na próxima
Convenção do Partido do Brigadeiro).

MEMÓRIAS DE JOSÉ' AME'RICO (O politico pa-
raíbano recorda a morte de João Pessoa e
suas conseqüências.

CORRESPONDÊNCIA DE MARIO DE ANDRA-
i3E (apresentada e anotada pelo grande poeta Ma.
nuel Bandeira).
Uma revista de 32 pagina*, amplamente ilustrada,
com a colaborarão dos melhores .jornalistas nacio-

nais e estrangeiros.

Colaboração de?

JOSÉ' AME'RICO DE ALMEIDA
VIRGÍLIO DE MELO FRANCO

AUGUSTO MEYÈR
MANUEL BANDEIRA

CARLOS DRÜMMOND DE
ANDRADE e outros.

POLÍTICA E LETRAS. Redação: Avenida
Presidente Vargas, 509, 18" andar.

/ (rM>V§*-**;^,*v.
v»**^v\'xs' 
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4'MADAME BOVARY
Super-Prcdução dos Estúdios São Miguel

m

H K IV__R3S_^i Hff^BraL'-'-'^IHSwi Ha
tmW&Ê 2_fP ^ __Hw'^flal____H
WÊVà m^^WÊmmW^$ÍSmm\^^M
_____________%i'_üS__________i_______l * 1 **___¦_____________¦ > S^__nH___3n%*issi^K8K_K£]niwKÜ^-H I fl mm
__f_Plw __» m __¦_¦___¦ P**^^SHEm Pv 1 i E-sil 3HJHHBgg, j _ JflMKfcsS______B9wT' sfeit&jfa
"?fecha Ortüi Roberto Escalada e Alberto Bello o celebre "Trian-
>u!o" de MAÓAME BOVARY, tam notável filme' dos Estúdios Sâo

Miguel, da Argentina, _ae o Patife apresentará a partir de
 segunda-feira. —-——

Está marenda para amanhã

A CRIANÇA MANDA

para
no Pathé a estréia do celuloi-
de argentino dos Estúdios Sáo
Miguel, "Mad.me Bovary"
uma super-produçâo estrelada
por Mecna Ortiz, uma das mais
prestigiosas artistas do cinema
de Buenos Aires.

"Madame Bovary" está na.
turalmente despertando o maioi
interesse • sua exibição vai
marcar um acontecimento sen-
sacTõnaí—p_í_—*- romance de
Flaubert, celebrado no mundo
inteiro como o obra-prima da
literatura, é muito conhecido
no Brasil Agora, é Justo quu
todos qü«irarn assistir, no ci-
nema a patética história de
amor de Ema Rovary, tant0 os
que já a conhecem do roman-
?a emocionante, como os que

! ainda náo leram o livro fa*?

moso.
De'.de que íoi anunciada a

estréia de "Madame Bovary"
que o filme passou & ser u zk.
sunto de todos os nossos cir-
culos sociais e intelectuais,
pois tal ves iião exista obra tao
discutida como o romauce de
Flaubert. O celulóide da E3_>
Miguel, -Urigido pelo brilhante
cineasta Cario. Schlieper, tem
merecido da crítica e do pu-
blico estrangeiro os maiores
louvores.

Ao lado de Mecha Ortiz, no
papel de Ema Bovary, .ver.nruis
outras brilhantes figuras do o! •
nema argentino, como as atri-
2.S Angelina Pagano e Gracie-
1. Lecube, e os atores Roberto
Escalada, Enrique Diosdado,
Alberto Bello, Alexandre MaxL

mino e 4v;tro_.

"i

r
AC-A.m

Conversa <ie m-.4-_:
— El« chora às. vtzes -íua-4

horas a fio! Eu enlouqueço _"*--
co procurando o que pode ago-
rdá-lo. Mudo-lh* a roupa. M_u_
qual nada...

E assm mesmo.
Ve.° da casa de __ude cora

&ez dia-s, Já devia portanto *s-
tar acostumado a dormir d«
noite. Ma* corn a * regularidade
de um bom cronometro, ás
duas horas começa _ mexer-
«e no berço « !á va' nO -holo
até áa quatro, cinco hora. da

& monhã. O r^ultado e qu« aáo
me agüento mais d* *ono. Ga-
brleia que tem leite de sobra
tambem me telefonou que lavou
O gurotinho ao m-dlco, -porqtta-

gritava d«mais. E sabe* ò que
o íne-cüco lhe dis^e? "Garan*o-
lhe minha, senhora que tudo 1»-
to é perfeitamente norma* «
a criança está adm-ravelru«*-ta
alimentada.

Mesmo as 4*rian_&s crUda«
em todo o rigor do» sistemas
modernos: mamando a horas
íixaa nâo sendo nnados oem
tirados dos seus berço», ch°r-m
inexoravelmente varia-» hora*
do dia ou da noite, até uin ou
dois meses, a «.ííerm.ira que
tomava conta de um berçário
d. uma grande maternídac_e «,
fndo _ responsabil.dade de vin-

te nenês. dizia-me ficar as-
sustada quando uma criança

náo taiha sua--
Nào *e fa-

recém nascida
horas de berreiro.
ç_ ilusões: da ultima tm-aia-ia
até ás tres da madrugada (qu.-n-
do a criança é muito pacil'ca>
reina um silencio psrfeibj nos
borcinhos enfileirados. Mis
a partir desta hora comEçam
os remes, doa, _s g.jr. d_nho& e,
um dando o "lá"- toios entrani
no coro, não por serem açor-
dados pelo barulho, mas sim
pelo vario que s*ntem nas
suas barriguinhas. ainda desa
<x>stumad_a ao horário diferen-
te de noite e de dia. (.ouso-
le-s* portanto, é questão de

de que é inevitável, (*tou e.r-
ta que saberá suportai inMhor
o sacrif.olo das noites em cift-
ro — pois não vou até nt.ar
què è sacrifício A- pòfétn d-*-
melhores.

CliARISRE.
<* uivóncio

Movo casamento no México •
Uruguai. Amplas in.ormaçown
grátis e refereucia^ de o"-s
soa. que já terminaram _e><f-

assuntos satisfatoriamente
Tel. 43-11 ü -r- Quitanda, *S

A, 4 o andar Sala 43

ENTREVISTA SINGULAR

OS MALES DA PREGUIÇA

üxfer de Consultório Médico
Precisa-ss com pequena prática, tendo algum

j conhecimento de inglês e datilografia.

Responda, determinando ordenado, para «ste
iornal, n.° Ü372 T. E.

Alguns médico» acreditam
que a preguiça é o mais ln
curavel dos males, porque, sen
do, o" trabalho, o único reme-
dio que »e lhe podem aplicar,
è. precisamente, p que o pre-?
guiçoso ee acha incapaz de re-
ceber. O problema tem sido en-
carado a serio, entretanto é tíe
dificil . resolução, mormente
quando o doente alega esgota-
mento pelo excesso de imagina-
rios trabalho» durante longos
anos ou quando Julga ser mui-
to grande tarefa o quase nada

i que faz impelido pelas circuns-
tancia*,

Outro tipo curioiso de pregui-
coso» é o dos que tém inicia-
Uva • até mesmo entusasmo-
em começar» lançando idéias in-
teressantes. úteis . ás vezes
práticas sob todos os pontos de
vista, com deduçõe» 

'claras 
e

minúcias de organização. &sva.
contudo, terem coragem de dar
andamento a seus projetos. Es-
tão imaginando ou começando
coisaa novas todos c* dias. A*-
sim passa-»e o tempo sem ve-
rem coisa alguma realizada.

Alguém dirá que, neste ultl-
mo caso- não se trata de pre-
guiça, mas de falta de pérsia-

I teneia. Responderemos ser
^preguiça de continuar. O im

pulso dado pela fertilidade de
idéias é que induz o Indivíduo a
começar uma obra, mas a força
de vontade é indispensável pa-
ra prossegui-la- Os grandes
benef.cios recebidos pela huma-
nidade não são unicamente fru-
tos do gênio criador, mas tam
bem do esforço executor. Sem
& coragem de levar avante, sem
a vontade invencível de mil
vezes repetir até * perfeição
toda idéia deixa de dar fru
to». Quando lemos _ histori»
des descobertas que têm to-
pulslonsdo a civilização i que
podemos avaliai' e admira? o
gtULh-o devemos ao esforço con-

Enêas Lintz
tlnuado. aos homens que não
conheceram a preguiça.

A teoria mecânica de Juilo
Cherou para a fadiga mais ou
menos. íacil ou quase constan
te de muitos indivíduos e que
outra coisa não é senão o que
estamos chamando de pregui-
ça, poderá ser aceita sem mui-
ta discussão se, depois de a
correlacionarmos com a natu-
reza naturada de Spinoza. apll-
carmos como causa primeira
(desculpem o neologismo) in-
tellgencia - vontade - tentlmen-
to, qualidade essencial do e»pi-
rito. O Impulso inicial, • para
que seja verdadeiro, agindo com
a indispensável exatidão • eíi-
ciência, necessita seguir o ca
minho natural, partindo do cam
po psiquico para alcançar o
energético. Não basta uma sim-
pies excltação mecanca em um
dado setor nervino para pro-
porcionar ao indivíduo a conti-
nuidade de ação inteligeatemen
te coordenada..

Nos=o espirito pode ser um
mecânico, ma» a mecânica não
pode ser o nosso espirito.

Quando aconselhamos um in-
dividuo a trabalhar,, mostrando
a utilidade de assim proceder
a necessidade do exercido pa
ra alcançar um grau mais ele-
vado de vitalidade e de bem es-
tar. quase nenhum remédio lhe
estanios dando. Resiste com
argumenteis cada vez mais con-
vincentes, não para quem o
aconselha mas para ele pró
prlo. Justifica a indolência,
tornando-a mais consolidada. O
módico terá de Intercalar Um
medicamento ou uma prescr*.-
ção higiênica a fim d. alcan
çar. do vencido pela indolen
cia, a pr melra vitoria sobrp
si. Reconhecido o triunfo ini
ciai, volta a vontade ao estado
dinâmico, impulsionada paio
fator psicológico da .confiança

! ais próprias energias.
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Na eor ttártUa do Invernoi Preto —a côr que acrescenta
tanta distinção ài sua» tcillctes — a Sra. encontra, agora, n'A
Exposição Carioca o seu novo costume para a estação... b.*.i
de acordo com a Nova Moda: Casaco mais curto, cintura mais
acentuada formando anquinhas... e saia mais comprida. Sendo
a primeira a lançar a moda, A Exposição Carioca proporcio a
à Sra. a satisfação de ser a primeira a vestir as elegantes cria-
ções da nova linha... que imprimem mais gracio idade ao
seu encanto e mais beleza e feminilidade _ sua silhueta.

Costume em pura lã Onix. Elegante
modelo. Casaco curto no qual real-
ca vistosa guarniçao de veludo
francês com crigmal bordado. Cin-
tura bem acentuada formando anqui- CrS
vshas. Saia bem cóiiíprida em forma.

¦s 'áS_9
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da cdmofada, mutípliconco
pela quantidade das me_.
mes.

m — n) o b-ihcdo dupü-
cendo a quantidade ss o
babado fôr pregueaco.

Isto é uma base qus se:,
ve para calculai a metia.
cem de tecido necessário,
dependendo aliás iauci.
mente da largura do mea.
mo.

A folga para as costuras
os viezes para recobrir os
cordões que subiineam as

Mcdslõ para a i7.a___.ci *"Trcoí_. 8 o'cio:i to noo.-," — "Das oito cíé rasio-cüaj de
Matilde Eíches. uma das mais clamadas cosimeires de Londres. A sala. não é mui.
ta comprida, em comparação ás cus se vá cm ge.-a.men.e nas coietõss novas. No-
fàr-cs o c-ecíe rem gcia, em "7", aparen ri_do um dehrum de titã'de veludo, con.

tiazíando co.-.: o í^cico de lã

CARTA DE LONDRES
Rc.e Rjüãíid, "Copy

do B N. S 51o-
d.Jos de Mi-tilda
Etcifes c de Creed

POJ2. HOQ.JS.N<ilÁ Dl CAMPOS MZiTNc.%*
E bem relembrar de vec

enquauto o sentido verda-
deiro das paier/ras. Vejam
só as coisas simpáticas e
estimulantes que o dicioná-
rio diz acerca do verbo re_
novar. Rsu.evar: tcniai no.
vo — mudar ou modificar
para melhor — resteurar —
reformar — íornar a fcçer
— der novo brilho — reju.
venecer — e assim por di-
anis. Não e pois animador
pensar nisto renevando
mesmo que ssjcm apenas
algumas peç*C3 de seu "iiv-
ing"?

Cem o devido respeito
acs elementos esiáveie ca
bòa decoração de uma ca.
sa, há uma série ds mo.i-
vas, pequenos e grandes,
que mesmo cs n_ci3 conser-
vadoras não poderão dei-
_íox de renover de qv.ando•em quando começando ps.
les estofes.

Não faltam entre nós mu.
Ihsres habilidosas que sa-
bem improviscr-se costurei-
ras e medistas, mas cinda é
rara aquela que tem a cora.
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fiíWutiMJUm
gem de arvorar-tíe em esto.
fadora. Nos Estados Unidos
entretanto é bastante co.
rnum este amadorismo tão
útil quanto agradável, em quantidade
seus resultados principal.
mente.

Como tomar cs medidas:
a — b- largura e compri-

mento do pano das costas
do encosto, duplicar a

emendas das almofadas e
outras, devem ser também
calculadas. É muito acon.
selhavel fazer um molde de
papel e prever as aberturas

r!_...

(Espicio) para o DM- :i.
RIO CARIOCA)

tONDHHS, junho - Oi |casccc*. ec.ão de volta. Po. >'-
derr.c.*. vê-ies en. Lcndr__.
nas coleções, de fina lã, em
estilo cláe-rico ou ds faa'.a_
sia. Vèrhcs.aqui um rnods.
lo de r-íaíhijde Etch-s. bri-
lhãníe as^er.hiDía cfje, de-
poi.. de criar rnodelos para
o ciaemo. -jo.tio os e::ibidos
no íílino "Çèsai e Cleópa.
tra", voltou á sua cíívidade
pcriiculci. Nóíoíae a isn-
dèhcip renovada do vesüdo
casccc: mangas muilo com.
pric-c*. e aportadas no pu.
nho. luvas curlc.3 e íoía]
ausâncía de go'd e lapeJas,
sào cs características es.
ssnci-..."-. E-iee tipo d3 ca-
saco cpreeenía-cs lechaao
ren'.e co pescoço, muito cin_
tado e de comprimento mo-
áeraco. Charles Crsed, por
ssu lado, preleie 03 tecidos
ds lã rír.a, _cndo o decote
ern "V". tol como nos vesti,
dos de noile mas de íama.
nho muito rcdu-UÇ-O. Cs cn_
feitef: são sóbrios, em a!-
guns casos quase mèxísten-
tes, resü-hindo se no troça-
do dos bolsos. As luvas cs-
tentam estilos variados: re.
pres?—'-r-do um novo e'.
mento da atração. OBssr.
va-f,e tem bém o uso do "r;
rrué" ~~j detc'¦*"*. na trènié d:
bus!o e no punlio das luvcr
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Por quanto se tenha c_i-
dado com o sofá na sala'de
estar, seu uso quotidieno
marca os braços e cs en-
cestos, desbota o babado,
desalinha cs almoíadcs.
Poderá não ser cara a fa-
zenda para reformá-lo, mas
o tecido com a mão de obra
perfazem sem*ere uma so-
ma respeitável. Acrescen.
tar então para uma mu.
lhsr zelosa do bom as*oec'o
de sua casa a oportunidade
de aprender a fazer ela
mesma, uma caoa para re.
cobrir corretamente o mo-
vel. A renovação comoleta
ressalta clara do nosso de.
senho, vamos aaora acres,
centar tar algumas normas.

c — d) lado dos braços, onde serão celocados os fe.
quadriplicando a quaníida. cho3 "eclcir" 

que facilita.
rão o revestimento do soía
e das almofadas.

As duas bolsas laterais
para jornais, revistas e tri.
có serão uma graciosa e

ae.
e — í) a parte que fica

debaixo das almofadas e
desce na frente, até o baba.
do.

g — h) abrira em cima do prática inovação principal
encosto e nos braços.

i — j) o tampo das almo.
fadas (4 ou 6).

k — 1. as tiras em volta

mente se o soíar estiver co.
locado num "living", ou
num recanto intimo da ca-

mMiimm
.-» •

¦Ã-. > r í.
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4 QUALIDADE SIIVGER
esrende-se agora a preciosos

Quem Não Anuncia
EscondeSe

-...eropb típico do novo vsstido casaco, para a manhã, de lã eni xaárezinho preto
e branco, de Charles Cieed, Londres. A saia.envelope combina cem um corpinho
cropeacó, obotoado de um lado, na cint ura. O debrum de "pique" branco no de.
cote. mantido tente ao pescoço poi um b o.ão na irente, combina com cs puniios
c*o mesmo rraísna., iixos nes lúvàs pretas cem úma üiinha preta enJJada a amai-

_mm_mi_Mij__mm_mmBÍk. -. ia<^a Pc: ''"¦ fcrçc*

LIQUIDAÇÃO
D í£ TODO 0 ESTOQUE DE

TAPETES PERSAS
A Q U A L Q ü• R PREÇO

—-- hmrmSE Ci-ERTAS i: •
AVENIDA COPACABANA Nu tí3l-A

Para ver e tratar das 9 até ás 22 hora*

I BOA MESA
CO-il ütCLIVI*.
çií-.çar-* dc l<i-

creg Ulc HO)<A )
laminada (T*ii-
CJu,i!;ci- Cas);

l'ANQÜECAS
í t.y.; i
Ir-: 4 cjll
tle arPra
rt-as ou
s<?i: 10 çraroas t!c man-
Iri^r; a-jc"r á ^.Jiíáüc;
n'-'n ln a gc •r!,.'{i'i t>«?
i)':'.r;Tr*.'.n: i pitada dc Li-
carbonato de sedo.

Dissolver a aveia no leite
i fervido e trio1. Deixar d---
<-_t_ç=j -u.__.io raela hera so
set_fe«_i. j_S2& - f_S__32l __B_I

"*>e í.livcr coiüpif.^ta |
acr-íeení_r uni POjco i
'. &,'!-r i__ dar.;-., mi*
co.i. K< Çr-ni""- ? Pm "-"• j

!__ie Con) ;

c:«r._-_
d. a?i
Uirá-Í.
s;u!dH. aèro-c.chiar o!
a aveij. úm pítü-ò .i- s:<l ¦ •-
pitada de biearb.uato. M^i.
rar br.i. Fritar na ;:.at-'fcg*
>*3'i•" r p:> íi-igu<>'.*iv 0.' l_i_'8
¦-'-o rr,.-ri'j. tqttnrdo diif..* <-*"•
thíT.s -:.• . ijy p_ira*<;ada Oítn
r-in.tó '•¦* bs iui.m :.£t.ini*->i_;_'aii
l- **i*pc:SaB IH33 p.u;tu ic-vs1. C>
l*>-*'ir uvuji pratu unia parqupca,
ti-.-a çaôjada ds geléia. uirif'
panuuec». a*-uc_ir; etc.. Ssta
iíbremeia i muito nutritiva e
i_£*_. -ãa-asr- -.'-2-.ÍÍ-. cri_3!S-í!.

VA *^^

Presente em milho., de í.rcs desdei es tempo, de nos-o. / _/^~S>í \"*t--vós, com 4 sué inimitável méquin. de cosíur., _ Singer vem _go-a -^ V__^*-^VVN-T.pliar 4 sua acçáo dentro de sua casa cpm o. novíssimo, e incom- J—-><^ V^pi.-.vei. Apar»Iho» Domé.ticoj Singer. -—"^~^~^ \
_—— ""~~ -lUvoo* ot \

\— ^N;lí.rave^-- \

/ ¦ „- cia oe s-"* _*-*~^

Díiejando obi.. s endsre-. da leia Singe/
moli prixlmo, telefona poro i 4 2-6000

5 IN GE R 
'S 

E % |N

O» Aparalhos Domésticos SINGER-
têm « B«rontifl da marca que os acompanha I

* VENDA EM TO0-S AS

LOJAS SINGER
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